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RESUMO 
 
 
  Este  estudo  teve  o  objetivo  de  compreender  se,  e  de  que  forma,  a  dimensão 
ambiental está inserida no currículo de um programa de educação de jovens e adultos. 
Devido à grave crise ambiental pela qual passa a humanidade precisamos considerar a 
urgente necessidade de prepararmos as pessoas para a compreensão da importância de 
uma revalorização da relação ser humano  natureza. Neste sentido é importante 
verificar  como a  dimensão  ambiental  se insere  na  vida  destas pessoas  que  em  algum 
momento foram excluídas do processo escolar. Verificou- se como os sujeitos percebem 
a relação: ser humano   natureza, qualidade de  vida e consciência no seu cotidiano. 
Para alcançar estes objetivos foram realizados levantamentos e análises documentais do 
projeto  político-pedagógico  da  escola  e  dos  cadernos  pedagógicos.  Foram,  também, 
realizadas entrevistas semiestruturadas com professores e professoras, atuantes em sala 
de  aula  e  construtores  do  material  pedagógico  utilizado,  alunos  e  alunas.  A  pesquisa 
apontou para a existência da inserção da dimensão ambiental no currículo, sem que esta 
fosse considerada primordial ou elo de ligação entre os diversos conteúdos. Além disso 
os professores e as professoras sentem-se inseguros em realizar esta inserção, devido à 
falta de formação nesta área. Tanto os alunos como os professores, de forma geral, estão 
conscientes  da  crise  socioambiental,  mas  nem  sempre conseguem  transformar  esta 
consciência em soluções práticas no dia a dia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Palavras-Chave: educação de jovens e adultos, dimensão ambiental, consciência 
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ABSTRACT 
 
 
This study seeks to understand whether the environmental dimension forms part of the 
curriculum of an  educational  program for  young people and adults, and,  if it does,  in 
what form. Due to the serious environmental  crisis  which humanity is going through, 
there  is  an  urgent  need  to  raise  awareness  of  the  importance  of  revalorizing  the 
relationship  between  man  and  nature.  With  this  in  mind,  it  is  necessary to  determine 
how  the  environmental  dimension  is  integrated  into  the  lives  of  those  who,  at  some 
time, have been excluded from the educational process. This study sought to investigate 
how the subjects perceive the relationship between man and nature, quality of life, and 
day-to-day  environmental  awareness.  To  achieve  these  objectives,  surveys  and 
document  analyses  were  carried  out  on  the  political  and  educational  policies  of  the 
school, and the teaching records.  Semi-structured interviews were also carried out with 
teachers working  in  classrooms,  with those who construct  the  teaching material used, 
and  with  students.  The  results of  the  study suggest  that  the  environmental  dimension 
does  form  part  of  the  curriculum, although it  is  not  considered  to  be of  primary 
importance, and is not seen as a link between the various subjects. Also, teachers feel 
insecure about including this subject in the curriculum, due to their lack of knowledge 
of  the  area.  Both  students  and  teachers,  in  general,  are  aware  of  the  social-
environmental  crisis,  but  they  are  not  always  able  to  transform  this  awareness  into 
practical solutions for daily life. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Keywords:  education  for  young  people  and  adults,  environmental  dimension, 
awareness. 
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1. CAMINHO COMEÇADO É MEIO CAMINHO ANDADO 
 
O que move a pesquisa? A curiosidade? O comprometimento? A convicção de que a 
mudança  é  possível  na  educação?  Eis  o  início  de  um  longo  caminho.  Tudo  surgiu  da 
necessidade  que  tive  de  relacionar  meu  trabalho  com  educação  de  jovens  e  adultos,  com 
minha  responsabilidade,  enquanto  educadora  e  bióloga,  pela  solução  das  problemáticas 
ambientais que nos  envolvem.  Em  meu íntimo sabia  que  havia algo  de semelhante,  de 
comum, entre estas duas facetas de minha própria vida. 
  Eu sabia que os jovens e adultos excluídos em algum momento de sua vida escolar, no 
tempo “certo”, deveriam hoje ter a possibilidade de conhecer os inúmeros aspectos que 
envolvem as discussões a respeito da relação ser humano  natureza e suas próprias vidas e 
nelas a existência de qualidade. Eu sabia que o fato de serem pessoas, seres humanos, com 
suas  histórias de  vida e  com  suas experiências,  tinha muita  importância. Importância  no 
sentido  de  contribuírem  ativamente  em  aspectos  do  cotidiano,  alterando  condições 
socioambientais que não fossem exatamente favoráveis à própria vida. À vida deles mesmos, 
à minha própria vida e à vida circundante e existente no mesmo espaço-tempo em que viviam 
e  vivemos.  Assim,  saber  como  nós  educadores  e  educadoras  estávamos  interferindo  neste 
processo era essencial. 
  A necessidade de pesquisar esta relação entre educação de jovens e adultos e educação 
ambiental, na escola onde eu mesma desenvolvia meu trabalho, me impulsionou a seguir os 
caminhos do curso de Mestrado em Educação da UNIVALI, em Itajaí, Santa Catarina, no ano 
de  2003, quando  houve  a  seleção  dos  candidatos  interessados.  Após os  trâmites  legais  e 
burocráticos lá  estava eu iniciando esta caminhada. Qual era  meu  objeto de estudo, afinal? 
Depois de muitas discussões,  muitas tentativas de  escrever  meu projeto  de  pesquisa,  soube 
que o que gostaria de aprofundar era o conhecimento sobre dimensão ambiental. 
  A dimensão ambiental! Será que ela fazia parte do currículo da escola que eu queria 
pesquisar? Este foi meu objetivo geral: compreender se a dimensão ambiental estaria inserida 
no currículo. Caso esta indagação se confirmasse, minha proposição seguinte seria investigar 
de que forma ela estaria inserida no currículo. Seguindo quais pressupostos? Os professores e 
professoras tinham  conhecimento sobre a dimensão ambiental? Ou  sobre como  trabalhá-la? 
Será que os alunos e alunas percebiam este trabalho? Será que o trabalho se existente levava a 
alguma  transformação  de  comportamentos  e  atitudes,  de  mudança  de  valores?  Estas  outras 
questões se constituíram em objetivos específicos, tais como: 
•  compreender como a dimensão ambiental estaria inserida no currículo, 
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•  caracterizar as formas de inserção desta dimensão no currículo, 
•  compreender a percepção dos alunos e alunas sobre a inserção desta dimensão, 
•   compreender se a percepção dos alunos e alunas levava a alguma transformação 
de valores, comportamentos e atitudes. 
Para percorrer este longo caminho, investiguei o currículo em ação
1
 e pesquisei outras 
fases do desenvolvimento curricular como o currículo oficial
2
 e o currículo apresentado
3
, por 
exemplo. Uma vez que o currículo é interativo, a dimensão ambiental poderia se inserir na 
interação entre professor e aluno sem necessariamente estar prevista no currículo oficial ou 
vice-versa. Estas questões foram objeto de estudo. 
Os dados foram coletados em fontes “de  papel” e também fornecidos  pelas  pessoas 
através de  entrevistas semiestruturadas (FERRI, LEAL e HOSTINS, 2004).  O público alvo 
atingido  foi  o  Programa  de  Educação  de  Jovens  e  Adultos  (simplificando:  EJA)  dos 
municípios de Penha, Balneário Piçarras e  Itajaí, pertencentes à UNIVALI
4
. Este Programa 
vem  sendo  desenvolvido  no  ensino  fundamental  e  médio,  onde  atuei  em  momentos 
diferenciados, como professora da área de biologia, química e ciências. 
As mensagens foram analisadas através da técnica de análise de conteúdo (BARDIN, 
1979).  Assim,  a  análise  destes  dados  contribuiu  para  verificar  se  e  como  a  dimensão 
ambiental está inserida no currículo para propor ações alternativas que permitam ressignificar 
a proposta curricular da EJA da UNIVALI.  
Também foi uma  excelente oportunidade de  saber  se e como  a dimensão ambiental 
está sendo ou poderia ser trabalhada, levando efetivamente à melhoria da qualidade de vida, 
nesta modalidade de ensino e nestas comunidades litorâneas, onde se inserem os programas 
de EJA da UNIVALI. 
A pesquisa  se desenvolveu  levando  em  consideração  as  indagações iniciais  e  as 
resoluções que tomei no decorrer do caminho. A parte escrita do relatório desta investigação 
foi  dividida  em  alguns  capítulos.  Após  o  Capítulo  1,  que  foi  introdutório,  no  Capítulo  2, 
discorro a respeito da educação de jovens e adultos e suas características. Apresento o Projeto 
Político  Pedagógico  das  escolas  de  EJA  investigadas,  o  qual  esclarece  como  é  o  cotidiano 
escolar  e  como  desenvolvíamos  nosso  trabalho.  No  Capítulo  3  caracterizo  a  dimensão 
ambiental e sua relação com a educação para então concluir o que compreendo ser educação 
 
1
 É o currículo real ou operacional (aquele do cotidiano), segundo PACHECO (1996). 
2
 É aquele sancionado pela Coordenação, segundo PACHECO (1996). 
3
 É aquele apresentado através de Professores Mediadores e manuais, como os Cadernos Pedagógicos, segundo 
PACHECO (1996). 
4
 Universidade do Vale do Itajaí, situada em vários campus dentro do Estado de Santa Catarina. 
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ambiental.    Reúno  as  características  comuns  da  EJA  com  a  EA  (Educação  Ambiental) 
estabelecendo os referenciais teóricos que fundamentam as categorias de análise. O Capítulo 4 
trata  da  metodologia  utilizada  no  desenvolvimento  da  pesquisa,  a  amostra  utilizada,  os 
documentos  investigados,  os  instrumentos  de  coleta  de  dados  e  o  encaminhamento  das 
análises. Em seguida, teço o Capítulo 5, onde demonstro como ocorre ou poderia ocorrer a 
inserção da dimensão ambiental no currículo e como as categorias de análise que utilizei para 
compreender a inserção desta dimensão se relacionam  com os dados obtidos durante  as 
coletas. E por fim, articulo as considerações finais a que cheguei, ao término desta caminhada, 
apresentando o Capítulo 6. 
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2. CAMINHANDO COM JOVENS E ADULTOS  
 
2.1 Obrigatoriedade da EJA 
 
A  educação  de  jovens  e  adultos  está  garantida,  segundo  a  Constituição  Federal  de 
1988, quando a mesma estabelece que "a educação é direito de todos e dever do Estado e da 
família..."  e  ainda  ,  quando  estabelece  que  o  ensino  fundamental    é  obrigatório  e  gratuito, 
incluindo sua oferta garantida para todos os que a ele não tiveram acesso na idade própria. 
Como está escrito no Parecer 11/2000 do Conselho Nacional de Educação (CNE), que 
acompanha a Resolução CNE/CEB nº 1, de 5 de julho de 2000, que estabelece as Diretrizes 
Curriculares  Nacionais  para  a  Educação  de  Jovens  e  Adultos,  relatado  por  Carlos  Roberto 
Jamil Cury 
No  Brasil, país  que  ainda se  ressente  de uma  formação  escravocrata e 
hierárquica, a EJA foi vista como uma compensação e não como um direito. 
Esta  tradição  foi  alterada  em  nossos  códigos  legais,  na  medida  em  que  a 
EJA, tornando-se direito, desloca a idéia de compensação substituindo-a 
pelas de reparação e eqüidade. Mas ainda resta muito caminho pela frente a 
fim de que a EJA se efetive como uma educação permanente a serviço do 
pleno desenvolvimento do educando. (BRASIL, 2000, p.65) 
 
A Resolução CNE/CEB nº1, de 5 de julho de 2000, em seu artigo 3º estabelece que as 
Diretrizes  Curriculares  Nacionais  do  Ensino  Fundamental  estabelecidas  e  vigentes  na 
Resolução CNE/CEB 2/98 se estendem  para a modalidade da  Educação de Jovens e Adultos 
no ensino fundamental. Em seu artigo 4º estabelece que as Diretrizes Curriculares Nacionais 
do Ensino Médio estabelecidas e vigentes na Resolução CNE/CEB 3/98, se estendem para a 
modalidade de Educação de Jovens e Adultos no ensino médio. 
Em seu artigo 5º estabelece que os componentes curriculares, conseqüentes ao modelo 
pedagógico próprio da educação de jovens e adultos e expressos nas propostas pedagógicas 
das  unidades  educacionais  obedecerão  aos  princípios,  aos  objetivos  e  às  diretrizes 
curriculares, tais como formulados no: Parecer CNE/CEB 11/2000, que acompanha a presente 
Resolução;  nos  pareceres  CNE/CEB  4/98,  CNE/CEB  15/98  e  CNE/CEB  16/99,  suas 
respectivas resoluções e as orientações próprias dos sistemas de ensino. Em parágrafo único 
estabelece que: como modalidade destas etapas da Educação Básica, a identidade própria da 
Educação de  Jovens  e  Adultos  considerará  as  situações,  os  perfis  dos  estudantes,  as  faixas 
etárias  e  se  pautará  pelos  princípios  de  eqüidade,  diferença  e  proporcionalidade  na 
apropriação  e  contextualização  das  diretrizes  curriculares  nacionais  e  na  proposição  de  um 
modelo pedagógico próprio, de modo a assegurar: 
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I - quanto à eqüidade, a distribuição específica dos componentes curriculares a fim de 
propiciar  um  patamar  igualitário  de  formação  e  restabelecer  a  igualdade  de  direitos  e  de 
oportunidades face ao direito à educação; 
II-  quanto  à  diferença,  a  identificação  e  o  reconhecimento  da    alteridade  própria  e 
inseparável dos jovens e dos adultos em seu processo formativo,  da valorização do mérito de 
cada qual e do desenvolvimento de seus conhecimentos e valores; 
III - quanto à proporcionalidade, a disposição e alocação adequada dos componentes 
curriculares face às necessidades próprias da Educação de Jovens e Adultos com  espaços e 
tempos,  nos  quais  as  práticas  pedagógicas  assegurem  aos  seus  estudantes  identidade 
formativa, comum aos demais participantes da escolarização básica. 
O relator do Parecer 11/2000 da CNE, Carlos Roberto Jamil Cury, escreve a respeito 
da  importância  do  projeto  político-pedagógico  e  o  momento  de  sua  elaboração.  Os 
estabelecimentos  usufruem  uma  flexibilidade  responsável  em  função  de  sua  autonomia 
pedagógica.  O  projeto  deve  resumir  em  si  o  conjunto  dos  princípios,  objetivos  das  leis  da 
educação, as diretrizes curriculares nacionais e a pertinência  à etapa e ao tipo de  programa 
ofertado  dentro  de  um  curso,  considerados  a  qualificação  do  corpo  docente  instalado  e  os 
meios disponíveis para pôr em execução o projeto.
 
E acrescenta que 
No momento  da execução, o projeto torna-se um currículo em  ação, 
materializado em práticas  diretamente referidas ao  ato  pedagógico. 
Contudo, se muitos dos que buscam 
a oferta de educação escolar regular 
para jovens e adultos (LDB, art. 4
º
 VII) ou o ensino noturno regular (LDB, 
art.  4
º
  VI)  são  prejudicados  em  seus  itinerários escolares,  não  se  pode 
reduplicar seu prejuízo mediante uma via aligeirada que queira se desfazer 
da  obrigação  da  qualidade.  Torna-se  fundamental  uma  formulação  de 
projetos pedagógicos próprios e específicos dos cursos noturnos regulares e 
os da Educação de Jovens e Adultos. (BRASIL, 2000, p.63) 
 
A qualidade portanto, da educação ofertada, também é garantida. Não se pode sufocar 
a estética, comprimir o lúdico e impedir a inventividade. A re-contextualização é importante, 
reconhecendo  e  valorizando a  experiência  extra-escolar  que os  alunos trazem  consigo. O 
relator supra-citado afirma também 
Portanto,  as  diretrizes  curriculares  nacionais  da  educação  de  jovens  e 
adultos, quanto ao ensino fundamental, contêm a Base Nacional Comum e 
sua Parte Diversificada  que deverão  integrar-se em  torno do  paradigma 
curricular  que  visa  estabelecer  a  relação  entre  a  Educação  Fundamental 
com a Vida cidadã, com as Áreas de Conhecimento, segundo o Parecer CEB 
nº  04/98  e  Res.  CEB  nº  02/98.  Quanto  ao  Ensino  Médio,  a  EJA  deverá 
atender  aos  Saberes  das  Áreas  Curriculares  de  Linguagens  e  Códigos,  de 
Ciências  da  Natureza  e  Matemática,  das  Ciências  Humanas  e  suas 
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respectivas  Tecnologias,  segundo  o  Parecer  CEB  nº  15/98  e  Res.  CEB  nº 
03/98 (BRASIL, 2000, p.65). 
 
O currículo em ação é aquele definido como sendo o do cotidiano, real ou operacional. 
Hoje os estudos sobre currículo adquiriram uma crescente relevância na educação. Mas apesar 
das diferentes perspectivas e de ser um termo polissêmico, currículo nesta investigação será 
tratado  como  um  projeto,  cujo  processo  de  construção  e  desenvolvimento  é  interativo. 
Currículo será tratado como: 
[...] projecto, [...] que implica unidade, continuidade e interdependência entre 
o que se decide ao nível do plano normativo, ou oficial, e ao nível do plano 
real, ou do processo de ensino-aprendizagem. Mais ainda, o currículo é uma 
prática  pedagógica  que  resulta  da  interacção  e  confluência  de  várias 
estruturas  (políticas,  administrativas,  económicas,  culturais,  sociais, 
escolares...)  na  base  das  quais  existem  interesses  concretos  e 
responsabilidades compartilhadas. (PACHECO, 1996, p. 20) 
 
O currículo sendo uma construção ocorre em diversos contextos a que correspondem 
diferentes fases e etapas de concretização curricular. De um modo global três são os níveis de 
decisão curricular: 
a)  político-administrativo  –  onde  se  determinam  os  fins  da  educação  no  âmbito  da 
administração  central;  onde  também  se  elaboram  os  currículos  para os  diferentes  níveis  de 
ensino  como  uma  tarefa  técnica  feita  por  especialistas  curriculares  (atividade  chamada  de 
planejamento  curricular)  e  onde  orienta-se,  estimula-se  e  apresenta  o  currículo  oficial 
(atividade chamada de prescrição curricular). Dentre as competências existentes nesse nível 
estão  a  organização  educativa,  a  definição  de  planos  curriculares,  formulação  de  objetivos 
curriculares, elaboração de programas, definição de normas sobre avaliação, determinação da 
política de produção de manuais e livros de texto, produção de critérios para a organização 
dos docentes e dos alunos. 
b)  de  gestão  –  onde  precisam-se  as  finalidades  que deveriam  conduzir  a realizar  as 
intenções da política educativa no âmbito da escola e da administração regional; onde dentro 
da flexibilidade organizacional do  sistema escolar  o projeto de  escola se  divide em  três 
projetos: o educativo (que define as opções de formação por parte da escola), o curricular (que 
modela  os  conteúdos  pelos  professores  atendendo  à  particularidade  da  escola)  e  o 
organizativo, os quais são interdependentes. É também neste contexto que se faz a integração 
das  componentes  curriculares  regionais  e  locais  e  se  faz  a  recontextualização  das  decisões 
tomadas ao nível da administração central e regional. 
c) de realização – onde se determinam os objetivos que exprimem os resultados 
esperados  das  ações que  se  empreendem  para alcançar  finalidades propostas  ao nível  da 
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gestão no âmbito da sala de aula; onde o professor é o árbitro de toda decisão curricular, ele 
articula  o  que  deve  ser  com  o  que  pode  ser,  de  uma  forma  contextualizada  (PACHECO, 
1996). 
E é neste continuum de decisão curricular que aparecem as fases de desenvolvimento 
curricular:  o currículo oficial,  prescrito ou  formal (aquele  sancionado pela administração 
central),  o  currículo  apresentado  (aquele  mostrado  aos  professores  através  de  mediadores, 
manuais  e  livros  de  texto),  o  currículo  programado  (planejado  em  grupo),  planificado 
(individualmente), o currículo real, em ação ou operacional (aquele do cotidiano), o currículo 
realizado ou experiencial (que é a expressão dos resultados da interação didática), o currículo 
observado (que é  investigado ou  refletido a  partir da opinião dos seus participantes), o 
currículo oculto (que  não está no  oficial mas  faz parte da experiência  escolar) e por  fim  o 
currículo avaliado (PACHECO, 1996). 
A  EJA  possui  flexibilidade  na  formulação  de  projetos  pedagógicos  próprios  e 
específicos, podendo construir currículos que não sejam engessados, que permitam a inclusão 
destes alunos e alunas que buscam a cidadania. 
A EJA, portanto, é a chave de abertura para o mundo contemporâneo em seus desafios 
e  exigências  mais  urgentes.  Na  declaração  de  Hamburgo,  de  1997,  sobre  a  Educação  de 
Jovens e Adultos, afirmou-se que a mesma, é mais do que um direito,  sendo assim, a chave 
para o século XXI; é tanto conseqüência do exercício da cidadania como condição para uma 
plena participação na sociedade. Muito mais do que isso, a EJA é um poderoso argumento em 
favor do desenvolvimento ecológico sustentável, da democracia, da justiça, da igualdade entre 
os  sexos,  do  desenvolvimento  sócio-econômico  e  científico,  além  de  um  requisito 
fundamental para a construção de um mundo, em que a violência, cede lugar ao diálogo e à 
cultura de paz, baseada na justiça. 
A EJA é um direito. Serve para reparar e tornar equivalente uma educação que estas 
pessoas jovens  e  adultas não  receberam  no  tempo  “certo”,  com  os  mesmos  parâmetros 
curriculares do ensino regular. E além disso é direito também que a oferta desta educação seja 
feita com qualidade e se destine a formar cidadãos e cidadãs. Que forme pessoas que possam 
intervir na realidade para transformá-la seguindo princípios de justiça, igualdade e em favor 
do  desenvolvimento  ecológico  sustentável
5
,  que  hoje  já  se  discute,  toma  o  sentido  da 
 
5
 Este termo: desenvolvimento ecológico sustentável foi utilizado em 1997, na Declaração de Hamburgo para a 
Educação  de  Jovens  e  Adultos.  Nesta  época  era  um  termo  ecologicamente  correto,  porém  hoje,  em  2006,  as 
discussões no campo da educação ambiental criticam o uso destas palavras pois elas sugerem uma visão a favor 
do sistema neoliberal e capitalístico que vivemos e a EA crítica se opõe a este sistema que exclui as pessoas de 
terem igualmente qualidade de vida. 
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sustentabilidade  ambiental,  fugindo  de  uma  visão  economicista  de  valores  apenas 
capitalísticos
6
, em direção a busca de justiça social, equilíbrio ambiental aliados à uma prática 
política atuante em defesa destes princípios sustentáveis. 
De  acordo  com  a  legislação  brasileira,  as  escolas  de  educação  de  jovens  e  adultos 
devem  conter  no  currículo  a  EA.  Portanto,  é  direito  inclusive  conhecer  estas  discussões  a 
respeito dos termos que envolvem a evolução da educação ambiental, sua historicidade. 
A  historicidade  existente  na  vida  de  cada  aluno  e  aluna  também  é  considerada  nas 
escolas de EJA, sendo que a experiência extra-escolar é valorizada. Sua trajetória de vida é 
valorizada.  O  aluno  não  é  atemporal,  faz  parte  da  história,  nela  se  constitui  e  a  dimensão 
ambiental, qualquer que  seja a sua orientação teórica, é cenário no qual a história social se 
desenvolve. 
 
2.2 Programa EJA -UNIVALI 
 
2.2.1 Histórico do Programa EJA-UNIVALI 
A  história  da  Educação  de  Pessoas  Jovens  e  Adultas  na  Universidade  do  Vale  do 
Itajaí,  iniciou-se  em  1997,  ao  estabelecer  uma  parceria  com  o  Programa  Alfabetização 
Solidária
7
.  A  Instituição recebeu,  pela  primeira  vez, 10 (dez) professores do Município  de 
Heliópolis/BA  para  uma  formação  inicial,  onde  a  metodologia  empregada  baseou-se  no 
trabalho em torno de eixos subdivididos em temas, que procuraram sociabilizar o homem, no 
contexto escolar e  cultural da  sociedade. Músicas do repertório nacional também  foram 
utilizadas como fonte geradora de discussões temáticas sociais, que propiciaram uma forma 
criativa de aprender a ler e a escrever. 
Um dos objetivos da proposta de trabalho era a desfragmentação dos conteúdos, que 
rompessem com a reprodução dos interesses da ideologia dominante e para isso optou-se por 
trabalhar com o 1º segmento do Ensino Fundamental, a partir de três eixos norteadores: 
* Nós e o espaço/tempo em que vivemos. 
* Nós, no mesmo espaço/tempo, mas muito diferentes. 
 
6
 Guattari (1986, p. 15) utiliza o sufixo “ístico” criando uma expressão que abrange não só o capitalismo dos 
países desenvolvidos  como também o capitalismo  periférico do chamado Terceiro  Mundo  e  as economias até 
então ditas socialistas (Socialismo Burocrático).
7
  O  Projeto  Alfabetização  Solidária  é  um  das  ações  desenvolvidas  pelo  Conselho  do  Programa  Comunidade 
Solidária. O projeto começou em 1997, com o apoio da UNESCO. O propósito principal do projeto é a 
erradicação do analfabetismo entre a população de 15 e 19 anos de idade, dando prioridade aos municípios com 
taxas  mais  altas  de  analfabetismo  e  aos  centros  mais  populosos  no  Brasil,  através  da  parceria  entre  o  setor 
público e o privado. 




 
 
 
18
 

*  Nós,  neste  espaço/tempo  produzimos:  O  quê? Por  quê?  Como?  Para  quê?  E  para 
quem? 
O maior objetivo de trabalhar com eixos era romper com a reprodução dos conteúdos 
de  forma  fragmentada,  na  busca  da  totalidade  e  das  relações  entre  eles.  Esses  três  eixos, 
citados acima,  abrangeram temas geradores divididos em dois ciclos. O 1º ciclo compreende 
os conteúdos correspondentes a 1ª e 2ª séries e o 2º ciclo os conteúdos correspondentes a 3ª e 
4ª  séries.  Os  conteúdos  foram  trabalhados  de  forma  interdisciplinar  de  acordo  com  a 
complexidade da realidade de cada local. 
O  conteúdo  específico  de  cada  ciclo  foi  apresentado  conforme  a  temática  do  eixo, 
iniciando pela realidade cotidiana até chegar a um conhecimento mais global. Cada eixo foi 
originado nos conteúdos apontados pelos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs,  que só 
possuem  valor  quando  inseridos  em  práticas  sociais.  As  pessoas  que  ocupam  este  espaço 
histórico  e  geográfico  são  diferentes,  produzem  algo,  sonham,  anseiam,  desejam,  lutam  e 
constroem  uma  história  caótica.  Na  medida  que  vão  sendo  trabalhados,  esses  eixos  se 
imbricam numa relação horizontal e vertical. No decorrer do desenvolvimento dos mesmos, a 
representação  da  linguagem  escrita  e  da  linguagem  matemática  foi  introduzida 
sucessivamente, como algo significativo e útil para a vida cotidiana dos alfabetizandos. 
A proposta  também se valeu da construção de material  próprio, que compreende 
cadernos  para  o  professor  e  professora,  alunos  e  alunas,  divididos  entre:  1º  ciclo,  que 
corresponde  à  1ª  e  2ª  série  e  o  2º  ciclo,  que  corresponde  à  3ª  e  4ª  série;  e  Programa  de 
Educação Continuada, oportunidade que o aluno e aluna tem para completar a escolarização 
referente ao 1º segmento do Ensino Fundamental. 
A UNIVALI participou do Programa Alfabetização Solidária, de 1997 a 2002, e 
coordenou,  de  1998  a  2002,  o  trabalho  em  duas  cidades  do  interior  do  estado  da  Bahia: 
Heliópolis,  onde  funcionam  10  turmas  de  alfabetização  e  Presidente  Tancredo  Neves,  com 
outras  20  turmas.  A  EJA  coordenou,  desde  1999,  a  formação  continuada  de  professores  e 
professoras  nesses  municípios,  sendo  50  professores  e  professoras  em  Presidente  Tancredo 
Neves/BA  e  75  em  Heliópolis/BA.  Em  2001,  ampliando  sua  parceria  neste  projeto,  a 
UNIVALI se responsabilizou por mais dois municípios baianos: Lençóis e Alcobaça. Iniciou-
se o primeiro trabalho de formação, com 20 professores e professoras responsáveis por um 
total de 10 turmas por município. Em dezembro de 2002 a UNIVALI encerrou a parceria com 
o Programa Alfabetização Solidária. 
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Em 1999, a EJA, então ligada à Pró-Reitoria de Extensão e Cultura, contatou com os 
diversos segmentos sociais na região de abrangência da UNIVALI, que se interessavam pelo 
tema  “Educação  de  Pessoas  Jovens  e  Adultas”.  Foi  realizado,  então,  o  I  Seminário  de 
Educação de Jovens e Adultos, momento em que se reuniram parceiros locais, para o início de 
um grande trabalho. Em Itajaí, foram formadas 40 turmas de jovens e adultos, além de duas 
turmas no Presídio da  cidade, e 12  turmas no município  de Piçarras. Nas duas cidades,  foi 
desenvolvida uma formação inicial para os professores e professoras e, durante o trabalho, a 
formação continuada. 
Em dezembro de 2000, a UNIVALI promoveu o II Seminário de Educação de Pessoas 
Jovens  e  Adultas, quando  se formalizou  o  envolvimento da  Instituição  com  o  primeiro 
segmento (1ª  a  4ª série) do Ensino Fundamental.  Após  este Seminário, a EJA sentiu  a 
necessidade de continuar os estudos no tema e ampliar as condições de estudos para os alunos 
e alunas egressos. 
Em 2001, foi montado um Grupo de Estudo, com profissionais das diversas áreas do 
conhecimento,  para  pensar  a  continuidade  dos  dois  primeiros  ciclos,  garantindo  o  segundo 
segmento (5ª a 8ª série), portanto, 3º e 4º ciclos do Ensino Fundamental e o 5º Ciclo referente 
ao Ensino Médio. 
No  ano  de  2001  até  o  ano  de  2003  foram  implementadas  as  turmas  de  Ensino 
Fundamental e Médio, a partir do material e currículo produzidos no referido grupo de 
estudos.  Foi  aberto,  em  2001,  como  “plano piloto”, uma turma  de  estudos  do  segundo 
segmento do Ensino Fundamental (5ª a 8ª série), com os funcionários da UNIVALI de Itajaí e 
pessoas da  comunidade.  Em  2002, o trabalho foi  ampliado  para os  municípios  de  Piçarras, 
Penha, Itapema e em 2003, expandiu-se também para São José e Biguaçu. 
Desde então, vem sendo oferecido muito mais do que a condição de alfabetizado ou 
alfabetizada. Hoje, a EJA-UNIVALI compreende toda a Educação Básica; já não é mais um 
Programa  de  Extensão  e  sim,  um  Curso  autorizado  pelo  Conselho  Estadual  de  Educação 
ligado diretamente à Pró-Reitoria de Ensino da UNIVALI. 
Com estas iniciativas, a Universidade deu impulso à construção de um projeto capaz 
de  atender  às  necessidades  verificadas  na  sua  área  de  abrangência,  quanto  à  Educação  de 
Jovens e Adultos. A proposta pedagógica, em permanente processo de elaboração, intitulou-se 
“Uma  Proposta  Criativa-Expressiva  para  a  Educação  de  Jovens  e  Adultos  no  Ensino 
Fundamental e Médio: A Constituição Histórica do Sujeito”. 
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2.2.2 Objetivos do Programa EJA- UNIVALI 
O Programa EJA-UNIVALI atua de forma a concretizar os seguintes objetivos: 
 
2.2.2.1 Objetivo Geral do Programa EJA-UNIVALI 
Desenvolver um projeto-processo de ensino e aprendizagem significativo para Jovens 
e Adultos excluídos ou precocemente afastados do sistema regular de educação, com o intuito 
de formar pessoas críticas, com a construção de conhecimentos relevantes para suas vidas. 
 
2.2.2.2 Objetivos Específicos do Programa EJA-UNIVALI 
*  Refletir  sobre  as  relações  culturais,  de  classe,  de  gênero  e  étnicas  do  aluno  e  da 
aluna, possibilitando-lhes se sentirem e se conhecerem nas suas relações. 
* Desenvolver uma concepção pedagógica que favoreça o ensino, através dos ciclos de 
aprendizagem, garantindo interdisciplinaridade entre as diversas  áreas  do  conhecimento  e  a 
progressão dentro do ciclo e de passagem de um ciclo ao seguinte. 
* Utilizar  os  eixos  norteadores que  comportam  músicas da  MPB,  explorando  as 
riquezas das mesmas, favorecendo discussões e ampliações do cotidiano do aluno e aluna. 
*  Explorar  temas  e  projetos  de  trabalho  a  partir  dos  eixos  norteadores  da  proposta 
pedagógica em consonância com os Parâmetros Curriculares Nacionais. 
* Implementar uma  prática  pedagógica acompanhada de uma  constante dinâmica 
avaliativa, através do registro, no processo ação-reflexão-ação por parte dos alunos e alunas, 
professores e professoras, corpo diretivo e coordenadores do trabalho. 
* Integrar as atividades curriculares com as diversas modalidades de ensino ofertadas 
pela Universidade. 
Além destes objetivos alguns procedimentos também são buscados como: oferecer um 
ensino significativo aos alunos e alunas, mediar a construção de conhecimentos e possibilitar-
lhes o acesso e a construção de conhecimentos. 
 
 
2.2.3 Concepção Filosófica da Proposta EJA-UNIVALI 
 
A opção escolhida para orientar a confecção do projeto político-pedagógico da EJA da 
UNIVALI foi a dos Estudos Culturais. Escolha que levou em consideração o fato de que os 
alunos  e  alunas  desta  modalidade  de  ensino,  não  poderiam  ser  tratados  com  currículos 
engessados,  que  não  considerassem  os  conhecimentos  já  adquiridos  anteriormente  em  suas 
vidas. A orientação filosófica existente por detrás desta proposta pressupõe a possibilidade de 
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se  pensar  na  alteridade,  questionar a  socialização  de  diferentes  grupos,  reinventar  o  pensar 
pedagógico, permitir reflexões e críticas constantes. 
Um  ponto  importante  do  projeto  político-pedagógico  é  a  noção  de  alteridade,  que, 
segundo SILVA (2000, p.16), “é a condição daquilo que é diferente de mim; a condição de ser 
outro”.  Estes  alunos  e  alunas  (sujeitos)  com  pouca  escolaridade,  devem  ser  entendidos, 
inseridos na história, percebendo-se e entendendo os processos sociais, políticos, econômicos, 
culturais que não propiciaram a possibilidade de completar sua escolaridade e promoveram a 
exclusão  dos  mesmos  da  própria  história,  negando  muitas  vezes  suas  próprias  identidades, 
tornando-os, o  outro,  em  relação ao sujeito  escolarizado.  O  outro,  sempre inferiorizado  em 
relação ao sujeito, que recebeu educação escolar. 
Também  é  interessante  observar  que  a  proposta  desenvolvida  se  preocupa  em  não 
formatar os alunos e alunas, de modo a construir subjetividades exigidas pelo mercado. Como 
está escrito nos seus documentos referentes ao projeto 
[...]  Acredita-se  que  a  educação  de  jovens  e  adultos  deve  possuir  uma 
proposta pedagógica, que possibilite a existência de linhas de flexibilidade, 
que a diferencie da escola que  propõem formatar indivíduos e construir 
subjetividades mais ou menos parecidas com as exigências de um mercado. 
Uma  proposta  pedagógica  que  dê  conta  de  refletir  sobre  as  diferenças 
culturais, etárias, de gênero, étnicas e de classe com possibilidade de pensar 
um mundo  menos injusto.  De  propiciar  aos  alunos e alunas  um espaço de 
discussão  e  reflexão  dos  momentos  e  práticas  que  vivenciamos.  Uma 
proposta que leve em conta suas experiências e expectativas, seus medos e 
angústias.  Os  vários  tipos  de  currículos  precisam  ser  repensados  caso se 
deseje  que  os  jovens  e  adultos  voltem  a  estudar  e  permaneçam  na  escola. 
(UNIVALI, 2005, p. 15) 
Outro ponto importante da proposta é o cotidiano. Toda prática pedagógica parte do 
cotidiano dos  alunos  e alunas. Como  o  cotidiano é  imprevisível também  serão assim  as 
discussões geradas em sala de aula e os projetos de pesquisa desenvolvidos. Como forma de 
sistematizar o devir, os eixos norteadores e suas temáticas, orientam o rumo a seguir, evitando 
que se caminhe a esmo nas estradas do conhecimento. 
A questão do poder é vista, neste currículo, como algo que está em todos os lugares e, 
portanto, dá outro sentido ao saber, como escrito em seus documentos 
[...]  Se,  convencionalmente,  o  enfoque  da  educação,  do  saber,  é  libertária, 
algo  que  o  sujeito  adquire  que  lhe  dá  a  virtude  da  consciência  e  que  lhe 
permite soltar-se das garras do poder, ou que lhe promova a liberdade
8
, este 
processo não é mais possível. Ou seja, se o poder está em todos os lugares e 
as resistências estão pulverizadas em todas as saliências que existe pressão 
 
8
 Está se considerando a proposta Kantiana, de aquisição da razão para a conquista do sujeito autônomo e livre para a vida 
política e jurídica, segundo o documento da própria UNIVALI. 
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nas relações, a liberdade não é possível nesses termos e o saber passa a ser 
enfocado em um sítio de discursos de verdades. (UNIVALI, 2005, p. 16) 
O saber escolar, então, precisa ser socializado na tentativa de um jogo social um pouco 
menos injusto. É preciso reinventar a própria vida utilizando este saber no jogo da vida, da 
globalização, do neoliberalismo, da competitividade. 
 
2.2.4 Metodologia da Proposta EJA- UNIVALI 
Quanto à metodologia escolhida, para desenvolver a proposta pedagógica pautada nos 
Estudos  Culturais,  percebeu-se  ser  inviável  trabalhar  com  graus,  ou  séries  e  disciplinas 
estanques,  pois  cada  sujeito  envolvido  no  processo  de  ensino-aprendizagem  avança 
construindo seu conhecimento num processo diferenciado, específico seu. 
Pensou-se  assim  em  ciclos  de  aprendizagem  que  integrassem  o  cotidiano  local  e  o 
saber  escolar  de  forma  significativa,  através  de  temas  e  projetos  de  pesquisa.    Também  se 
decidiu pela presença de professores mediadores
9
 e professores ou professoras, das diferentes 
áreas do conhecimento. Ambos, atentos às diferenças  de ritmos de aprendizagens e que 
garantissem possibilidades para o processo de aprendizagem dos alunos e alunas. 
Assim  o  Ensino  Fundamental  e  o  Ensino  Médio  se  tornaram  equivalentes  a  cinco 
ciclos de aprendizagem. Os dois primeiros ciclos correspondem ao 1º segmento (1ª a 4ª série) 
do Ensino Fundamental. O 3º e 4º ciclos correspondem ao 2º segmento (5ª a 8ª série) do Ensino 
Fundamental, e o 5º ciclo ao Ensino Médio
10
. Nesta dissertação o segmento pesquisado foi o 5º 
ciclo, ou seja, o Ensino Médio. 
Construiu-se uma proposta curricular intitulada A Constituição Histórica do Sujeito, 
a qual é desenvolvida a partir de três eixos norteadores, onde são trabalhados os temas, seguidos 
de músicas e de outras questões que refletem sobre o cotidiano e a atualidade. Os conteúdos são 
garantidos  conforme  as  diretrizes  curriculares  especificadas  na  legislação,  já  comentada  no 
histórico do EJA. 
Os  três eixos  norteadores  permitem ao professor ou professora, uma orientação e 
sistematização  de  seu  trabalho,  sendo  uma  referência  apenas,  não  havendo  necessidade  de 
exploração do eixo com o aluno e aluna. Cada eixo sugere temas de discussão, já explicitados 
no histórico do Programa. 
A opção de trabalhar com temas, teve as seguintes razões: 
 
9
 A explicação sobre o que são professores mediadores se encontra na seção 2.2.5, que trata do Corpo Docente 
do Programa EJA-UNIVALI. 
10
  Observe  os  quadros  síntese  da  proposta  metodológica  do  EJA-UNIVALI,  na  modalidade  presencial  e  com 
avaliação no processo, constantes dos anexos 1, 2, 3, 4 e 5. 
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* Proporcionar um vínculo significativo entre conhecimento e realidade local. 
* Não ser uma abordagem curricular, burocraticamente pré-estabelecida. 
* Envolver o educador e educadora, na ação de fazer e pensar a sua prática. 
* Relacionar a realidade local a um contexto mais amplo. 
* Entender que o conhecimento não está pronto e acabado. 
*  Estabelecer  uma  relação  entre  os  conhecimentos  do  senso  comum  e  os  já 
sistematizados. 
*  Buscar  uma  forma  interdisciplinar  e  expressivo-criativa  de  apropriação  do 
conhecimento. 
No desenvolvimento de cada tema, optou-se em trabalhar com músicas da MPB, que 
sugerem  discussões  de  contextos  locais  e/ou  global.  Elas  são  abordadas  enquanto  fonte  de 
pesquisa, linguagem e conhecimento. A música é uma das manifestações culturais presentes 
em todo o Brasil, sendo capaz de levar os sujeitos a pensarem sobre si mesmos, a sentirem a si 
mesmos e a se construírem. A música torna-se um texto significativo. As palavras e as idéias 
ganham sentido e tornam-se territórios de discussões. 
Os projetos de pesquisa são alternativas, para  a  ampliação dos  temas discutidos. Os 
alunos e alunas, diante dos eixos norteadores e das discussões levantadas em sala de aula, com 
as temáticas trazidas pelos professores e professoras, elaboram hipóteses e outras situações-
problema do  cotidiano, abrindo o pensamento para a produção de novos  conhecimentos.  A 
pesquisa torna “o questionar”, um procedimento sistemático, crítico e criativo, conforme diz 
Demo (1996). O trabalho, com Projeto de Pesquisa implica numa nova organização do espaço 
escolar,  passando  pela  concepção  de  currículo,  de  avaliação,  formação  continuada, 
ressignificando, assim, o espaço da sala de aula, e principalmente a função do professor com 
relação ao processo ensino-aprendizagem. O aluno(a) demonstra interesse pelo que quer 
saber, o conteúdo passa a ser emocionalmente significativo para ele e ao se transformar em 
conhecimento, auxilia-o na compreensão da realidade. 
Martins  (2001),  citado  no  Programa  EJA-UNIVALI,  diz  que,  ao  pesquisar  o  lugar 
cotidiano em que vivemos, seriam motivos temáticos: 
*  Aspectos  da  comunidade:  organização  social,  cultural,  econômica,  religiosa, 
administrativa: de saúde, de lazer, de escolaridade, de segurança, de qualidade de vida, entre 
outras; 
*  Aspectos  da  escola:  localização  e  condições  de  funcionamento;  aspectos 
administrativos, pedagógicos; clientela, interação pais/escola, recursos didáticos ou materiais; 
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* Aspectos  do meio ambiente: relacionados à flora, fauna, preservação,  educação 
ambiental; problemas de exploração e fontes de benefícios, entre outros; 
*  Aspectos  da  família:  organização  familiar,  tradições,  ocupações,  religiosidade, 
participação social, nível socioeconômico e cultural, atividades/trabalho, etc; 
*  Aspectos  de  etnia:  origens  da  população,  predominância  étnica,  migrações, 
influências familiares, culturais, religiosas, econômico-agrícolas, etc; 
*  Aspectos  multiculturais:  manifestações  variadas  da  culinária,  da  religiosidade,  do 
folclore, das artes, dos costumes regionais, da sexualidade, do gênero, das etnias, das raças, 
entre outras; 
*  Aspectos  científicos,  políticos  e  econômicos:  poder,  diferentes  aspectos  do 
conhecimento científico, da política, da economia, etc. 
A  pesquisa  passa  por  várias  etapas:  idealização  da  pesquisa,  elaboração  do  projeto, 
realização da pesquisa, sistematização dos dados coletados, seminários parciais dos projetos 
em  andamento  e  a  finalização  da  pesquisa  onde  diferentes  grupos  estarão  socializando  os 
resultados alcançados, seja através de relatório oral ou escrito, publicação através de panfletos 
e/ou textos, palestra para outras turmas e palestras para a comunidade. 
Assim, desta forma, o currículo trabalhado com eixos,  temas, músicas e  projetos de 
pesquisa,  não  enfatiza  a  seleção  dos  conteúdos  e  sim,  a  abordagem  destes  conteúdos,  nas 
diversas  áreas  do  conhecimento,  ou  seja,  a  interdisciplinaridade.  O  aluno  e  a  aluna  podem 
perceber  a relevância social  e a  utilidade  pessoal desses conteúdos, para a vida individual  e 
social  dos  sujeitos.  As  discussões  dos  conteúdos  em  cada  tema  previsto  na  Proposta 
Curricular, levarão a várias atividades, dinâmicas e experiências que estarão imbricadas entre 
os conteúdos das diversas áreas. Nesta dinâmica será garantida a apropriação dos conteúdos 
mínimos de cada área, no Ensino Fundamental e no Ensino Médio conforme os Parâmetros 
Curriculares Nacionais. 
Quanto aos  temas previstos e  seus conteúdos,  estes foram  organizados, conforme 
quadros cedidos pelo Programa EJA-UNIVALI e que se encontram nos anexos 1, 2, 3, 4 e 5. 
Como  nesta  dissertação,  os  conteúdos  e  práticas pedagógicas  que  serão objeto  de 
estudo  são  referentes  ao 5º  ciclo,  coloquei  em  anexo  (anexo  6) a  proposta  metodológica 
fornecida pelo Programa EJA-UNIVALI para este segmento. 
2.2.5 Corpo Docente do Programa EJA-UNIVALI 
O  corpo  docente  é  constituído  pelos  professores  e  professoras  mediadoras,  os 
professores e professoras de área e a direção. 
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O  professor  mediador é  aquele  que  permanece com  a  turma  do  início ao  fim  do 
processo. É ele quem cria laços, vínculos de afetividade com os alunos e alunas, articula as 
relações entre as diferentes áreas do conhecimento e as interligações entre os conteúdos. O 
trabalho do professor mediador proporciona as condições para que a pessoa que participa do 
programa,  possa  apropriar-se  de  conhecimentos,  que  lhe  possibilitem  e  garantam  a 
continuidade de estudos e/ou a qualificação profissional. Além de, possibilitar engajar-se no 
processo  produtivo  e  atuar  enquanto  agente  no  processo  histórico  de  construção  social.  O 
trabalho pautado pela articulação dos conteúdos, também permite que o professor mediador, 
ou, a professora mediadora perceba, de forma mais ampla, o desenvolvimento da coletividade 
dos alunos e alunas da turma, assim como atuar de forma mais sistemática nos processos de 
produção de  conhecimentos  de  cada  sujeito  em  processo  de  escolarização;  compreender  as 
singularidades  de  cada  sujeito  e,  a  partir  delas,  propor  atividades  que  propiciem  o 
desenvolvimento intelectual individual e coletivo. 
Os professores e professoras de área são aqueles que verticalizam os conhecimentos, 
auxiliando no trabalho do professor mediador. Eles aprofundam os conceitos específicos, de 
forma contextualizada, propiciando aos sujeitos, condições de agir sobre a realidade. 
Ambos, professores mediadores e professores de área, devem receber continuamente 
formação atualizada, para melhorar a qualidade de ensino ofertada. Ambos devem contribuir 
para  tornar  o  ambiente  de  ensino-aprendizagem  agradável  e  avaliar  individualmente  os 
sujeitos, fazendo registros diários sobre o cotidiano das aulas. 
Todo o planejamento das aulas, que ocorrem de segunda a quinta-feira, é realizado nas 
sextas-feiras durante as reuniões semanais. É neste momento, que o corpo docente se reúne 
para discutir como foi a  semana que passou e planejar  a semana seguinte. É ali que  o 
professor  mediador,  conjuntamente  com  os  professores  de  área  estabelece  os caminhos  a 
seguir, levando em consideração as discussões, os eixos norteadores, os temas e o tempo para 
o desenvolvimento das atividades, que se fazem necessárias para a continuidade e finalização 
do ciclo de aprendizagem em que se situam. 
Durante  o  ano,  sempre  é  destinada  uma  determinada  carga  horária,  para  que  os 
professores  todos,  recebam  a  formação  continuada.  A  formação  permite  a  troca  de 
experiências e construção de novos conhecimentos, no que diz respeito à concepção filosófica 
da proposta, questões metodológicas e práticas pedagógicas. 
Cabe à direção cumprir e fazer cumprir, o Projeto Político Pedagógico, presidir todas 
as atividades escolares, o trabalho dos alunos e alunas e professores e professoras e demais 
relações  da  comunidade  escolar  com  a  vida  exterior,  convocar  reuniões  do  corpo  docente, 
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fixar o calendário escolar e horário de aulas, presidir ao funcionamento de todos os serviços 
administrativos e burocráticos, inclusive a orientação e fiscalização, do funcionamento entre 
outras funções. 
 
2.2.6 Avaliação no Programa EJA-UNIVALI 
A avaliação no programa EJA-UNIVALI é formativa, centrada no acompanhamento 
contínuo do processo de aprendizagem do aluno e aluna e possibilita aos professores e 
professoras,  fazerem  o  diagnóstico  que  resultará  nas  intervenções  necessárias  para  que  de 
fato, ocorra  a  construção  de  conhecimentos. Cada aluno  é  considerado  parâmetro  de  si 
mesmo. Os critérios avaliativos são estabelecidos entre professores e alunos previamente. 
Alguns instrumentos são utilizados para auxiliar no processo de avaliação: 
-livros  de  vida:  são  cadernos onde  se  registram,  todo  o  movimento  da  sala  de  aula 
diariamente. Geralmente são os alunos, alternadamente, que o escrevem. 
- portfólio: é uma coletânea dos trabalhos escritos realizados pelo aluno, ao longo de 
um  determinado  período  de  tempo  e  que  proporciona  a  percepção  do  seu desenvolvimento 
cognitivo. 
- registros individuais: são registros feitos de cada aluno ou aluna, de modo a que se 
possa  escrever  um  parecer  descritivo  de  sua  vida  escolar,  onde  cada  um  é  parâmetro  de  si 
mesmo. 
- assembléias: são momentos coletivos onde todos podem se manifestar a respeito do 
desenvolvimento  de  cada  aluno  ou  aluna,  do  desempenho  de  professores  e  professoras,  a 
respeito do processo de ensino-aprendizagem. É realizada geralmente ao término de um tema. 
- avaliação programada: são avaliações produzidas interdisciplinarmente, que têm por 
objetivo,  fornecer  elementos  para  uma  ação  interpretativa  das  atividades  de  aprendizagem. 
Sua elaboração deve levar em conta questões referentes à leitura, interpretação e domínio do 
campo conceitual das diversas disciplinas, envolvendo questões de múltipla escolha, seleção 
de  alternativas  e  questões  referentes  a  problematizações.  Servem  para  analisar  o  nível  de 
aprendizagem e desenvolvimento do aluno ou da aluna, durante as atividades trabalhadas num 
tema e no final deste e, se necessário, fazer os devidos encaminhamentos visando à superação, 
frente às dificuldades de aprendizagem. 
A avaliação é sempre processual e permite que sejam realizadas intervenções sempre 
que necessário. 
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Ao final de cada tema o corpo docente se reúne, para coletivamente escrever o parecer 
descritivo  de  cada  aluno.  Este  parecer  é  informado  ao  aluno,  que  pode  discuti-lo  e 
complementá-lo, durante as assembléias. 
A  avaliação  e  as  formas  de  fazer  os  registros  são  constantemente  discutidas  e 
reavaliadas no sentido de promover avaliações mais justas e próximas da verdade. 
 
2.2.7 Material Pedagógico do Programa EJA-UNIVALI 
O material  didático  é  elaborado pela equipe interdisciplinar que coordena, planeja e 
orienta o Programa. Este material recebe o nome de caderno pedagógico, um para o aluno e 
aluna e outro para orientações ao professor ou professora. Os cadernos são feitos por temas e 
por ciclos.  Esse material segue a lógica da Proposta, apresentando os eixos norteadores e os 
temas  propostos,  sendo  que  o  caderno  do  professor  ou  professora,  sugere  a  elaboração  de 
novos temas de acordo com o desenvolvimento da ação pedagógica. O material pedagógico 
serve  como  referencial,    subsídio  para  a  garantia  dos  conhecimentos  propostos  e  também 
como orientador, para a realização da Proposta interdisciplinar, possibilitando o seguimento 
de caminhos variados para o desenvolvimento e construção do conhecimento. 
A análise deste material é de extrema  importância, pois, é a partir dos cadernos 
pedagógicos que toda a ação política-pedagógica se desenvolve. Se neles houver a inserção da 
dimensão ambiental, parte do caminho já foi trilhado em busca do que procuro. 
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3. ONDE HÁ UMA VONTADE, HÁ UM CAMINHO 
 
3.1 Educação e Educação Ambiental 
O que é educação? Qual a sua finalidade? De acordo com Delors (1998), a educação é 
vista hoje como um processo de abastecimento contínuo de conhecimentos e que, do começo 
ao  fim  da  vida,  deveríamos  estar  preparados  para  atualizar  estes  conhecimentos  com  a 
finalidade de nos adaptarmos a um mundo em constante mudança. 
Para que este abastecimento contínuo seja gerado é necessário que se construam 
quatro  pilares  do  conhecimento:  aprender  a  conhecer,  aprender  a  fazer,  aprender  a  viver 
juntos e  aprender a ser. (DELORS, 1998) 
O primeiro pilar do conhecimento, aprender a conhecer, pressupõe que é inútil tentar 
conhecer tudo, mas possuir uma cultura geral vasta e a possibilidade de aprofundamento em 
determinados  assuntos  formaria  um  espírito  verdadeiro.  A  cultura  geral  permite  a 
comunicação, pois a especialização faz com que as pessoas corram o risco de se desinteressar 
pelo que os outros andam fazendo. E o aprofundamento em determinados assuntos permite o 
avanço do conhecimento, por este ocorrer justamente nos pontos de interseção das diversas 
áreas disciplinares. 
Aprender  a  conhecer,  portanto,  deve  fornecer  as  bases  para  a  continuação  da 
aprendizagem ao longo de toda a vida, no trabalho e também fora dele. O seu fundamento é o 
prazer de conhecer e de descobrir com a finalidade de compreender melhor o ambiente sob os 
seus diversos aspectos e nele interferir de maneira crítica (DELORS, 1998). Este interferir de 
maneira crítica corrobora a idéia de Freire (2000, p. 89) de que “a educação é sempre uma 
certa teoria do  conhecimento posta  em  prática, é naturalmente  política, tem  que ver  com  a 
pureza, jamais com o puritanismo e é em si uma experiência de boniteza.” E também o prazer 
de conhecer e descobrir novamente fortalece o que Freire (2000, p. 114) afirma como sendo o 
processo  de  educação:  “Seria  uma  agressiva  contradição  se,  inacabado  e  consciente  do 
inacabamento, o ser humano não se inserisse num permanente processo de esperançosa busca. 
Este processo é a educação.” 
O segundo pilar, aprender a fazer, está mais diretamente ligado à questão da formação 
profissional.  Preocupa-se  em  como  preparar  o  aluno  para  praticar  o  conhecimento.  Como 
torná-lo competente no sentido de desenvolver qualidades como capacidade de comunicar, de 
trabalhar com os outros, de gerir e de resolver conflitos, onde as atividades de informação e 
comunicação são essenciais. Onde a relação com a matéria e a técnica deve se complementar 
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com  as  aptidões  interpessoais.  E  que  tradicionalmente  as  escolas,  com  suas  formações 
tradicionais, não levam em consideração.(DELORS, 1998). 
O terceiro pilar, aprender a viver juntos, é considerado um dos maiores desafios da 
educação do momento, haja vista que possuímos um enorme potencial autodestruidor que nós 
mesmos criamos no século XX. Como promover uma educação que seja capaz de evitar os 
conflitos  e  que  desenvolva  os  conhecimentos  dos  outros,  de  suas  culturas  e  de  sua 
espiritualidade? Que permita conhecer a diversidade humana e que, ao mesmo tempo, permita 
reconhecer  que  somos  todos  interdependentes?  A  saída  parece  residir  em  se  trabalhar  com 
projetos comuns. Sendo que primeiramente deve-se permitir que os indivíduos se descubram a 
si  próprios, para  então  estarem  preparados  para  entender o  outro  e  suas  reações.  Saber 
dialogar e  trocar  argumentos é uma das formas de se conseguir a  educação do século XXI 
(DELORS, 1998). 
O  quarto  pilar,  aprender  a  ser,  afirma  que  a  educação  deve  contribuir  para  o 
desenvolvimento  total  da  pessoa.  Assim  ela  poderá  ser  autônoma,  desenvolvendo  seus 
próprios talentos e utilizando-se da criticidade para formular seus juízos  de valor e decidir, 
por si própria, as atitudes que tomará no decurso de sua vida. Ela compreenderá o mundo e 
nele atuará de modo responsável e justo. Oferecendo às pessoas ocasiões de descobertas e de 
experimentações artísticas, estéticas, desportivas, científicas, culturais e sociais, os diferentes 
talentos e personalidades surgirão sendo essenciais para o desenvolvimento da sociedade do 
século XXI (DELORS, 1998). Freire (2000, p. 124) já dizia também sobre isso, que 
O  de  que  precisamos  é  a  capacidade  de  ir  mais  além  de  comportamentos 
esperados,  é  contar  com  a  curiosidade  crítica  do  sujeito  sem  a  qual  a 
invenção e a reinvenção das coisas se dificultam. O de que necessitamos é o 
desafio  à  capacidade  criadora  e  à  curiosidade  que  nos  caracterizam  como 
seres humanos e não deixá-las entregues ou quase entregues a si mesmas. 
 
Enfim, a educação deve ser concebida como um todo. Um todo que permita não só o 
desenvolvimento  das  pessoas  mas  das  sociedades.  Sociedades  construídas  sob  os  ideais  de 
paz, liberdade e justiça social, onde recuem a pobreza, a exclusão social, as incompreensões e 
as guerras. Esta educação tem de conseguir os meios para solucionar o problema dos perigos 
que ameaçam o meio natural, que mostre que é insustentável o crescimento econômico a todo 
custo e que este tipo de crescimento não é o caminho nem para  a conciliação entre progresso 
material e eqüidade e nem sequer pelo respeito à condição humana e ao capital natural, o qual 
temos obrigação de transmitir, em bom estado, às gerações vindouras (DELORS, 1998). 
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Freire (2000, p. 66) argumenta a  respeito da questão da mentalidade materialista da 
posse das coisas, em que a escala de valores é tomada pela ética do mercado, do lucro, e que 
não deveria ser assim mas que 
[...]  urge  que  assumamos  o  dever  de  lutar  pelos  princípios  éticos  mais 
fundamentais como do respeito à vida dos seres humanos, à vida dos outros 
animais, à  vida  dos pássaros, à vida  dos rios e  das florestas. Não creio  na 
amorosidade entre mulheres e homens, entre os seres humanos, se não nos 
tornarmos  capazes  de  amar  o  mundo.  A  ecologia  ganha  uma  importância 
fundamental  neste  fim  de  século.  Ela  tem  de estar  presente  em  qualquer 
prática educativa de caráter radical, crítico ou libertador. 
 
 A relação  entre  educação e  meio  ambiente  é  explicitada  nestes  documentos,  do 
relatório Delors (1998) e nos textos de Freire (2000). Hoje, muito se ouve falar em educação 
ambiental. Por que  motivo a  educação  tem  de  ser adjetivada?  Existem  diferenças entre 
educação e educação ambiental? Quais são? Existem razões para que a educação tenha que 
ser chamada de ambiental? Como diz Layrargues (2004, p. 7), “a Educação tradicionalmente 
tem sido  não  sustentável”,  logo  precisa ser reformulada para permitir  a  transição societária 
rumo à sustentabilidade. O que seria essa sustentabilidade? O termo por si só já faz referência 
a um processo que se desenvolve ao longo do tempo, quem sustenta algo é para manter este 
algo imutável ao longo de um certo período de tempo, ou, “ao longo de toda a vida”, como diz 
Delors (1998, p. 103). 
Ferreira (2005) diz que  uma sociedade sustentável encontraria os mecanismos de 
interação nas sociedades humanas que ocorressem numa relação harmoniosa com a natureza, 
ao  longo  do  tempo  e  que  assim  permaneceria.  Percebe-se  nesta  definição  a  relação  com  o 
tempo, ou seja, para nós e para as gerações futuras, as que ainda estão por vir, para que as 
mesmas permaneçam em interação harmoniosa com a natureza. As gerações atuais não estão 
harmonizadas com a natureza em seu desenvolvimento? 
Uma sociedade sustentável, segundo Ferraro Júnior  (2005, p.9),  seria considerada 
“não apenas ecologicamente  responsável, mas  também socialmente justa e politicamente 
atuante”.  Depreende-se desta outra definição que se a educação anterior à ambiental não era 
sustentável significa dizer que a mesma não era ecologicamente responsável, nem socialmente 
justa e nem politicamente atuante. Não era ou é politicamente atuante, no sentido de que não 
atuava ou não atua em defesa da sustentabilidade, pois ser “não sustentável” também é uma 
forma política de estar sendo e atuando no mundo. Afinal, que educação é esta que temos que 
não torna a sociedade sustentável? Qual é a educação que queremos para nós mesmos? 
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De toda forma,  uma questão é certa, a educação antes de ser  ambiental era não 
ambiental. Em determinado momento da história surgiu a necessidade desta adjetivação, por 
que? 
Primeiramente vejamos o conceito de educação que adotaremos nesta pesquisa. Este 
conceito, estabelecido por Taglieber (2004, p. 13), diz que 
A  educação  é  um  projeto-processo  complexo  de  formação  social  que  está 
sendo  construído  desde que  a  espécie  humana se  reuniu em  coletividades, 
em  grupos. É  definido  como  projeto  porque as  ações  destinam-se  a ser 
executadas  no  futuro;  é  um  processo  uma  vez  que  essas  ações  devem  ser 
produzidas em movimento e  em seqüências  previamente pensadas.  Esse 
processo ocorre ao longo do tempo, buscando uma transformação gradativa 
da sociedade; ele é complexo, usando o jargão de Morin, na medida em que 
atua na transformação de uma totalidade, a formação dos coletivos, das 
comunidades  humanas.  Por  formação  social,  entende-se  não  apenas  a 
aquisição de conhecimentos, mas, acima de tudo, a construção de valores e 
atitudes, isto é, o desenvolvimento de uma ética na busca de soluções para as 
necessidades de vivência social e individual. 
 
Uma vez considerada a educação como um projeto e um processo que busca soluções 
para as necessidades de vivência social e individual, o fato desta tornar-se ambiental  nos leva 
a pensar que esta qualidade se torna indispensável para a vivência da sociedade em meio a um 
ambiente  que  de  alguma  forma  lhe  ameaça  a  sobrevivência,  ou  que  no  mínimo,  apresenta 
alguma dificuldade que não permita a sua continuidade no tempo e no espaço, ou seja, que 
não é sustentável. 
Taglieber  (2004)  ainda  acrescenta  que  a  educação  é  um 
transmitirapreendertransformar de uma geração para outra, conhecimentos nascidos das 
necessidades  concretas  de  cada  grupo  social  em  cada  uma  das  épocas  da  História.  Então 
estamos vivendo em uma época histórica em que o ambiente começa a ser valorizado, pois 
para  a  sobrevivência  da  humanidade  é  necessário  que  cada  coletividade  se  conscientize  e 
preserve, conserve e proteja seu meio ambiente. 
Assim a educação ambiental parece ser apenas uma educação que queira incluir em 
seu projeto-processo as questões que envolvem o ambiente. Como anteriormente o ambiente 
não era valorizado, a educação era “não sustentável”. Atualmente, por motivos históricos, que 
exigem essa valorização, a educação se torna obrigatoriamente ambiental. 
Grün  (1996)  já  afirmava  que  as  questões  ambientais  haviam  sido  silenciadas do 
currículo  das  escolas,  no  sentido  de  negatividade,  que  seria  o  mesmo  que  áreas  do 
conhecimento  que  foram  “negadas”,  a  partir  da  tentativa  (frustrada)  do  “tipicamente 
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moderno” de abandonar a tradição
11
. Para este autor é necessária a compreensão histórica que 
situa  os  seres  humanos  no  contexto  dos  sistemas  naturais  compreendendo  o  inter-
relacionamento entre práticas culturais e ambiente. Ambiente então passaria a ter valor dentro 
do  currículo  das  escolas.  Grün  (1996,  p.  108)  diz  que  “o  ensino  de  história  do  Brasil,  por 
exemplo, poderia ser quase uma aula de educação ambiental”. Ele afirma 
A tematização das áreas de silêncio poderia transformar aulas de História do 
Brasil  em  uma  verdadeira  epopéia  ecológica.  O  estigma  do  desastre 
ecológico está gravado no próprio nome do Brasil. A história do Brasil com 
seus  grandes  ciclos  –  cana-de-açúcar,  ouro  e  diamantes,  café,  etc.  oferece 
oportunidades incomensuráveis  de explorar os  aspectos éticos das  relações 
entre natureza e sociedade.(GRÜN, 1996, p.108) 
 
A valorização do ambiente, dentro dos currículos, torna toda educação então educação 
ambiental.  Tudo  o  que  é  ensinado  nas  escolas  influencia  o  modo  como  os  estudantes 
entendem  as  relações  entre  a  cultura  e  o  meio  ambiente.  Assim  a  problemática  ambiental 
perpassa  todo  o  currículo.  Aqui,  como  na  educação  de  jovens  e  adultos,  a  historicidade  é 
importante, sem ela áreas de silêncio são formadas nos currículos. A ausência destas áreas não 
nos  permite  ter  consciência  de  sua  existência  e,  portanto,  não  podemos  intervir  com 
transformações da realidade que se fazem necessárias. A crise ambiental para ser solucionada 
necessita da educação ambiental e portanto, ambiente é a área que deve “falar mais alto” nos 
currículos, e não ser silenciado. 
No  momento,  já  que  ambiente  é  um  substantivo  do  qual  deriva  a  qualidade  de  ser 
ambiental vamos nos ater um pouco a ele. O que é ambiente? 
 
3.2  Meio Ambiente 
Uma vez que a educação ambiental se utiliza de um adjetivo que a qualifica,  é 
imprescindível que reflitamos sobre ele. 
Sauvé (2005)  afirma que meio ambiente é a  trama da própria vida, onde natureza e 
cultura  se  encontram,  é  o  local  onde  tudo  se  mistura  fabricando  nossa  identidade,  nossas 
relações com os outros, nosso “ser-no-mundo”. A relação com o meio em que vivemos é uma 
dimensão essencial da educação, que está na base do desenvolvimento pessoal e social. Mais 
do  que  uma  educação  “a  respeito  do,  para  o,  no,  pelo  ou  em  prol  do”  meio  ambiente,  o 
 
11
 Tradição para Mauro Grün é compreendida nos termos propostos por Gadamer (1988), no seu livro Verdade y 
método, onde  seria: um  horizonte  constitutivo  de  nosso  presente  e futuro.  A  tradição  poderia nos  ajudar  a 
reconstruir  as  narrativas  bio-regionais  e  essa  seria  uma  das  maneiras  pelas  quais  os  estudantes  teriam  uma 
melhor compreensão de seus modos de inserção na cultura e na linguagem. 
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principal é a nossa relação com este meio. E o educador deve considerar as várias formas de 
apreender o meio ambiente através das diferentes formas desta relação. 
O  meio  ambiente  pode  ser  percebido  de  várias  maneiras,  segundo  Sauvé  (2005,  p. 
317): meio ambiente-natureza (para apreciar, para respeitar, para preservar, para reencontrar 
nossa própria identidade de ser vivo entre os demais seres vivos, para reconhecer os vínculos 
entre a diversidade biológica e  a cultural), meio ambiente-recurso (para  gerir, para repartir, 
para a conservação e para o consumo responsável, para a repartição eqüitativa entre a nossa e 
as  gerações  futuras,  para  tratamento  dos  resíduos  e  sobras),  meio  ambiente-problema  (para 
previnir,  para  resolver,  para  perceber  que  os  problemas  ambientais  são  sociais  e  ligados  a 
jogos de interesses e de poder e à escolha de valores, leva à vontade de agir), meio ambiente-
sistema (para compreender, para decidir melhor, utiliza-se do pensamento sistêmico, o meio é 
um “eco-sócio-sistema”, leva em consideração o local aqui e o distante, o passado, o presente 
e o futuro, o local e o global, as esferas política, econômica e ambiental, entre os modos de 
vida, a saúde e o meio ambiente), meio ambiente-local em que se vive (para conhecer, para 
aprimorar, é o da vida cotidiana, da escola,  da casa, do trabalho, visa ao pertencimento,   o 
enraizamento, à estética, o conforto e a interação social), meio ambiente-biosfera (onde viver 
junto e a longo prazo, considera as interdependências das realidades socioambientais em nível 
mundial,  fala  da  consciência  planetária  e  cósmica,  leva  à  reflexão  dos  modos  de 
desenvolvimento  das  sociedades  humanas),  meio  ambiente-projeto  comunitário  (em  que  se 
empenhar  ativamente,  lugar  de  parceria,  onde  se  vive  e  trabalha  em  conjunto,  onde  há  o 
diálogo de vários saberes: científicos  e de experiências  tradicionais, onde há abordagem 
colaborativa, existe a práxis: ação associada à reflexão crítica, educação para a democracia, 
cidadania,  onde  os  aspectos  políticos  são  evidenciados),  meio  ambiente-território  entre  os 
povos  indígenas (onde  a  relação  de  identidade  com  o  meio  ambiente  é  particularmente 
importante),  meio  ambiente-paisagem  (o  dos  geógrafos,  interpreta-se  o  contexto  local,  sua 
evolução histórica, seus componentes simbólicos). 
Para  Sauvé  (2005),  a  relação  com  o  meio  ambiente  é  eminentemente  contextual  e 
culturalmente determinada. A educação ambiental para ser completa deve abarcar todas estas 
dimensões  que  a  relação  com  o  meio  pressupõe,  para  que  se  entenda  o  que  é  “estar-no-
mundo”. 
Leff (2001, p.17) também se questiona a esse respeito: “O que é o ambiente? Como 
conhecemos e apreendemos o ambiente?” O próprio autor responde às suas indagações: 
O ambiente não é  a  ecologia, mas a  complexidade do  mundo; é  um saber 
sobre as formas de apropriação do mundo e da natureza através das relações 
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de poder que se inscreveram nas formas dominantes de conhecimento. [...] 
daí  veio  se  configurando  um  pensamento  epistemológico  que  tomou  o 
ambiente como seu objeto de reflexão, encontrando em sua indagação que o 
ambiente sempre ultrapassa os âmbitos epistemológicos que tentam nomeá-
lo,  circunscrevê-lo,  codificá-lo  e  administrá-lo  dentro  dos  cânones  da 
racionalidade científica e econômica da modernidade. [...] Nesse trajeto vai-
se  desdobrando  o  itinerário  de  uma  epistemologia  ambiental  que  parte  do 
esforço por pensar a articulação de ciências capazes de gerar um método e 
um pensamento integrador do real, para desembocar num saber que vai além 
do  conhecimento  científico,  para  problematizar  a  racionalidade 
modernizadora que provoca a crise ambiental
12
. Leff (2001, p.17) 
 
Ambiente pela definição acima é um saber sobre as formas de apropriação do mundo e 
da  natureza  através  das  relações  de  poder  que  se  inscreveram  nas  formas  dominantes  de 
conhecimento.  Envolve portanto, a  relação  entre homens  e mulheres  com a  natureza, os 
saberes  sobre esta  relação,  a forma  como  se  deu esta  interação e  os conhecimentos  que 
permitiram o desenvolvimento destas relações. 
 
Para Leff (2003, p.31) o ambiente também pode ser conceituado como “uma estrutura 
sócio-ecológica  holística  que  internaliza  as  bases  ecológicas  da  sustentabilidade  e  as 
condições sociais de eqüidade e democracia”. E ainda 
[...] o ambiente é concebido como uma totalidade conformada por um espaço 
teórico  constituído  por  diferentes  paradigmas  transformados  pelo  saber 
ambiental  –  ao  campo  político,  em  que  as  estratégias  diferenciadas  de 
apropriação da natureza estão imbricadas em estratégias discursivas que vão 
desde  a teorização  e os  imaginários  sobre a  natureza, até  as práticas  de 
apropriação,  produção  e  transformação  do  ambiente  orientado  pelos 
princípios da sustentabilidade. (LEFF, 2003, p. 35) 
 
Em 2006,  o V Congresso  Ibero-Americano de Educação Ambiental
14
 foi um evento 
onde se discutiu a importância da educação ambiental para a sustentabilidade do planeta: o 
uso dos recursos naturais e a dimensão social envolvida nesta questão. As práticas sociais, as 
relações produtivas e mercantis, as instituições, as doutrinas político-ideológicas, as condições 
socioeconômicas  e  culturais.  Sustentabilidade  que  envolve  também  a  compreensão  da 
magnitude dos problemas ambientais atuais e do saber ambiental, necessário à compreensão 
da vida e da relação humano-sociedade-natureza. 
 
12
 É a crise de nosso tempo, crise da civilização. O risco ecológico questiona o conhecimento do mundo, é acima 
de  tudo  um problema de  conhecimento.  Esta crise  ressignifica  e  reorienta  o  curso  da história:  limite do 
crescimento econômico e populacional; limite dos desequilíbrios ecológicos e das capacidades de sustentação da 
vida; limite da pobreza e da desigualdade social. 
 
14
 Evento promovido pelos Ministérios  do  Meio  Ambiente  e  Educação, que se realizou  de  5 a 8 de abril, em 
Joinville,  Santa  Catarina,  com  o  tema:  “A  Contribuição  da  Educação  Ambiental  para  a  Construção  da 
Sustentabilidade Planetária”. 
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Além dos conceitos de ambiente já citados, no Caderno de Apresentação do Programa 
Parâmetros  em  Ação:  Meio  Ambiente  na  Escola,  o  termo  meio  ambiente  é  compreendido 
como: 
[...]  um  conceito  que  envolve  além  dos  recursos  naturais  as 
interdependências e interações com a sociedade, tanto quanto a contribuição 
das ciências sociais à compreensão e à  melhoria do ambiente  humano. Ou 
seja,  a  idéia  de  meio  ambiente  tem  duas  determinações:  natureza  e 
sociedade. 
(BRASIL, 2001). 
 
Meio ambiente portanto parece envolver vários aspectos. Nas diversas conceituações 
sobre meio ambiente, ou ambiente, sempre dois elementos estão indissociáveis: a natureza e a 
sociedade.  Segundo  Layrargues  (2002,  p.  134),  após  a  Conferência  do  Rio,  duas  correntes 
podem ser classificadas de acordo com as práticas da luta ambientalista: o ambientalismo e o 
socioambientalismo. 
O ambientalismo defende que os problemas ambientais devem ser tratados dissociados 
dos  problemas  sociais.  Já  o  socioambientalismo  diz  o  contrário,  que  devem  ser 
complementares. Os problemas ambientais e sociais são fenômenos articulados e decorrem de 
uma mesma causa: a opressão e a exploração capitalística tanto dos recursos naturais, como 
dos recursos humanos (LAYRARGUES, 2002). 
É esta relação entre a sociedade e a natureza, como ela foi, é e será, que faz parte do 
que chamaremos de dimensão ambiental, dimensão esta, que por ter conseqüências na vida de 
todos os seres vivos deste planeta, necessariamente, deve integrar também a educação. Então, 
o que seria educação ambiental? 
 
3.3 Dimensão Ambiental e Educação Ambiental 
A educação ambiental, segundo Guimarães (2001, p.9): 
apresenta  uma  nova  dimensão  a  ser  incorporada  ao  processo  educacional, 
trazendo toda uma recente discussão sobre as questões ambientais, e as 
conseqüentes transformações de conhecimento, valores e atitudes diante de 
uma nova realidade a ser construída. 
 
 Esta dimensão ambiental, segundo Guerra & Lima (2004, p. 54), pode envolver pelo 
menos quatro dimensões que seriam: 
[...]  a  dimensão  cognitiva  (conhecimentos  e  saberes);  metodológica 
(habilidades  e  competências);  afetiva  (sensibilização  para  mudança  e 
reflexão  sobre  atitudes,  valores  éticos  e  estéticos,  as  relações  inter  e 
intrapessoais)  e  a  dimensão  ecosófica  (GUATTARI,  1994),  ou  da  ética  e 
cidadania, intimamente relacionada à ação e a reflexão sobre a ação (à práxis 
de  Paulo  Freire)  individual  e  junto  aos  grupos  sociais,  envolvidos  no 
processo de aprendizagem em EA. 
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A  dimensão  cognitiva  representa  os  conhecimentos  adquiridos  e  construídos  com  o 
meio natural e o social e inclui os saberes locais e do espaço escolar, as crenças e tradições 
espirituais (GUERRA, 2001). 
A  dimensão  metodológica  incorpora  um  “saber  fazer”  que  permite  ao  educando 
resolver  problemas  criativamente  transformando  a  realidade  e  mudando  a  própria  história 
(GUERRA, 2001). 
A  dimensão  afetiva  faz  com  que  o  educando  se  sensibilize  e  se  conscientize, 
modificando atitudes e valores sempre na presença de outros, que são seus parceiros. Todos 
atuam  solidariamente,  refletindo  sobre suas  ações  e  responsabilidades para  com  cada um  e 
com o coletivo planetário (GUERRA, 2001). 
A dimensão ecosófica gira em torno da sensibilidade, do querer e do agir recompondo 
as  práticas  sociais  e individuais.  Ela  requer  a “práxis”  de  Freire  (2005)  e  se  baseia  nas  “3 
ecologias” de Guattari (1994), que falam das relações consigo mesmo, com o outro e com o 
planeta.  Para  ocorrer  necessita  das  outras  dimensões,  por  isso  as  quatro  dimensões  estão 
interligadas e interrelacionadas. 
Todo esse processo gera, segundo Guerra (2001, p. 318), “um saber-poder de mudança 
que nos conduziria  a  novas formas  de  aprender e saber fazer,  e  também  de  saber  Ser e  de 
conviver com os outros”. 
No relatório Delors (DELORS, 1998), os quatro pilares do conhecimento vem a somar 
com estas dimensões que complementam a própria dimensão ambiental. O conhecer, o fazer, 
o conviver e o ser levam à descoberta de novas formas de relação com a natureza, onde se 
almeja o desenvolvimento das pessoas e das sociedades, que seriam justas, equilibradas 
ambientalmente e politicamente atuantes em prol da sustentabilidade. 
A “EA, ou melhor dizendo, a Dimensão Ambiental na Educação” (GUERRA, 2001, p. 
319), leva em consideração os saberes locais, as crenças, as tradições culturais e espirituais, 
que na educação de jovens e adultos, do programa UNIVALI, são valorizadas. 
A dimensão da ética e da cidadania também são importantes na dimensão ambiental e 
estão ligadas à “práxis” de Paulo Freire (2000, 2005), que é um dos nossos maiores autores na 
área de educação. Ele elaborou uma pedagogia específica para a educação de jovens e adultos. 
O legado que nos deixou diz respeito à ética e na educação ambiental a eticidade é de extrema 
relevância para o enfrentamento dos problemas socioambientais que nos afligem. Então, como 
exerceremos a  cidadania  se  não tivermos conhecimento e  consciência de  todos  os aspectos 
que envolvem a dimensão ambiental? 
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Para  Carvalho  (2003,  p.  115)  “[...]  a  EA,  enquanto  uma  prática  interpretativa  que 
desvela e  produz sentidos, contribuiria com  a ampliação do  horizonte compreensivo  das 
relações  sociedade-natureza”.  A  compreensão  destas  relações  fortalece  uma  ética 
socioambiental  que  incorpora  valores  políticos  emancipatórios,  reforçando  a  construção  de 
uma sociedade justa e ambientalmente sustentável. 
As  definições  acima  citadas  a  respeito  de  educação  ambiental  conduzem-nos  a 
diferentes dimensões envolvidas neste processo-projeto. Mas, todas relatam possibilidades de 
transformação da realidade existente. A perspectiva crítica e emancipatória da educação, que 
tem  por  base  a  educação  popular  e  o  campo  libertário  é  a  vertente  que  seguirei em  minha 
investigação.  É  um  caminho  que  leva  à  autonomia  reflexiva do  educando  permitindo-lhe 
decidir o que escolher diante das inúmeras possibilidades para a sustentabilidade. 
Percebe-se  que  Paulo  Freire  influenciou  nesta  concepção  de  educação  ambiental,  a 
qual é socialmente comprometida e engajada, busca a inserção social, a qualidade de vida das 
pessoas  e  uma  nova  relação  humano-sociedade-natureza.  Uma  educação  libertária  que  nos 
remete  não  só  a  Paulo  Freire  como  a  outros  educadores  e  teóricos  críticos  e  do 
socioambientalismo.  Uma  educação  onde  cada  ser  humano  participa,  define  o  futuro  e 
constrói a realidade. Uma educação, que segundo Ferraro Júnior (2005, p. 12) está 
[...] voltada para a formação do sujeito crítico, capaz de efetuar uma leitura 
do mundo contextualizada histórica, social e politicamente, compreendendo 
suas relações com a questão ambiental; e, ainda, capaz de se mobilizar e se 
empoderar, desencadeando uma ação transformadora, ativa nos ambientes de 
vida ao qual pertence. 
 
Na Declaração de Hamburgo, sobre Educação de Adultos,  já se afirmava que 
É  de fundamental  importância a  contribuição da  educação  de adultos  e  da 
educação continuada para a criação de uma sociedade tolerante e instruída, 
para  o  desenvolvimento  socioeconômico,  para  a  erradicação  do 
analfabetismo, para a diminuição da pobreza e para a preservação do meio 
ambiente.  Os  objetivos  da  educação  de  jovens  e  adultos,  vistos  como  um 
processo  de  longo  prazo,  desenvolvem  a  autonomia  e  o  senso  de 
responsabilidade das pessoas e das comunidades, fortalecendo a capacidade 
de lidar com as  transformações que ocorrem na economia, na  cultura e na 
sociedade  como  um  todo;  promove  a  coexistência,  a  tolerância  e  a 
participação criativa e crítica dos cidadãos em suas comunidades, permitindo 
assim que as pessoas controlem seus destinos e enfrentem os desafios que se 
encontram à frente. (SESI/UNESCO, 1999, p. 20) 
 
Como a educação ambiental e a educação de jovens e adultos se comprometem com a 
formação  de  um  sujeito  crítico,  que  se  percebe  historicamente  e  como  tal  é  capaz  de 
transformar a realidade, o ambiente em que vive, é necessário entendermos como se entrelaça 
a relação entre o ser humano e a natureza. 
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Como afirma Sauvé (2005, p. 317) 
A  educação  ambiental  visa  a  induzir  dinâmicas  sociais,  de  início  na 
comunidade local e, posteriormente, em redes mais amplas de solidariedade, 
promovendo  a  abordagem  colaborativa  e  crítica  das  realidades 
socioambientais e uma compreensão autônoma e criativa dos problemas que 
se apresentam e das soluções possíveis para eles. 
 
No  próximo  item  discuto  sobre  a  importância  desta  relação  entre  ser  humano  e 
natureza, que determina como se constitui o meio ambiente. 
 
3.4 Educação Ambiental e a Relação Ser HumanoNatureza 
A relação entre o ser humano e a natureza determina quais ações serão realizadas no 
ambiente. Assim, o foi e assim, o é. Esta relação foi se constituindo historicamente. Como diz 
Carvalho  (2004),  existe  uma  visão  da natureza,  como  sendo  apenas  estritamente biológica, 
onde  há  um  mundo  natural  que  se  opõe  ao  mundo  humano.  Esta  visão  seria  chamada  de 
naturalista  e  leva  a  ações  de  conservação  dos  ambientes  naturais,  destinados  a  serem 
protegidos  das  ações  humanas.  A  visão  naturalista  é  uma  forma  de  representação  que  está 
fortemente inscrita  em nosso  ideário  ambiental (CARVALHO, 2004).   A  EA surge em um 
terreno marcado por uma tradição naturalista, mas o meio ambiente é espaço relacional e nem 
sempre essa relação é desastrosa, pode muitas vezes ser sustentável. 
Segundo a autora supracitada, existe uma visão socioambiental, que diz que a natureza 
e os seres humanos , a sociedade e o ambiente, formam um único mundo. Neste mundo único, 
poderia  falar-se  em  sociobiodiversidade.  Para  afirmar  esta  nova  visão  há  que  se  superar  a 
dicotomia entre natureza e sociedade. Como diz Carvalho (2004, p. 37) 
A  visão  socioambiental  orienta-se  por  uma  racionalidade  complexa  e 
interdisciplinar  e  pensa  o  meio  ambiente  não  como  sinônimo  de  natureza 
intocada, mas como um campo de interações entre a cultura, a sociedade e a 
base física e biológica dos processos vitais, no qual todos os termos dessa 
relação se modificam dinâmica e mutuamente. Tal perspectiva considera o 
meio ambiente como espaço relacional, em que a presença humana, longe de 
ser  percebida  como  extemporânea,  intrusa,  ou  desagregadora  (“câncer  do 
planeta”), aparece como um agente que pertence à teia de relações da vida 
social, natural e cultural e interage com ela. 
 
A  visão  socioambiental  reconhece  que  para  apreender  a  problemática  ambiental,  é 
necessária uma  visão  complexa  de  meio  ambiente,  em que  a  natureza  integra uma  rede de 
relações não apenas naturais, mas também sociais e culturais. (CARVALHO, 2004). 
A  relação  ser  humanonatureza  veio  se  constituindo  historicamente  e  hoje  temos 
duas formas de experienciar a  natureza e atribuir-lhe sentidos:  ora a natureza é selvagem  e 
ameaçadora  e  ora  é  bela  e  boa.  A  visão  da  natureza  como  domínio  do  selvagem,  do 
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ameaçador e do esteticamente desagradável estabeleceu-se quando  o  progresso humano era 
medido  pela  capacidade  de  dominar  e  subjugar  o  natural.  Esta  visão  foi  chamada  de 
antropocêntrica, pois situava o ser humano como centro do universo. Desde o século XV, à 
medida  que  o  processo  civilizatório  moderno  avançava,  o  passado  medieval  tornava-se 
inculto,  menos  desenvolvido.  A  idéia  de  civilidade  e  cultura  se  opunha  à  natureza,  ao 
selvagem,  à  barbárie,  a  desrazão  e  à  ignorância.  A  natureza,  tida  como  o  oposto  da 
civilização,  representava  uma  ameaça  à  ordem  nascente.  Ela  foi  classificada  segundo  sua 
utilidade em suprir necessidades humanas imediatas. Porém, à medida que se evidenciavam 
os  efeitos  da  deterioração  do  meio  ambiente  e  da vida,  causada  pela  Revolução  Industrial, 
surgiu,  no  século  XVIII,  na  Inglaterra,  um  fenômeno  chamado  das  “novas  sensibilidades”. 
Iniciou-se uma  valorização das paisagens naturais,  das  plantas  e  dos  animais. A natureza é 
considerada então bela e boa. Firmou-se então a nostalgia da natureza intocada. Pode-se dizer 
que as novas sensibilidades constituíram uma transformação cultural importante, que chega 
até os dias de hoje como uma das raízes de longa duração do ambientalismo contemporâneo. 
(CARVALHO, 2004). 
Estas duas formas de experienciar a natureza permanecem para além de seus contextos 
de  origem,  como  uma  tensão  que  segue  vigente  em  boa  parte  das  idéias,  sensibilidades  e 
afetos  constituintes  da  experiência  contemporânea  do  ambiente.(CARVALHO,  2004).  Isto 
nos  leva  a  agir  de  diferentes  formas  em  relação  à  natureza.  Ora  a  utilizamos  para  nosso 
benefício e ora a contemplamos como algo que nos apazigua os sentimentos, porém de toda 
forma a utilizamos para nós mesmos. 
Hoje o desafio que se coloca é a sustentabilidade não só para a nossa espécie como 
para  todas  as  formas  de  seres  vivos  do  planeta.  Todos  precisam  de  qualidade  de  vida 
planetária. A qualidade de vida é o que se busca com a educação ambiental. 
 
 
3.5 Educação Ambiental e Qualidade de Vida 
Muito  se  tem  discutido,  nos  últimos  anos,  no  Brasil  e  no  mundo,  sobre  educação 
ambiental e sua dimensão. Congressos, seminários e encontros têm reunido milhares de 
pessoas  buscando  conceitos,  discutindo  estratégias,  analisando  caminhos,  avaliando 
resultados. Todas as tendências convergem para um único ponto: a educação ambiental lida 
com o potencial das pessoas para entender e transformar o  meio ao seu redor em busca de 
qualidade de vida (MERGULHÃO e VASAKI, 2002). 
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A  educação  ambiental,  desde  o  ano  de  1972,  em  Estocolmo,  com  a  “Primeira 
Conferência  das  Nações  Unidas  sobre  o  Meio  Ambiente”,  ganha  destaque  como  “assunto 
oficial” na pauta de  organismos internacionais.  Segundo a recomendação número 96 da 
Declaração de Estocolmo, a  educação  ambiental tem  uma  importância estratégica  na busca 
pela qualidade de vida (GRÜN, 1996). 
Esta  busca  da  qualidade  de  vida  e  a  possibilidade  de  transformação  da  realidade, 
pareceu-me, ser um dos elos de ligação entre educação ambiental e a educação de jovens e 
adultos.  A  qualidade  de  vida  de  jovens  e  adultos,  brasileiros  e  brasileiras,  vítimas  de  uma 
história excludente, que não puderam aprender a ler e escrever e são prejudicados neste novo 
século  em  que  o  acesso,  ou  não,  ao  saber,  representam  uma  divisão  cada  vez  mais 
significativa entre as pessoas. Mas, o que vem a ser qualidade de vida? 
 Existe  um  estudo  realizado  pela  OMS  (Organização  Mundial  da  Saúde)  que 
conceituou qualidade de vida como sendo "a percepção do indivíduo, de sua posição na vida 
no contexto  da cultura e sistema de valores, nos quais  ele vive e  em relação aos  seus 
objetivos,  expectativas,  padrões  e  preocupações"  (WHOQOL GROUP,  1994  apud  FLECK, 
1999,  p.20).  Este  estudo  buscou  a  criação de  um  instrumento  que avaliasse a  qualidade  de 
vida das pessoas, dentro de um contexto internacional.  Três aspectos fundamentais referentes 
ao constructo desta categoria foram obtidos: (1) subjetividade; (2) multidimensionalidade; (3) 
presença  de  dimensões  positivas  (ex.  mobilidade)  e  negativas  (ex.  dor).  A 
multidimensionalidade do constructo refletiu-se na estrutura do instrumento, baseada em seis 
domínios: domínio físico, domínio psicológico, nível de independência, relações sociais, meio 
ambiente e espiritualidade / religião / crenças pessoais. 
Veja o quadro, abaixo, sobre os domínios da qualidade de vida, segundo o instrumento 
que foi construído e denominado WHOQOL-100, na versão em português, desenvolvida pelo 
Departamento de Psiquiatria e Medicina Legal da UFRGS, segundo Fleck (1999). 
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Domínio I – Domínio físico 
1.  Dor e desconforto 
2.  Energia e fadiga 
3.  Sono e repouso 
Domínio II – Domínio psicológico 
4.  Sentimentos positivos 
5.  Pensar, aprender, memória e concentração 
6.  Auto-estima 
7.  Imagem corporal e aparência 
8.  Sentimentos negativos 
Domínio III – Nível de independência 
9.  Mobilidade 
10. Atividades da vida cotidiana 
11. Dependência de medicação ou de tratamentos 
12. Capacidade de trabalho 
Domínio IV – Relações sociais 
13. Relações pessoais 
14. Apoio social 
15. Atividade sexual 
Domínio V – Ambiente 
16. Segurança física e proteção 
17. Ambiente no lar 
18. Recursos financeiros 
19. Cuidados de saúde e sociais: disponibilidade e qualidade 
20. Oportunidades de adquirir novas informações e habilidades 
21. Participação em, e oportunidades de recreação/lazer 
22. Ambiente físico: (poluição/ruído/trânsito/clima) 
23. Transporte 
Domínio VI – Aspectos espirituais/ Religião/ Crenças pessoais 
24. Espiritualidade/religião/crenças pessoais 
 
Quadro 1: Sobre Domínios e Facetas do WHOQOL-100, adaptado de Fleck (1999, p.23). 
 
 
O Domínio V é o que interessa para minha pesquisa. Entre os itens necessários para a 
qualidade de vida está incluído este domínio, que se refere ao ambiente, com oito quesitos: 
segurança física e proteção, ambiente no lar, recursos financeiros, cuidados de saúde e sociais: 
disponibilidade  e  qualidade,  oportunidades  de  adquirir  novas  informações  e  habilidades, 
participação  em,  e  oportunidade  de  recreação/lazer,  ambiente  físico 
(poluição/ruído/trânsito/clima) e transporte. 
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Segundo Pascoal & Donato (2005, p.97), além da definição da OMS e do instrumento 
idealizado  para  avaliação  da  qualidade  de  vida,  o  WHOQOL-100,  a  maior  parte  dos 
instrumentos utilizados neste tipo de avaliação também considera as percepções individuais 
como fonte de dados. A importância recai sobre a percepção que o indivíduo possui sobre a 
sua qualidade de vida diante do mundo. O conceito de qualidade de vida é então subjetivo e 
variável, de acordo com as faixas etárias consideradas, os aspectos históricos, culturais e de 
estratificação social, fundamentando-se nas sensações vividas  e interpretadas nos domínios: 
biológico, psicológico, emocional e de relacionamento com o ambiente. É assim, portanto, um 
termo polissêmico. 
Para nós seres humanos, dotados de consciência, é relativamente fácil lutarmos pela 
nossa qualidade de vida. Relativamente fácil porque para muitos seres humanos é negada a 
consciência dos  fatos  que  ocorrem  em  nosso planeta, excluídos  que  foram  do  processo 
escolar,  como  nossos  jovens  e  adultos  o  foram  em  algum  momento  de  suas  vidas.  Porém, 
exatamente  pela  existência  desta  consciência,  que  somos  responsáveis  pela  vida,  vida  com 
qualidade, de todos os outros seres vivos, que não podem lutar pelos seus direitos. 
 
3.6 Educação e Consciência 
 Freire (2000,  p.90), já afirmava que “de um ponto de vista puramente idealista, para 
mudar o mundo basta apenas a força da consciência”. Para ele não bastava apenas reconhecer 
mas sublinhar a importância da educação neste processo de denúncia da realidade perversa 
bem como do anúncio da realidade diferente a nascer da realidade transformada. Dizia Freire 
(2000, p.66), como já comentado anteriormente, que “urge que assumamos o dever de lutar 
pelos princípios éticos mais fundamentais como do respeito à vida dos seres humanos, à vida 
dos  outros  animais,  à  vida  dos  pássaros,  à  vida  dos  rios  e  das  florestas”.  Para  este  autor  a 
importância da consciência no processo de conhecer, de intervir no mundo é extremamente 
indispensável. 
O vocábulo conscientizar significa, segundo Ferreira (2004), em seu dicionário
15
: 
“tomar  consciência  de;  ter  noção  ou  idéia  de;  dar  consciência;  tornar  ciente;  dar  ciência, 
conhecimento; alertar; tomar conhecimento; tornar-se ciente.” Então, dar consciência para os 
outros, seria exatamente o quê? 
Consciência, também segundo Ferreira (2004), significa dentro da Filosofia: 
 
 
15
 Novo Dicionário Eletrônico Aurélio, de 2004, não possui paginação uma vez que é eletrônico, a busca se faz 
pela própria palavra buscada. 
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“Atributo  altamente  desenvolvido  na  espécie  humana  e  que  se  define  por 
uma oposição básica: é o atributo pelo qual o homem  toma em relação ao 
mundo  (e,  posteriormente,  em  relação  aos  chamados  estados  interiores, 
subjetivos), aquela distância em que  se  cria  a  possibilidade  de  níveis mais 
altos de integração.” 
 
Ou ainda: “Conhecimento desse atributo”; “Faculdade de estabelecer julgamentos morais dos 
atos  realizados”;  “Conhecimento  imediato  da  sua  própria  atividade  física  ou  psíquica”; 
“Conhecimento,  noção,  idéia”;  “Cuidado  com  que  se  executa  um  trabalho,  se  cumpre  um 
dever; senso de responsabilidade”; “Honradez, retidão, probidade” (FERREIRA, 2004). 
Na  Sociologia,  a  consciência  coletiva,  seria  o  “conjunto  de  representações,  de 
sentimentos ou de tendências não explicáveis pela psicologia do indivíduo, mas pelo fato do 
agrupamento dos indivíduos em sociedade” (FERREIRA, 2004). 
Na Ética seria, a consciência moral: “A faculdade de distinguir o bem do mal, de que 
resulta  o  sentimento do  dever,  ou  da  interdição de  se  praticarem  determinados  atos, e  a 
aprovação, ou o remorso, por havê-los praticado” (FERREIRA, 2004). 
Para  Freire  (2005),  a  consciência,  de  nossa  inconclusão
16
,  é  que  gera  a  nossa 
educabilidade  e  eticidade.  Mulheres  e  homens,  se  tornam  educáveis  na  medida  em  que  se 
reconhecem inacabados. Assim, estar no mundo necessariamente significa estar com o mundo 
e  com  os  outros  buscando  ensinar  e  aprender.  Quanto  mais  conscientes  de  nossa 
inacabamento,  mais  exercitaremos  a  nossa  capacidade  de  ensinar  e  de  aprender,  mais  nos 
tornaremos sujeitos e não objetos do processo. Mais faremos história, podendo negar ou trair 
a própria ética. O fato de perceber-se no mundo, com o mundo e com os outros nos coloca 
numa posição em face do mundo que não é de quem nada tem a ver com ele. Pelo contrário, 
estou inserido no mundo, nele eu luto para não ser apenas objeto e sim sujeito. Eu intervenho 
no mundo. 
 Freire (2005) apela para a conscientização como um esforço de conhecimento crítico 
dos obstáculos, um dos caminhos para colocarmos em prática a curiosidade epistemológica, o 
permanente processo social de busca, a curiosidade que se torna conhecimento. 
Hoje  em  dia  muito  se  ouve  falar  que  a  solução  da  crise  ambiental  depende  da 
conscientização de cada um. Mas como se forma esta consciência? 
De  acordo  com  Ballone  (2005)
17
,  “a  consciência  reflete  sempre  a  individualidade  e 
unidade do ser humano e, sem dúvida, seu aspecto mais relevante é sua característica unitária, 
 
16
 A inconclusão se refere ao fato de que somos seres condicionados mas não determinados. E, portanto, somos 
seres que falamos em liberdade, decisão, responsabilidade e ética. Somos educáveis. 
17
  Por  se  tratar  de  um  artigo  exposto  em  forma  de  jornalismo  psiquiátrico  não  há  paginação,  porém  pode-se 
localizar esta referência em http://virtualpsy.locaweb.com.br/index.php?sec=47&art=265.
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onde  todas  as  nossas  percepções,  pensamentos  e  emoções  são  integrados  e  fundidos  num 
mesmo e determinado momento.” 
Em  seu  artigo,  Ballone  (2005),  defende  a  formação  da  consciência  através  de  uma 
teoria chamada de Assembléias Neuronais. Esta teoria diz que a consciência é uni-temporal e 
múltiplo espacial, ou seja, que não existe um local específico do cérebro para sua formação e 
que só se forma uma consciência de cada vez. Para isso num determinado momento, vários 
neurônios se unem funcionalmente, gerando o pensamento consciente, que leva a um estado 
consciente. Assim que é desfeita esta assembléia, novas assembléias se formariam, gerando 
novos estados conscientes. 
A continuidade da consciência, ou seja, a natureza ininterrupta do fluxo da consciência 
individual é um aspecto inerente a ela própria. Por isso, as vivências de hoje, se juntam às do 
passado e o último significado será aquele representado pelas impressões do momento atual. 
Entendo,  que  cada  aluno  tem,  no  momento  das  aulas,  de  acordo  com  suas  vivências 
anteriores, a  formação  de  uma  nova  consciência  individual.  Suas  idéias,  representações, 
sentimentos  e  tendências  se  desenvolvem,  se  transformam,  se  dissolvem  e  se  reconstituem 
incessantemente. 
À escola cabe a provocação destes novos estados de  consciência, que como  são 
processuais, podem não levar a algum efeito visível naquele momento, mas que contribuirão 
para a formação de novas consciências individuais no futuro. Consciências essas que poderão 
ou não levar à mudanças de valores, comportamentos e atitudes. 
Toda essa discussão nos leva a pensar e refletir: o que são valores? Segundo La Taille 
et  al.  (2006),  valor  pode  ser  qualquer  objeto  físico,  pessoas  ou  idéias  aos  quais  se  atribui 
afetividade. O conhecimento (ou consciência neste sentido) pode ser investido de afetividade 
e, portanto, tornar-se um valor. O conhecimento, segundo La Taille et al. (2006), se ensinado 
como  um  valor,  mostra  inclusive  que  os  professores  obtêm  melhores  resultados  e  relações 
mais harmônicas com os alunos. 
A  questão dos  valores perpassa pela  discussão sobre  a moral  e a  ética. A  moral 
identifica-se com a pergunta “como devo agir” e a ética com a pergunta “que vida eu quero 
viver”. Portanto, o plano ético nos coloca no centro da questão dos valores. O que eu devo 
fazer  para  ter  uma  “vida  boa”  ou  o  que  considero  seu  sinônimo,  qualidade  de  vida?  Esta 
resposta dependerá dos valores que possuo. Que tipo de vida tem valor? E o que a educação 
tem a ver com isso? 
Segundo La Taille et al. (2006), a ética deve considerar não só a “vida boa”, mas que 
esta exista com,  e  para  outrem  em  instituições  justas.  À  escola  cabe  a  função  de  servir  de 
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espaço para a reflexão a respeito do conhecimento e da moral, sobre o lugar do conhecimento, 
que eu me arvoro a chamar de consciência, na busca de uma vida significativa, sobre o lugar 
dos outros nos planos de vida individuais, sobre as dimensões éticas e morais, sobre, enfim, a 
vida. 
A educação ambiental,  portanto,  é um  projeto-processo  onde  os  alunos  e  alunas 
refletirão sobre suas relações com a natureza, com os valores que atribuem à vida, tanto sua 
quanto  dos  outros  seres  vivos  do  planeta,  através  da  consciência,  aqui  tomado  como 
conhecimento valorado e que determinará quais atitudes tomarão no sentido de transformar o 
mundo para que este seja “bom com, para todos e que seja justo”. 




 
 
 
46
 

4. O CAMINHO SE FAZ AO CAMINHAR, É O CAMINHO DAS PEDRAS 
 
4.1 Categorias de Análise 
O  caminho  seguido  para  encontrar  as  respostas  às  indagações  que  motivaram  esta 
pesquisa partiu da análise inicial, através de entrevistas semiestruturadas com  professores e 
professoras,  alunos  e  alunas  sobre  o  currículo  em  ação,  o  do  cotidiano,  no  ano  de  2005. 
Posteriormente  foram  realizadas  as  análises  dos  materiais  considerados  “fontes  de  papel”, 
como o Projeto Político Pedagógico e os Cadernos Pedagógicos do 5º ciclo, que serviam de 
base para o trabalho dos professores em sala de  aula, os chamados currículos oficial e 
apresentado, respectivamente. Finalmente, complementando a pesquisa foram realizadas, no 
ano de 2006, mais entrevistas semiestruturadas com a equipe de professores e professoras que 
ajudaram a construir os  Cadernos Pedagógicos do 5º ciclo, numa tentativa de verificar se a 
inserção  da  dimensão  ambiental  havia  sido  previamente  pensada  antes da  construção  dos 
Cadernos. 
A  análise  prévia  dos  materiais  evidenciou três  categorias  de  Análise:  a) categoria 
consciência,  por  esta  ser,  uma  palavra  que  ocorreu  com  maior  freqüência  nas  entrevistas 
realizadas no ano de 2005, b) qualidade de vida e c) relação ser humano 

 natureza, por 
julgá-las significativas dentro do referencial teórico pesquisado sobre educação ambiental  e 
educação de jovens e adultos (páginas 12 a 44). 
O referencial teórico baseou-se em autores como  Freire (2000, 2005),  Fleck (1999), 
Ballone  (2005),  Guimarães  (2001,  2005),  Carvalho  (2003,  2004),  Sauvé  (2005),  Taglieber 
((2004),  Guerra  (2001,  2004),  Ferreira  (2005),  Delors  (1998),  Ferraro  Júnior  (2005),  Grün 
(1996) e Leff (2001, 2003). 
Uma vez estabelecidas as categorias de análise, montei quadros, que se encontram nos 
apêndices de número 4, 5 e 7 a respeito das mesmas. Outras questões, como: o que é meio 
ambiente,  formação  inicial  e  continuada, interesse na  dimensão ambiental,  temas em  que  a 
inserção da  dimensão ambiental ocorreu e  mudanças de atitudes e comportamentos, que 
julguei correlatas aos objetivos que estabeleci a priori foram colocadas nos apêndices 6 e de 8 
a 11. Estes outros quadros foram utilizados para consulta e análise do currículo em ação. 
As fontes  de papel e o conteúdo  constante das entrevistas  foram relacionados às 
categorias  de  análise  elencadas  para  a  compreensão  da  inserção  da  dimensão  ambiental  no 
currículo do Programa de EJA-UNIVALI. 
Os apêndices de 12 a 15 auxiliaram na análise das entrevistas de 2006. 
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As  mensagens  de  todas  as  entrevistas  semiestruturadas  foram  analisadas  através  da 
técnica de análise de conteúdo, que segundo Bardin (1979, p. 42) 
é um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando, obter, 
através de procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo 
das  mensagens,  indicadores  (quantitativos ou  não)  que  permitam inferir 
conhecimentos  relativos  às  condições  de  produção/recepção  (variáveis 
inferidas) dessas mensagens. 
 
4.2 Fontes de Papel (Documentos) 
As  fontes  de  papel  consultadas  foram  o  Projeto  Político  Pedagógico  fornecido  pela 
equipe  do  Programa  de  EJA-UNIVALI  e  os  Cadernos  Pedagógicos  utilizados  pelos 
professores e professoras atuantes em sala de aula. 
Os Cadernos Pedagógicos  consultados  foram os  do  5º  ciclo,  referentes,  portanto,  ao 
Ensino Médio. Foram analisados os conteúdos dos temas 1 a 5. 
Todos os cinco temas são referentes à 1ª edição, de 2004. 
 
4.3 Sujeitos da Pesquisa 
Primeiramente, no ano de 2005, foram entrevistados cinco alunos e sete professores do 
Programa. Para isso necessitei desenvolver o instrumento que me guiaria no questionamento 
às  pessoas.  Este  instrumento  foi  um  questionário  diferenciado  (que  serviria  de  guia  para  a 
entrevista  semiestruturada),  desenvolvido  para  professores  e  alunos  e  que  se  encontra  nos 
apêndices 1 e 2, com os seguintes títulos: Questões para as Entrevistas Semiestruturadas com 
os Professores e Questões para as Entrevistas Semiestruturadas com os Alunos.  
Os  professores  entrevistados  foram  previamente  consultados  para  que  participassem 
da consulta se o desejassem. Marquei uma data, em local sem ruídos e munida de um 
gravador interrogava-os e posteriormente fazia as transcrições. Propositadamente, solicitei a 
entrevista a diferentes professores mediadores e de diferentes áreas, com o intuito de abarcar 
diferentes visões, quanto à inserção da dimensão ambiental em nosso programa de EJA, uma 
vez  que  um  de  seus  pressupostos  era  a  interdisciplinaridade.  Assim  entrevistei  quatro 
professores  mediadores  cujas  formações  acadêmicas  eram:  Professor  Mediador  1  (Estudos 
Sociais  concluindo  o  Curso  de  História),  Professora  Mediadora  2  (Letras),  Professor 
Mediador  3  (Biologia)  e  Professor  Mediador  4  (Oceanografia).  Quanto  aos  professores  de 
área, entrevistei três,  cujas formações eram: Professor  de Área 1 (Física e Matemática), 
Professor de Área 2 (História) e Professora de Área 3 (Letras), conforme o apêndice 8. Os 
Professores Mediadores 1 e 2 e o Professor de Área 1 e 2 pertenciam ao núcleo de Balneário 
Piçarras e os Professores Mediadores 3 e 4 e a Professora de Área 3, ao núcleo de Penha. 
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Os  alunos  entrevistados  foram  também  previamente  consultados,  para  participar  da 
consulta  se  quisessem  contribuir. De  toda  forma,  a  solicitação  para  a  entrevista  era  para 
alunos  sempre  do  último  semestre  de  conclusão  do  Curso  de  Ensino  Médio,  próximos  da 
formatura  e  portanto,  que  já  haviam  vivido  o  currículo  na  sua  maior  parte.  Estes  também 
foram  entrevistados  em  local  silencioso,  com  o  auxílio  de  um  gravador.  Posteriormente  as 
transcrições foram efetuadas. Realizei entrevistas com cinco alunos, sendo os três primeiros 
do núcleo de Balneário Piçarras (dois alunos e uma aluna), onde 37 alunos se formaram em 
julho de 2005 e  os dois últimos (dois alunos), do núcleo de Penha, onde 41 alunos se 
formaram em dezembro de 2005. Estes alunos estão identificados pela ordem das entrevistas: 
Aluno 1, Aluno 2, Aluna 3, Aluno 4 e Aluno 5. 
Já no ano de 2006, entrevistei seis professores e professoras que trabalharam na 
construção  dos  cadernos  pedagógicos  do  5º  ciclo.  Também  estes  eram  de  diferentes 
formações acadêmicas, a primeira professora entrevistada era formada em Matemática e 
mestre  em  educação,  atuou  na  inserção  de  conteúdos  de  Física,  a  chamarei  de  Professora 
Construtora 1. A segunda entrevistada foi a Coordenadora do Curso de Educação de Jovens e 
Adultos  da  UNIVALI,  que  chamarei  de  Professora  Coordenadora,  sua  formação  é  em 
Pedagogia,  tendo  concluído  Mestrado  e  Doutorado  na  Área  da  Educação.  O  terceiro 
entrevistado é formado em História, tendo Mestrado em Educação, o chamarei de Professor 
Construtor  2,  atuou  na  inserção de  conteúdos  de  História.  A  quarta  entrevistada possui 
formação  em  Artes  e  é  Mestranda  em  Educação,    contribuiu  com  a Área  de  Artes  na 
construção  dos cadernos pedagógicos,  a  chamarei de  Professora  Construtora 3.  O quinto 
entrevistado  é  formado  na  Área  de  Ciências  Biológicas  e  Mestre  em  Educação,  contribuiu 
com os conteúdos de Biologia, o chamarei de Professor Construtor 4. E o último entrevistado 
é  formado  em  Matemática,  Mestre  em  Educação  e  Doutorando  na  mesma  Área,  sendo 
responsável pela inserção dos conteúdos de Matemática, o chamarei de Professor Construtor 
5. 
Todos estes professores e professoras responderam a algumas questões constantes do 
apêndice  12,  na  tentativa  de  verificar  se  houve  preocupações,  na  época  da  construção  dos 
cadernos,  com  a  inserção  da  dimensão  ambiental  no  currículo.  Suas  entrevistas  foram 
realizadas em local tranqüilo, gravadas e posteriormente transcritas. A análise foi feita através 
da comparação das respostas às questões formuladas e em consonância com os referenciais 
teóricos desta pesquisa. 
Em 2006 também foram entrevistados mais 3 alunos (2 alunas e um aluno),
 do núcleo 
de  Balneário  Piçarras.  Estes  também  eram  do  último  semestre  de  conclusão  do  Curso  de 
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Ensino Médio e que viveram o currículo desde o Tema 1. Todos foram entrevistados em local 
silencioso, com o auxílio de um gravador. Os chamei de Aluna 6, Aluno 7 e Aluna 8. 
No  total  o  número  de  pessoas  entrevistadas,  entre  professores  e  professoras 
mediadores, construtores dos cadernos pedagógicos e de área, alunos e alunas é o constante 
do quadro 2, abaixo: 
 
PESSOAS ENTREVISTADAS  QUANTIDADE 
PROFESSORES  8 
PROFESSORAS  5 
ALUNOS  6 
ALUNAS  3 
TOTAL  22 
Quadro 2: Síntese do Número de Pessoas Entrevistadas, conforme constante nesta 
dissertação. 
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5. CAMINHANDO E CANTANDO 
 
5.1 Análise do Projeto Político Pedagógico do Programa EJA-UNIVALI 
O projeto político pedagógico que trabalha com um currículo que inclui eixos, temas, 
músicas e projetos de pesquisa, permite, através de sua metodologia a inserção da dimensão 
ambiental. 
No 1º Eixo,  que  aborda   “Nós  e o espaço/tempo em que vivemos”,  as  relações dos 
alunos e alunas com o espaço geográfico em que vivem e a história desta relação servem de 
subsídio para a reflexão da relação ser humano  natureza como produto histórico. Cada eixo 
pressupõe trabalhar com temáticas do cotidiano dos alunos e ao falar do cotidiano as questões 
socioambientais estarão presentes. 
No  2º  eixo:  “Nós  no  mesmo  espaço/tempo,  mas  muito  diferentes”  aborda-se  as 
diferenças entre os grupos e suas identidades. Como as relações culturais mercadológicas se 
estabeleceram, permitindo a reflexão sobre quais as influências destas relações na qualidade 
de vida de cada grupo e como  isto  interferiu na  relação ser humano   natureza.  Quais  os 
significados do passado, das festas de sua região, onde moram e vivem. 
No 3º eixo: “Nós, neste espaço/tempo produzimos: o quê? Por quê? Para quem?”, são 
vistas  as  relações  de  trabalho,  as  produções  e  consumos.  É  possível  refletir  sobre  como  a 
forma  de  produzir  os  bens  afeta  o  ambiente,  se  existem  outras  alternativas,  quais  as 
possibilidades  de  produção,  trabalho  e  consumo  consonantes  com  a  quebra  do  paradigma 
vigente capitalista e neoliberal. Como este paradigma constituiu-se historicamente levando à 
degradação ambiental e desigualdades e injustiças sociais. 
Nesta proposta pedagógica é sugerido trabalhar alguns temas, tanto dentro dos eixos 
quanto no desenvolvimento dos projetos de pesquisa, que envolvem o cotidiano dos alunos e 
alunas, como por exemplo: 
*  Aspectos  da  comunidade:  organizações  sociais,  culturais,  econômicas,  religiosas, 
administrativas: de saúde, de lazer, de escolaridade, de segurança, de qualidade de vida, entre 
outras. Neste caso sugiro que se trabalhe com alguns aspectos que envolvem a qualidade de 
vida,  assim  pode-se  utilizar  o  instrumento  da  OMS,  o  WHOQOL-100  (FLECK,  1999). 
Portanto, a dimensão ambiental é passível de ser inserida no currículo. 
Outro tema sugerido foi: 
* Aspectos  do meio ambiente: relacionados à flora, fauna, preservação,  educação 
ambiental; problemas de exploração e fontes de benefícios, entre outros. Neste caso também a 
inserção  da  temática  ambiental  se  faz  presente.  É  sugerido  inclusive  o  tema  educação 
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ambiental,  como  se  este  estivesse  reduzido  ao  tema  meio  ambiente,  não  fazendo  parte  do 
restante do currículo. 
Outro tema sugerido constituiu-se de: 
*  Aspectos  científicos,  políticos  e  econômicos:  poder,  diferentes  aspectos  do 
conhecimento científico,  da  política,  da  economia,  etc.  O conhecimento  científico pode  ser 
questionado,  como  sugere  Leff  (2001,  p.17)  quando  afirma  que  “[...]  a  racionalidade 
modernizadora que provoca a crise ambiental”. Ao tratar da origem da crise ambiental pode-
se inserir a dimensão ambiental no currículo. 
Dentre os vários temas incluiu-se também: 
*  Aspectos  de  etnia:  origens  da  população,  predominância  étnica,  migrações, 
influências familiares, culturais, religiosas, econômico-agrícolas, etc. Pode-se neste caso fazer 
o aluno perceber como é a relação destas comunidades com a terra, como se dá a agricultura, 
como os bens produzidos pela terra são partilhados. A relação ser humano  natureza 
também pode ser inserida neste aspecto. 
Outros aspectos abordados foram: 
*  Aspectos  multiculturais:  manifestações  variadas  da  culinária,  da  religiosidade,  do 
folclore, das artes, dos costumes regionais, da sexualidade, do gênero, das etnias, das raças, 
entre  outras. Pode-se  verificar neste  caso  como as  diferentes culturas interagem,  as  suas 
relações entre si e com a natureza, como é a qualidade de vida das diferentes culturas. Desta 
maneira pode se inserir a dimensão ambiental. 
O  currículo  do  EJA  é  bastante  flexível,  porém  dentro  de  sua  flexibilidade,  ao  atuar 
com os três eixos citados e com os temas sugeridos se proporcionará um vínculo significativo 
entre  conhecimento  e  realidade  local,  se  relacionará  a  realidade  local  a  um  contexto  mais 
amplo  e  se  estabelecerá  uma  relação  entre  os  conhecimentos do  senso  comum  e  os  já 
sistematizados. Desta forma quando os problemas socioambientais surgirem na discussão do 
cotidiano local, estes poderão ser ampliados aos problemas socioambientais do planeta e com 
as  formas  existentes  de  conhecimento  para  tentar  solucioná-los,  buscando  uma  forma 
interdisciplinar e expressivo-criativa de apropriação do conhecimento. 
As músicas também sugerem discussões de contextos locais e/ou globais, sendo fonte 
de pesquisa e conhecimento. Revelam as diferentes culturas do Brasil, fazem refletir sobre as 
diferentes realidades nacionais e tornam-se territórios de discussão que envolvem diferentes 
aspectos, já citados anteriormente como temas de trabalho dentro do currículo proposto. 
A  proposta  curricular  “A  Constituição  Histórica  do  Sujeito”,  da  forma  como  foi 
concebida propicia condições para a inserção da dimensão ambiental através de seus eixos, 
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temas, músicas e projetos de pesquisa. A forma de abordagem dependerá dos conhecimentos e 
práticas  pedagógicas  dos  atores  envolvidos,  alunos  e  alunas,  professores  e  professoras 
mediadores e de área. 
O currículo oficial propicia, portanto, possibilidades  para a inserção da dimensão 
ambiental. 
 
5.2 Meta-Análise dos 5 Cadernos Pedagógicos do Ensino Médio 
Os cadernos pedagógicos do ensino médio foram analisados quanto aos conteúdos e 
atividades que apresentavam. Eles servem como um parâmetro para o desenvolvimento das 
aulas, porém os professores e professoras podem seguir por caminhos totalmente diferentes 
conforme  a  turma  e  o  diálogo  estabelecido  entre  os  atores  do  processo  de  ensino-
aprendizagem. 
Cada  tema  foi  analisado  segundo  os  referenciais  teóricos,  citados  ao    longo  do 
trabalho, conforme a aparição (significa que literalmente a dimensão ambiental está inserida) 
ou  possível  ligação com a  dimensão ambiental, onde  sugiro  a  abordagem que  permite  a 
inserção desta dimensão, conforme apêndice 3, que se refere a análise de cada tema. 
A  análise  empreendida  permitiu  compreender  que  alguns  conteúdos  são  recorrentes 
em alguns cadernos, tendo aparecido com mais freqüência. São eles: capitalismo, qualidade 
de vida, educação, consumismo, fome, energia, globalização X desemprego, questão indígena, 
desenvolvimento sustentável, tecnologias X meio ambiente, saúde, agenda 21, MST. 
Todos  são  temas  que  nos  remetem  à  refletir  sobre  a  relação  do  ser  humano  com  a 
natureza, a  qual  devido  ao  capitalismo  gera a  crise  socioambiental  que  hoje  vivemos.  Esta 
crise influencia diretamente na qualidade de vida de todos nós e dos demais seres vivos deste 
planeta. 
De toda forma, todos  os  temas  apresentam  a  inserção direta da  dimensão  ambiental 
e/ou  a  possibilidade  de  se  estabelecer  ligação  com  esta,  dependendo  da  abordagem  e  do 
conhecimento de quem conduz o processo conjuntamente com a interação dos alunos e 
alunas. 
 
5.3 Dimensão Ambiental no Currículo 
O currículo oficial, prescrito ou formal, sancionado pelos coordenadores do Programa 
de EJA-UNIVALI  e o currículo apresentado através dos cursos de formação continuada (que 
seguem  os pressupostos  do  Projeto  Político  Pedagógico)  e  dos  Cadernos  Pedagógicos  do 
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mesmo programa, quando analisados, revelaram a existência da possibilidade da inserção da 
dimensão ambiental no currículo em ação, que é o do cotidiano. 
O currículo em ação, pesquisado através das entrevistas semiestruturadas, demonstrou 
que a inserção da dimensão ambiental ocorre em alguns momentos. Quando foi indagado aos 
professores em que temas dos cadernos pedagógicos eles conseguiam realizar esta inserção, 
os mesmos confundiam os números dos temas mas exemplificaram situações do currículo em 
que o fizeram. 
O Professor de Área 3, ao ser indagado sobre exemplos de como trabalha a dimensão 
ambiental, respondeu
 
Na literatura, a questão do arcadismo. O romantismo, ele tem uma parte que 
valoriza muito  as questões brasileiras,  o índio  brasileiro, aí  é impossível a 
gente não contar...o romantismo ele se divide em três momentos, a primeira, 
segunda e terceira geração, né? E tem a  geração que é indianista. Que 
valoriza  os  índios,  principalmente  representada  por    José  de  Alencar,  aí  a 
gente vai pra Iracema, a virgem dos lábios de mel, vai lá pro Guarani e seja 
lá o que for...e é impossível a gente não tentar “lincar” com a dizimação dos 
índios também, que nós tivemos aqui e estamos tendo. Outro momento 
também que eu falo muito e aí já é bem no início, no 1º Tema do 5º ciclo, 
onde se tem a carta de Pero Vaz de Caminha pra Dom Manoel, se não me 
engano...que  ali,  a  carta  era  toda,  na  apostila  nós  temos  a  carta  em 
fragmentos e eu tenho a carta na íntegra e trouxe e faço questão de fazer uma 
análise  do  discurso  muito  incipiente  com  os  alunos  no  sentido  das 
intencionalidades, e eu digo que o Pero Vaz de Caminha foi o marqueteiro 
do Brasil. Que toda essa coisa de vender a mulher pelada, de vender a nossa 
natureza maravilhosa principalmente na Europa e nos Estados Unidos, mas 
enfim na Europa, começou com a nossa carta. Aqueles cartazes da Eucatur 
que tínhamos antigamente não são nada diferentes de toda a descrição que 
ele dá da natureza brasileira, dos rios como eram, índios que andavam nus 
mas que  se  relacionavam muito  bem, que  tinham ingenuidade.  De  quando 
eles mostravam a corrente de ouro do branco e depois apontavam para um 
lugar, ele dizendo ao rei que era o local aonde havia ouro, ele mostrava os 
pássaros e dizia que tinham vários daqueles pra serem levados pra Europa. E 
mostrando toda aquela riqueza...então é impossível a gente não ver o quanto 
já fomos vendidos e o quanto já fomos explorados e não colonizados, então 
não  sei  se  a  dimensão  ambiental  que  tu  imaginas,  ou  que  deveria  ser 
trabalhada em sala de aula é com o olhar que eu trabalho, né? Mas vou por 
esse caminho. 
 
O Professor de Área 3, exemplifica, com seu relato, como os europeus já tratavam os 
nossos indígenas na  época do  descobrimento,  revelando as intencionalidades  existentes por 
detrás de suas formas de relação com a natureza, com o outro, diferente dele, corroborando o 
que Barcelos (2004, p. 202), em seu artigo, sobre as contribuições filosóficas da antropofagia 
cultural para a educação ambiental e formação de professores, afirmava 
Exatamente o inverso disso é o que propuseram os antropofágicos com suas 
produções  filosóficas e  estéticas.  Para eles, devíamos  nos  voltar para  a 
realidade brasileira antes do dito “descobrimento”. Valorizando o povo aqui 
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existente antes da chegada  dos europeus.  Dialogando  com seus  aspectos 
selvagens,  sua  total  liberdade,  sua  relação  de  pureza e  integração  com  o 
mundo a sua volta. Enfim, felizes e vivendo soltamente até a nefasta chegada 
de Cabral e sua trupe. Antes da imposição da colonização portuguesa, que 
veio explorar  as riquezas da “nova terra”  e tornar cristãos os  “bárbaros” e 
“selvagens” aqui residentes. 
 
Neste exemplo o Professor de Área 3 faz menção à forma de relação do ser humano 
com  a  natureza,  inserindo  através  desta  categoria  de  análise  a  dimensão  ambiental  no 
currículo. O Professor provoca nos alunos a reflexão a respeito deste relacionamento. 
Outro depoimento a respeito de como cada profissional professor insere  a dimensão 
ambiental foi a respeito de um problema socioambiental, vivido pela comunidade de Piçarras 
Como a gente tá aqui no litoral lembrando também a questão das restingas. 
A  gente  comenta  a  importância  das  restingas  pra,  pro  ecossistema  dali  e 
também a questão que aqui na praia de Piçarras, né, a praia perdeu a areia e 
um dos  motivos pelo qual a praia perdeu a  areia foi o aterro dos mangues 
mas  também  a  retirada  da  vegetação  chamada  restinga.  A  gente  comenta 
com os alunos isto e comenta também a importância de estar preservando a 
região Norte de Piçarras, aonde ainda tem uma mata ainda bem grande  de 
restinga, a gente comenta que lá tem areia e um dos motivos de ter areia é 
que a vegetação é extensa. (Professor Mediador 1) 
 
O  professor  chama  a  atenção  para  um  problema  socioambiental,  ocorrido  em 
Balneário Piçarras, onde devido à falta da faixa de areia da praia, tomada pelas águas do mar, 
houve  a  necessidade  de  refazê-la,  trazendo  areia  de  outro  local  e  jogando  na  praia.  Este 
projeto de recuperação da areia da praia da cidade teve seu custo repartido entre os munícipes, 
através de  imposto  específico.  O  aterramento  das  áreas de  manguezal,  próximas  ao  rio 
Piçarras,  parecem  ter  tido  vinculação  com  a  transformação  do  ecossistema  de  restinga  e  a 
tomada da faixa de areia pelas águas do mar, destruindo o potencial de balneabilidade turística 
do município. De acordo com Loureiro (2005, p. 329), o educador ambiental que vincula o 
conteúdo curricular com a realidade de vida da comunidade escolar está sendo coerente com 
os princípios teórico-práticos de  uma  educação ambiental  crítica. Neste  caso o  professor 
articulou o conteúdo a respeito do país que destrói seu ambiente e depois precisa recuperá-lo 
com a realidade local que houve no seu município. O Professor atendeu assim aos objetivos 
do  Tema  2,  dos  Cadernos  Pedagógicos, onde  na  página  9,  o  texto:  “Que  país  é  este?”  faz 
alusão a que país é este que “durante tantos anos a nação se descuidou do meio ambiente e 
que, agora, se quiser salvar alguma coisa, vai ter que tratar do ambiente inteiro?” 
Neste exemplo  também o Professor fez alusão a forma como o homem se relaciona 
com seu meio ambiente, ou  seja, com  a natureza integrada numa rede de relações naturais, 
sociais e culturais.
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Todos  os  professores  entrevistados concordaram  que  na  proposta  do EJA  existem 
preocupações quanto  às questões ambientais.  Porém cada  um recordava-se  de  momentos 
diferentes em que  pensava  ter inserido a  dimensão ambiental. Temas  como  teoria de  Gaia, 
desmatamentos,  colonização  brasileira,  trabalho  infantil,  energias  alternativas,  ecossistemas 
como restinga, manguezais e Mata Atlântica surgiram. 
Um outro exemplo que ilustra estas inserções é este, do Professor de Área 1 
... quando eu trabalhei com os alunos, mas não nesse ano , em outros anos 
né? Trabalhamos o texto do menino, dos meninos que são explorados,  do 
trabalho escravo, não do, não tanto do trabalho escravo mas do trabalho fora, 
do trabalho infantil, exatamente, e a gente trabalhou, a gente sempre tem a 
visão que esse trabalho é só praticado é, no  norte e  nordeste, e a gente tem 
essa imagem, e eu trouxe um texto inclusive  que retrata uma realidade aqui 
do sul de, do sul do Brasil,  que é  Santa Catarina e aqui, bem pertinho de 
nós, Balneário Camboriú, onde eles trabalham na pedra e isso também é um 
impacto  ambiental,  por que  é,  os produtores  de pedra,  é, sei lá se  são 
produtores, ou sei lá, eles fazem um tipo de exploração e  eles não tão nem 
aí, eles vão tirando pedra e não tão preocupado com impacto ambiental, ou 
que isso  tá mudando a  paisagem  ou que  isso tá    transformando o  meio 
ambiente, né? 
 
Neste momento citado pelo Professor remete-se  novamente à questão da relação ser 
humano  natureza.  O  impacto que a  extração  de  pedra causa no  ambiente e na  vida  dos 
meninos e meninas escravizados num trabalho que, segundo o Professor, talvez ocorra pelo 
fato  dos  extratores  não  possuírem  consciência  do  impacto  que  causam.  Neste  exemplo,  a 
transformação que ocorre com a extração das pedras não favorece a paisagem esteticamente e 
nem a  qualidade  de vida  das pessoas  envolvidas. O Professor  insere a  dimensão ambiental 
envolvida  com  as três  categorias  de  análise:  relação  ser  humano    natureza,  qualidade  de 
vida e consciência (ou falta dela). 
Também houve relatos de inserção da dimensão ambiental nos momentos em que se 
discutiu a situação da água 
[...]  a  questão da  poluição das  praias  aqui da  nossa região, é  uma  questão 
preocupante, a gente conscientiza os alunos e alunas sobre como é que estão 
as fossas assépticas, a gente questiona também que aqui na nossa região não 
tem saneamento básico. A questão é que todo esse saneamento que existe na 
verdade  é  uma  farsa,  porque  ele  é  pluvial,  é  só pra  água  da  chuva  mas 
infelizmente todos os dejetos são jogados nessa tubulação pluvial, que acaba 
indo pro rio e pro mar e poluindo o rio e o mar, as lagoas, isto é, os mangues 
aqui da nossa  região, praticamente todo o  ecossistema que depende das 
águas pra sobreviver. (Professor Mediador 1) 
 
Outro relato a respeito da água 
Tá, quando nós trabalhamos em geografia essa questão da interferência do 
homem  na  natureza  nós  trabalhamos,  quando  nós  trabalhamos  projeto  de 
pesquisa a  questão da  localidade  né,  a gente  sempre  puxa para  aqui  nós 
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vivemos numa praia então esse tema sempre aparece, rios né e a água em si, 
água potável, a questão da necessidade de tá preservando a água, como era o 
uso dessa água antes, como nós... (Professor Área 2) 
 
Nestes exemplos a respeito da água, a relação do homem com a natureza mostra ser de 
descaso pois não existe o cuidado de sanear os resíduos, os esgotos despejados pelas pessoas 
da região. O Professor também insere a dimensão ambiental ao demonstrar a necessidade de 
preservação  da  água,  ou  seja,  a  consciência  de  que  preservar  a  água  é  importante  para  a 
sobrevivência dos ecossistemas da região. 
A dimensão ambiental,  portanto,  na  visão  dos  professores aparece  em  determinados 
momentos,  porém  pude  perceber  também  que  para  alguns  professores  tentar  encontrar  ou 
lembrar de situações específicas foi difícil, conforme os relatos abaixo 
Em alguns (temas), não em todos. (Professor Área 1) 
Na área de  história especificamente não, eu acredito que ela (dimensão 
ambiental)  deva aparecer em alguns  momentos,  alguns temas  mas assim... 
(Professor Área 2) 
Que você lembre no momento? (Pesquisadora) 
 É, que eu lembro não. (Professor Área 2) 
 
O momento  em  que  a dimensão  ambiental  surgiu nas  discussões  foi  seguido de 
indagações sobre  a  forma  de  fazer  esta  inserção.  Segundo  os  relatos das entrevistas  os 
recursos utilizados foram  textos, vídeos e debates  que estimulassem a reflexão sobre os 
assuntos.  A  reflexão,  a  meu  ver,  era  estimulada,  no  sentido  de  desenvolver  a  consciência 
ambiental. Porém, se esta consciência levaria ou não a uma mudança de hábitos ou atitudes 
pareceu depender simplesmente da conscientização de cada um dos envolvidos no processo 
de ensino-aprendizagem. Esta  consideração, de minha  parte  é  corroborada  pela seguinte 
afirmação 
Quando a  gente  traz alguém pra falar  sobre a  tua alimentação ou  sobre 
quando  a  gente  trabalhou  sobre  os  tipos  de  chás,  tem  que  ter  essa 
preocupação,  tudo  envolve  a  preocupação  com  o  meio  ambiente.  Vai  da 
pessoa absorver isso e por em prática, né? (Professor Mediador 2) 
 
Alguns professores demonstraram-se inseguros quanto aos exemplos dados realmente 
refletirem a inserção da dimensão, justificando que nunca foram preparados para isso, nem na 
formação  inicial  e nem  na  formação  continuada,  salvo  dois  professores  que  fizeram  algum 
curso de pouca carga horária relativa ao tema em questão. 
Os alunos e alunas também foram  indagados a  respeito  da inserção  da dimensão 
ambiental. Em que momentos houve a percepção desta inserção. Um aluno se refere à visita 
que a turma fez a um assentamento dos sem terra 
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Sim, você poderia me citar cinco exemplos em que a dimensão ambiental já 
foi trabalhada na sala de aula? (Pesquisadora) 
Cinco exemplos...olha, no dia em que a gente foi lá em Araquari, né? (Aluno 
4) 
No assentamento dos sem-terras? (Pesquisadora) 
No  assentamento  dos  sem-terras,  só  ali  quase,  acho  que  já  tem  os  cinco 
exemplos, onde eles tão vivendo, tão sobrevivendo, o sustento deles, quase 
que tudo é da natureza. Plantam aipim no local aonde já tinha desmatamento, 
já tinha sido desmatado, o tratamento de esgoto deles é muito bom, é tudo 
filtrado pra sair direto lá, água quase potável, acho que tem muitas coisas lá 
que são exemplos. [...] (Aluno 4) 
 
O aluno 4 relacionou  a  dimensão ambiental com a forma como  os trabalhadores  do 
MST tratam a terra e os resíduos do esgoto, de forma que demonstra que se preocupam com 
as áreas desmatadas e  com o tratamento dos efluentes  produzidos  por eles mesmos.  Assim 
demonstrando  que  a  relação  ser  humano    natureza  foi  trabalhada  nas  aulas  de  que 
participou.  Outro  aluno,  o  de  número  2,  também  fez  referência  ao  MST  quando  indagado 
sobre exemplos de como a dimensão ambiental havia sido trabalhada em sala de aula 
A gente trabalha tanto com a professora mediadora, tanto com  as pessoas 
que vem pra nos dar aula e tem aqueles que vem nos dar palestras como ano 
passado veio o pessoal do MST nos falar  dos seus, das suas assim...,  forma 
de como eles trabalham, como são organizados, tudo aquilo que a gente vê 
na televisão,  que a televisão, hoje em dia, só mostra o que gente quer ver, 
mas na verdade o que eles não mostraram, eles mostraram  pra gente. Foi o 
outro  lado  da  moeda,  como  o  MST  é  organizado, tem  as  pessoas  que 
ensinam às  que estudam lá dentro, as crianças, tem médicos, é  tudo muito 
organizado, então hoje em dia tanto a professora mediadora como as pessoas 
que vem de fora nos ensinar sempre vem falar um pouco de meio ambiente. 
 
Nestes  dois  depoimentos  a  respeito  dos  trabalhadores  do  MST,  os  alunos  afirmam 
terem percebido a inserção da dimensão ambiental. O primeiro aluno discorreu a respeito da 
forma como tratam a terra e os resíduos, o segundo aluno discorreu a respeito da forma como 
se  organizam,  ou  seja,  com  o  cuidado  que  eles  têm  com  todos  os  membros  daquela 
coletividade. Este cuidado revela a qualidade de vida daquelas pessoas, onde existe ética no 
sentido  de  cuidado  com  a  vida.  O  cuidado  se  estende  não  só  às  pessoas  mas  também  ao 
restante da  natureza.  O  aluno percebeu  assim,  um  dos pressupostos  da educação  ambiental 
crítica, que é a justiça social. 
Os alunos e alunas entrevistados, quando indagados sobre se percebiam a inserção de 
questões  ambientais  no  currículo  trabalhado  em  sala  de  aula  sempre  responderam 
afirmativamente  exemplificando.  Apesar  de  também  não  lembrarem  com  certeza  os  temas 
conseguiram  relacionar  alguns  conteúdos  trabalhados  que  diziam  respeito  ao  lixo,  esgoto, 
água,  teoria  de  Gaia,  desmatamentos,  movimento  dos  sem  terra,  sempre  enfatizando  a 
importância da conscientização sobre o assunto. 
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5.4 Análise das Entrevistas Semiestruturadas com Professores e Professoras atuantes em sala 
de aula 
A inserção da dimensão ambiental, no currículo em ação, segundo a análise das 
entrevistas realizadas com professores e  professoras, alunos e  alunas do EJA-UNIVALI, 
demonstraram que a mesma ocorre em determinados momentos.  A seguir teço uma  análise 
destas mesmas entrevistas pelo prisma das categorias de análise, especificando-as e fazendo 
reflexões. 
 
5.4.1 Relação Ser Humano  Natureza 
Analisando  as  informações  obtidas  nas  entrevistas  semiestruturadas  realizadas, 
verifica-se que, algumas respostas à  questão: “Como é a sua relação com a natureza?”, 
denotam a co-existência das  duas visões, a naturalista e a socioambiental, definidas por 
Carvalho (2004). O aluno 4 respondeu: 
Olha, de uns tempos pra cá, não faz muitos anos eu mudei bastante porque 
aonde que eu morava antes exigia que eu desmatasse, que eu desempedrasse, 
sempre aquela história, derrubar uma árvore e plantar um pé de feijão ou de 
milho,  né?  Um  tinha  que  sair  pro  outro  nascer,  agora  que  eu  não  preciso 
mais derrubar tento proteger o máximo que eu tenho, né? No meu sítio lá a 
metade é mata nativa. 
 
Analisando a sua resposta percebe-se que a ação de desmatar é considerada nefasta, 
que  o  homem  para  se  relacionar  bem  com  a  natureza  deveria  deixá-
la  intacta.  

É uma forma de ver as coisas. Mas não é a única maneira de pensá-la. Esta visão naturalista é 
uma  forma  de  representação  que  está  fortemente  inscrita  em  nosso  ideário  ambiental 
(CARVALHO, 2004).  A EA surge em um terreno marcado por uma tradição naturalista, mas 
o  meio  ambiente  é  espaço  relacional  e  nem  sempre essa  relação  é  desastrosa,  pode  muitas 
vezes  ser  sustentável.  O  aluno  nos  permite  perceber  que  existem  relações  de  interação 
permanente, entre a vida humana social e a vida biológica da natureza. O fato de ele deixar 
metade da área de seu sítio com mata nativa, é uma forma de relação com o ambiente, que, lhe 
permite na outra metade, alterar a forma original sem causar tanto impacto no ecossistema, 
onde o sítio se localiza. Desta forma o aluno relaciona sua ação, humana com a natureza que 
foi alterada por necessidade social. 
A  resposta  obtida  do  Professor  de  Área  2  também  corrobora  a  co-existência  destas 
duas visões, naturalista e socioambiental: 
Olha a minha relação com a natureza eu gosto muito, e eu gosto de pescar, 
eu  sempre  pratiquei  esportes  ligado  ao  mar,  tá...,  procuro  preservar  o 
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máximo possível, trabalho num local onde a natureza é fundamental por que 
a gente, eu  trabalho com  turismo.  A minha relação  é essa,  que é  ainda 
aprendizado pra poder preservar ainda mais. 
 
O  professor  se  refere  à  necessidade  de  preservar  cada  vez  mais,  como  se  a 
preservação,  no  sentido  de  não interferência  humana,  fosse  o  único  ideal  a  se  atingir  na 
relação da sociedade com a  natureza. Por outro lado, ele demonstra a relação da sociedade 
com a natureza através da pesca, da prática de esportes, do turismo ligado ao mar, denotando 
preocupações socioambientais. Percebe-se que para ele, a natureza também integra uma rede 
de relações não apenas naturais, mas também sociais e culturais. 
O Professor Mediador 4, ao explicar na entrevista como inseria a dimensão ambiental, 
contou a respeito de uma aula com os alunos 
Quando  estávamos  trabalhando  sociedade  do  consumo:  pegávamos  uma 
mercadoria e mostrava a origem dela e o quanto se extrai da natureza para 
que toda a população do planeta possa consumir aquele produto. 
Sim. (Pesquisadora) 
Da  mesma  forma,  procurava  trabalhar  que  as  pessoas  devem  buscar  duas 
formas de pensar: uma desenvolvimentista e outra ecologista ou naturalista 
pois infelizmente um meio termo entre os dois é uma coisa que só funciona 
na teoria, não que seja um erro trabalhar desenvolvimento sustentável... pois 
é a única forma que existe atualmente para tentar equilibrar a balança, ou se 
desenvolve e destrói... ou se preserva  e procurava explicar as bases teóricas 
dessa minha afirmação... 
 
O Professor Mediador 4, em sua fala, demonstra possuir a visão naturalista a respeito 
da relação ser humano  natureza. Para ele ou ocorre o desenvolvimento ou se preserva, pois 
na prática não existiria um meio termo. Ao mesmo tempo demonstra desconhecer as últimas 
discussões a respeito da diferença entre desenvolvimento sustentável X sustentabilidade, que 
embasam os conhecimentos em educação ambiental hoje. 
A existência das duas visões a respeito da relação ser humano  natureza demonstra 
que é necessário que haja na escola mais discussões a respeito desta categoria de análise. Pois, 
compreender as  relações entre  sociedade e  natureza e intervir nos  problemas e  conflitos 
ambientais é a especificidade que a EA acrescenta à educação. Então a escola deve possuir 
um projeto político-pedagógico que contribua para uma mudança de valores e atitudes, que 
forme  um  sujeito  ecológico  (CARVALHO,  2004)  capaz  de  identificar  e  problematizar  as 
questões socioambientais e agir sobre elas. 
O que se quer hoje é a reciprocidade, o acolhimento e o reconhecimento de direitos 
iguais na relação entre  as necessidades humanas e  as  condições  ambientais. Precisamos 
encontrar caminhos possíveis para reunir as expectativas de felicidade humana e a integridade 
dos bens ambientais. Temos  que  compreender que a natureza e  a  sociedade  são  dimensões 




 
 
 
60
 

intrinsecamente  relacionadas  e  que  não  podem  mais  ser  pensadas  –  seja  nas  decisões 
governamentais,  seja  nas  ações  da  sociedade  civil  –  de  forma  separada,  independente  ou 
autônoma (CARVALHO, 2004). 
O desafio que se lança hoje a todos nós, seres habitantes do Planeta Terra, é o 
encontro  de  soluções  que  viabilizem  uma  sociedade  que  cuide  e  valorize  as  questões 
socioambientais, em detrimento da lógica capitalista de curto prazo, que só leva à destruição 
da vida e conseqüentemente de sua qualidade. 
 
5.4.2 Qualidade de Vida 
 
Outro aspecto investigado, nas falas dos entrevistados, foi a questão da qualidade de 
vida.  Para  a  análise  destas  falas  adotei  a  definição  da  OMS,  segundo  o  instrumento 
WHOQOL-100. Listarei abaixo as respostas de alguns deles, sobre o que significa  o termo 
qualidade de vida:
 
...É uma condição de vida normal, como posso dizer, hoje em dia é ter um 
bom emprego, é...bom emprego é...(Aluno 1) 
 
Ah, é tudo de bom pra mim e qualidade de vida é poder dar tudo de bom pro 
meu filho... ou então ter uma vida melhor, procurar fazer o melhor.(Aluno 2) 
 
Olha, qualidade de vida pra  mim, pessoalmente, seria um mundo mais, 
menos  barulhento,  o  barulho  me  incomoda  muito,  uma  alimentação  mais 
saudável  que  pudesse  chegar  na  mão  de  um  maior  número  de  pessoas 
possível e uma vida menos estressante. Eu acho que a nossa vida tá muito 
estressante, é muita correria... (Professor de Área 2) 
 
Qualidade  de  vida  não  é  questão  de  consumismo  não  mas  é  você  ter 
condições dignas não de sobrevivência mas de vivência! É ter comida e ter 
bebida,  ter  teto,  é  ter  ...  isso  é  qualidade  de  vida,  o  saneamento  básico... 
(Professor Mediador 3) 
 
Em todas as falas estão representados alguns quesitos do V Domínio, do quadro sobre 
Domínios  e  Facetas  levantados  no  instrumento  WHOQOL-100,  da  definição  da  OMS.  O 
Aluno 1, ao ser questionado se sua qualidade de vida tinha relação com o ambiente, respondeu 
afirmativamente, embora sua vida só lhe parecesse qualitativa se houvesse um bom emprego. 
Ter um bom emprego poderia ser enquadrado no quesito 18: Recursos Financeiros, dentro do 
V Domínio (conforme Quadro p. 40). Para o Aluno 2 ocorreu o mesmo, sua qualidade de vida 
está relacionada a ter recursos financeiros, para poder dar tudo de bom ao filho. Esse tudo de 
bom seria 
Estudos, é assim o que ele pedir, tem momentos que ele me pede as coisas e 
às  vezes eu  não  posso  dar, no  momento  eu  tô  desempregado, então  assim 
quando ele me pede as coisas eu explico, ó meu filho o pai não pode 
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comprar, quando o pai arrumar um emprego o pai compra pra ti, ele entende 
assim. (Aluno 2). 
   
Para o Professor de Área 2,  o barulho o incomoda, este tema estaria incluído dentro 
do  quesito  22:  Ambiente  Físico,  do  domínio  sobre  ambiente.  A  correria,  o  estresse,  e, 
portanto,  a  falta  de  tempo  para  si  poderia  ser  enquadrada  no  quesito  22,  sobre 
Participação/Oportunidades de Recreação/Lazer, que também faz parte  do V domínio.  A 
necessidade  de  uma  alimentação  saudável  também  está  contemplada,  no  quesito  19,  sobre 
Cuidados de Saúde e Sociais: Disponibilidade e Qualidade. 
O Professor Mediador 3 também contempla vários quesitos do V Domínio: Recursos 
Financeiros, quando afirma que quer viver e não só sobreviver, Cuidados de Saúde e Sociais: 
Disponibilidade e Qualidade quando quer ter comida, bebida e saneamento básico e o quesito 
16: Segurança Física e Proteção, quando quer possuir um teto. 
Destas análises percebe-se a importância que o ambiente possui no estabelecimento da 
qualidade de vida dos entrevistados, porém, quando indagados se se julgavam pessoas com 
boa qualidade de vida, obtive as seguintes respostas: 
Sem oportunidade de emprego, não. (Aluno 1) 
 
Olha a minha qualidade de vida no momento ela está um pouco bagunçada, 
mas  eu,  a  minha  vida  não  posso  dizer  assim...  então na  minha  vida  é  um 
pouco complicado,  então eu não  posso, na  minha qualidade de  vida assim 
pra  mim   eu  acho  que  eu  sou  assim uma  pessoa  boa.  Que  compreende  as 
pessoas,  só  que  tem  algumas  pessoas  que  não  sabem  assim  compreender 
bem o que eu quero, né? (Aluno 2) 
 
Não. (Professor de Área 2) 
 
Acho que sim. (Professor Mediador 3) 
 
Aparentemente  embora  os  quesitos  do  domínio  V,  sobre  o  Ambiente,  sejam 
importantes para a qualidade de vida destas pessoas, todas afirmam, ou sugerem não possuir 
uma  boa  qualidade  de  vida.  Quando  o  Professor  Mediador  3  diz  que  “acha  que  sim” 
demonstra  sua  incerteza,  em  acreditar,  no  que  afirmara  anteriormente.  Estas  falas  são 
indicativas de que o ambiente não está satisfatório, não atende às suas necessidades. O que me 
faz retornar ao início de minha dissertação, quando argumento sobre o porquê da qualificação 
de ambiental na educação: a valorização que se faz necessária sobre as questões ambientais, 
ou  melhor,  socioambientais.  Estas  falas  são  indicativas  de  que  não  temos  uma  sociedade 
ecologicamente responsável, nem socialmente justa e nem politicamente atuante no sentido da 
sustentabilidade.  Pois  a  questão  do  desemprego  é  marcante  e  a  questão  dos  recursos 
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financeiros também,  os  quais  não  propiciam  a  realização da  vida,  mas  tão  somente  de 
sobrevivência, quando muito.  Onde  estará a sustentabilidade  almejada  e  que  já  descrevi  no 
terceiro capítulo? Qual o papel da educação na transformação desta realidade? 
A  educação  ambiental  deve  contribuir  para  a  qualidade  de  vida  das  pessoas.  Neste 
sentido  a  valorização  do  meio  ambiente,  ou  seja,  da  natureza  integrada  nas  suas  relações 
naturais,  sociais  e  culturais,  deve  constar  do  processo  educativo.  Como  as  pessoas  podem 
almejar a felicidade se o ambiente em que vivem não está bem? Se segundo o instrumento da 
OMS para medir a qualidade de vida o ambiente é considerado? Se em sendo considerado não 
está sendo valorizado? 
 
5.4.3 Consciência 
A  consciência  foi  a  terceira  categoria  escolhida,  pois,  através  das  análises  dos 
conteúdos das falas, parece indicar uma possível  solução para as questões socioambientais. 
Houve afirmações  a respeito da importância da  conscientização das  pessoas  sobre estas 
questões para que se encontrassem soluções viáveis. 
Diante  disto,  vou  analisar  algumas  entrevistas,  onde  o  vocábulo  consciência,  ou 
conscientizar, e seus correlatos apareceram: 
É, eu sei. Mas então o que será que está faltando? (Pesquisadora) 
Mais  rigidez,  eu  acho  que  não,  mais  conscientização  mesmo...  mais 
preocupação, que eu não me preocupo muito com daqui a l0 anos, ou então, 
milhões  de  anos.  Eu  vou  ser  bem  sincero  em  dizer  que  eu  me  preocupo 
mesmo é comigo, hoje, do que com o outro, amanhã. (Aluno 1) 
 
Nesta fala  a palavra  conscientização,  possui  o  sentido  de  “Cuidado  com que  se 
executa um trabalho,  se  cumpre um  dever;  senso de responsabilidade.”  O  Aluno 1 diz  que 
seria necessário mais senso de responsabilidade, porém, ele mesmo se auto-avalia, ao afirmar 
que não possui esse cuidado com o outro, afirmando o seu egocentrismo e o seu imediatismo. 
Ele não se percebe parte integrante do processo, a conscientização deve existir para os outros, 
não para ele. Observemos abaixo os próximos depoimentos: 
Você  acha  que  alguma  outra  prática,  ou  de  alguma  outra  forma,  as  aulas 
poderiam ser feitas para que a dimensão ambiental fosse trabalhada, de uma 
forma que  levasse melhor, às  mudanças de  atitude?  Ou  da forma como é 
feito é o suficiente? (Pesquisadora) 
Olha, acho que da forma como é feito é o suficiente, acho que assim vai da 
conscientização de cada aluno. (Aluno 2) 
 
E a escola consegue conscientizar as pessoas? (Pesquisadora) 
Depende da mentalidade da pessoa, porque tem gente que por mais que você 
fale, fale, fale não está nem aí com o meio ambiente. Mas nós na verdade, 
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falamos,  a  gente  vai    na  rua...hoje  mesmo  estava  uma  pessoa  com  a 
mangueira, a lavar o muro de sua casa, tem que ser com isso? (Aluno 5) 
 
Nestes depoimentos reafirma-se que a conscientização seria o “Cuidado com que se 
executa um trabalho, se cumpre um dever; senso de responsabilidade.” Pois depende de cada 
um ter essa responsabilidade. A escola realizou a sua função de inserir a dimensão ambiental 
nas aulas, porém as conseqüências disto dependem da conscientização de cada um. Portanto o 
trabalho realizado pela escola produz diferentes conscientizações. À escola cabe a provocação 
de  novos  estados  de  consciência,  que  ao  serem  processuais,  como  afirma  Ballone  (2005), 
podem não levar a algum efeito visível naquele momento, mas que  contribuirão para a 
formação de novas consciências individuais no futuro. Esta linha de raciocínio é corroborada 
pelo depoimento do Aluno 3, a respeito da formação da consciência, de um colega de turma: 
Teve que nem o Marcos, ele tinha uma mentalidade bem mais, não achava 
tanto, pensava em destruição, naquele tempo você chegou a presenciar, né? 
Bom, pode derrubar, desmatava na Santa Lídia, lá. E hoje ele já diz que não, 
para não desmatar, que hoje é uma coisa muito importante. (Aluno 3) 
Em que momento você percebeu que ele mudou de atitude, através do que 
foi trabalhado, assim? (Pesquisadora) 
A  gente  tava  debatendo,  discutiu  dias  e  dias  sobre  o  assunto  de  meio 
ambiente e assistiu o filme dos sem terra, no Oeste catarinense e aí ele tava 
olhando as coisas desmatada e tal coisa e depois falou assim : “Pô, a coisa 
aqui pode ficar igual ou  pra pior, já tá ruim. Alguma coisa deve mudar”... 
(Aluno 3) 
 
Este foi o momento em que  a  consciência como:  “Cuidado com  que  se  executa  um 
trabalho, se  cumpre um dever;  senso de responsabilidade”, foi formada individualmente, 
naquele  aluno.  Neste  caso,  as  suas  vivências  passadas,  somadas  ao  vídeo  que  assistiu, 
desencadearam um momento único onde se formou uma  assembléia neuronal  que inclusive 
modificou o comportamento dele, frente aos desmatamentos das florestas. 
Como disse Freire (2005), ao se tornar consciente, o homem ou mulher pode trair ou 
negar a ética, nesse caso o aluno 3 posicionou-se em decidir que alguma coisa deveria mudar, 
senão o  lugar onde vivia  poderia ficar  igual ou pior comparado aos  lugares desmatados  do 
Oeste catarinense. Porém seu posicionamento parece não incluí-lo: algo deve mudar ao invés 
de: eu tenho que mudar, como se não dependesse de suas atitudes a mudança no cenário em 
que vive e atua. O aluno 3 conscientizou-se a respeito do grau de desmatamento mas não de 
seu posicionamento como sujeito nesta história. 
Vejamos outros casos: 
Como  é  que  as  questões  ambientais  são  trabalhadas  em  sala  de  aula? 
(Pesquisadora) 
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São trabalhadas assim, fazendo nós ver que nós temos que ter consciência, 
qualquer  coisinha  que  é  feito,  vai  dar  uma  coisa  enorme,  então  é  o  nosso 
consciente, né? É trabalhado, né, nós temos que ser conscientes do que nós 
estamos fazendo e ensinar os nossos em casa, passar pros nossos, no caso. 
(Aluno 3) 
 
Nesta  entrevista  a  palavra  consciência  pode  ser  considerada  como  “Conhecimento, 
noção, idéia.” O Aluno 3 entende que a consciência tem que ser passada aos outros, ou seja, o 
conhecimento sobre as conseqüências do que se faz, tem que ser ensinado em casa. A noção, a 
idéia,  de  que  tudo  está  interligado  é  oriunda  dos  conhecimentos  ecológicos,  sobre 
ecossistemas e ciclos de matéria e energia. 
Como  afirmou  Freire  (2005),  ao  tornar-se  consciente  o  homem  ou  mulher  se  torna 
mais educável, mais exercita a capacidade de ensinar e aprender. 
O aluno 3 quer ensinar aos seus familiares a respeito dos conhecimentos ecológicos 
que  aprendeu  na  escola.  Sabe  que  são  conhecimentos  relevantes  para  que  todos  assumam 
posicionamentos,  sejam  éticos,  decidam  o  que  fazer em  relação  à algumas questões do 
cotidiano e que envolvem a dimensão ambiental. 
Outro depoimento:
 
Poderia me dar 5 exemplos de como você trabalha? (Pesquisadora) 
Conscientização,  trabalho...  porque  aqui  no  local  onde  nós  vivemos, 
principalmente em Penha, Piçarras, há uma devastação muito grande da 
natureza,  da  mata  nativa,  da  Mata  Atlântica.  Então  eu  trabalho  a 
conscientização principalmente em cima da Mata Atlântica, que nós temos 
aqui  na  região,  porque infelizmente  o  município  de Penha  e  Piçarras, eles 
não se dão conta da destruição que eles estão fazendo nessa mata. Por 
exemplo, lá na região do Gravatá, próximo ao Beto Carreiro, se destrói toda 
aquela parte, né? Não se pensando no futuro e simplesmente se pensando nos 
aterros,  nos  terrenos,  na  construção  civil,  enquanto  vários  seres  que 
dependem  daquela  mata  pra  sobreviver  acabam  tendo  que  se  mudar,  pra 
outro  lugar.  Então,  a  gente  trabalha  essa  conscientização  com  as  pessoas. 
Uma outra preocupação minha é que a Mata Atlântica aqui da região ela está 
sendo trocada. Mata Atlântica já não tem mais, porque eles estão tirando a 
madeira original e colocando no lugar, o que eu chamo de globalização da 
Mata Atlântica, eles estão trazendo Pinus dos Estados Unidos e o eucalipto 
da Austrália. A gente sabe que eles prejudicam a natureza, eu falo porque a 
gente  sabe  que  o  eucalipto  ele  contribui  para  a  retirada  da  água  e  isso  é 
importante para esse ecossistema. O Pinus também, ele é uma espécie que 
quer  viver sozinho, ele  destrói as outras espécies, porque ele  precisa viver 
sozinho. Ele não é dessa região, a gente tenta conscientizar os alunos e as 
alunas sobre isso. (Professor Mediador 1) 
 
Neste caso a palavra conscientização toma o significado de “tomar consciência de; ter 
noção ou  idéia de; dar  consciência; tornar ciente;  dar  ciência,  conhecimento;  alertar; tomar 
conhecimento; tornar-se ciente.” Sendo que esta consciência, de que se toma ciência, seria no 
sentido de “conhecimento” e de “cuidado”. O Professor Mediador 1, alerta seus alunos para o 
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problema do desmatamento e seus efeitos a longo prazo, como a destruição dos hábitats dos 
seres  vivos,  que  viviam  na  Mata  Atlântica.  Alerta  também  para  as  conseqüências  da 
substituição  da  floresta  nativa,  por  espécies  exóticas,  que  interferem  no  equilíbrio  do 
ecossistema  local,  diminuindo  a  biodiversidade  e  a  quantidade  de  água  disponível.  Como 
Freire (2005) alertou, a conscientização nos torna responsáveis, nos faz éticos em relação à 
nossa presença no mundo. O Professor Mediador 1 conscientiza os alunos e alunas para que 
estes  saibam  como intervir  nestas  situações específicas,  de  cuidados  com  o  ecossistema  de 
Mata Atlântica. 
Vejamos outro exemplo: 
E  nas  práticas  pedagógicas  o  que  poderia  ser  também  transformado?  Para 
que de fato a dimensão ambiental inserida nos currículos das escolas levasse, 
realmente, a uma transformação? (Pesquisadora) 
Que se faça projetos aonde que envolva toda a escola, todos os professores, 
funcionários, alunos e toda a comunidade escolar. Só assim, a gente pode tá 
mudando a questão da consciência ecológica, em relação ao meio ambiente. 
(Professor Mediador 1) 
 
O  Professor  Mediador  1,  se  refere  diretamente  à  uma  consciência  ecológica,  como 
sendo  a  solução  para  as  questões  ambientais.  Como se  as  pessoas,  ao  terem  consciência 
ecológica,  realmente  se modificassem  e  transformassem o  atual estado de  coisas, a  crise 
ambiental,  em  que  nos  inserimos.  Desta  forma  o  vocábulo  consciência,  adjetivado  pelo 
vocábulo, ecológica, poderia tomar o sentido ético e referir-se à: “A faculdade de distinguir o 
bem  do  mal,  de  que  resulta  o  sentimento  do  dever  ou  da  interdição  de  se  praticarem 
determinados  atos,  e  a  aprovação  ou  o  remorso  por  havê-los  praticado”.  Com  esta 
consciência,  que  também  pode  tomar  o  sentido  coletivo,  onde  seria  o:  “conjunto  de 
representações, de sentimentos ou de tendências não explicáveis pela psicologia do indivíduo, 
mas  pelo  fato  do  agrupamento  dos  indivíduos  em  sociedade”,  todos  decidiríamos  o  que  se 
pode fazer, o  que  se quer  fazer, e o  que deve  ser feito, em  relação à  crise  socioambiental. 
Desenvolvemos, como  afirma  Freire (2005),  a  eticidade, tornando-nos  responsáveis com 
nossa presença no mundo. 
Outro  Professor  Mediador,  o  de  número  4,  já  percebe  outro  viés  a  respeito  desta 
conscientização coletiva. 
Você  identifica  na  proposta  do  EJA  alguma  relação  com  preocupações 
referentes às questões ambientais? Quais? (Pesquisadora) 
Sim,  mas de  maneira  superficial, por  exemplo,  todos  sabem que  o  mundo 
está  sofrendo  um  processo  sem  escala  de  alteração  de  suas  características 
(clima, tipos de ecossistemas, etc)... mas, ao mesmo tempo, eu percebo que 
essa  conscientização,  existe  como  se  esse  mundo  em  alteração,  fosse  um 
outro planeta Terra. 
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Para  este  professor,  a  conscientização  é  sinônima  de  conhecimento,  cuidado  ou,  de 
senso  de  responsabilidade.  As  pessoas  sabem,  conhecem  os  fatos  agravantes  da  crise 
socioambiental, mas agem como se não fosse com elas, como se o planeta Terra fosse outro, 
que  não  o  que  habitamos  conjuntamente.  Este  fato  é  semelhante  ao  do  Aluno  1,  quando 
afirmou  que os  outros deveriam  se conscientizar,  mas que  ele, não  se importava  com a 
alteridade, apenas consigo próprio. O Professor Mediador 2, abaixo, exemplifica em sua fala, 
exatamente esta falta de se colocar no lugar do outro: 
A que você atribui esta diferença, de a dimensão ambiental ser trabalhada no 
currículo,  mas  não  levar  a  uma  transformação  na  prática  mesmo,  no 
cotidiano? (Pesquisadora) 
Eu penso que é a falta realmente de conscientização, da importância disso aí, 
e de saber que se eu contribuir de alguma forma, eu estou ajudando a muita 
gente. E eles acham que é sempre do outro a função de cuidar, não é deles. 
Quando um aluno joga lixo no chão porque tem uma servente é porque ele 
pensa dessa forma  mas, ele poderia pensar: “Não, se eu não jogar, ela vai 
economizar  tempo,  não  vai  precisar  limpar  o  que  eu  sujei,  podendo  fazer 
outra coisa.” Mas eles não pensam assim. (Professor Mediador 2) 
 
Para ele, a conscientização é ter o senso de responsabilidade, de se ter o cuidado com 
o outro. E cuidar do outro me remete às lembranças da palestra que assisti, sobre Ética, com o 
professor Mário Sérgio Cortella, na UNIVALI de Itajaí, no dia 17 de fevereiro de 2006. Dizia 
ele,  que  a  capacidade  de  cuidar  da  vida  e  protegê-la  seria  a  Ética.  E  que  a  mesma,  é  um 
problema humano e pressupõe a capacidade de escolha, decisão e julgamento. Semelhante à 
idéia de La Taille et al. (2006) que diz que a ética se identifica com a pergunta “que vida eu 
quero ter” ?  Uma vida “boa” mas  que  exista com, e para outrem em instituições justas. Se 
assim ela o for o cuidado com a vida está estabelecido. 
A EA crítica e emancipatória, apresenta como princípio, também a ética. E voltando à 
questão da consciência, neste sentido, seria a consciência moral: “A faculdade de distinguir o 
bem  do  mal,  de  que  resulta  o  sentimento  do  dever,  ou  da  interdição  de  se  praticarem 
determinados  atos,  e  a  aprovação  ou  o  remorso  por  havê-los  praticado”.  O  que  corrobora 
Freire (2005) quando afirma que a consciência pode fazer com que traiamos ou neguemos a 
própria ética. Somos presentes no mundo e nele devemos nos inserir, essa inserção pode tanto 
favorecer a sustentabilidade quanto desfavorecê-la, se transfiro aos outros o cuidado da vida, 
me nego enquanto sujeito, passando a ser apenas objeto da história. 
A consciência, então, é importante e necessária para a solução da crise ambiental que 
vivemos.  Porém, parece que estar consciente dos problemas socioambientais não tem levado 
a mudanças de  atitudes  e  valores.  Transfere-se  ao  outro,  a  responsabilidade de  agir na 
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transformação da realidade. Muito embora, ao serem questionados sobre se a escola havia tido 
influência  na  mudança  de  hábitos,  atitudes  ou  valores,  quase  todos  responderam  que  sim. 
Percebe-se então uma nítida contradição entre a auto-afirmação de mudança e de transferência 
ao outro desta responsabilidade de mudar. 
As  mudanças  exemplificadas  pelos entrevistados  e  entrevistadas  diziam respeito a 
comportamentos  de  economia  de água  nas  residências, questões  que  envolviam  o  lixo,  seu 
armazenamento e acondicionamento correto, consumo de produtos com menos embalagens e 
um  professor  apenas  que  relatou  caso  de  atitude,  de  denunciar  situações  ilegais  de 
saneamento.  Porém,  quando  a  indagação  era  feita  aos  professores  e  professoras  sobre  suas 
percepções quanto a essas mudanças nos alunos e alunas,  a maioria dizia perceber isto nas 
falas mas difícil afirmar na prática. O Professor Mediador 1 assim respondeu 
A gente percebe porque a gente não tem o contato com eles, a gente tem o 
contato da escola, do dia a dia, daí a gente perde um pouco do contato fora 
da escola. Na escola a gente percebe que eles mudam, pelo menos de atitude 
na questão ideológica mas na prática eu tenho dificuldade pra perceber. 
 
Outro Professor, Mediador 4, assim se referiu a essa questão 
Eu sinto que os alunos até mudam com relação a isto... mas acredito que isto 
acaba  morrendo no  subconsciente deles  por estarem  inseridos num  mundo 
totalmente distante daquele que passamos. A maioria deles trabalha 10 horas 
por dia...e a visão capitalista do processo é dominante. Eu sinto em alguns 
alunos  até  uma  certa  inquietação,  tipo:  o  que  estou  fazendo  aqui  (no 
começo).. mas depois acabam sentindo como é bom estar aqui (no final)... 
mas isto é um ciclo diário...Parece que eles assumem uma visão crítica com 
o passar das aulas.. vão para casa refletindo...dormem...acordam e voltam a 
ser máquinas novamente que movem o sistema em que estão inseridos. 
 
De fato não se pode medir  mudanças de hábitos, atitudes e comportamentos. Os 
relatos  dos entrevistados  são  contraditórios. Segundo  Carvalho  (2004) existem  diferenças 
entre agir e comportar-se. Os comportamentos repetem padrões aprendidos e a ação passa-se 
no plano da atribuição de sentidos às experiências humanas. O mesmo Aluno 1 que afirma ter 
mudado  algum  hábito  ao  sugerir  a  colocação  de  caixinhas  para  as  xepas  dos  cigarros  na 
escola, é o mesmo aluno que desenvolveu um trabalho sobre a questão do tabagismo e ao final 
da palestra...veja o diálogo abaixo onde esta situação é revelada 
Como  que  estas  questões  ambientais  são  trabalhadas  em  sala  de  aula? 
(Pesquisadora) 
Sempre a base de discussões, debates...(Aluno 1) 
Que levam a que? (Pesquisadora) 
Que levam a cada pessoa a dar a sua opinião e assim a gente chega a uma, a 
alguma solução, para que possa...(Aluno 1) 
...resolver o problema. E essas soluções que são refletidas em sala de aula, 
alguma delas você já usou na sua vida? (Pesquisadora) 
Sim.(Aluno 1) 
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Qual ? (Pesquisadora) 
É por  que  até  eu  mesmo no  ano  passado fiz  uma palestra, apresentei uma 
palestra na sala.(Aluno 1) 
Sobre? (Pesquisadora) 
Sobre  o    cigarro.  E    a  minha,  a  minha,  o  que  me  levou  a  produzir  esta 
palestra foi por que justamente eu consumo tabaco, então eu esperava que no 
final da  palestra, no final  do  meu trabalho, até  eu  ia  apresentar  em outros 
colégios, foi excelente, eu terminei de dar a palestra e me bateu uma vontade 
de fumar um cigarro e eu fumo cigarro e até hoje não parei.(Aluno 1) 
 
Ao final da palestra ele esperava conseguir largar o vício, mas não conseguiu. Freire 
(2000), também relata esta dificuldade em largar o vício. Dizia ele 
[...] Em certo momento, passou a ser difícil conviver com o conhecimento de 
quanto o fumo me estava prejudicando sem que eu me rebelasse contra ele. 
A raiva do fumo e a raiva de mim mesmo por tanta complacência que tivera 
com ele  fortaleceram a  minha  vontade. Decidi, então. Parei de  fumar para 
sempre. 
 
Nos  dois  casos  ilustrados  acima,  sobre  o  tabaco,  ambos  tinham  a  consciência  dos 
males que o fumo trazia para sua saúde porém apenas um teve a vontade de mudar. Segundo 
Freire (2000), é a vontade junto com a resistência, com a rebeldia na confrontação ou na luta 
contra o inimigo que nos faz mudar. Seja este inimigo o fumo, o álcool, a cocaína, a maconha, 
o  crack  ou  a  exploração  capitalista,  de  que  a  ideologia  fatalista  embutida  no  discurso 
neoliberal é um eficaz instrumento dominante. 
A vontade só se torna realmente fortalecida a partir do momento que se reconhece a 
fraqueza, que se reconhece perdendo a luta mas não vencidos. No momento em que se torna 
significativo para nós vencermos o que nos oprime. 
A  compreensão  do  porquê  da  conscientização  não  ser  suficiente  para  provocar  as 
mudanças  necessárias na  construção de  uma  sociedade sustentável  pode nos  levar a  três  
caminhos. Um seria pensarmos que esta consciência tem apenas agido de forma a denunciar a 
crise ambiental  sem  ações práticas para  solucioná-la. E  estas  ações  não  ocorrem por serem 
pouco significativas para os sujeitos que nelas estão envolvidos. Carvalho (2004, p. 186) já 
afirmava 
Como sabemos, a internalização de um ideário ecológico emancipador não 
se dá apenas por um convencimento racional sobre a urgência da crise 
ambiental. Tampouco os discursos catastróficos sobre o fim da vida no 
planeta e a supervalorização dos desastres ambientais – cujo risco pode ser o 
de associar sentimentos de medo e impotência à questão ambiental – podem, 
sozinhos, auxiliar na identificação de crianças e adolescentes com o ideário 
ecológico. A consciência dos riscos e a informação objetiva são importantes, 
mas  desde  que  sejam  acionadas  em  um  contexto  de  relações  de 
aprendizagem  no qual se  favoreça, sobretudo,  a capacidade de  ação dos 
sujeitos no mundo e sua vinculação afetiva com os valores éticos e estéticos 
dessa visão de mundo. 
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A  ação  se  dá  sempre  como  expressão  de  um  sujeito  no  mundo  e  não  como  uma 
existência  individual  isolada  da  vida  em  comum.  O  sujeito  da  ação é  aquele capaz  de 
identificar problemas e participar dos destinos e decisões que afetam seu campo de existência 
individual  e  coletivo.  Essa  ação  é  o  campo  próprio  da  educação  enquanto  prática  social  e 
política  que  pretende  transformar  a  sociedade.  Assim,  a  educação  e  nela  sua  dimensão 
ambiental é o campo próprio onde as práticas empreendidas devem tomar significação entre 
os atores envolvidos. Desta forma a ação política, entendida como a ação de intervir e atuar 
em sua própria realidade individual e coletiva, se tornará possível. 
Como participar e intervir, além de ser significativo também tem que ser aprendido. 
Quais as possibilidades de atuação? Ajudar na construção do Plano Diretor do Município a 
que pertenço, participar das reuniões dos Conselhos Municipais de Meio Ambiente, Educação 
e  Saúde,  engajar-se  em  movimentos  sociais,  ONGs  que  se  preocupem  com  estas  questões, 
averiguar aprofundadamente o que nos for passado e informado, realizar projetos com quem 
pudermos buscando aliados, atuar em todos os momentos ensinando e aprendendo a respeito 
da importância da preservação e conservação do ambiente. 
Por  outro  lado,  um    segunda  explicação  do  porquê  da  conscientização  não  levar  a 
ações efetivas de mudança da realidade socioambiental se deva à falta de conhecimento dos 
pressupostos existentes por detrás da crise  ambiental. Ou  seja, que os  valores de nossa 
sociedade  não  são  sustentáveis.  As  pessoas  percebem  os  problemas  de  poluição, 
desmatamentos, miséria, injustiças sociais mas não os relacionam com o fato de que só querer 
ganhar dinheiro individualmente não soluciona os problemas socioambientais coletivos nem 
garante qualidade de vida, que é tão almejada por todos. 
Outra  justificação para entendermos  a falta  de ações  práticas de  solução da  crise 
ambiental,  embora  exista  conscientização  dela,  é  a  questão  das  representações  sociais. 
Segundo Reigota, (1995, p. 70): “[..] as representações sociais equivalem a um conjunto de 
princípios  construídos  interativamente  e  compartilhados  por  diferentes  grupos  que  através 
delas compreendem e transformam sua realidade”.
 
Se os professores e professoras possuem determinada representação a respeito de meio 
ambiente, suas práticas pedagógicas cotidianas poderiam ser caracterizadas e classificadas de 
acordo com suas visões a respeito de tal tema. E a realidade compreendida por eles seria ou 
não transformada. Se a realidade não se transforma, suas práticas pedagógicas podem indicar 
qual representação possuem de meio ambiente. 
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Por exemplo, se a visão de meio ambiente for do tipo naturalista, em que o ser humano 
é “a  nota  dissonante” deste meio, as práticas pedagógicas se relacionam,  em  geral,  “com  a 
conservação  vegetal,  identificação  de  espécies  de  árvores,  reflorestamento,  etc”,  conforme 
Reigota (1995, p.78), numa pesquisa que fez junto a professores sensibilizados pela questão 
ambiental,  no  início  de  um  curso  de  pós-graduação, em  1991.  Independente  de  conteúdo  e 
metodologia estas práticas se inserem dentro de um tipo de educação ambiental que pode ser 
classificada como preservacionista (REIGOTA, 1995). Estas práticas são importantes mas não 
suficientes diante da complexidade que envolvem as questões ambientais. 
Se a visão de meio ambiente for de algo mais complexo, fruto da interação de, 
conforme  afirma  Reigota  (1995,  p.  76),  “configurações  sociais,  biofísicas,  políticas, 
filosóficas e culturais”, certamente as práticas pedagógicas serão mais abrangentes levando a 
transformações da realidade em que vivem. 
Depreende-se daí, embora a pesquisa de Reigota citada no parágrafo acima não possa 
ser vista como conclusiva, que as representações iniciais, antes de um processo de formação 
em Educação Ambiental, sejam importantes para fornecer subsídios teóricos e metodológicos 
para outros cursos.(REIGOTA, 1995). 
Neste caso seria urgente e necessário que os professores e professoras, do Programa 
EJA-UNIVALI, pudessem se atualizar dentro do campo da EA, conhecer seu histórico e sua 
evolução, contrapor com suas próprias visões de  mundo o  que  a EA enquanto  projeto-
processo vem tentando revelar. É preciso que se garantam oportunidades e possibilidades de 
aprofundamento  destas  questões,  para  um  burilamento  nas  representações  iniciais  dos 
professores. Urge uma  mudança não  só em pequenas ações do  cotidiano mas na sociedade 
como  um  todo.  Na  visão  de  mundo  como  um  todo.  Uma  nova  visão  em  que  a  dimensão 
ambiental esteja inserida de fato. 
 
5.5 Análise das Entrevistas Semiestruturadas com Professores e Professoras que construíram 
os Cadernos Pedagógicos 
 
A análise destas entrevistas é reveladora de que, quando da época da construção dos 
cadernos pedagógicos, as questões ambientais foram tratadas pontualmente. Não houve uma 
discussão sobre meio ambiente que determinasse que o mesmo serviria de mote para a 
construção dos cadernos. 
Os cadernos do 5º ciclo seguiram orientações já determinadas para a construção dos 
cadernos dos ciclos anteriores, conforme explica a Professora Coordenadora 




 
 
 
71
 

Como se deu a construção dos cadernos pedagógicos do ensino médio? Não 
dá  para  dizer  que  eles  se  deram  naturalmente,  porque  nada  acontece 
naturalmente. Mas eles aconteceram por  uma  necessidade mesmo. Num 
primeiro momento a gente fez os cadernos pra alfabetização inicial, que era 
um convênio  do  Governo  Federal com  a  Alfabetização Solidária,  logo em 
seguida a gente achou a necessidade de não estar trabalhando com uma coisa 
pontual,  um  projeto  pontual,  um  programa  pontual,  a  Alfabetização 
Solidária, a  gente já  pensou no primeiro segmento do ensino fundamental, 
que foi de 1ª a 4ª, onde a gente fez 1º e 2º ciclo, depois a gente disse que 
tinha  que  dar  conta  do  ensino  fundamental,  aí  fez  3º  e  4º  ciclo, 
automaticamente nós tínhamos que garantir a educação básica, então vamos 
pensar nos cadernos do ensino médio na mesma perspectiva dos anteriores, 
do 1º ciclo do ensino fundamental e do 2º. 
 
Segundo  todos  os  entrevistados  a  construção  dos  cadernos  pedagógicos  levava  em 
consideração principalmente a formação de um sujeito crítico. Todos os conteúdos tinham de 
seguir e complementar as discussões de temas, os quais surgiram da discussão dos eixos, já 
citados no capítulo 2 e que tiveram como base teórica de discussão os estudos culturais e o 
pós-estruturalismo. Como afirma a Professora Coordenadora 
[...] A gente primeiro, nós sentamos e depois de ter estudado muito as 
questões pós-estruturalistas, a gente tinha uma coisa bem clara: que ia além 
da  pedagogia  crítica.  [...]  A  gente  queria,  quer,  que  a  partir  dos  temas,  o 
aluno tenha  a possibilidade de estar  compreendendo  o mundo de outras 
formas, não só da forma que talvez a escola ou a igreja ou o jeito de vida 
dele mostrou, também não é para passar para ele que ele tem que escolher 
esse caminho mas tá abrindo um leque que existem outras possibilidades de 
estar  vendo e  compreendendo  o  mundo. Então este  era o  objetivo,  o  tema 
tem que abrir esta possibilidade [...]o tema “Que país é este?”, do 5º ciclo, 
são várias formas de compreender que Brasil é esse, não só talvez uma que 
talvez o aluno tenha. 
 
E esta preocupação com o sujeito a formar é corroborada pela afirmação do Professor 
Construtor 4 
A preocupação maior era com o sujeito ou os sujeitos que estavam do outro 
lado,  quem  eram  essas  pessoas  que  estavam  voltando  para  a  escola,  eles 
haviam parado por alguma razão, este jovem, este adulto,  e nós tínhamos 
que pensar que conteúdos seriam necessários para ele fazer uma leitura 
crítica  da  realidade. E  aí  vinha a  física,  a  química,  a história, a  geografia, 
voltada para essa clientela, onde nós tínhamos que quebrar a lógica do livro 
didático,  a  lógica  das  orientações  curriculares  que  até  então  a  gente  tinha 
tido. 
 
Os  cadernos  também  seguiram  uma  lógica  de  formulação,  conforme  explica  o 
Professor Construtor 2 
[...]  Aí  veio  aquele  processo,  primeiro  os  cadernos  eram  divididos  por 
disciplinas, depois se fez uma tentativa de agrupar por grandes áreas, muito 
parecido  com  o  que  tem  nos  PCNs,  depois  a  gente  tentou  fazer  essa 
coordenação de  uma forma  mais  interdisciplinar. O  ensino  médio  foi  bem 
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parecido  com  o  fundamental,  a  gente  fez  várias  atividades  aonde  tinha  as 
turmas  de  EJA,  que  os  professores  tavam  atuando.  A  gente  fez 
primeiramente, tentamos desmontar os cadernos, pegar as contribuições de 
cada um  e depois no  segundo  momento, a  equipe interna  que na  época 
trabalhava com essa reformulação, isso foi em 2003, se a memória não falha, 
então eles ficaram responsáveis de pegar todas as contribuições dos grupos 
para  então  montar  a  versão final  que  ia  ser  impresso. Foi  nessa  lógica,  as 
contribuições já  do  que  estava  sendo trabalhado  para  depois  então  montar 
esse caderno final. 
 
É curioso e revelador se pensar que a preocupação maior era a formação deste sujeito 
crítico  e  histórico-cultural  e  que,  o  ambiente  foi  pouco  valorizado.  Algumas  questões  que 
incluem a dimensão ambiental apareceram mas apenas como mais um elemento a se somar na 
complementação dos temas, não que fosse prioridade. Os conteúdos em geral, dos cadernos, 
serviram para a reflexão deste aluno que se desejava formar. E em alguns casos as questões 
ambientais surgiram, como o Professor Construtor 5 afirma 
[...] Tanto é que as discussões, ou os textos que aparecem no material eles 
tem preocupação com a questão da poluição, da água, do solo, a questão da 
geração de energia, então, da biodiversidade, a questão do lixo, né, a questão 
do saneamento, então, elementos que podem tematizar a educação ambiental 
aparecem nos ... cadernos que compõem o material como um todo. No 
entanto  me  parece  que  uma  discussão  mais  aprofundada  das  questões  de 
educação ambiental,  elas ficaram um tanto prejudicadas mesmo porque  na 
equipe embora todo mundo fale da educação ambiental e não só na equipe, 
como também quando a gente vai lá para a sala de aula com os alunos ou 
mesmo  nas  discussões  com  coordenação,  com  o grupo  de professores,  a 
gente  percebe  algumas  coisas  interessantes,  de  que  as  pessoas  acabam  se 
colocando fora deste meio ambiente, então, o cachorro, o animal, a planta, o 
ar, a água e os demais seres vivos ou não-vivos, né, são elementos do meio 
ambiente e  eu  sou  a  pessoa,  portanto a  pessoa  ela  é  soberana, ela  está,  se 
coloca como superior. Então me parece que este é um aspecto que tanto na 
educação dita regular quanto na educação de adultos e na educação superior 
também, hã, são elementos que a gente precisa discutir para que as pessoas 
também se vejam e se sintam parte integrante deste meio ambiente. 
 
Já a Professora Construtora 1 percebeu a inserção das questões ambientais, de forma 
diferente, conforme diálogo abaixo 
Pesquisadora: E na  ocasião da construção dos  cadernos, o grupo chegou  a 
comentar  sobre  alguma  concepção  de  meio  ambiente  para  a  produção  dos 
cadernos? 
Professora Construtora 1: Não, não que eu lembre assim, como eu te falei, 
ele foi permeando a partir da discussão do tema e assim permeou quando a 
gente foi pesquisar,  e está trazendo porque a gente precisava elaborar textos 
que faziam parte da discussão envolvendo o tema, então nestas discussões e 
nesses  textos  é  que  vai  permeando  as  várias  discussões  e  os 
questionamentos, daí se questiona onde se vive , por exemplo “E agora quem 
somos?”  nós,  este  sujeito  neste  mundo, nesse  meio.  Que  a  gente  vive.  Aí 
você trabalha a questão do eu, da pessoas, as relações com o meio ambiente 
em que vive e daí os outros temas indicam isto também. O último tema “E 
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agora  o que  faremos?”, ali,  o  primeiro e  o  último, fica  muito  claro,  muita 
discussão ambiental, principalmente no último para fazer o questionamento 
dessa conscientização, né, das ações dos seres humanos, onde que vivem? 
 
Pesquisadora:  E  durante  as  discussões  quando  surgiam  as  questões 
ambientais, isto  nos cadernos era sempre pensado de que forma? Levando a 
um debate, a uma reflexão, a uma conscientização? 
Professora Construtora 1: Isso, os cinco temas dos cadernos do quinto ciclo, 
eles têm uma seqüência, na tomada de decisão, de ação, não que não tenha 
nos outros também, mas o primeiro é para conhecer e se conhecer o que está 
a sua volta e discutir as  situações desse mundo. Nos  outros dois temas 
também. O quarto e o quinto tema é que vai além da reflexão,  é tomada de 
decisão. Então é nesse sentido, os professores na verdade tem dificuldades 
de  perceber  que  este  é  o  movimento  dos  cinco  temas, entendeu?  E  se 
preocupa muito, a gente se preocupa muito com o específico das discussões 
...e é nesse sentido de repente o que está faltando, não é que o caderno não 
dê  conta,  isto  está  no  professor  porque  os  temas  sugerem  isso  e  esse 
movimento  nem  todos  os  professores  conseguem  perceber.  Porque  se  foi 
escolhido aqueles temas ali é, foi justamente, porque é para levar a isso, a 
uma ação. 
 
O  fato  de  que  está  nas  mãos  do  professor  perceber  o  movimento  dos  cadernos  em 
relação às tomadas de  atitudes  vem  de  encontro  com o  que venho afirmando a respeito  da 
inserção da dimensão ambiental. Em vários momentos é possível inseri-la nas discussões mas 
esta inserção depende do professor fazer esta escolha. A escolha depende da consciência do 
próprio  professor  e  do  valor  que  ele  dá  a  este  assunto.  Não se  deixando  de  levar  em 
consideração que a inserção pode ocorrer por via dos alunos, se estes assim a valorizarem, se 
quiserem buscar mais conhecimento, se tiverem curiosidade. Na sala de aula o movimento é 
via de mão dupla. O diálogo se estabelece entre professor e  alunos.  Porém, a mediação do 
professor é que coordena o movimento. 
A  equipe  que  discutiu  a  construção  dos  cadernos  tinha  muito  forte  em  sua  própria 
formação a pedagogia crítica, esta marca foi deixada nos cadernos, como afirma o Professor 
Construtor 2 
Pesquisadora:  Houve  algum  tipo  de  preocupação  para  que  constassem 
conteúdos  referentes às  questões ambientais,  na construção  dos cadernos 
pedagógicos do ensino médio? 
Pesquisador Construtor 2: Sim, especialmente no ensino médio, né Diane, o 
que  é  que  aconteceu,  quando  foi  feito  esse  processo  de  trazer  as 
contribuições dos professores e fazer  essa montagem do  material,  houve o 
grupo,  ficou  responsável  por  trabalhar,  fazer  essa  articulação,  o  que 
aconteceu,  o  grupo tinha a  sua  base  assim  teórica  era  muito  voltada  à 
pedagogia crítica ou marxista. Então a preocupação foi mais trabalhar com a 
idéia  de  luta  de  classes,  com  essa  oposição  entre  capitalismo,  lucro, 
socialismo e tal, que efetivamente conseguiu ampliar um pouco esse leque. 
Então  a  gente  vê  assim  no  ensino  médio,  que  essas  preocupações  que 
deveriam ser a mola mestra do trabalho, que rompe um pouco com essa idéia 
disciplinar, elas acabaram ficando de lado dentro daquela ideologia do 




 
 
 
74
 

grupo que acabou sendo predominante. À época do ensino fundamental eu 
trabalhei  mais  efetivo,  no  ensino  médio  eu  já  peguei  esse  material  pronto 
para  tentar fazer as articulações  entre as  disciplinas, que  na época  a gente 
tinha muito curso pra tá trabalhando, então eu peguei mesmo a parte final de 
fazer essa revisão  e acabou saindo muitas coisas que não deveriam ficar da 
forma como estavam, conteúdos que acabavam estando lá, e que não davam 
para trabalhar isso e eles acabaram ficando desarticulados, e as questões de 
gênero, as questões ambientais e as questões culturais por aí afora, acabaram 
quase  que  ficando  num segundo  plano,  onde  deveria  ser  o  contrário,  estas 
questões  deveriam  ser  a  base  das  nossas  discussões.  Então  questões 
ambientais mais assim efetivamente, se não me falha a memória de novo, é 
no tema 4, onde se tem trabalhado algumas questões mas talvez não com o 
enfoque que hoje se pensa, de educação ambiental e tudo mais. 
 
O enfoque que  é  dado  é a questão primordial.  Como é possível que o  enfoque seja 
atualizado  se  os  professores  e  professoras  atuantes  em  sala  de  aula  não  fizeram  cursos  de 
formação continuada nesta área?  Outro fato revelador nesta fala é a diferença de percepções 
quanto aos diferentes cadernos abordarem mais as questões ambientais. Para este Professor o 
tema 4 foi mais importante, para a professora anterior foram os temas 1 e 3. Isso demonstra 
que para cada um a dimensão ambiental se constitui de maneira diversa. 
Como se trabalhar com um enfoque sobre a dimensão ambiental que siga uma linha 
teórica, como a que propus no início de minha dissertação, se a própria concepção de meio 
ambiente  não  foi  discutida  entre  a  equipe construtora  do  caderno. O  relato  do  Professor 
Construtor  4  é  elucidativo  desta  questão,  para  ele  houve  uma  época  em  que  fugia  dessas 
discussões  por  considerar  o  movimento  ambientalista  muito  radical,  como  está  registrado 
abaixo durante o diálogo estabelecido com a pesquisadora 
Pesquisadora:  Na  época  da  construção  dos  cadernos  o  grupo  chegou  a 
comentar sobre alguma concepção de meio ambiente? 
Professor Construtor 4: Infelizmente não, nós não tivemos nenhum momento 
voltados especificamente  para a  questão ambiental,  a não ser quando tu 
começou a fazer parte do nosso grupo... 
 
Pesquisadora: Eu? Por que? 
Professor  Construtor  4:  Lembra  quando  a  gente  começou  a  levar essas 
discussões (da  revisão dos cadernos  para  a impressão da  versão 2004)  pra 
vocês  nas  escolas?  Na  Penha?  E  tu  começaste  a  nos  questionar,  então me 
chamou a atenção que vira e mexe tu vinha, tu era ...até porque Diane, eu já 
havia falado  para ti  anteriormente que  a questão  educação ambiental, para 
mim,  eu  sempre  deixei,  eu  sempre  fui  resistente  a  essa  questão,  primeiro 
porque  o movimento ambientalista  surgiu daquele  movimento do  sangue 
verde, assim bem extremista e eu não, não, não via aquilo com bons olhos, 
então  foi  a  partir  da  minha vivência  que  eu  vou  tomando  consciência  dos 
diferentes movimentos e que eu vou aderindo aos poucos a esse movimento. 
Então hoje... 
 
Pesquisadora:Vês com outros olhos? 
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Professor Construtor 4: Ah, sem dúvida nenhuma, hoje ela faz parte do meu 
dia-a-dia. 
 
Pesquisadora: Durante a construção dos cadernos você ainda tinha essa visão 
anterior? 
Professor Construtor 4: Não, não, não. Já tava aberto. 
 
Pesquisadora: Mas julgas que nos cadernos do ensino médio eles tem que ser 
reformulados quanto a isso? 
Professor  Construtor  4:  Eu  não  saberia,  mas  com  certeza  se  a  gente  fosse 
fazer  uma  revisão  hoje,  como  tudo  muda,  hoje,  as  necessidades  hoje  são 
outras, a concepção que a gente tem hoje também é outra, então acredito que 
eu faria novas incursões. 
 
Os relatos dos professores e professoras que construíram os cadernos são instigantes 
pois demonstraram que  as questões  ambientais  poderiam  ter  sido melhor  trabalhadas  e que 
cada um tem sua própria visão do que seja meio ambiente. 
Dos cinco professores entrevistados, três possuem a visão de meio ambiente como: o 
local em que se vive, que segundo Sauvé (2005, p. 317) é “para conhecer, para aprimorar, é o 
da vida cotidiana, da escola, da casa, do trabalho, visa ao pertencimento,  o enraizamento, à 
estética,  o  conforto  e  a  interação  social”.  Um  professor  possui  a  visão  de  meio  ambiente 
como: natureza, que segundo Sauvé (2005, p. 317) seria “para apreciar, para respeitar, para 
preservar, para reencontrar nossa própria identidade de ser vivo entre os demais seres vivos, 
para  reconhecer  os  vínculos  entre  a  diversidade  biológica  e  a  cultural”.  E  uma  professora 
afirma que meio ambiente é tudo, que classificar é que é o problema. Conseqüentemente os 
cadernos  pedagógicos  acabaram  permeando  questões  pontuais,  não  se  aprofundando  na 
interligação entre as  questões ambientais nem as tendo como linha mestra, portanto sem uma 
diretriz determinada previamente. 
 
O processo de construção dos cadernos pedagógicos teria sido melhor enriquecido se 
todas estas dimensões (as citadas acima e as que se encontram no Capítulo 3.2)  que a relação 
com o meio pressupõe, houvessem sido discutidas anteriormente no coletivo. Pois, para Sauvé 
(2005), “a educação ambiental para ser completa  deve abarcar todas estas dimensões que a 
relação com o meio pressupõe, para que se entenda o que é “estar-no-mundo”.”
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6. NUNCA É TÃO FÁCIL PERDER-SE COMO QUANDO SE JULGA CONHECER O 
CAMINHO  
 
A dimensão ambiental está  presente no  currículo oficial, apresentado e  no currículo 
em ação, do Programa de EJA-UNIVALI. Em todos os eixos e temas - do 5º ciclo, referentes 
ao  Ensino  Médio,  sugeridos  para  serem  trabalhados  em  sala  de  aula  -  a  temática 
socioambiental se encontra na pauta de discussões. Porém, o enfoque utilizado para abordar 
tais questões é que determinará a forma de  inserção desta  dimensão. As  “lentes”  utilizadas 
pelos professores do Programa EJA-UNIVALI é que conduzirão a uma EA nos moldes em 
que apresentei neste estudo, ou não. 
O  Professor  Mediador  1,  quando indagado  sobre  se  a  proposta  do  EJA  apresentava 
preocupações referentes às questões ambientais, afirmou 
 
Na proposta em si tem,  mas nos  cadernos  pedagógicos  especificamente 
educação ambiental não tem. Temos os conteúdos como biodiversidade, né? 
Discutimos  isso  em  sala  de aula,  mas  o  trabalho de  educação ambiental 
aonde se tem uma proposta de estar desenvolvendo o projeto para educação 
ambiental não se encontra. Nas apostilas, nos cadernos pedagógicos não tem, 
mas na proposta tem. 
 
A análise feita da fala deste Professor é a de que ele quis afirmar que nos cadernos 
pedagógicos  só existem  conteúdos  que lembram  discussões  ambientais,  mas não  há  uma 
proposta de educação ambiental, entendida como um projeto-processo. O Professor Mediador 
1  pensa  a  EA como  algo  maior, mais  abrangente  do  que apenas  conteúdos possíveis  de 
inserção de discussões  ambientais.  Em  outras  palavras, é  como  se  ele  sentisse  falta  da 
filosofia que se deveria ter por trás das discussões socioambientais: os pressupostos. 
A  existência  pontual  de  questões  ligadas  ao  meio  ambiente  já  foi  diagnosticada 
quando da análise das entrevistas dos professores-construtores dos Cadernos Pedagógicos. As 
falas dos  professores atuantes  em  sala  de aula  corroboram o  que  foi  diagnosticado  com  os 
responsáveis pela construção do material pedagógico utilizado no Programa EJA-UNIVALI. 
As  palavras  educação  ambiental  realmente  só  aparecem  no  Projeto  Político 
Pedagógico,  uma  única  vez,  e  ainda  assim  citada  no  meio  de  vários  assuntos  possíveis  de 
serem trabalhados quando se  escolhesse a temática Meio Ambiente para discussão.  Isto 
demonstra que a educação ambiental é tratada como conteúdo e não como projeto-processo, 
que levasse a uma mudança de atitudes e valores. 
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Já  nos  Cadernos  Pedagógicos  estas palavras não aparecem  conjuntamente embora o 
material  a  ser  trabalhado com  os  alunos  e  alunas  apresente  a  todo o  momento  situações 
possíveis de inserção da dimensão ambiental. Portanto, trabalhar esta dimensão na perspectiva 
de  projeto-processo  educativo,  necessita  de  atualização  a  respeito  do  assunto  junto  aos 
professores e professoras e em relação ao material pedagógico empregado. 
A formação inicial e continuada dos professores parece não incluir os conhecimentos 
referentes  à  temática  socioambiental,  causas  e  soluções  para  o  enfrentamento  da  crise 
ambiental, suas conexões com o neoliberalismo e o sistema capitalista de geração de riqueza e 
exploração dos recursos naturais, suas imbricações com a qualidade de vida das populações 
humanas  e  de  outros  seres  vivos  e  as  relações  que  se  estabelecem  entre  seres humanos   
natureza e/ou sociedade  natureza. 
O  sistema  educacional  brasileiro,  vinculado  aos  pressupostos  políticos  outrora 
vigentes – neoliberais - e seus resquícios ainda presentes na postura ideológica do MEC, entra 
em conflito com a proposta da construção das sociedades sustentáveis e de responsabilidade 
global,  que os  educadores  e educadoras ambientais vêm  consolidando, em  farto  material 
bibliográfico e em Congressos, Fóruns e Encontros, por este Brasil afora, durante os últimos 
anos.  Estes  encontros  têm  vindo  a  ser  maiormente  estimulados  desde  2002  e deseja-se  um 
aprofundamento  na  atual  administração  que  assume  de  2007  a  2010.  Há que  valorizar  o 
esforço  de  Marcos  Sorrentino,  Diretor  de  Educação  Ambiental  do  Ministério  do  Meio 
Ambiente e   Raquel  Trajber,  Coordenadora-Geral de  Educação  Ambiental do MEC,  que 
juntos  representam o  Órgão Gestor da  Política Nacional de  Educação Ambiental, na gestão 
2002 a 2004.  Porém, o fato de a ideologia e seus resquícios estarem ainda presentes, acirra o 
conflito, que somente vai  ser  percebido  na  ponta  do  iceberg,  a  “formiguinha” do  processo, 
o(a) professor(a) e o seu cotidiano. Mal preparados e informados a respeito da temática meio 
ambiente  e  de  sua inserção  nas  diversas  áreas em  que atuam,  permitimos que  a política 
brasileira  de  educação  e  de  educação  ambiental  não  se  aprofunde,  pois  não  é  possível 
vivenciar  um  processo-projeto  de  educação,  qualificada  de  ambiental,  se  os  envolvidos  no 
processo desconhecem o próprio processo e não se reconhecem em seus objetivos. 
A  qualificação  e atualização  dos  professores  se  torna  prioritária  de  acordo  com  a 
pesquisa realizada. Formações de educadores ambientais promovidas pelo Governo, na esfera 
federal, estadual e raramente na municipal, têm acontecido, mas não atingem a todos. Cursos 
de  especialização a  respeito do  assunto  também vêm  surgindo,  mas  igualmente, atingem 
poucas pessoas. A inserção das discussões a respeito da dimensão ambiental nos currículos de 
todos  os  cursos  existentes  nas  Universidades  modificaria  a  atual  situação  de  falta  de 
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informação, conhecimento, habilidades e competências ao lidar com esta temática que, devido 
ao aquecimento global, tem ocupado grandes espaços na mídia. 
A idéia do parágrafo anterior é corroborada quando se percebeu que os professores e 
professoras  entrevistados  se  sentem  inseguros  ao  abordar  o  assunto,  com  exceção  daqueles 
professores  que  tradicionalmente  cursaram  faculdades  relacionadas  diretamente  às  questões 
ambientais, como os Cursos de Ciências Biológicas, Geografia e Oceanografia. Cursos estes 
que  por  si  só  inserem  a  temática  ambiental  em  seus currículos.  Os  demais  licenciados 
disseram  sentir  falta da  discussão  destas  questões,  em  seus cursos  de formação inicial  e 
embora acompanhem pelos  meios  de  comunicação  algumas  discussões,  gostariam  de  poder 
fazer cursos, ou  grupos  de estudo, para compreender melhor a  dimensão ambiental e como 
devem atuar como educadores e educadoras ambientais. 
Apesar disto, todos deram exemplos de como acreditavam saber inserir nas discussões 
em sala de aula, a dimensão ambiental, já apresentado no Capítulo 5. Os recursos pedagógicos 
mais utilizados foram vídeos, debates e discussões de textos, com o objetivo de, através de 
reflexões, conscientizar os alunos e alunas da existência da crise ambiental e da importância 
de estarmos conscientes de que algo deve ser feito para mudar a situação vigente. Portanto, os 
professores e professoras entrevistados acreditam existir uma crise ambiental em curso, mas, 
em  sua  grande  maioria,  não  sabem  como  atuar  pedagogicamente no  sentido  de  auxiliar  no 
enfrentamento destas questões. 
A crise existe e a conscientização foi apontada como solução, porém só a consciência 
da crise parece não ser suficiente para acabar com a mesma. É necessário apontar caminhos, 
dentro do processo educativo, metodologias que efetivamente levem à mudanças de valores, 
atitudes e comportamentos. Mudanças que façam com que as pessoas atuem politicamente na 
busca de sociedades que se encaminhem para a sustentabilidade. 
Sugiro que houvesse a discussão do tema Educação Ambiental, durante os cursos de 
formação continuada e que a mesma fosse analisada à luz da proposta do próprio EJA e dos 
materiais  que  utilizamos,  como  os  cadernos  pedagógicos.  Desta  forma  os  professores  e 
professoras  do  EJA,  atuantes  em  sala  de  aula  e  construtores  e  revisores  do  material 
pedagógico utilizado, construiriam novos conhecimentos a respeito deste tema, proposto pelos 
Parâmetros Curriculares Nacionais como tema transversal e proposto pela Política Nacional 
de Educação Ambiental para esta modalidade de ensino. 
Os  alunos  e  alunas  entrevistados  também  acreditam  na  existência  da  crise 
socioambiental. Afirmam que o EJA trabalha no sentido de alertá-los para tal, porém, assim 
como  acreditam  os  professores,  tudo  depende  da  conscientização  de cada  um.  Os  alunos 
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percebem várias inserções da dimensão ambiental nas aulas, tendo-as  exemplificado nas 
entrevistas, conforme já comentado no Capítulo 5. 
A dimensão ambiental é inserida nas aulas pelos professores e percebida pelos alunos 
no  cotidiano  escolar,  já  a  percepção  a  respeito  de  mudança  de  hábitos,  atitudes  ou 
comportamentos nos alunos é considerada difícil pelos  professores. Apesar  disso, alguns 
alunos  e  alunas  afirmam  ter  mudado  determinados  comportamentos  que  agora  julgam  ser 
ecologicamente  corretos,  porém  são  atos  individualizados,  não  coletivos  ou  interativos. 
Embora  o  EJA  trabalhe  numa  perspectiva  dialógica,  de  interação,  o  que  se  percebeu  pelas 
falas dos  alunos é  o  que Guimarães (2005), confirma como sendo a teoria do “de grão  em 
grão a galinha enche o papo”, ao invés, de “tudo junto ao mesmo tempo agora”, numa sinergia 
que  levaria  à  solução  da  crise  de  uma  maneira  mais  rápida,  atuante,  politicamente 
comprometida com a formação de sociedades sustentáveis. 
A Educação de Jovens e Adultos está comprometida com a transformação da realidade 
das sociedades para sociedades mais justas e com menos desigualdades sociais. Este intento 
se somado ao desejo das sociedades sustentáveis, almejadas pela EA, onde a mesma justiça 
social  é  requerida  aliada  ao  equilíbrio  ambiental,  só  fortalecerá  o  desejo  de  mudança,  ao 
incentivar  a  construção  de  novos  valores,  de  uma  ética  que  valorize  a  vida  humana  e  dos 
demais  seres  vivos,  desta  cidadania  planetária,  neste  mundo globalizado  que  necessita  se 
tornar mais vivificado. 
É necessário  que o ambiente seja valorizado dentro da educação e não visto apenas 
como  mais  outro  elemento  do  currículo.  Não  se  pode  pensar  um  sujeito  crítico  segregado, 
descolado, separado do meio onde vive e se construiu historicamente. 
Todos os espaços educacionais, formais e não-formais, precisam ser preenchidos com 
esta dimensão, ambiental. Os jovens e adultos, excluídos em algum momento de suas vidas, 
destes processos, têm o direito à qualidade desta inserção, são sujeitos, atingidos pela crise 
socioambiental e atuantes nos espaços-tempo onde vivem. Sua melhor atuação depende de a 
escola inserir esta dimensão em  suas vidas,  todos  são importantes  e  necessários para  a 
transformação da realidade em que vivemos. 
Assim,  a  Educação  Ambiental  na  Educação  de  Jovens  e  Adultos  podem  somar 
esforços e em sinergia rumarão à sustentabilidade que tanto almejo, que tantos almejam, que 
almejaremos todos e todas. 
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ANEXO 1 
 
Quadro 1 - 1º CICLO 
(1ª A 4ª SÉRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL) 
 
EIXOS 
TEMAS 
1º  -
  Nós  e  o  espaço/tempo  em  que 

vivemos 
2º  -
  Nós  no  mesmo  espaço/tempo  mas 

muito diferentes 
3º - Nós nesse espaço/tempo
 produzimos 

o quê? Para quem? Como? Para quê? 
1 
Quem sou eu? 
 
Música-tema: Quem sou eu? 
Arildo Simão da Silva 
2 
Eu e o outro 
 
Música-tema: Baader-Meinhof Blues 
Legião Urbana – Renato Russo 
3 
Onde eu vivo 
 
Música-tema: Gente Humilde 
Vinicius de Morais/Chico Buarque/Garoto
 

4 
Origens,  influências  e 

identificações 
 
Música-tema: Os brasíadas 
Paulinho Soares 
 
 
5 
Formas de Produção local 
 
Música-
tema:  Admirável  Gado 

Novo 
Zé Ramalho 
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ANEXO 2 
 
Quadro 2 - 2º CICLO 
(1ª A 4ª SÉRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL) 
 
EIXO 
TEMA 
1º  -
  Nós  e  o  espaço/tempo  em  que 

vivemos 
2º  -
  Nós  no  mesmo  espaço/tempo,  mas  muito 

diferentes 
3º  -  Nós  nesse  espaço/tempo  produzimos 
o quê? Para quem? Como? Para quê? 
1 
 
Relações com a natureza 
 
Música-tema: O Sal da Terra 
Beto Guedes 
2 
Relações com as Organizações sociais 
 
Música-tema: Que país é esse? 
Legião Urbana – Renato Russo 
3 
Brasil e suas diversidades culturais 
 
Música-tema: Aparthaid não 
Meriti / Cruz / Franco 
 
Música-tema: Balança Brasil 
Michael Sullivan/Carlinhos Conceição 
4 
Formas  de  produção  de 

diferentes regiões 
 
Música-tema: Cidadão 
Lúcio Barbosa 
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ANEXO 3 
 
Quadro 3 - 3º CICLO 
(5ª E 6ª SÉRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL) 
 
EIXOS 
TEMAS 
1º Eixo -
 Nós e o espaço/tempo em 

que vivemos 
2º Eixo -
 Nós no mesmo espaço/tempo, mas 

muitos diferentes 
3º Eixo -
 Nós nesse espaço/tempo produzimos o 

quê? Como? Para quê 
1 
Origens e Transformações 
 
Música-
tema: Eu  nasci  há  dez  mil 

anos atrás 
Raul Seixas 
 
Música-tema: O dia do Criador 
Elba Ramalho 
2 
Mesma época, diferentes tempos 
 
Música-tema: Curupira 
Raízes Caboclas 
 
Música-tema: Um índio 
Caetano Veloso 
 
Música-tema: Caldeirão dos Mitos 
Elba Ramalho 
3 
Memórias:  Permanências  e 

mudanças 
 
Música-tema: Nádegas a declarar 
Gabriel Pensador 
 
Música-tema: Sobradinho 
Sá e Guarabira 
 
Música-tema: Saga da Amazônia 
Vital Farias 
4 
 
Trabalho: Organização do espaço e 

suas relações sócio-culturais 
 
Música-tema: Vai trabalhar Vagabundo 
Chico Buarque 
 
Música-tema: Comportamento geral 
Gonzaguinha 
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ANEXO 4 
 
Quadro 4 - 4º CICLO 
(7ª E 8ª SÉRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL) 
 
EIXOS 
TEMAS 
1º  Eixo  -
  Nós  e  o  espaço/tempo  em  que 

vivemos 
2º Eixo -
 Nós no mesmo espaço/tempo, mas 

muitos diferentes 
3º  Eixo  -
  Nós  nesse  espaço/tempo 

produzimos o quê? Como? Para quê? 
3 
Mudanças  no  mundo  do 
trabalho 
 
Música-tema: A paz 
Gilberto Gil/ João Donato 
 
Música-
tema:  Pra  não  dizer  que 

não falei das flores 
Geraldo Vandré 
1 
Religiosidade 
 
Música-tema: Perto demais de Deus 
Chico César 
 
Música-tema: Sobre todas as coisas 
Chico Buarque e Edu Lobo 
 
Música-tema: Procissão 
Gilberto Gil 
 
Música-tema: Cálice 
Chico Buarque 
2 
Novas fronteiras, novas marcas 
 
Música-tema: Brasil Pandeiro 
Assis Valente 
 
Música-tema: Chiclete com Banana 
Gordurinha 
 
Música-tema: Eu não falo Gringo 
João Nogueira 
 
Música-tema: Samba do Aproach 
Zeca Baleiro 
4 
Inovações Tecnológicas 
 
Música-tema: Parabolicamará 
Gilberto Gil 
 
Música-tema: Expresso 2222 
Gilberto Gil 
 
Música-tema: A Parabólica 
Luis Grande 
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ANEXO 5 
 
Quadro 5 - 5º CICLO 
(ENSINO MÉDIO) 
 
EIXOS 
TEMAS 
1º  Eixo  -
  Nós  e  o  espaço/tempo  em  que 

vivemos 
2º Eixo - Nós 
no mesmo espaço/tempo, mas 

muitos diferentes 
3º  Eixo  -
  Nós  nesse  espaço/tempo 

produzimos o quê? Como? Para quê? 
2 
Brasil. Que país é este afinal? 
 
Música-tema: Brasil 
Cazuza 
 
Música-tema: Que será que será 
Chico Buarque de Holanda 
 
4 
Onde  estamos?  O  que 

produzimos? O que faremos? 
 
Música-tema: Alegria, alegria 
Caetano Veloso 
 
Música-
tema:  Pra  soletrar  a 

liberdade 
Zé Pinto 
1 
E agora? Quem somos? 
 
Música-tema: Somos quem podemos ser 
Engenheiros do Hawai 
 
Música-tema: Zé Ninguém 
Biquíni Cavadão 
3 
Que lugar/cotidiano vivemos? 
 
Música-tema:Manter a esperança 
Ademar Bogo 
 
Música-tema: A banda 
Chico Buarque de Holanda 
 
Música-tema: Como nossos pais 
Belchior 
 
 
5 
Que  efeitos?  Que 

transformações?  O  que 
faremos? 
 
Música-tema: Até quando? 
Gabriel Pensador 
 
Música-tema: Sonhar não cansa 
Ademar Braga 
 
Música-tema: Tempos modernos 
Lulu Santos 
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ANEXO 06 
TÍTULO: PROGRAMA METODOLÓGICO PARA O 5º CICLO 
 
“Os temas a serem abordados no Ensino Médio pretendem fazer uma retrospectiva dos 
temas do Ensino Fundamental, inserindo o aluno na temática prevista para o Ensino Médio, 
numa abordagem de percepção mais aprofundada do eu e do nós, enquanto indivíduo e grupo. 
 
1º Eixo: Nós e o espaço/tempo em que vivemos 
 
Tema Um: E agora? Quem somos? 
Iniciaremos nossas discussões, questionando: quem somos nós, que nos julgamos seres 
evoluídos, inteligentes e únicos no universo, mas destruímos o planeta? Que pensamos ser, no 
presente melhores que no passado, mas estamos reinventando o passado a todo instante e nos 
ancorando nele? Que não suportamos a diferença do outro? Que construímos, fabricamos nossos 
hábitos,  decidimos  o  que  é  certo  e  errado,  educamos  as  crianças  para  serem  como  nós, 
esquecemos que estamos nesta dinâmica de produção e afirmamos ser tudo da natureza humana? 
Que, ao produzirmos líderes, imagens e significados para facilitar um mercado que nos aprisiona, 
que  nos  explora,  aceitamos  isso  sem  grandes  questionamentos?  Quem  somos  nós  que 
construímos  uma  história  de  exploração  do  suor  humano?  Quem  somos  nós,  que  ao  mesmo 
tempo  em  que  desenvolvemos  tecnologia,  curas  para  doenças,  nos  sentimos  impotentes  para 
mudar  relações sociais e passamos a acreditar  em milagres,  deuses e ritualizamos o profano? 
Quem  somos  nós,  que  nos  dividimos  em  grupos,  nos misturamos  em  grupos,  discriminamos 
alguns grupos, promovemos guerras, matamos crianças de fome e protegemos animais, matamos 
animais e pessoas e legitimamos a máquina? 
Para  responder  a  essas  perguntas  e  outras  que  poderão  surgir,  todas  as  disciplinas 
estarão  interligadas  para  questionar  as  possíveis  respostas.  Não  existe,  aqui,  a  menor 
pretensão de construir uma resposta  a essas perguntas, apenas uma provocação para pensar 
outras temáticas. 
Este tema possui as seguintes músicas: 
* Música tema: Zé Ninguém 
Compositor: Biquini Cavadão 
Sobre este tema, a música retrata quem somos nós, ou pelo menos, o que as pessoas 
dizem que devemos ser. Diante de várias afirmações sobre leis, ordem e progresso, a música 
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vai contrastando fatos e demonstra que, diante da realidade, não somos tão superiores quanto 
nos julgamos ser, nem em idéias e nem em atos. 
Quem é que vive na corda bamba? 
O que é ordem? Quem as cumpre? 
O que é progresso? E o progresso é para quem? 
O que são as leis? 
São iguais para todos? 
* Música tema: Somos quem podemos ser 
Compositor: Engenheiros do Havaí 
A letra da música: Somos quem podemos ser, suscita o resgate da auto-estima. É um 
momento de raro prazer: é a busca das “chaves que abrem esta prisão”. Prisão de não ter tido 
a oportunidade de estudar, de buscar novas alternativas, novas perspectivas, novos horizontes. 
Muitas vezes, o professor e/ou professora “é uma estrela de brilho raro”. Basta um olhar, um 
gesto  de  carinho,  uma  palavra,  para  que  o  sujeito  sinta-se  estimulado,  importante,  vivo  e 
sonhe. 
Nada  melhor  que  “um  dia  depois  do  outro”  para  percebermos  que  a  forma  como 
entendemos  o  mundo,  nos  foi  construída;  que  nem  tudo  o  que  nos  disseram,  é  realmente 
assim; que ninguém é tão poderoso, dono da situação e tão suficiente que seja capaz de ocupar 
um trono eternamente. Que a busca de novos conhecimentos, novas informações, pode tornar-
se uma chave que nos liberta do processo de alienação. 
Através da letra da música, é possível  repensar determinados (pré) conceitos que as 
classes dominantes nos impõem e que permeiam o processo educativo e as relações sociais. 
Há que se questionar o porquê da influência do inglês sobre a nossa cultura, a nossa língua. O 
que o autor da letra da música está dizendo com a frase: 
“A vida imita o vídeo, garotos inventam um novo inglês 
Vivendo num país sedento um momento de embriaguês”. 
Quem podemos ser neste “país sedento de embriaguês”? 
Os sonhos que podemos ter podem se tornar o que queremos ser? 
Portanto,  as  reflexões,  feitas  a  partir  das  letras  das  referidas  músicas,  poderão 
encaminhar discussões e apropriação de conhecimentos das diversas áreas. 
 
2º Eixo: Nós no mesmo espaço/tempo, mas muito diferentes 
 
Tema Dois: Brasil. Que país é esse afinal? 
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Partimos do local para entender o global e estudamos o global para entender o local. 
Às  vezes,  quando  conseguimos  essa  proeza,  temos  vontade  de  fazer  algo  para  mudá-lo.  É 
preciso existir esse desejo de mudança, um desejo seguido de uma clareza não utópica, não 
ingênua.  Após  tantas  discussões,  é  preciso neste tema  voltar  para  as  leituras  locais,  mas 
costuradas com o global. Quem é o Brasil? Um país? Que país é esse? Qual é sua moeda e 
que moeda é essa que existe a partir do valor de outra moeda estrangeira? Qual é o território 
do  Brasil,  subtraindo  os  territórios  que  pertencem  às  multinacionais,  aqueles  que  estão  em 
disputas internacionais?  Existe soberania dentro  deste território?  Qual  é  a  língua do  Brasil, 
além da reinvenção do português? Quem paga a conta do Brasil? Quem administra o Brasil? 
Que país é este? 
Para responder  a  essas  perguntas e a outras que  poderão surgir, todas  as disciplinas 
estarão articuladas para questionar as possíveis respostas pensadas. Não existe, aqui, a menor 
pretensão de construir uma resposta  a essas perguntas, apenas uma provocação para pensar 
outras  temáticas,  como:  Internacionalização  do  território  brasileiro,  Privatizações,  Festas 
Culturais e outras que poderão surgir durante as discussões em sala. 
As músicas utilizadas neste tema são: 
* Música tema: Brasil 
Compositor: Cazuza 
A música fala de um Brasil menos romântico e mais real. Sobre uma festa que é feita 
para o povo, enquanto as classes que detêm o poder fazem o que querem nos bastidores. E no 
final, é o próprio povo que paga essa festa e ainda aplaude essa pátria. 
Os temas trabalhados individualmente ou em duplas, serão orientados pelo professor e, 
ao circular entre os conhecimentos das diversas áreas, vão aprofundar os conteúdos daquela 
área específica. 
* Música tema: Que será que será 
Compositor: Chico Buarque de Holanda 
A letra da música “Que será que será”, faz uma reflexão em relação às agruras 
impostas pelo sistema social. Já na primeira estrofe, o autor faz um desabafo: o sentimento, a 
dor.  “O  que  não  tem  receita”?  Em  seguida  busca  formas  alternativas,  que  na  verdade 
funcionam como paliativos: “aguardente”, “ungüento”, “santo”, “alquimia”. “O que não tem 
limite”?  Faz  uma  reflexão  da  problemática  social,  sobre  a  forma  como  os  valores  são 
inculcados, sem que percebamos. 
Na última estrofe, a letra da música pontua alguns indicadores termométricos de 
rupturas  das  amarras  do  sistema  social.  “Que  país  é  esse  afinal?”,  que  sutilmente  inculca 




 
 
 
93
 

valores  mercantilistas  em  detrimento  da  valorização  dos  sujeitos  sociais  sedentos  de 
mudanças? “O que tem vergonha, nem nunca terá”?; 
“O que não tem governo, nem nunca terá”?; 
“O que não tem juízo?” 
Portanto,  as  reflexões,  feitas  a  partir  das  letras  das  referidas  músicas,  poderão 
encaminhar discussões e apropriação de conhecimentos das diversas áreas. 
 
Tema Três: Em que lugar/cotidiano vivemos? 
Este tema é uma seqüência do anterior. Falamos de um país que chamamos Brasil e 
questionamos  que  país  é  este  e  quem  somos  enquanto  brasileiros.  Porém,  as  perguntas 
enquanto  possibilidades  de  mudar  este  lugar,  e  as  relações  que  construímos  nele,  parecem 
impossíveis,  pensadas  enquanto  uma  resistência  a  uma  superestrutura.  Neste  tema, 
especificamente, procuramos enfocar as posturas que  podemos construir, que são micro-
poderes, formas  de  reinventar e  de  resistir,  maneiras  de  refazer,  de  impor  e  de exercer  um 
poder na cidadania. 
As músicas deste tema são: 
* Música tema: Manter a Esperança 
Autor: Ademar Bogo 
A letra da música “Manter a Esperança” rememora instrumentos pontuais das políticas 
que as  elites dominantes  instauram para  manter  o  “status  quo”,  tais  como:  as  reduções  das 
conquistas trabalhistas; a exploração do meio ambiente; a implantação do neoliberalismo; a 
repressão às lutas de classes. Não trata apenas de um relato histórico, mas de uma reflexão 
profunda sobre as mazelas impostas pelo sistema. 
A ilusão e o comodismo são apresentados como tônica destes discursos, que procuram 
restringir  a  participação  dos  diferentes  grupos  sociais,  na  tomada  de  decisões  referentes  ao 
futuro do país. 
“Manter  a  Esperança”,  questiona  a  democracia,  as  práticas  políticas  vivenciadas  ao 
longo  da  história,  a  construção  de  uma  nova  sociedade  através  do  voto,  assim  como 
metaforiza a esperança na luta, com a frase “... saibam que a história é como a madrugada, 
quem acorda cedo faz amanhecer”, isto é, há esperança. Tudo depende de nossa capacidade de 
organização. 
Mas  como resistir aos que  nos tentam iludir?  Que  relações construiremos para  o 
exercício  desta  cidadania?  De  que  forma  faremos  para  poder  rodar  a  “roda  da  história”? 
Afinal, quem faz a história? 
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* Música tema: A Banda 
Autor: Chico Buarque de Holanda 
Com  a  banda  passando,  a  alegria  contagia,  todos  se  unem.  Mas  quando  a  mesma 
passa, tudo volta ao seu lugar, com todas as dificuldades, em nossa individualidade. Podemos 
pensar nas relações  que estabelecemos, como vivemos em sociedade, de  que forma nos 
articulamos, para conseguirmos o que necessitamos, enquanto grupo social. 
Os diferentes personagens da música, se modificam ao ver a banda passar: a alegria, a 
descontração, o rejuvenescimento, tomam conta das pessoas. A banda nos aponta as formas 
de  ilusão,  de  acomodação,  de  alienação,  que  são  utilizadas,  para  personificar  a  ação  dos 
indivíduos dentro de seu contexto social, pautada nos interesses das “oligarquias” de plantão. 
A forma como a banda toca não deixa de ser uma forma de dominação ideológica. A 
Banda  remete-nos  a  refletir  sobre  como  o  sistema,  através  de  seus  aparatos,  utiliza-se  de 
artifícios para ludibriar a população. Enquanto o sistema exponencia determinadas situações, 
e/ou problemas, outros, os piores, estão acontecendo. 
Podemos resistir ao encantamento da “banda” que passa? Em que sociedade vivemos? 
O que queremos? 
* Música tema: Como nossos pais 
Autor: Belchior 
A letra da música nos remete a refletir sobre as aprendizagens, com as experiências de 
vida, assim como chama a atenção para os perigos que o próprio viver nos coloca. Pauta-se, 
na  discussão,  a  institucionalização  do  poder  de  uma  minoria  privilegiada,  sobre  a  maioria 
desamparada, desprovida, silenciada, excluída. Quem nós temos como ídolos? Nossos ídolos 
são representantes ou representados? O que representam?! 
O autor apresenta-nos os sentimentos de um jovem, em relação à sociedade que vive: 
suas alegrias e decepções, lutas e derrotas, permanências e mudanças. 
“... apesar  de termos feito  tudo que fizemos / Ainda somos os  mesmos  e vivemos / 
Como nossos pais”. Até que ponto temos feito tudo? Até onde somos os mesmos e vivemos 
como  nossos  pais?  As  lutas,  as  rupturas,  o  conflito  cotidiano,  modificam  até  que  ponto  a 
estrutura  social  em  que  vivemos?  Permanecemos  os  mesmos  que  nossos  pais?  Que 
consciência temos sobre o mundo que nos cerca? Quem produz tal consciência para nós? 
Romper com amarras do passado, superar a estrutura que é imposta, como fazê-lo? 
 
3º Eixo: Nós neste espaço/tempo produzimos o quê? Como? Para quê? 
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Tema Quatro: Onde estamos? O que produzimos? O que faremos? 
Este tema tem como objetivo, enfocar as provocações de desejos de mudanças. Depois 
de  tudo  o  que  já  discutimos,  e  agora?  O  que  faremos?  Não  pretende  levantar  receitas  de 
sucesso, nem  de  revoluções,  mas  reflexões sobre  a  apatia, a  passividade e  a  espera de 
milagres: o que eu posso fazer enquanto consumidor, para dizer não a uma monstruosidade de 
um  sistema  esmagador;  o  que  eu  posso  fazer  enquanto  trabalhador,  para  dizer  não  a  uma 
monstruosidade de um sistema opressor; o que eu posso fazer enquanto morador de um bairro, 
freqüentador de um bar, de uma escola, de uma igreja, para dizer não a uma monstruosidade 
de um sistema excludente; o que eu posso fazer enquanto telespectador, para dizer não a uma 
monstruosidade  de  um  sistema  consumista;  que  ações,  idéias  eu  posso  produzir.  Para 
responder a  essas  perguntas  e  a  outras  que  poderão  surgir,  todas  as  disciplinas  estarão 
interligadas  para  questionar  as  possíveis  respostas  pensadas.  Não  existe,  aqui,  a  menor 
pretensão de construir uma resposta  a essas perguntas, apenas uma provocação para pensar 
outras temáticas, como: Globalização, Direito do trabalho, Mídia e outros que poderão surgir 
durante as discussões em sala. 
As músicas utilizadas são: 
* Música tema: Alegria, Alegria 
Compositor: Caetano Veloso 
A música “Alegria, Alegria”, foi muito cantada em um contexto de revolução, luta e 
sonho,  por  um  futuro  melhor.  Em  um  cenário  de  desilusões,  incertezas,  as  pessoas  ainda 
conseguem sonhar, projetam futuros, caminham contra o vento e vão. A música sugere um 
recomeço, mas não um recomeço iludido, utópico, mas com a clareza que o mundo é cruel: o 
sol se reparte em crimes, espaçonaves, guerrilhas... mas apesar disso, eu vou! Construindo nas 
entrelinhas, reinventando a vida, sobrevivendo... Por entre fotos e nomes, os olhos cheios de 
cores, o peito cheio de amores..., eu vou. Por que não? Por que não? 
Sem lenço e sem documento... , eu vou... Não preciso chorar ao ver o caos, a violência, 
a fome e a miséria ao meu lado, indiferente do que consta em meu documento, que eu sou, eu 
vou. Vou tentar me descobrir, descobrir pequenas coisas da vida, que podem, se bem vividas, 
reinventar uma realidade e trazer, em certa medida, um prazer para a vida. 
* Música tema: Pra soletrar a liberdade 
Compositor: Zé Pinto 
A letra da música  “Soletrar a liberdade”, faz uma  crítica ao sistema social  e mais 
especificadamente ao sistema educacional. Ao mesmo tempo, sugere uma educação, em que o 
processo ensino-aprendizagem extrapole o “Be a Ba”, isto é, seja uma  educação emancipada e 
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libertadora. O Movimento Sem Terra, pela dignidade de sua luta por melhores condições de vida, 
pela  sua  preocupação  com  a  escolarização  de  todos  os  cidadãos,  é  um  dos  exemplos  de 
organização, por parte dos excluídos de nossa sociedade e é a inspiração para a música. 
O autor expressa o desejo de mudança, ao conclamar toda a sociedade, a engajar-se na 
luta pela dignidade. 
Incita a organização de um movimento de massa, em prol da defesa da reforma agrária 
e da educação, na perspectiva de que todos os indivíduos possam exercer, com dignidade, o 
direito à cidadania. 
 
Tema Cinco: Que efeitos? Que transformações? O que faremos? 
Este  tema  é  continuação  do  anterior.  As  discussões  giram  em  torno  das  pequenas 
atitudes que podemos assumir e os efeitos que podem representar na sociedade. Será que as 
pequenas atitudes fazem mudar algo?  Será que existe a transformação social, política e 
econômica?  Este  tema  propõe aprofundar, ou  verticalizar, as questões do tema anterior. As 
músicas  pensadas  para  trabalhar  este  tema,  anunciam  possibilidades  de,  se  não  mudar,  se 
sentir melhor, se sentir participante. 
As músicas utilizadas são: 
* Música tema: Até quando? 
Compositor: Gabriel O Pensador, Tiago Mocotó e Tall Shur 
“Até quando?”, satiriza a ação dos aparatos institucionais de dominação e produção de 
valores da cultura hegemônica: os dogmas religiosos; a insensibilidade à problemática social, 
falta de moradias, escolas, emprego, segurança, saúde, aos serviços prestados pela polícia e 
pela justiça; aos programas de televisão, ao poder legislativo. 
Ao  mesmo  tempo  em  que  questiona  a  apatia,  a  mesmice,  a  dominação,  incita  um 
movimento contra as regras, um movimento contra todas as formas de tirania, um movimento 
grevista frente às mazelas sociais do presente e que aponta na perspectiva de construir-se um 
futuro,  em  que  é  facultado  às  pessoas  sonharem  e  realizarem  seus  sonhos.  Sugere  que  os 
sujeitos  sociais  tomem  consciência  e  mudem  de  postura,  que  nos  coloca  o  desafio,  de 
lutarmos para que todas as pessoas tenham acesso à saúde, à educação, à moradia, ao emprego 
e a salários justos, à segurança, de construirmos uma sociedade justa, igualitária e benéfica a 
todos. 
* Música tema: Sonhar não cansa 
Compositor: Ademar Braga 
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A letra da música “Sonhar não Cansa”, suscita reflexões sobre a dor e o sofrimento do 
homem e da mulher, sem os seus direitos de cidadão. Pontua o abismo  entre o mundo dos 
favorecidos  economicamente,  e  daqueles  a  quem  foram  roubados  os  direitos  de  uma  vida 
economicamente estável. 
A última estrofe exalta o sonho de bonança, de liberdade, de luta “E no entretanto, o 
sonho se faz canto  quando a esperança  é  uma  verdade”. Como nos  diz  D. Helder Câmara, 
“sonho que  se sonha só é só  um sonho,  mas sonho que se sonha junto é  realidade”. Nessa 
perspectiva,  está  posto  o  sonho  da  construção  de  uma  sociedade,  que  possibilita  aos  seus 
indivíduos, uma vida digna. 
Como  tornar  o  sonho  uma  realidade?  Quando  acordaremos  de  nosso  sono,  em  que 
sonhamos, e que, por vezes, não impede de encararmos a realidade para modificá-la? 
* Música tema: Tempos Modernos 
Compositor: Lulu Santos 
A partir da construção histórica, o presente é relevado. Tempos modernos, evidencia o 
futuro. O olhar do futuro sob a ótica da “constituição histórica do sujeito”, significa lançar-se 
num mundo de lutas e conquistas. 
Mesmo  que  a  hipocrisia  insista  em  nos  rodear,  as  reflexões  efetuadas  até  aqui, 
permite-nos acreditar em nossas potencialidades. “Eu vejo um novo começo de era”. 
Ao concluir o ensino médio, que sonhos possuis? Que futuro almejas? “Hoje o tempo 
voa, amor; escorre pelas mãos”. É tempo de viver intensamente o presente e com um futuro 
melhor. 
Somente sonhar? E as gerações que estão por vir? Continuarão nesse sonho? 
“O tempo voa” e pouco fazemos para melhorarmos a sociedade em que vivemos. As 
mudanças,  os  ideais  de  progresso,  de  uma  vida  melhor,  percorrem  a  história  brasileira  (e 
mundial)  há  muitos  séculos.  E  os  abismos,  sempre  aumentando.  Tempos  modernos, 
problemas antigos. O sonho no futuro permanecerá. Os jovens são a esperança do país, muitos 
dizem.  Quantas  gerações  de  jovens  já  ouviram  isso?  Nós,  já  fomos  essa  esperança?  Não 
podemos ser essa esperança no hoje, no presente? 
“Hoje o tempo voa/escorre pelas mãos/ e não há tempo que volte.” .” 
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APÊNDICE 1 
TÍTULO: QUESTÕES PARA AS ENTREVISTAS SEMIESTRUTURADAS COM OS 
PROFESSORES E PROFESSORAS 
 
As seguintes questões foram elaboradas para indagação aos professores e professoras. 
Por se tratar de uma entrevista semiestruturada, as questões apenas serviram de roteiro para 
que eu pudesse me referenciar. Muitas das vezes a conversa desviava para outras questões. 
Eis as perguntas que serviram de referência para as entrevistas: 
  Qual é sua formação na graduação? 
  Em que ano você iniciou sua carreira profissional como professor? 
  Na  sua formação inicial  (curso de graduação) você foi  preparado para trabalhar em sala  de 
aula com as questões ambientais? 
  A quantos anos você é professor ou professora? 
  A quantos anos você trabalha com educação de jovens e adultos? 
  Em que estados e cidades você exerceu esta profissão? 
  Em  alguma  destas  cidades  você  teve  oportunidade  de  fazer  algum  curso  de  formação 
continuada em educação ambiental? Se sim em que ano foi e durante que período de tempo? 
  Você identifica na proposta do EJA alguma relação com preocupações referentes às questões 
ambientais? Se sim, quais? Se não, porquê? 
  Em quais temas trabalhados você identifica estas relações? 
  Você trabalha a dimensão ambiental em suas aulas? Explique e forneça cinco exemplos. 
  Como é a sua convivência afetivo-emocional com os alunos e alunas? 
  Alguma vez você modificou algum hábito ou atitude em função de conhecimentos ambientais 
construídos na escola? Explique exemplificando. 
  Alguma vez você percebeu mudança de atitudes ou valores em seus alunos e alunas em função 
de conhecimentos ambientais construídos na escola? Explique exemplificando. 
  Você realmente acredita que existe uma crise ambiental? Justifique. 
  Conceitue meio ambiente. 
  Você  sabe  que meio  ambiente é  um dos  temas transversais dos  parâmetros curriculares 
nacionais? 
  Você  sabe  que  existe  uma  política  nacional  de  educação  ambiental?  Conhece-a?  Comente 
algumas características da mesma. 
  Você  tem  conhecimento  de  que  todo  professor  deve  receber  formação  continuada  em 
educação ambiental? 
  Você se considera educada ou educado ambientalmente? 
  Você se considera um educador ambiental? Por que? 
  Você  tem interesse em receber informações sobre o  que  é dimensão ambiental e  como 
trabalhá-la nas suas aulas? 
  Você considera importante a existência de educadores e educadoras ambientais? Por que? 
  Você crê que o tratamento de águas e esgotos, o saneamento básico, sejam ações de educação 
ambiental? 
  Você  já  tomou  alguma  atitude  junto  à  prefeitura  no  sentido  de  saber  como  o  saneamento 
básico está sendo efetuado e processado? 
 
Esta segunda parte do questionário revelou-se numa tentativa de compreender outros 
aspectos da mesma temática. 
 
  O que é qualidade de vida para você? 
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  Você se julga uma pessoa com qualidade de vida? 
  A sua qualidade de vida possui alguma relação com o ambiente em que vive? Justifique. 
  Como é a sua relação com a natureza? 
  Você se considera um animal? 
  Quais os valores que julga mais importantes na sua vida? 
  Quais os cuidados que você costuma ter que julga serem ecologicamente corretos? Justifique. 
  Você planta árvores durante o ano? Quantas? Cuida delas contínua e regularmente? 
  Você se preocupa com a sua saúde? 
  Na sua alimentação você evita os alimentos que contém conservantes, acidulantes,  refinados 
(como açúcar branco, farinha de trigo branco), gordurosos, em suma, se preocupa em ter uma 
alimentação saudável? 
  Você tem conhecimento sobre o que é uma alimentação saudável? Justifique com detalhes. 
  Com que freqüência você utiliza por semana: 
Café – 
 Enlatados – 
Refrigerantes – 
Achocolatados – 
Chocolates – 
Sal – 
Bolos sem confeite – 
Bolos confeitados – 
  Você ingere bebidas alcoólicas? Com que freqüência? 
  Você consome cigarros? Com que freqüência? 
  Quanto à questão energética do planeta? Você tem atitudes de economia quanto ao consumo 
de energia elétrica na sua residência? Se sim, diga quais. 
  Quanto à questão da água no planeta? Você tem atitudes de economia quanto ao consumo de 
água na sua residência? Se sim, diga quais. 
  Você sabe que o uso de sabões em pó poluem as águas com fósforo substância tóxica à vida e 
excluída de ser usada na composição dos sabões em países europeus e E.U.A ? Quantas vezes 
você usa sabão em pó por semana? 
  Você enquanto escova os dentes deixa a torneira aberta? 
  Você se preocupa em economizar água quando está tomando banho? 
  Você se preocupa em economizar água quando está lavando objetos? 
  Por que você poupa ou não energia e água: 
  A ( ) para economizar dinheiro 
B ( ) porque se preocupa com o futuro do planeta 
C ( ) para não faltar aos seus filhos e netos 
D ( ) porque eu acho que tem muita água e não vai faltar nunca 
E ( ) porque nunca parei para pensar sobre este assunto 
F ( ) porque Deus provê tudo e não vai permitir que falte nada para nós 
  Tem idéia da quantidade de lixo (resíduos) que produz? 
A ( )Produzo pouco lixo e reciclo. 
B ( )Produzo muito lixo e reciclo. 
C ( ) Produzo muito lixo e não tenho por hábito reciclar. 
  Você se preocupa com o tipo de meio de transporte que utiliza para que o mesmo não polua o 
ambiente e economize combustível? 
  Você se desloca mais a pé, de bicicleta, de carro ou de ônibus coletivo ? 
  Participa de alguma associação de bairro, ONG, OSCIP ou fundação? 
  Você se considera feliz? Justifique. 
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APÊNDICE 2
 
TÍTULO: QUESTÕES PARA AS ENTREVISTAS SEMIESTRUTURADAS COM OS 
ALUNOS E ALUNAS 
 
As  seguintes  questões  foram  elaboradas  para indagação  aos  alunos  e alunas.  Por  se 
tratar de uma entrevista semiestruturada, as questões apenas serviram de roteiro para que eu 
pudesse me  referenciar.  Muitas  das  vezes  a  conversa  desviava  para outras  questões.  Eis  as 
perguntas que serviram de referência para as entrevistas: 
  O que é meio ambiente? 
  Cite algum problema ambiental que lhe afete pessoalmente, no seu cotidiano.  
  Cite algum problema ambiental da sua escola. 
  Cite algum problema ambiental da sua cidade. 
  Cite algum problema ambiental do estado de Santa Catarina. 
  Cite algum problema ambiental do Brasil. 
  Cite algum problema ambiental do planeta Terra. 
  Você  percebe  se  a  dimensão  ambiental  é  trabalhada  nas  aulas  do  EJA?  Se  sim,  dê  cinco 
exemplos. 
  Entre os temas trabalhados, em qual deles você percebeu isto? 
  Como as questões ambientais são trabalhadas em sala de aula? 
A ( ) através dos projetos de pesquisa 
B ( ) durante as aulas com os professores de área 
C ( ) durante as aulas com o professor mediador 
D ( ) durante palestras ministradas por pessoas que vem de fora da instituição 
  Como os professores convivem afetivo-emocionalmente com os alunos e alunas? 
  Alguma vez você modificou algum hábito ou atitude em função de conhecimentos ambientais 
construídos na escola? 
  Você realmente acredita que existe uma crise ambiental? Justifique. 
  Você  tem  conhecimento  de  que  todo  professor  deve  receber  formação  continuada  em 
educação ambiental? 
  Você  sabe  que meio  ambiente é  um dos  temas transversais dos  parâmetros curriculares 
nacionais? 
  Você sabe que existe uma política nacional de educação ambiental? 
  Você se considera educado ambientalmente? Por que? 
  Você se considera um(a) educador(a) ambiental? 
  Você considera importante a existência de educadores e educadoras ambientais? Por que? 
  Você crê que o tratamento de águas e esgotos, o saneamento básico, sejam ações de educação 
ambiental? 
  Você  já  tomou  alguma  atitude  junto  à  prefeitura  no  sentido  de  saber  como  o  saneamento 
básico está sendo efetuado e processado? 
 
Esta segunda parte do questionário revelou-se numa tentativa de compreender outros 
aspectos da mesma temática.  
  O que é qualidade de vida para você? 
  Você se julga uma pessoa com qualidade de vida? 
  A sua qualidade de vida possui alguma relação com o ambiente em que vive? Explique. 
  Como é a sua relação com a natureza? 
  Você se considera um animal? 
  Quais os valores que julga mais importantes na sua vida? 
  Quais os cuidados que você costuma ter que julga serem ecologicamente corretos? Justifique. 
  Você planta árvores durante o ano? Quantas? Cuida delas continua e regularmente? 
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  Você se preocupa com a sua saúde? 
  Na sua alimentação você evita os alimentos que contém gorduras hidrogenadas, conservantes, 
acidulantes, são refinados(como açúcar branco, farinha de trigo branco), frituras e assados na 
brasa (churrascos), em suma, se preocupa em ter uma alimentação saudável? 
  Você tem conhecimento sobre o que é uma alimentação saudável? Justifique com detalhes. 
  Com que freqüência você utiliza por semana: 
Café – 
Enlatados – 
Refrigerantes – 
Achocolatados – 
Chocolates – 
Sal – 
Bolos sem confeite – 
Bolos confeitados – 
  Você ingere bebidas alcoólicas? Com que freqüência? 
  Você consome cigarros? Com que freqüência? 
  Quanto à questão energética do planeta? Você tem atitudes de economia quanto ao consumo 
de energia elétrica na sua residência? Se sim, diga quais. 
  Quanto à questão da água no planeta? Você tem atitudes de economia quanto ao consumo de 
água na sua residência? Se sim, diga quais. 
  Você sabe que o uso de sabões em pó poluem as águas com fósforo substância tóxica à vida e 
excluída de ser usada na composição dos sabões em países europeus e E.U.A ? Quantas vezes 
você usa sabão em pó por semana? 
  Você enquanto escova os dentes deixa a torneira aberta? 
  Você se preocupa em economizar água quando está tomando banho? 
  Você se preocupa em economizar água quando está lavando objetos? 
  Por que você poupa ou não energia e água: 
A ( ) para economizar dinheiro 
B ( ) porque se preocupa com o futuro do planeta 
C ( ) para não faltar aos seus filhos e netos 
D ( ) porque eu acho que tem muita água e não vai faltar nunca 
E ( ) porque nunca parei para pensar sobre este assunto 
F ( ) porque Deus provê tudo e não vai permitir que falte nada para nós 
  Tem idéia da quantidade de lixo (resíduos) que produz? 
A ( )Produzo pouco lixo e reciclo. 
B ( )Produzo muito lixo e reciclo. 
C ( ) Produzo muito lixo e não tenho por hábito reciclar. 
  Você se preocupa com o tipo de meio de transporte que utiliza para que o mesmo não polua o 
ambiente? 
  Você se desloca mais a pé, de bicicleta, de carro ou de ônibus coletivo? 
  Você participa  de alguma associação  de bairro,  ONG,  OSCIP  ou  fundação  que  busquem 
soluções para as questões ambientais do local aonde reside? 
  Você se considera feliz? Justifique. 
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APÊNDICE 3
 
TÍTULO: ANÁLISE DE CADA TEMA DOS CADERNOS PEDAGÓGICOS DO 5º 
CICLO
18
 
Tema 1 
O Tema 1: “E Agora? Quem somos?”, possui como objetivo geral: 
 
“analisar  o  processo  histórico  cultural  das  sociedades,  reconhecendo  o  indivíduo, 
simultaneamente, como sujeito e como produto dos processos históricos.” 
 
Dentro desta perspectiva, a relação ser humano  natureza pode
19
 ser abordada, no 
sentido de que os  alunos percebam que esta relação foi construída historicamente. Já assim 
afirmava Carvalho (2004, p. 91) que 
[...] torna-se importante considerar a historicidade das questões ambientais, 
evitando  uma  abordagem  atemporal  e  essencialista  que  ignora  as 
circunstâncias  históricas  em  que  se  produzem  os  diferentes  modos  de 
compreensão  e  significação  humana  do  ambiente.  [...]  Muito 
freqüentemente,  identificamos  nele  sua  dimensão  espacial,  geográfica, 
valorizando a preocupação com espaços, territórios e paisagens. A intenção 
aqui é ampliar a visão de meio ambiente, destacando igualmente o sentido do 
tempo. Então, poderemos pensar também as paisagens como configurações 
históricas, dimensões de uma história ambiental. 
 
Entre os objetivos específicos do Tema 1 se encontram: 
 
“perceber e compreender que as interações e transformações no ambiente podem ocasionar 
modificações nos ecossistemas alterando sua biodiversidade, interferindo na qualidade dos diferentes 
grupos sociais”; “interpretar  os fenômenos  químicos em  relação aos  aspectos bio-sócio-político-
econômicos, nas diferentes esferas de sua ocorrência, analisando criticamente as diferentes formas 
de intervenção humana”. 
 
Estes dois objetivos contemplam preocupações contemporâneas referentes à relação da 
humanidade  com  o  ambiente.  “O  fenômeno  ambiental,  enquanto  problemática  social  é  um 
acontecimento  contemporâneo”,  como  afirma  Carvalho  (2004,  p.  92),  desde  a  metade  do 
 
18
  Nesta  análise,  as  partes  inseridas  em  bordas  são  cópias  transcritas  diretamente  dos  Cadernos  Pedagógicos 
correspondentes. Esta ênfase permite ao leitor ou leitora discernir entre o que os Cadernos Pedagógicos propõem 
e o que esta pesquisadora sugere que o professor ou professora possa fazer. 
19
 O sentido de “pode” significa que o professor ou professora possui liberdade na condução do movimento da 
sala de aula, podendo seguir por vários caminhos, diferentes possibilidades de encaminhamento das discussões, 
conforme seus conhecimentos  a  respeito da dimensão  ambiental e  conforme o  interesse dos educandos e 
educandas. 
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século XX, quando emergiu na década de 70 e vem preocupando as sociedades humanas em 
todo o mundo. 
Na página 9, há um texto chamado “A Ótica da Ética”, que expressa quem somos nós 
no  Brasil,  em  relação  à  corrupção  que  assola  alguns  políticos  brasileiros.  Em  determinado 
momento do  texto, um  chefe indígena sobrevoando a região do Parque Indígena do Xingu, 
responde a  uma  indagação que lhe fora feita sobre até onde ia o  limite da demarcação das 
terras indígenas. Ele responde, olhando para fora do helicóptero: 
 
“Estamos  invadindo  a  terra  do  homem  branco,  o  limite  já  ficou  para  trás,  temos  que  voltar 
para o que é nosso!” 
 
Em seguida ao texto existem algumas problematizações para serem trabalhadas com 
os alunos e uma delas comenta: 
 
“Os  indígenas  são  um  dos  grupos  excluídos  em  nossa  sociedade.  Quem  mais  tem,  nela, 
seus territórios demarcados?” 
 
Através  da  discussão  desta  problematização  é  possível  trabalhar  a  questão  dos 
indígenas do Brasil e como é a relação deles com a natureza. E discutir então: 
 
“Quem somos nós que nos julgamos seres evoluídos, inteligentes e únicos no universo, mas 
destruímos  o planeta?  Que pensamos ser no presente melhores que  no passado, mas estamos 
reinventando  o  passado  a  todo  instante  e  nos ancorando nele?  Que  não  suportamos  a  diferença  do 
outro? Que construímos, fabricamos nossos  hábitos, decidimos o que é certo e errado, educamos  as 
crianças para serem como nós, esquecemos que estamos nesta dinâmica de produção e afirmamos ser 
tudo da natureza humana?  Que, ao produzirmos líderes, imagens  e significados para facilitar um 
mercado  que  nos  aprisiona,  que  nos  explora,  aceitamos  isso  sem  grandes  questionamentos?  Quem 
somos nós  que construímos uma história de exploração do suor humano? Quem somos nós, que ao 
mesmo tempo em que desenvolvemos tecnologia, curas para doenças, nos sentimos impotentes para 
mudar relações sociais e passamos a acreditar em milagres, deuses e ritualizamos o profano? Quem 
somos  nós, que nos  dividimos em grupos, nos misturamos  em grupos,  discriminamos  alguns grupos, 
promovemos guerras, matamos crianças de fome e protegemos animais, matamos animais e pessoas e 
legitimamos a máquina?” 
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Indagações estas que servem de eixo para as discussões do Tema 1 e que estão presentes 
na página 7 do referido Caderno. 
Na  página  17,  há  uma chamada  de  atenção  para  o  professor  ou  professora  que  irá 
trabalhar  com  os  alunos  conceitos  como:  ecologia,  ecossistema,  fatores  bióticos  e  abióticos, 
ciclos de matéria e energia, que coloca: 
 “Discuta,  com  seus  alunos  e  alunas,  a  nossa  natureza  como  seres  vivos,  visando  a 
compreensão das propostas de intervenção social e considerando os fatores biológicos, sociais e 
econômicos que afetam a qualidade de vida dos indivíduos, das famílias e das comunidades.” 
 
Esta  orientação  dada  ao  professor  leva  à  discussão  do  tema  “qualidade  de  vida”, 
categoria  já  elencada  nesta  pesquisa,  por  ser  de  extrema  importância  para  as  discussões  das 
problemáticas socioambientais. Pode-se discutir com os alunos o que é qualidade de vida; se ela 
apresenta relação com o ambiente; se esta qualidade é extensiva, apenas aos seres humanos, ou 
se é inerente a todos os seres vivos do planeta; como é a qualidade de vida de todos os seres 
vivos;  o  que  pode  ser  feito  para  que  todos  a  tenham.  A  abordagem  do  tema  dependerá  do 
movimento da sala de aula,  mas,  com  certeza,  é  uma possibilidade  de  inserção  da dimensão 
ambiental no currículo. 
Esta  dimensão  também  pode  ser  trabalhada, enfatizando a  idéia  de  que  todos  estão 
interligados  num  sistema  de  “redes”, como  afirma  Capra  (2002,  p.267).   Esta  rede  está  num 
momento de conflito, entre, de um lado, a ascensão do capitalismo global (composto por redes 
eletrônicas  de  fluxos  de  finanças  e  de  informação)  e,  por  outro,  a  criação  de  comunidades 
sustentáveis, baseadas na alfabetização ecológica
20
 e na prática do projeto ecológico (compostas 
de redes ecológicas de fluxos de energia e matéria). Em virtude de estarmos ligados à teia da 
vida é necessário nos organizarmos segundo um conjunto de crenças e valores que não tenham o 
acúmulo  de  dinheiro  como  base de  sustentação  e  sim  valores  e crenças  que  permitam  a 
sobrevivência da humanidade como um todo e a sustentabilidade ecológica, senão a própria vida 
se degrada, tanto no sentido social quanto biológico (CAPRA, 2002). 
Às páginas 30 e 31 existem dois textos: “A Sociedade de Consumo” e “As Visões sobre 
o Consumo”. O professor é desafiado a trabalhar sobre os conceitos de consumo e consumismo, 
levando  o  aluno  a  perceber  que  os  consumidores  são  manipulados,  pelo  mercado,  para 
 
 
20
  Consiste  no  conhecimento,  internalização  e  implementação  de  princípios  ecológicos  nas  comunidades 
humanas: interdependência, cooperação e parceria, coevolução, flexibilidade, diversidade, equilíbrio dinâmico, 
reciclagem e ciclos ecológicos, fluxo de energia, redes. (MUNHOZ, 2004) 
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consumirem determinados produtos e, desta forma, são criados comportamentos cristalizados e 
identidades usadas como forma de destaque social. 
O consumismo caracteriza o momento, em que o consumo deixa de ser um meio para a 
nossa  sobrevivência  e  adquire  o  status  de  finalidade principal  de  vida  na sociedade  moderna 
capitalista.  Estes  dois temas:  consumo  e  consumismo são importantes  para  a  inserção  da 
dimensão ambiental, pois o consumismo leva: a grandes desperdícios e exploração excessiva dos 
recursos  naturais,  influi  na  qualidade  de  vida  das  pessoas,  gerando  estigmas  sociais  entre  os 
poucos consumidores que podem ter tudo e os muitos, a quem não lhes é permitido ter nada, ou 
quase nada. O consumismo mostra e acentua as injustiças sociais existentes em nossa sociedade.  
BRASIL
 (2005, p.  19), afirma  que “estilos de  vida diferentes contribuem de forma 
diferente  para  a  degradação  ambiental”.  E  que  estilos  de  vida  de  uso  intensivo  de  recursos 
naturais, principalmente os dos países do Hemisfério Norte, são um dos maiores responsáveis 
pela  crise  ambiental.  Assim, este  tema  que faz  parte  do relacionamento  entre  as  pessoas  e 
promove a sua integração nos grupos sociais, vem fazendo parte “das ações de capacitação de 
agentes multiplicadores e de educadores de todo o país.” (BRASIL, p. 9). 
O  professor  ou  professora  pode  instigar  os  alunos  e  alunas  com  a  seguinte  reflexão: 
Como mudar os padrões de consumo das pessoas  para  que se possa construir uma  sociedade 
sustentável? Esta mudança é uma forma de fortalecer a ação política dos cidadãos. Porém, os 
consumidores  (leia-se  alunos  e  alunas)  devem  cobrar  permanentemente  uma  postura  ética  e 
responsável de empresas, governos e de outros consumidores. 
O professor,  também  pode trabalhar as diferentes formas de mudança nos  padrões  de 
consumo, que surgiram a partir desta visão de que o mesmo, exercido de forma desenfreada é 
causa da crise ambiental, sendo estas as novas estratégias que estão surgindo, como: “consumo 
verde”, “consumo ético”, “consumo responsável” e “consumo consciente”, além de uma nova 
proposta política ambiental que ficou conhecida como “consumo sustentável” (BRASIL, 2005, 
p. 21). 
O  caderno  pedagógico  cria  as  possibilidades,  mas  quem  faz  o  caminho  é  o  professor 
juntamente com alunos e alunas, de acordo com várias possibilidades. Estes assuntos possuem 
conexão com valores éticos, escolhas políticas, visões sobre a natureza e comportamentos 
relacionados às atividades de consumo. Percebe-se inserida a dimensão “da ética e da cidadania” 
(GUERRA,  2001,  p.  318). Mais uma vez a categoria  relação ser  humanonatureza, aparece 
relacionada diretamente à qualidade de vida, onde o consumo ocorre. A dimensão ambiental em 
suas  dimensões  “afetiva e  ecosófica”  (GUERRA, 2001,  p. 317  e  p. 318) são  inseridas nestas 
discussões pois envolvem reflexão sobre atitudes e sobre a cidadania. 
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Na página 38, o professor é alertado para trabalhar com o conceito de que a química, no 
nosso cotidiano, não significa algo necessariamente danoso, mas pode contribuir para a melhoria 
da qualidade de vida. Novamente, se percebe a categoria escolhida para análise nesta pesquisa: 
qualidade de vida. Em seguida é apresentado um texto chamado: “A Química na Abordagem do 
Cotidiano”,  onde  em  determinado  parágrafo,  é  afirmado  que  as  substâncias  químicas  podem 
contribuir  para o  bem-estar  mas  também  podem,  se  usadas  incorretamente  (por ignorância, 
incompetência,  ganância  ou  ideologias),  acarretar  doenças,  poluição  do  ar  e  das  águas, 
desequilíbrios ecológicos e mortandade de plantas e animais. Nas problematizações referentes ao 
texto estão as seguintes indagações e proposições: 
 
“Sempre usamos os produtos químicos de forma correta no que se refere à sua adequação, à 
quantidade  e  aos  cuidados  com  a  saúde  e  com  o  meio  ambiente?;  Estabeleça  uma  relação  entre  o 
progresso e a aplicação da química em vários setores da nossa vida, especialmente, quanto à saúde e à 
preservação do meio ambiente.”  
 
Os alunos analisarão seus comportamentos frente à saúde e ao meio ambiente, que são 
quesitos  que  influem  na  qualidade  de  vida,  conforme  atestam  os  domínios  utilizados  no 
instrumento WHOQOL-100, da OMS,  segundo Fleck (1999). Estes  comportamentos, por sua 
vez,  dependerão do tipo de relação que possuem com a natureza, se com visão “naturalista ou 
socioambiental”, conforme atesta Carvalho (2004).  Também a sua consciência, no sentido de 
conhecimento sobre o assunto, no caso produtos químicos e seus efeitos sobre o ambiente, atuará 
na formação de comportamentos e atitudes que  sejam sustentáveis. O professor ou professora 
pode inserir estas discussões para enriquecer as reflexões. 
Nas  páginas  35  a  38  são  apresentados  temas  como,  consumo  de  medicamentos  e  de 
drogas  lícitas  e  ilícitas.  Afirma-se  que:  os  prejuízos  causados  pelo  consumo  de  drogas,  por 
exemplo,  não  se  restringem  a  quem as  utiliza,  mas  atingem  famílias,  amigos,  colegas,  e 
comunidade; que a violência é gerada, ocorrem acidentes e roubos, muitas vezes acompanhados 
de morte, para se adquirir as drogas. 
A saúde é comprometida e todos estes aspectos influem na qualidade de vida das 
pessoas.  O  professor  ao  discuti-los,  estará  inserindo  a  dimensão  ambiental  no  currículo,  pois 
vários domínios a respeito do instrumento que avalia a qualidade de vida, o WHOQOL-100, da 
OMS (FLECK, 1999), estarão sendo abordados. Entre os domínios se encontram o Físico com os 
quesitos  dor  e  desconforto,  energia  e  fadiga;  o  domínio  Psicológico  com  os  quesitos:  auto-
estima,  imagem  corporal e  aparência;  o domínio  Nível de Independência  com  os  quesitos: 
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dependência de medicação ou tratamentos e capacidade de trabalho; o domínio Relações Sociais 
e o domínio Ambiente com o quesito: cuidados de saúde e sociais, qualidade e disponibilidade. 
Na página 39, o professor é orientado a trabalhar um texto em  espanhol,  intitulado: 
“Como detectar y evitar intoxicaciones alimentarias” e a fazer indagações, como esta: 
 
“Quem somos nós que matamos crianças de fome, com toda esta produção de alimentos?” 
 
À página 40, o professor é orientado a trabalhar um texto em inglês intitulado: “Dieta 
de  três  pessoas”.   Na seqüência, à página 43, são discutidas as necessidades calóricas para o 
corpo humano, alimentos diet e light e é solicitado ao professor que enfatize e discuta a falta de 
acesso ao mínimo necessário à subsistência, de grande parte da população brasileira. 
É possível ainda, além de trabalhar como conservar bem os alimentos e a importância 
das dietas alimentares na saúde, falar das desigualdades sociais existentes no mundo, falar da 
fome que mata milhares de pessoas diariamente, frente à tecnologia existente de produção e 
conservação de alimentos.  O  que  há de  errado  com  as  pessoas que  habitam  e são  parte  do 
planeta? Por que não existe eqüidade? Como é a relação dos seres humanos entre si? O que 
nos leva  a  adotar determinados comportamentos que se tornam tão  comuns que nos parece 
que  sempre  foram  assim,  ao  invés  de  percebê-los  em  sua  historicidade  e  portanto,  criados 
culturalmente, a respeito da miséria humana? Cabe então, inserir neste momento, o conceito 
de  “Sociedades  Sustentáveis”,  que  se  pretendem,  justas  socialmente  e  equilibradas 
ambientalmente, conforme já argumentado no capítulo 3 desta dissertação. 
As Sociedades Sustentáveis, segundo Ferreira (2005, p. 320), são “aquelas em que o 
progresso é medido pela qualidade de vida (saúde, longevidade, maturidade psicológica, 
educação, ambiente limpo, espírito comunitário e lazer criativo), ao invés de puro consumo 
material”. Portanto numa sociedade deste tipo não existiria a fome. 
Nas  páginas  44  e  45,  o  conceito  a  ser  trabalhado  são  as  cores,  suas  origens  e 
transformações. Este  tema é  associado  às implicações da química e  do consumismo  no 
cotidiano. Quer se identificar, como as cores, dentro do capitalismo e do marketing possuem 
importância.  O  viés  utilizado  se  inter-relaciona  com  as  questões  levantadas  anteriormente, 
sobre o consumismo e seus impactos, determinantes da crise ambiental. Portanto, a dimensão 
ambiental é novamente tratada, sujeita a ser trabalhada. 
Às  páginas  46  a  55,  discutem-se  os  conceitos  de  democracia,  cidadania  e  política. 
Entre as problematizações propostas estão: 
 




[image: alt] 
 
 
109
 

“Saúde, educação e trabalho são direitos de todos os cidadãos brasileiros. Esses direitos são 
respeitados?” “Que movimentos sociais você conhece ou de quais já ouviu falar? Discuta com seus 
colegas.” 
 
Nestes  momentos  de  reflexão,  surge  a  oportunidade  para  se  trabalhar  qualidade  de 
vida, pois, saúde, educação e trabalho fazem parte do instrumento da OMS, o WHOQOL-100 
(FLECK, 1999) para verificar a existência de qualidade de vida. Também é possível chamar a 
atenção  sobre  movimentos  sociais  locais,  da  sociedade  civil  organizada,  que  estejam 
preocupados com essas questões  socioambientais. Reafirmo  que,  a inserção  da  dimensão 
ambiental é possível mas dependerá do professor  enfatizá-la,  ou não, a respeito de  seu 
conhecimento e da valorização que dá a esta temática, além de considerar os interesses dos 
alunos e alunas. 
Na página 56, há um texto denominado: “Recado ao senhor 903”, que faz menção ao 
individualismo presente na lógica do capitalismo. Ao se discutir sobre este aspecto negativo 
das relações interpessoais, da falta de comunicação entre as pessoas, da falta de tempo para 
amar e refletir sobre, e viver o amor, o capitalismo é colocado em cheque, de forma radical. O 
amor tende a ser simples, magnânimo, solidário, compartilhado e não individualista, preceito 
essencial do capitalismo. 
O  professor  pode  levar  os  alunos  a  refletirem  sobre  a  falta  de  qualidade  de  vida, 
quando emocionalmente não estamos bem e que a correria, e o desgaste da ambientação em 
cidades  particularmente,  não  permite  perceber  o  outro  e  que  poderia  ser  diferente,  se 
diferentes fossem os valores que regessem nossa sociedade. A educação ambiental questiona 
os pressupostos existentes por detrás do capitalismo, podendo a dimensão ambiental ser 
trabalhada neste contexto. 
Para Loureiro (2005), a mercantilização da vida é uma característica do metabolismo 
da sociedade capitalista, que conduz o ser humano a uma alienação diante de si, da espécie e 
conduz a uma ruptura entre sociedade-natureza. E só a ciência crítica, ou melhor, a educação 
ambiental crítica pode superar esta dicotomia sujeito-objeto e a visão de mercado da vida. 
Nas  páginas  58  a  69,  seguem-se  textos  que  falam  das  “minorias”  no  Brasil  atual: 
mulheres, indígenas e negros. Entre as problematizações estão as seguintes indagações: 
 
 “Você  sabia  que  existem  mulheres  que  desenvolvem  o  mesmo  trabalho  que  os  homens  e 
recebem  um  salário  menor?  Que  existem  empresas  que  não  contratam  mulheres  jovens  porque 
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podem  engravidar  e  precisar  da  licença  maternidade?  Que  existem  abrigos  de  menores  que  não 
aceitam meninas porque elas engravidam?” 
 
O professor pode, neste momento, estar discutindo o conceito de gênero, ou seja, as 
relações de homens e mulheres dentro de determinadas sociedades. Como  é a qualidade de 
vida de homens e mulheres? Existe diferença por conta do gênero? A relação do homem com 
a natureza é a mesma que a da mulher com a natureza? Loureiro (2005), ao propor o método 
de avaliação, numa prática pedagógica de educação ambiental crítica, coerente com a teoria e 
a prática, propõe que haja o envolvimento e a participação equilibrada entre gênero, etnia e 
faixa etária, como um elemento importante a ser observado. Portanto, as questões de gênero 
também devem ser observadas na discussão da dimensão ambiental. 
Outras problematizações que surgiram foram: 
 
“A concepção  racista e  discriminatória que  considera  os  negros  e  os  indígenas  menos 
capazes,  continua  arraigada  nas  práticas  cotidianas.  Busque,  na  História  do  Brasil,  alguns  fatos  e 
idéias que contribuíram para a formação dessa concepção”. 
 
O professor nesta discussão pode fazer referência à época da colonização européia no 
Brasil,  quais  eram  as  concepções  de  natureza  dos  europeus,  como  desconsideravam  as 
diferenças  e  criaram  a  visão  eurocêntrica,  onde  o  outro,  que  não  era  europeu,  era  sempre 
inferiorizado. A inserção da dimensão ambiental, neste caso, pode perpassar pela literatura, 
pela história, salientando como a relação ser humano  natureza veio sendo construída no 
Brasil desde o “descobrimento”. Mais tarde, ainda dentro da temática destas discussões das 
minorias  inferiorizadas,  a  questão  da  escravidão  negra,  evidenciando  a  visão  capitalista 
nascendo  em  seqüência  da  visão  mercantilista,  com  seus  latifúndios  de  cana-de-açúcar, 
alterando  ambientalmente  a  terra  e  explorando  os  homens.  São  questões  sociais  que  estão 
inter-relacionadas às ambientais. 
Ainda na página 65, é apresentado o capítulo VIII da Constituição Federal que em seu 
artigo 231, revela, sobre os índios: 
 
“São reconhecidos aos índios sua organização social, costumes, línguas, crenças e tradições, 
e os direitos originários sobre as terras que tradicionalmente ocupam, competindo à União demarcá-
la, proteger e fazer respeitar todos os seus bens.” 
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Em seguida há  uma  problematização, a qual  sugere pesquisar em  revistas,  jornais e 
internet a situação de diferentes povos indígenas comparando com o que diz a “lei maior”. 
Esta discussão levará à inserção da dimensão ambiental, pois é de conhecimento da maioria 
dos  brasileiros,  que  os povos  indígenas,  vivem,  às  voltas,  com  invasões  de  suas  terras  e 
dificuldades de sobrevivência. 
Nas páginas 65 e 67, temos dois textos sobre: “A Mundialização do Capitalismo” e “A 
Mundialização do Capitalismo no Final do Século XX”.  No segundo texto, há uma parte que 
transcreverei: 
 
 “As  empresas mundiais estabelecem  assim  redes,  cadeias  de  cooperação  e  alianças  com 
parceiros nacionais que atuam em setores afins, complementares e até mesmo diferentes.” 
 
O professor pode inserir a dimensão ambiental de várias formas: primeira, discutindo 
sobre o conceito de “alfabetização ecológica”, de Fritjof Capra (2002), como fazendo parte da 
rede que se  contrapõe às redes  do capitalismo na  busca por um  equilíbrio e sociedades 
sustentáveis; segunda, questionando os pressupostos existentes por detrás do capitalismo, que 
faz com que haja um mundo capitalista industrializado cada vez mais integrado e por outro 
lado, a maior parte da população mundial ainda não tendo resolvido seu problema biológico 
básico: a fome; e a terceira, discutindo sobre sustentabilidade e mudança de valores. 
Como  diz  Rattner  (2004),  a  sustentabilidade  não  deve  se  limitar  à  previsão  de 
catástrofes  ambientais  e  sim  procurar  a  reversão  de  processos  insustentáveis,  que  confiam 
mais  nos  mecanismos  do  mercado  e  no  financiamento  internacional  do  que  na  prospectiva 
ambiental que coloca a valorização do próprio ser humano como centro de todas as políticas. 
Rattner (2004) afirma  que o economicismo  dominante tende  a desacreditar  ou  minimizar  a 
importância do aquecimento global, da conservação da biodiversidade e da preocupação com 
o  bem-estar  de  toda  a  humanidade  e  que  portanto  esta  racionalidade  instrumental  deve  ser 
substituída por uma racionalidade alternativa, baseada em outros modelos de desenvolvimento 
e  que  se  sustentam  no  conceito  de  sustentabilidade  –  sistêmica,  interdependente  e 
interdisciplinar. 
Nas  páginas  70  a  78,  o  tema  retorna  às  discussões  sobre  nutrição,  com  o  enfoque: 
“Somos o que comemos?”. O professor é instigado a discutir como, a partir da mundialização 
e da globalização, grande parte da população excluída de uma condição empregatícia estável, 
cujo salário lhe proporcionaria uma condição mínima de vida, poderia ter uma alimentação 
adequada,  de  acordo  com  os  padrões  internacionais?  O  professor  também  é  incentivado  a 
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pedir aos alunos que pesquisem, se os alimentos da cesta básica são suficientes para uma boa 
alimentação e  qual  a  relação  de  custo  entre  a  cesta  básica e  o  salário  mínimo.  As  mesmas 
discussões que foram empreendidas, aquando da análise das páginas 39, 40 e 43, podem ser 
resgatadas agora. 
É  necessário  que se  enfatize,  que  o  caderno  pedagógico  serve de  orientação, mas  o 
caminho, que cada turma vai seguir, neste ou naquele tema, dependerá das formas como os 
professores,  tanto  mediadores,  quanto  de  área,  conduzirem  as  discussões.  E  esta condução, 
dependerá  da  forma  como  os  alunos  contribuírem  na  “dialogicidade”  (FREIRE,  2005)  de 
construção dos conhecimentos. 
 Freire (2005, p.136) já dizia: “O sujeito que se abre ao mundo e aos outros inaugura 
com seu gesto a relação dialógica em que se confirma como inquietação e curiosidade, como 
inconclusão em permanente movimento na História.” Desta forma o abrir-se ao mundo e aos 
outros propiciará a percepção de que nada está acabado, de que tudo pode ser transformado. E 
nesta visão que supõe a inconclusão das coisas, o inserir da dimensão ambiental  permitirá 
que  se  perceba  o  mundo,  a  relação  ser  humano    natureza  como  inconclusas  também  e 
passíveis de mudanças. 
O Tema 1, propicia as condições, em várias oportunidades, para o inserir da dimensão 
ambiental, no currículo. 
 
 Tema 2 
O Tema 2: “Brasil. Que país é esse afinal?”, possui como objetivo geral: 
 
“analisar o  contexto sócio-cultural brasileiro,  percebendo  as transformações locais  articuladas ao 
contexto mundial.” 
 
 Discussões  sobre  internacionalização  do  território  brasileiro,  privatizações  e  festas 
culturais são sugeridas como possibilidades. 
Entre os objetivos específicos do Tema 2 se encontram: 
 
“compreender o modelo econômico capitalista do Brasil e sua relação com o contexto internacional”; 
“caracterizar os  fatores abióticos  e  a diversidade  de  vida,  no  planeta  terra,  em diferentes espaços, 
particularmente  nos  ecossistemas  brasileiros”;  “identificar  e  classificar  os  seres  vivos  como  seres 
interdependentes nos diferentes ecossistemas”; “identificar as relações sociais e  econômicas do 
capital e do trabalho, analisando a concentração de rendas, interpretando orçamentos e percebendo 
os impactos desse  processo, nos cenários  local e global”; “identificar e  caracterizar as diversas 
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formas de energia existentes na natureza, os processos de transformação gerados pela tecnologia e 
os aspectos sociais dela decorrentes”; “analisar diversas possibilidades de geração de energia para o 
uso social, identificando e comparando as diferentes opções, em termos de impacto ambiental, social 
e econômico”. 
 
Os  vários  objetivos  específicos  fazem  menção  a  temas  já  comentados no  caderno 
pedagógico anterior.  Os conceitos de ecossistema, capitalismo, interdependência entre os 
seres  vivos,  desigualdades  na  distribuição  de  renda,  energia  são  assuntos  que  integram  as 
discussões que envolvem a dimensão ambiental. 
Na página 9, o texto: “Que país é este?” faz alusão a que país é este que: 
 
“durante tantos anos a nação se descuidou do meio ambiente e que, agora, se quiser salvar alguma 
coisa, vai ter que tratar do ambiente inteiro?”; cuja população precisou racionar energia elétrica, até 
para um simples banho, enquanto os ricos rimaram racionamento com alheamento?” 
 
Nas discussões levantadas por estas indagações a problemática socioambiental poderá 
ser trabalhada em seu contexto histórico. 
Na página 13, ao discutir a letra da música “Que será que será”, do compositor Chico 
Buarque de Holanda, é feita a seguinte indagação: 
 
“Que  país é  esse afinal,  que  sutilmente  inculca valores mercantilistas,  em  detrimento  da 
valorização dos sujeitos sociais sedentos de mudanças?” 
 
A resposta a  esta  questão reverterá para  a  discussão sobre os  valores existentes  por 
detrás do capitalismo, que guia a sociedade para a acumulação de dinheiro e não valoriza a 
solidariedade  e  a  justiça social.  A  sustentabilidade  poderá  ser  trabalhada  neste  momento, 
salientando as discussões já iniciadas sobre o assunto no Tema 1. 
Na página 16, o texto: “O homem deve reencontrar o paraíso...”, de Rubem Alves,  faz 
uma interessante analogia entre o cotidiano e a viagem de um barco. Somos todos remadores, 
que nos preocupamos com os remos e com a velocidade de navegação, mas não sabemos para 
onde vamos. No caderno pedagógico surgem as indagações: 
 
“Há um ditado que diz: Para quem não sabe aonde ir, qualquer direção serve. Existe relação 
entre essa afirmação e o tema “Brasil, que país é esse afinal?” 
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 Para aprofundar  as  discussões,  sugere-se  a  realização de  um  seminário  a  partir  das 
seguintes questões: 
 
“ a) como caminha a ciência no Brasil? b) A que fins está ligada a ciência? c) Que saberes 
são desqualificados com base em explicações científicas? d) É possível produzir uma ciência neutra e 
verdadeira?; Que órgãos de fomento à pesquisa você conhece ou dos quais já ouviu falar? As verbas 
desses  órgãos  são igualitárias  para  todas as  áreas  de  conhecimento, ou  existem  áreas com  maior 
benefício?” 
 
As  discussões  suscitam  a  busca  a  respeito  dos  valores  existentes  na  sociedade. 
Novamente o capitalismo reaparece, se temos como valor principal o acúmulo de capital, será 
que sabemos para onde nosso barco está indo? Parafraseando um dito popular, talvez um dia a 
humanidade  descubra que depois da morte do último rio, o dinheiro não se come. A ciência 
nos oferece variados tipos de remos mas sabemos para onde ir? De acordo com os  valores 
existentes na sociedade, quais os órgãos que receberão maior incentivo financeiro para suas 
pesquisas? A ciência sabe para onde se destinar? 
Como afirma Rattner (2004), vivemos em plena era do fracasso do paradigma oficial 
de desenvolvimento e da ideologia dominante que dizia que primeiro o bolo deveria crescer 
para depois ser repartido. Hoje com a bolsa de valores sendo indicativa de progresso, o bolo 
não cresce mais e nem se sabe o que produzir e para quem. Na página 16 se afirma: 
 
 “Se os barcos se fazem com ciência, a navegação se faz com os sonhos.” 
 
O sonho da sustentabilidade, por exemplo. 
A  continuação  do  texto  de  Rubem  Alves  está  presente  apenas  nos  cadernos 
pedagógicos dos professores. O autor convida a refletir sobre a prática dos educadores: 
 
 “[...]  a  galera  navega  em  direção  ao  progresso,  velocidade  cada  vez  maior,  ninguém 
questiona a direção. E é assim que as florestas são destruídas, os rios se transformam em esgotos 
de fezes e veneno, o ar se enche de gases, os campos se cobrem de lixo – e tudo ficou feio e triste. 
Sugiro aos educadores que pensem menos nas tecnologias do ensino – psicologias e quinquilharias 
– e tratem de sonhar com seus alunos sonhos de um Paraíso.” 
 
A possibilidade de reflexão, sobre o papel do educador dentro do “navio” capitalista, é 
erigida. 
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Às  páginas  19  a  24  sugere-se  trabalhar  com  algumas  imagens  que  apresentam 
brasileiros  e  brasileiras,  em  diferentes  espaços  e  momentos  históricos:  “Família  de 
Retirantes”, de Cândido Portinari; “Pessoas no Asfalto” (que são pobres e pedem carona, uma 
mulher e quatro crianças); “Criança Karajá, à beira do Araguaia (MT)”; “Grupo Kaigang da 
área indígena de Xapecó (SC), numa roça comunitária”; “Cortador de Sisal (uma criança)”. 
Pede-se que os alunos estabeleçam relações entre as imagens e a letra das músicas: “Brasil”, 
do compositor Cazuza e “Que será que será”, de Chico Buarque de Holanda e que reflitam 
sobre  se  as  pessoas  das  imagens  “pagam  as  contas”  pela  situação  socioeconômica  gerada 
pelos “sócios” do país? A desigualdade social, ou seja, a injustiça social, também faz parte 
das  discussões  a  respeito  da  sustentabilidade.  O  professor  pode  levar  os  alunos  à  reflexão 
sobre o capitalismo e suas conexões com a destruição do planeta, que afeta principalmente às 
pessoas com menos condições de sobrevivência. 
Acselrad  (2005)  afirma  que  hoje  as  arenas  onde  se  dão  os  embates  sociais,  sobre 
futuros possíveis, levam cada vez mais em consideração as questões ambientais indissociáveis 
das questões sociais de emprego e renda. A raiz que causa a injustiça social e a degradação 
ambiental é a mesma,  portanto  deveria-se tirar  dos  poderosos  a  capacidade de transferir  os 
custos  ambientais  do  desenvolvimento  aos  mais  despossuídos.  Acselrad  (2005)  diz  que  a 
justiça ambiental identifica a desigual exposição aos riscos ambientais como resultado de uma 
lógica  que  faz  com  que  a  acumulação  de  riqueza  se  realize  tendo  por  base  a  penalização 
ambiental  dos  mais  pobres.  Assim  discutir  as  causas  da  injustiça  social  hoje  considera  a 
dimensão ambiental inserida em seu bojo. 
Na  página 25,  o  professor  é  convidado a questionar  com  os alunos  sobre  se os 
primeiros registros históricos do Brasil inauguram a história do país. Quem foi enaltecido e 
quem foi esquecido por esses registros? Quais os objetivos dos padres jesuítas na nova terra? 
Domesticar os índios? Questões essas que provocam discussões semelhantes às do Tema 1, 
quando se comentou sobre a questão indígena. 
A  categoria  relação  ser  humano      natureza  pode  ser  trabalhada.  Qual  era  a 
concepção  de  vida  em  sociedade  que  os  indígenas  apresentavam  na  época  em  que  os 
portugueses destruíram inúmeras práticas culturais e exterminaram centenas de tribos. Qual o 
impacto  da  extração  do  pau-brasil  sobre  o  ecossistema  do  qual  foi  retirado?  Como  foi  a 
exploração da mão-de-obra indígena? E posteriormente dos africanos, que vieram arrastados 
para cá na condição de escravos? 
Na  seqüência  até  a  página  30  vários  questionamentos  são  conduzidos  a  respeito  de 
trechos da carta de Pero Vaz de Caminha, a respeito da nova terra “descoberta”. Além dos 
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questionamentos  da  imposição  da  cultura  européia  aos  índios,  com  a  catequese  dos  padres 
jesuítas, o  momento serve para reforçar o que já havia sido  visto  no Tema 1, a respeito da 
relação  ser  humano    natureza  e  suas  conseqüências  sobre  a  sociedade  e  o  ambiente  da 
época e que se refletem até hoje nas paisagens do Brasil. 
Na página 32, o professor é orientado a trabalhar com os alunos e alunas a questão da 
biodiversidade brasileira, questionando como a especulação dos recursos naturais se manteve 
nesses séculos de exploração e como a própria soberania territorial é colocada em xeque por 
pressões internacionais, como no caso da suposta internacionalização da Amazônia. Surgem 
indagações, como: 
 
“Qual a razão que tem levado, cada vez mais, os países mais ricos a se interessarem pela 
biodiversidade do Brasil” “Quem vai pagar a conta?”; “Pensando nas transformações que a sociedade 
humana realiza na natureza que danos estão sendo causados à biodiversidade brasileira?” 
 
Todas  são  questões  diretamente  ligadas  à  dimensão  ambiental.  Hoje  esta  discussão 
está  bem  representada  no  artigo  de  Diegues  (2005)  sobre  sociobiodiversidade.  O  autor 
argumenta que hoje a biodiversidade não deve ser estudada apenas pelo viés científico e sim 
através dos  conhecimentos de populações tradicionais que  percebem a biodiversidade  de 
outras  formas,  através  de  estudos  e  manejos,  igualmente  racionais  porém  que  não  são 
realizados  através  da  ciência  moderna.  Estas  populações  interferem  na  biodiversidade 
podendo manejá-las, fazendo com que embora algumas espécies desapareçam possa haver um 
aumento no número  de  espécies.  Portanto  a biodiversidade é tanto  processo  natural quanto 
cultural.  E  o  conhecimento  destas  populações  tradicionais auxiliaria  nos planos  de  manejo, 
preservação e conservação da biodiversidade. 
Na página 37 há um texto em inglês, intitulado: “Save our soils!”
21
, (“Salvem nossos 
Solos”) que discute a má exploração do solo e a falta de consciência ecológica para a 
preservação da biodiversidade das matas brasileiras. Nas problematizações referentes ao texto 
se encontram: 
 
“Os solos que cobrem a superfície da terra estão em perigo? Justifique sua resposta; No local 
de  sua  moradia  há  quintal?  Como  você  vem  tratando  esse  solo?;  Na  sua  cidade,  existe  alguma 
entidade que se preocupe com as questões ambientais, em especial, a contaminação do solo?; Qual 
 
21
 É uma paráfrase de “Save our souls” dos antigos navegadores, emitido por telégrafo, na sigla de “SOS” – um 
pedido de socorro: “Salvem nossas almas”!  
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órgão público se encarrega da fiscalização quanto ao bom uso e aos cuidados que se deve ter com o 
solo? Esse órgão exerce, realmente, sua função?” 
 
Todas  as  perguntas  envolvem  diretamente  a  dimensão  ambiental  relacionando  a 
problemática ambiental  à categoria consciência, com o  significado de “conhecimento” e 
“senso de dever e responsabilidade”. O aluno ou a aluna tem o conhecimento a respeito do 
solo para que assim possa tratá-lo de forma a conservá-lo, sem causar danos ambientais? 
Nas páginas 41 e 43 existem textos cuja temática fala da corrupção existente no Brasil, 
desde o “descobrimento”, e sobre as desigualdades sociais existentes no país relacionadas ao 
processo histórico de formação da população brasileira. Uma das problematizações comenta o 
seguinte: 
 
“O  desemprego  ocorre somente  no  Brasil ou  aparece  também,  em  outros  países? Por  que 
isso acontece?” 
 
É  possível  de  se  trabalhar  a  globalização  e  o  neoliberalismo,  como  seus  princípios 
interferem na qualidade de vida das pessoas, causando estas desigualdades sociais. E como 
causam  destruição  no planeta  devido  ao consumo e  à  exploração  excessiva  dos recursos 
naturais. 
Na página 48, sugere-se trabalhar sobre quais tendências, os dados do Censo, realizado 
no  ano  2000,  revelam  sobre  a  população  brasileira.  Estudar  a  população  considerando  as 
tendências de  seu  crescimento  e de  seus  comportamentos  para  compreender  como  os  seres 
humanos têm povoado, provocando profundas alterações na vida do planeta. Os dados sobre 
educação e trabalho são importantes para conhecer a quantidade de pessoas que tem acesso 
aos mesmos e como a falta deles compromete a qualidade de vida, definida aqui através do 
instrumento WHOQOL - 100, citado por Fleck (1999). 
Na seqüência, na página 53, o texto: “Crianças são exploradas nas ruas da Capital”, 
devido ao trabalho infantil, revela o quanto a sociedade brasileira é injusta e excludente. O 
professor pode trabalhar o  fato de que essas  crianças, que têm  o direito a  infância, de 
freqüentar uma escola gratuita e de qualidade, estão nas ruas expostas a todas as formas de 
violência. A qualidade de vida delas é afetada. Por que existe trabalho infantil, o desemprego 
dos  pais,  estas  desigualdades  sociais?  É  possível  de  retomar  a  discussão  sobre  o  tema  das 
Sociedades  Sustentáveis,  justas  e  eqüitativas,  de  que  trata  a  educação  ambiental,  conforme 
comentado por Ferraro (2005). 
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Ainda  discutindo  sobre  as  desigualdades  sociais  são  apresentados  três  textos: 
“Geografia urbana impõe “exílio” à deficiente”; “Provão revela barreira racial no ensino” e 
“Faxineira de escola consegue bolsa e cursa geografia”.  Nos três a qualidade de vida poderá 
ser  discutida.  Como  é  a  vida  dos  portadores  de  deficiência  no  Brasil?  Como  é  a  vida  dos 
negros  hoje  no  Brasil,  relembrando  que  foram  inseridos  numa  sociedade  branca  que  não 
estava preparada para recebê-los quando da abolição da escravatura? Como se dá o acesso à 
educação  superior  para  quem  não  tem  condições  financeiras  para  arcar  com  os  custos  de 
cursar uma universidade? 
Às  páginas  57  a  60  o  assunto tratado  é  a  respeito de  energia.  É  apresentado  um 
pequeno histórico  sobre  as  fontes  de  energia utilizadas desde a Revolução  Industrial até os 
dias de hoje. Em seguida, entre as problematizações apresentadas estão as seguintes: 
 
 “Quais  as  principais formas de  energia  utilizadas,  atualmente,  no  Brasil?”;  “Pesquise  a 
importância da energia elétrica no projeto de industrialização do Brasil. Quais seus impactos para o 
meio  ambiente?”  e  “Que  outras  opções  energéticas  são  passíveis  de  serem  utilizadas,  no  país,  a 
partir de seus recursos naturais?” 
 
É possível  trabalhar a  dimensão ambiental a  partir destas  problematizações ao  se 
construir  novos  conhecimentos  a  respeito  de  energias  menos  poluentes, que  ajudassem o 
planeta ao invés de ameaçá-lo de destruição. O professor ou professora pode indagar: Quais 
os impactos destas novas formas de energia sobre a qualidade de vida das pessoas? 
Na página 61, o texto: “O Brasil privatizado”, problematiza a seguinte questão: 
 
  “Como  você  vem  sentindo  os  resultados  da  privatização  dos  serviços  essenciais  como 
energia, telecomunicações, bancos?” 
 
É possível  discutir sobre a qualidade de vida das  pessoas. Será que as privatizações 
melhoraram a vida da população brasileira ou, pelo contrário, dificultaram? As privatizações 
fazem parte das políticas do neoliberalismo, conseqüentemente pode-se introduzir a discussão 
a  respeito das  Sociedades Sustentáveis  (FERRARO, 2005),  já comentadas  anteriormente. 
Como elas seriam? Quem pagaria as contas? 
Na  página  65,  os  alunos  aprendem  como  ler  a  conta  de  energia  elétrica  e  são 
indagados  sobre  quais  os  cuidados  que  devemos  ter  para  evitar  acidentes  domésticos  com 
eletricidade e aparelhos elétricos, além dos cuidados para não desperdiçar energia e reduzir o 
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consumo. Estes são cuidados que melhoram a vida das pessoas e os impactos causados sobre 
o ambiente, tornando-se pois discussões que envolvem a dimensão ambiental. 
Às página 68 a 75, contempla-se o estudo do átomo e da tabela periódica utilizada na 
química. O professor  é  alertado  para não esquecer de contemplar,  nas  discussões,  questões 
referentes aos elementos químicos radioativos e à energia nuclear e suas implicações sociais, 
tanto  nos  seus  aspectos  positivos  quanto  negativos.  Desta  forma  insere-se  as  discussões  a 
respeito da problemática socioambiental. É oferecida a seguinte problematização aos alunos: 
 
“Consulte a Agenda 21, documento oficial editado  pela Eco 92, capítulos  19  e  20.  Faça  os 
devidos  registros  e  observações  para  posterior debate  com os  colegas. Ao  final, registre  suas 
impressões sobre a energia e o seu uso.” 
 
O professor pode aproveitar esta discussão e registrar historicamente o que foi a Eco 
92 (Conferência Mundial para o Meio Ambiente e Desenvolvimento), que documentos foram 
produzidos a partir deste evento, não só a Agenda 21, como o Tratado de Educação Ambiental 
para Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global, produzido paralelamente ao evento. 
Que  Brasil  é  esse  afinal,  que  escreve  documentos  importantíssimos  sobre  as  questões 
ambientais, em 1992, mas que fica classificado em 34º lugar num ranking ambiental global 
que foi apresentado na reunião do Fórum Econômico Mundial, em Davos, na Suíça, em 2006. 
(ESCOBAR, 2006) 
O  Tema  2,  “Brasil.  Que  país  é  esse  afinal?”,    proporciona  a  inserção  da  dimensão 
ambiental em vários momentos. Porém, o caminho a ser seguido dependerá das discussões e 
da construção do conhecimento dos atores envolvidos, professores e professoras e  alunos  e 
alunas. 
 
 Tema 3 
O Tema 3: “Em que lugar/cotidiano vivemos?”, possui como objetivo geral: 
 
“discutir as  situações cotidianas enfocando as  posturas construídas, consideradas  como 
micropoderes, formas de reinventar e de resistir, maneiras de refazer, de impor e de exercer um tipo 
de poder na cidadania.” 
 
Entre os objetivos específicos do Tema 3 temos: 
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“compreender  as  relações  entre  os  diferentes  movimentos  sociais  e  o  desenvolvimento 
sustentável,  como  forma  de  exercício  da  cidadania  e  do  compromisso  com  a  democratização  das 
sociedades”;  “reconhecer  e  descrever  a  organização  da  biosfera,  identificando  os  diferentes 
elementos constituintes de uma cadeia e/ou teia alimentar, percebendo-os como interdependentes e 
necessários  à  vida  no  planeta  Terra”;  “considerando  a  preservação  da  vida  e  as  concepções  de 
desenvolvimento sustentável, interpretar a hipótese Gaia, levantando suposições e questionamentos 
acerca de seu conteúdo”; “compreender os fenômenos químicos e físicos, naturais e/ou provocados 
intencionalmente, contextualizando-os nas práticas cotidianas”. 
 
Estes objetivos suscitam discussões a respeito da dimensão ambiental. 
Na página 8, se encontra o texto: “A greve dos metalúrgicos de São Bernardo (1980)”, 
que  trata  dos  movimentos  sindicais  dos  trabalhadores  em  busca  de  melhores  condições  de 
vida  como,  estabilidade  no  emprego  durante  um  ano,  o  reconhecimento  dos  delegados 
sindicais e a redução da jornada de trabalho. Na seqüência é apresentada a letra da música: 
“Manter  a  esperança”,  de  Ademar  Bogo.  A  música  trata  de  políticas  utilizadas  pelas  elites 
dominantes  para  manter o  “status  quo”,  como:  as  reduções  das  conquistas  trabalhistas;  a 
exploração  do  meio  ambiente;  a  implantação  do  neoliberalismo  e  a  repressão  às  lutas  de 
classes.  Tanto  no  texto  quanto  na  música,  a  inserção  da  dimensão  ambiental  pode  ser 
realizada através das discussões sobre a qualidade de vida dos trabalhadores, sua relação com 
o neoliberalismo e deste com a natureza. 
Neste  tema  se  incentiva a  reflexão,  no  sentido  de  colocar  aos  alunos  e  alunas  as 
seguintes questões: 
 
“De  que  forma  poderemos  rodar  a  “roda  da  história”  (como  afirma  a  música)?  Quem  faz  a 
história?; Como podemos resistir aos que tentam nos iludir?” 
 
Na  página  11,  é  apresentada  a  letra  da  música:  “A  Banda”,  de  Chico  Buarque  de 
Holanda,  que  nos  remete  a  pensar  em  como  vivemos  e  em  como  nos  articulamos  em 
sociedade para  conseguir  o  que  queremos.    Quem  somos  nós  que  nos  alegramos quando  a 
banda passa e assim que ela se vai voltamos à mesmice, com todas as dificuldades que nos 
atingem? 
Em  seguida,  na  página  13,  é  apresentada  a  música:  “Como  nossos  pais”,  do  autor 
Belchior. Em certo trecho diz a música: “...apesar de termos feito tudo que fizemos/ Ainda 
somos os mesmos e vivemos/ Como nossos pais”. No caderno pedagógico é sugerido que se 
questione com os alunos e alunas: 
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“ até que  ponto temos feito tudo  realmente?  Até  que  ponto  as lutas,  as  rupturas, o  conflito 
cotidiano, modificam a estrutura social em que vivemos? Que consciência temos sobre o mundo que 
nos cerca? Quem produz tal consciência para nós?” 
 
O  professor  neste  momento  pode  inserir  discussões  sobre  a  consciência  ecológica, 
como era a problemática ambiental na época dos nossos pais, o que eles faziam para resolvê-
la, o que nós fazemos hoje?   
Na  página  16,  o  texto  apresentado:  “O  discurso  dominante  contra  o  MST  mobiliza 
sentidos legitimados há quase 500 anos”, discorre a respeito do trabalho de uma pesquisadora 
da  USP,  chamada  Lucília  Maria  de  Sousa  Romão,  cuja  tese  de  doutorado:  “O  discurso  do 
conflito  materializado  no  MST:  a  ferida aberta  da  nação” trata da  análise  dos  discursos  de 
formação  discursiva  dominante  (grande  imprensa)  e  dos  discursos  de  formação  discursiva 
dominada (jornal do MST e a revista Caros Amigos). A autora conclui que o tratamento dado 
ao movimento pelo discurso dominante não difere essencialmente daquele dirigido aos negros 
dos quilombos ou aos rebeldes de Canudos, aos caboclos do Contestado e às lideranças das 
Ligas Camponesas. Diz a autora que o discurso de luta pela terra sempre existiu e sempre foi 
negado pelo sentido oficial. Em seguida à apresentação do texto, nas problematizações, pede-
se aos alunos que: 
 
“Faça  um  debate  com  o  tema  MST:  como  esse  movimento  tem  contribuído  para  a 
democratização da sociedade brasileira? Quais enfoques os meios de comunicação têm atribuído ao 
MST?”; “Por que o Brasil, que conta com uma das mais extensas áreas agrícolas do mundo e figura 
entre  os  maiores  produtores  mundiais  de  alimentos,  possui  mais  de  30  milhões  de  brasileiros 
passando fome?”; “Pesquise o cotidiano de um assentamento, utilizando matérias de jornais, revistas 
ou da internet.” 
 
O professor poderá trabalhar as questões da terra, a sua ocupação, os cuidados com a 
mesma,  discutir  porque  as  monoculturas  e  toda  a  tecnologia não  acabaram  com  a fome  no 
mundo. Porto-Gonçalves (2004, p.90), afirma que 
a monocultura de alimentos (e outras) é, em si mesma, a negação de todo um 
legado  histórico  da  humanidade  em  busca  da  garantia  da  segurança 
alimentar, na medida  em que,  por definição, a  monocultura não  visa  a 
alimentar quem produz e, sim, à mercantilização do produto. 
 
Novamente podem-se  abrir  as  discussões  a  respeito  do  impacto  que  o  atual  modelo 
político e econômico, o neoliberalismo e o capitalismo, em sua dimensão agrário-agrícola de 
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uso dos  recursos  naturais, causa  sobre  as  diferentes  populações de  seres vivos  do  nosso 
planeta. 
Na  página  19,  o  texto:  “O  estudo  do  uso  das  terras  no  Brasil”  esclarece  o 
funcionamento  dos  satélites  de  sensoriamento  remoto  utilizados  para  o  monitoramento  do 
planeta terra. Acrescenta o texto que este sistema 
 
“tem verificado uma grande degradação do ambiente, como resultado da visão consumista e 
descartável  dos  recursos  naturais,  como  se  fossem  inesgotáveis,  e  por  isso,  polui-se, 
irresponsavelmente, o solo, a água e o ar.” 
 
Percebe-se a preocupação com a questão da utilização excessiva dos recursos naturais 
devido ao consumismo. O professor pode inserir neste momento a questão do consumo 
sustentável,  dos  efeitos  do  neoliberalismo  sobre  a  qualidade  de  vida  das  pessoas  e  sobre  a 
natureza. Também  pode questionar os  alunos  e alunas sobre como  o  sensoriamento remoto 
pode ajudar nas estratégias de combate das problemáticas socioambientais. 
Na seqüência, na página 20,  discute-se a diferença entre estrutura agrária e estrutura 
fundiária. A relação entre os proprietários, os  agricultores e a terra. Sugere-se aos alunos  e 
alunas pesquisar  o Estatuto da Terra e  verificar qual a  importância deste documento.  A 
temática estudada discute sobre as formas de acesso à propriedade e à exploração da terra, as 
relações entre os proprietários e os não-proprietários, a forma como as culturas se distribuem 
pela superfície da  Terra, a distribuição  da população, seu  relacionamento com os meios  de 
transportes e comunicações e a reforma agrária. 
O  professor  pode  colocar  em  discussão  o  problema  do  monopólio  da  terra,  os 
latifúndios  e  as  grandes  monoculturas  e  com  elas  os  impactos  sobre  os  ecossistemas  com 
perda da  biodiversidade, em  contraposição  às pequenas  propriedades  familiares,  grandes 
propriedades comunitárias e cooperativas, agricultura orgânica, agroecologia. Enfim, dialogar 
sobre outras formas de relacionamento com a terra que sejam socioambientalmente  justas e 
equilibradas, na direção da sustentabilidade, portanto. 
Continuando a temática  da terra, na  página 22, se encontra um texto  sobre: “Os 
assentamentos  agrários”.  É  sugerido  fazer  a  simulação  de  um  júri  abordando  a  questão  da 
terra  no  Brasil.  O  professor pode  ainda  polemizar a  discussão do  porque  da  lentidão  da 
realização da reforma agrária no Brasil. Pode-se refletir sobre quais são os interesses de quem 
se  opõe  à  reforma  em  contrapartida  a  quem  a  deseja.  Quais  os  interesses  em  jogo.  Qual 
posicionamento leva à sustentabilidade do planeta? 
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Na  página  23,  a  discussão  é  centrada  em  torno  do  texto:  “A  questão  do 
desenvolvimento sustentável”. Diz o texto: 
 
“[...] a busca do desenvolvimento sustentável requer: um sistema político que assegure a 
efetiva  participação dos  cidadãos no  processo  decisório;  um  sistema  econômico  capaz  de  gerar 
excedentes  e  know-how  técnico  em  bases  confiáveis  e  constantes;  um  sistema  social  que  possa 
resolver as tensões causadas por um desenvolvimento não-equilibrado; um sistema de produção que 
respeite a obrigação de preservar a base ecológica do desenvolvimento; um sistema tecnológico que 
busque constantemente novas soluções; um sistema internacional que estimule padrões sustentáveis 
de comércio e financiamento; um sistema administrativo flexível e capaz de auto corrigir-se.” 
 
O texto conclui então que três pontos formariam o tripé básico no qual se apóia a idéia 
de  desenvolvimento  sustentável:  atividade  econômica,  meio  ambiente  e  bem-estar  da 
sociedade. Nas problematizações sugeridas pede-se aos alunos  e alunas que pesquisem, por 
exemplo, a questão do lixo na cidade, sob vários aspectos: se existe a separação de resíduos, 
se  existe  a  coleta  seletiva,  se  há  lixeiras  em  número  suficiente  e  qual  o  destino  do  lixo. 
Coloca-se a questão se o desenvolvimento sustentável é um entrave para o desenvolvimento 
de uma cidade e/ou região. 
Neste momento o professor ou professora pode também colocar a discussão existente 
entre  os  ambientalistas  brasileiros,    a  respeito  da  Década  da  Educação  para  o 
Desenvolvimento Sustentável (2005-2014)
22
, sob coordenação da Unesco, e o que se pretende 
com a sustentabilidade. Esta discussão vem ocorrendo desde 2004, nas redes virtuais de EA 
brasileiras  e  culminou  no  V  Congresso  Ibero-Americano  de  EA,  onde  Rachel  Trajber
23
  e 
Marcos  Sorrentino
24
  fizeram  menção  à  “Década  das  Sociedades  Sustentáveis  e 
Responsabilidade Global” ao invés do nome proposto pela Unesco. O professor ou professora 
pode  suscitar  as  seguintes  reflexões:  Queremos  o  mesmo  modelo  econômico  e  social  que 
temos hoje,  o  capitalismo, e  a mesma doutrina que  reduz o papel do  Estado na esfera 
econômica  e  social,  o  neoliberalismo,  que  são  incompatíveis  com  os  preceitos  da 
sustentabilidade? Como tornar sustentável um desenvolvimento que prima pelo descaso com 
todas  as  formas de  vida?  Afinal,  o  que  se  quer?  O  que  se entende  por sustentabilidade?  É 
 
22
  A  Década foi  uma  iniciativa  das  Nações  Unidas, instituída por  resolução de  sua  Assembléia  Geral,  que 
procurou estabelecer um grande plano internacional de implementação, tendo como referência os preceitos da 
Agenda  21,  em seu  capítulo  36.  Assim,  os  governos  foram chamados  a  aderir  às  medidas  necessárias  para  a 
aplicação  do  que  propõe  a  Década
  em  seus  planos  e  estratégias  educativas.      

(SILVA, 2004) 
23
 Representante da área de Educação Ambiental do MEC. 
24
 Representante da área de Educação Ambiental do MMA. 
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possível torná-la real nos moldes em que vivemos atualmente ou será necessária uma grande 
transformação nos nossos modos de vida? 
Na página 25, a discussão ocorre em torno do cotidiano. Parte-se do pressuposto de 
que  conhecer  o  cotidiano,  percebê-lo,  é  uma  possibilidade  de  avaliar,  desconstruir, 
reconstruir  e  modificar  a  maneira  como  vemos  o  lugar  onde  vivemos.  Lugar  que  se 
transformou  de  acordo  com  as  relações  que  os  homens  estabeleceram  com  a  natureza  ali 
existente. Perceber como são tratadas as diferenças de gênero, classe, etnia, religião e geração 
também é relevante. Discutir o que leva à naturalização de espaços que constroem também 
padrões culturais? Como lidar com a história de um lugar se a memória não foi preservada? 
O  professor  ou  professora  discute  a  questão  da  acomodação  das  pessoas  e  do 
analfabetismo político, como podemos transformar o cotidiano. Neste aspecto, a inserção da 
problemática ambiental se torna possível, uma vez que ela faz parte do nosso cotidiano.  Na 
página 28, o texto: “Uma história de singularidades”, retrata a situação dos idosos e idosas 
que  se  tornaram  “invisíveis”  na  sociedade  de  consumo  e  velocidade.  Pede-se  aos  alunos  e 
alunas que pesquisem como as idéias de modernidade e velocidade afetam nosso cotidiano, 
destroem nossa memória e identidade, o respeito às diferenças e à velhice. 
Neste momento, o professor ou professora pode retornar às discussões sobre qualidade 
de vida e refletir sobre: Por que a sociedade ocidental não valoriza as pessoas que possuem 
mais experiência de vida? Por que só temos valor quando somos jovens e velozes, e portanto, 
produzimos mais, para que, para quem, para onde estamos indo sem refletir? 
Nas páginas 29 a 32, as discussões são provocadas em torno das questões de gênero: 
 
“Por  que  os  salários são  desiguais  para homens e  mulheres na  realização  das  mesmas 
tarefas? Como são tratadas as mulheres que atuam na esfera pública? Que cobranças sociais são 
feitas às mulheres? E aos homens?” 
 
O professor ou professora poderia provocar a reflexão sobre o gênero a que pertencem 
as autoridades da região, do estado e da Nação que atuam em torno das questões ambientais. 
Quais as  histórias de vida dessas pessoas nas suas atuações em  torno da construção de 
soluções  para  as  problemáticas  socioambientais.  Será  que  o  gênero  a  que  pertencem 
influenciou nos caminhos trilhados até então? 
Na página  32,  o  texto:  “Declaração  dos  Direitos  do  Homem  e  do  Cidadão (1789)”, 
suscita reflexões e pesquisas em torno das leis atuais, dos direitos e deveres dos cidadãos e 
cidadãs. Nas problematizações surgem questões como: 




[image: alt] 
 
 
125
 

 
“Você conhece alguma organização não-governamental? Sabe qual é a atuação dessas 
organizações?; De que forma você participa na melhoria da vida de sua localidade ou do seu local de 
trabalho?;  Você  participa  de  alguma  organização,  sindicato,  associação  ou  partido  político  em  sua 
localidade?” 
 
Neste  momento,  o  professor  ou  professora  pode  realizar  intervenções  que  suscitem 
reflexões a respeito das ações individuais de cada um no estabelecimento de qualidade de vida 
para todos. Que leis existem para isto ocorrer? São respeitadas? São obsoletas? Necessitam 
reformulações?  O professor  também  pode  inserir  a  discussão  de  alguns  documentos  como: 
Declaração Universal dos Direitos dos Animais, Convenção da Biodiversidade, Convenções 
Internacionais que respeitam a vida das baleias ou de outros seres vivos, para serem discutidas 
e verificar como são ou não respeitadas no cotidiano local. 
Estas discussões inserem a dimensão “ecosófica”, citada por Guerra (2001, p. 318) ao 
discutir sobre ações individuais e junto aos grupos sociais, que envolvem a ética e a cidadania. 
Continuando a discussão  sobre o Tema 3,  na página 34,  o texto: “Luta contra  a 
opressão: a força dos escravos” rememora as formas de resistência dos negros em quilombos 
durante a época da escravidão no Brasil.  Nas problematizações pede-se aos alunos e alunas 
que pesquisem a Guerra do Contestado, em Santa Catarina, a Guerra de Canudos, na Bahia, as 
Ligas Camponesas do Nordeste e o Quilombo dos Palmares, e posteriormente, que produzam 
um texto relacionando estes movimentos ao MST. É possível enfatizar nessa ocasião, como 
determinados grupos  promovem resistências  nos dias de hoje,  em relação à  questões de 
opressão  e  desrespeito  à  vida,  não  só  de  seres  humanos, como  de outros  seres vivos  no 
planeta. 
Um exemplo, que poderia ser citado, seria o da ONG Greenpeace com suas estratégias 
de se colocarem à frente  de navios de  caça  às baleias com  um bote pequeno. Ou então,  os 
nossos movimentos locais como a Fundação Morraria da Praia Vermelha, a Associação dos 
Amigos e Surfistas da Praia Grande (ASAPG) e o BIOVERDE - Coletivo Jovem pelo Meio 
Ambiente do Litoral de Santa Catarina (localizados no Município de Penha), que atuam em 
várias frentes em relação às questões socioambientais. Assim, atingindo o objetivo, de fazer 
com que os  alunos  e alunas,  se  percebam  como  sujeitos, que fazem  parte de  um momento 
histórico e de suas complexidades. 
Nas  páginas  36  a  47  são  estudados  vários  estilos  literários  como  o  barroco,  o 
arcadismo  e  o romantismo. Na  página  45 orienta-se  aos  alunos  e alunas  que  respondam 
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algumas questões sobre uma obra (um quadro) do artista Salvador Dali, intitulada: “Criança 
Geopolítica assistindo ao Nascimento do Novo Homem” (abaixo): 
 
Título do Quadro: “Criança Geo-Política Assistindo ao Nascimento do Novo Homem”, de Salvador Dali, 1943. 
Fonte: (http://www.rainhadapaz.g12.br/projetos/artes/dali/home.htm) 
 
 O quadro foi pintado em 1943, no contexto da Segunda Guerra Mundial e retrata um 
homem  nascendo  do  interior  do  planeta,  cujo  formato  lembra  um  ovo.  O  homem  adulto 
nascendo sai exatamente do continente norte-americano e juntamente com seu corpo rasgando 
o “ovo”,  deixa escorrer uma gota de sangue, com formato de lágrima, para fora do planeta. 
Acima do ovo-planeta, pairando na atmosfera, há um toldo rompido que sugere a quebra da 
proteção do planeta. Também há fora do planeta uma mulher, com uma criança assustada, que 
assistem ao nascimento do novo homem. Entre as problematizações sugeridas encontram-se: 
 
“O que está nascendo desse ovo/planeta?; Considerando que o quadro retrata uma situação 
de parto, de nascimento do novo homem, qual é a razão das lágrimas?; Considerando o contexto em 
que o quadro foi pintado, qual seu significado naquele momento?; Considerando o momento histórico 
em que estamos vivendo, você acha que o quadro transmite uma mensagem atual? Por que?” 
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Como em qualquer obra muitas podem ser as interpretações mas, dentre elas, poderia-
se imaginar  o nascimento dos Estados Unidos como potência, como  nova força política 
mundial, que até hoje interfere com todo o planeta em questões socioambientais. E que para 
seu nascimento precisou derramar sangue e espalhar dor em outros países, que para manter-se 
vivo continua derramando sangue e dor até hoje, como é o caso da guerra com o Iraque e a 
sua não-participação no Protocolo de Kyoto
25
, entre outros exemplos. 
Na  página  47,  o  texto:  “SOS:  Save  our  seas”  (“Salvem  nossas  Praias  ou  também 
Oceanos) descreve os oceanos como uma grande fonte de alimentos e problematiza a ação do 
ser humano como destruidora deste ambiente, através dos poluentes lançados por navios e os 
pesticidas e herbicidas carregados pelos rios em direção ao mar. Entre as questões colocadas 
como problematizações aos alunos e alunas estão: 
 
“O  que  poderia  ser  feito  para  amenizar  esta  situação?;  Se  você  tivesse  o  poder  de  tomar 
decisões  e  executá-las  o  que  faria?;  Para  haver  o  desenvolvimento  sustentável  deve-se  ter 
consciência  da  preservação  dos  ecossistemas.  Na  sua  cidade,  existe  algum  movimento  ou 
Organização Não Governamental (ONG) que busque equacionar o problema da degradação do meio 
ambiente?; Agora, pense em sua cidade: existe desenvolvimento sustentável? Qual seria a solução 
para  que  houvesse?;  Se  no  Brasil  tivéssemos  um  desenvolvimento  sustentável,  quais  seriam  as 
vantagens?;  Para  os  defensores  do meio  ambiente,  como  o  mar  vem  sendo  tratado?  e  A  quem  é 
dirigido o pedido de socorro do título?” 
 
As discussões na tentativa de responder a todas estas perguntas contêm em si a 
dimensão  ambiental.  Um  ponto  a  destacar  é  a  visível  intenção de  fazer  os  alunos  e  alunas 
refletirem  sobre  suas  ações  como  sujeitos  que  interferem  no  decorrer  da  história.  Com  as 
sugestões de o que você faria...qual a solução? 
O professor ou professora pode, nestas discussões, reacender as diferenças existentes 
entre  desenvolvimento  sustentável  e  sustentabilidade.  Quais  os  pressupostos  existentes  por 
detrás dois  dois termos? O que  se quer? Como  fazer para  se conseguir o  que se quer? 
Individualmente e coletivamente. 
Na página 49,  o texto: “Canarias, segundo observatorio del mundo para la ballena”, 
traça  um  contraponto  entre  o  desenvolvimento  do  turismo  e  a  vida  das  baleias.  Nas 
problematizações é sugerida a discussão do tema e é questionado se na cidade onde os alunos 
 
 
25
 Acordo internacional, ratificado por vários países, incluindo o Brasil, para adoção de medidas que diminuam a 
emissão dos gases causadores do efeito estufa no planeta Terra. 
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e alunas residem, existe a preocupação em preservar a natureza que está no entorno. Também 
é  levantada  a questão  da  pesca  da tainha  versus  esportes  náuticos  a  motor,  o  porquê  da 
ocorrência de conflito entre os pescadores e os esportistas. Desta forma discute-se o cotidiano, 
trazendo questões globais para o local. A dimensão ambiental é inserida no momento em que 
as problematizações são debatidas. A sustentabilidade das atividades geradoras de trabalho e 
lazer para a comunidade é colocada em questão. Isto se reflete na qualidade de vida de todos 
também. 
Na página 51, o texto: “A Terra como organismos vivos- a Hipótese Gaia”, trata da 
teoria do  cientista  James Lovelock, que  considera  o  planeta  um  superorganismo  vivo.  Esta 
teoria  afirma  que  quanto  maior  a  diversidade  de  vida,  maiores  seriam  a  estabilidade  e a 
capacidade de recuperação da Terra. 
Em  seguida  outro  texto,  intitulado:  “Os  fenômenos  naturais”,  trata  dos  fenômenos 
naturais e suas relações com  as atividades humanas. Afirma que os perigos e desastres 
naturais  ocorrem  devido  às  atividades  humanas  e  que  o ser  humano deveria  desenvolver 
habilidades para definir, por exemplo, bacias hidrográficas e áreas potenciais de exposição e 
inundação,  identificando  sua  ocorrência  no  passado  e  as  condições  sob  as  quais  poderiam 
voltar  a  acontecer  e  assim  poderia  previnir-se  e  mitigar  os  efeitos  desses  perigos.  Nas 
problematizações pede-se aos  alunos e alunas, que avaliem a espécie humana em  relação à 
terra,  no  caso  de  concordarem  com  a  Hipótese  Gaia.  Também  solicita-se  que  relacionem 
alguns sintomas que evidenciam, segundo a mesma hipótese, que a Terra está doente. E por 
fim, pede-se que  pesquisem  sobre  os  principais  perigos naturais  que afligem as  populações 
nas diversas regiões do planeta. 
 É o momento para que o professor ou a professora saliente as mudanças climáticas 
ocorridas  no  planeta  devido  ao  aquecimento  global.  E  que  enfatize  também  que  James 
Lovelock  lançou  um  segundo  livro,  intitulado  “A  Vingança  de  Gaia”,  onde  afirma  que  o 
processo  para  reverter  a  situação  do  planeta  já  está  tão  grave  que  bilhões  morrerão  neste 
século. Estas discussões inserem a dimensão ambiental no currículo. 
Na página 53, a atenção se volta às plantas e sua importância para o ser humano, seja 
na  alimentação,  na  saúde,  na  confecção  de  roupas,  perfumes,  papéis,  móveis,  produtos  de 
limpeza e cosméticos e na utilização como lenha. Os alunos e alunas são questionados então 
se  é  inteligente  ameaçá-las  com  risco  de  extinção  por causa da  poluição,  desmatamentos  e 
queimadas.  Indaga-se ainda, por que existe tanto desperdício e tantas pessoas passando fome 
no  Brasil  que  é  um  dos  maiores  produtores  de  grãos  e  alimentos  do  mundo  e  por  que  a 




[image: alt] 
 
 
129
 

biopirataria  de  vegetais  no  Brasil  é  tão  intensa  e  nossos  vegetais  são  tão  cobiçados 
internacionalmente. 
É  a  oportunidade  de  o  professor  ou  professora  discorrer  sobre  a  importância:  dos 
ecossistemas do planeta na manutenção das condições de sobrevivência dos seres vivos, dos 
princípios ativos existentes nas plantas para a cura de várias doenças, da distribuição de renda 
para  que  se  evite  a  fome  e  se  tenha  justiça  social,  enfim,  questões  que  se  referem  à 
manutenção  da  qualidade  de  vida  e  nossa  relação  com  o  ambiente  na  busca  da 
sustentabilidade. 
Na  página  56,  o  texto:  “A  biosfera  e  sua  organização”  trata  dos  conhecimentos 
relativos  aos  ecossistemas  do  planeta,  como  se  dá  o  ciclo  de  matéria  e  energia,  a  relação 
existente  entre  os  seres  vivos  através  das  cadeias  e  teias  alimentares.  Culmina  na 
problematização seguinte: 
 
 “A poluição e  a  degradação ambiental  interferem no  funcionamento  dos ecossistemas? 
Pesquise um ecossistema de sua região e perceba de que forma isto ocorre.” 
 
 Através  desta  pesquisa  sugerida  e  das  discussões  provenientes,  a  reflexão  e  a 
consciência  sobre  o  fato  das  atividades  humanas  influenciarem  nos  ecossistemas  serão 
propiciadas. Coloca-se em  evidência a relação ser  humano  natureza e  a conseqüente 
qualidade de vida para todos. 
Nas  página  58  a  75,  o  tema  versa  sobre  a  diversidade  de  substâncias  químicas 
existentes no planeta, como os elementos químicos surgiram, o que os torna diferentes, como 
ocorre a ligação entre eles e quais são prejudiciais à saúde dos seres vivos. Explica as funções 
químicas, como os ácidos, as bases, os sais e os óxidos. Além de aludir às substâncias que são 
boas ou más condutoras de eletricidade. Entre as problematizações apresentadas está: 
 
“Se as pilhas e baterias de celular contêm metais extremamente tóxicos ao meio ambiente, 
qual é e qual deveria ser o seu destino quando vão para o lixo?” 
 
A  questão  com  a  preocupação  do  destino  do  lixo  fica  bem  explicitada  no 
desenvolvimento deste tema sobre substâncias químicas. 
O Tema 3, portanto, oferece várias oportunidades de inserção da dimensão ambiental, 
uma  vez  que  estuda  o  cotidiano,  o  lugar  em  que  vivemos  e  este  está  repleto  de  questões 
socioambientais que nos envolvem diariamente. 
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Tema 4 
O Tema 4:  “Onde estamos? O  que produzimos? O que  faremos?”, possui  como 
objetivo geral: 
 
“refletir  sobre  as  problemáticas  político-econômico-sociais  brasileiras,  na  perspectiva  do 
desejo de mudanças, a partir das reflexões efetuadas nos temas anteriores, articulando-as ao tema 
em discussão.” 
 
Entre seus objetivos específicos, o Tema 4 apresenta: 
 
“discutir e conhecer as diferentes formas de resistência nas sociedades; posicionar-se diante 
de  fatos presentes,  a  partir  da interpretação  de  suas relações  com o  passado;  compreender  os 
impactos do desenvolvimento da ciência e da tecnologia na organização da sociedade e no mundo do 
trabalho;  compreender  as  transformações  no  mundo  do  trabalho,  percebendo  os  impactos  na  vida 
cotidiana  de  homens, mulheres  e crianças;  comparar  exemplos  de  utilização da  tecnologia  em 
diferentes  contextos  culturais,  avaliando  o  papel  da  tecnologia  no  processo  social  e  explicando  as 
transformações da matéria e energia.” 
 
Na página 8, encontra-se o texto: “Vale a pena ler uma resposta inteligente”, que conta 
como  Cristovam  Buarque,  respondeu  a  um  jornalista  a  respeito  da  internacionalização  da 
Amazônia. Nas problematizações que seguem se propõem: 
 
 
“O que você entende por internacionalização? Qual sua opinião sobre a internacionalização 
dos“patrimônios mundiais” como nos diz Buarque? Como brasileiro e brasileira, você é favorável ou 
não à internacionalização? ” 
   
No momento do debate em resposta a estas questões a dimensão ambiental será 
inserida  nas  discussões.  A  Amazônia  é  um  ecossistema  importantíssimo  para  o  planeta  e 
sempre é  o  centro  de  discussões  ambientais,  haja  visto a história de  Chico  Mendes. Nestas 
discussões pode-se reavivar o conceito de ecossistema, de interligação entre os seres vivos, as 
questões de poder: quem quer a Amazônia e por que? Como afirma Porto-Gonçalves (2004, p. 
128): 
[...]  Afinal, grande parte da devastação da Amazônia, por exemplo, teve  o 
aval e o financiamento do Banco Mundial e outros organismos multilaterais, 
dos  bancos  privados  internacionais  que  não  pouparam  financiamento  a 
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governos que, inclusive, não tinham o aval da própria população por serem 
regimes ditatoriais. 
   
Na página 10 é apresentada a letra da música: “Alegria Alegria”, de Caetano Veloso. 
Na reflexão sobre a música está escrito: 
 
“Não preciso chorar ao ver o caos, a violência, a fome e a miséria ao meu lado, indiferente do 
que consta  em  meu  documento  que  eu  sou,  eu  vou.  Vou tentar  me  descobrir,  descobrir  pequenas 
coisas da vida que podem, se bem vividas, reiventar a realidade e trazer, em certa medida, um prazer 
para a vida.” 
   
As discussões a respeito desta proposta de discussão podem versar sobre a valorização 
da vida, vida de quem? Somente dos seres humanos? Toda a vida do planeta? O que significa 
reiventar a realidade? É possível fazer isso? De que forma? 
A outra música apresentada: “Pra soletrar a liberdade”, de Zé Pinto, critica o sistema 
educacional brasileiro e propõe uma educação emancipada e  libertadora. Na reflexão da 
música propõe que a mesma: 
 
“[...] incita a organização de um movimento de massa em prol da defesa da Reforma Agrária 
e da Educação, na perspectiva de que todos os indivíduos possam exercer, com dignidade, o direito à 
cidadania.” 
   
Nas  discussões  que  refletem  a  letra  desta  música  os  temas:  Reforma  Agrária  e 
Educação  permitem  que  se  fale  na  Educação  Ambiental,  que  também  possui  vertentes 
libertadoras  e  emancipatórias,  a  EA  crítica.  Pode-se  ler  o  Tratado  para  as  Sociedades 
Sustentáveis  e  Responsabilidade  Global  e  o  que  ele  propõe  como  educação.  A  dimensão 
“ecosófica”, citada  por Guerra  (2001, p.  318)  e que  faz  parte  da dimensão  ambiental, é 
inserida pois a discussão trata da cidadania. 
Na página 14, a chamada de atenção para os professores e professoras enfatiza: 
 
“...o texto que segue discute a questão da democracia e as problemáticas que são suscitadas 
desde o fim da ditadura em 1985. Contextualize o texto com o momento atual no país e no mundo, 
discutindo o local e o global. Discuta a luta de outros movimentos sociais em busca de garantia dos 
direitos para todos os brasileiros e brasileiras.” 
   
Nas problematizações que se seguem está a seguinte: 
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“O texto fala de uma empresa madeireira internacional. Pesquise as quantidades de madeira 
que são exportadas na Amazônia e quais os reflexos dessa extração predatória neste ecossistema.” 
   
A dimensão ambiental fica inserida no momento em que se discute o texto e a resposta 
a  essa problematização e  se  o professor  ou professora fizer  comparações com  o local  é 
possível  de  inserir  as  dimensões  “afetiva  e  ecosófica”  (GUERRA,  2001,  p.  317  e  318).  É 
possível levar os alunos e alunas a refletirem sobre como as madeiras estão sendo destruídas 
pelo  desmatamento  e  queimadas,  o  que  nós  estamos  fazendo  para  reiventar  esta  realidade, 
qual  a  nossa  relação  com  esta  natureza  em  nossa  região.  Que  tipo  de  democracia  existe  e 
como a cidadania está ou poderia estar sendo exercida em relação a estas questões. 
Na  página  16  é  apresentado  o  texto:  “Hippie,  um  estilo  de  vida”.  Na  chamada  de 
atenção para os professores e professoras, página 15, está escrito: 
 
“O  desejo  de  mudanças  está  presente  em  vários  espaços  e  tempos.  O  movimento  hippie, 
iniciado  nos  EUA,  a  partir  de  1960,  por  exemplo,  manifesta  o  descontentamento  de  uma  parcela 
significativa de jovens, que não aceitaram a cultura consumista imposta pelo modelo capitalista.” 
   
A discussão sobre consumo e consumismo, já iniciada no Tema 1 (em suas páginas 30 
e 31) podem ser relembradas e com isto insere-se a dimensão “ecosófica” de Guerra (2001, p. 
318), ao tratar da cidadania como consumidores responsáveis para a sustentabilidade. 
Na seqüência  do  Caderno  Pedagógico  do  Tema  4,  o  movimento  é  no  sentido  de  se 
realizarem reflexões a respeito de formas de protestos de jovens e adultos ao longo do tempo 
e do espaço. Na página 19 propõe-se a seguinte problematização: 
 
“Para protestar por algo, muitos jovens e adultos se organizam em grupos, surgindo assim os 
movimentos.  Você  pertence  ou  já  pertenceu  a  algum  movimento?  Você  tem  algum  conhecido  que 
pertence? Qual movimento você conhece? Por que lutam?”. 
   
Ao  responderem  a  esta  indagação  o  professor  ou  professora  pode  conduzir  as 
discussões no sentido de fazer os alunos e alunas refletirem se nestes movimentos as questões 
ambientais estão inseridas. Hoje, sabe-se que não podemos dissociar o ambiental do social e 
que geralmente estas questões se interrelacionam. Como afirma Quintas (2004, p. 116): 
A  problemática ambiental,  aqui assumida  como produto da  relação  que  se 
instaura,  em  determinado  momento  histórico,  entre  sociedade  e natureza, 




[image: alt] 
 
 
133
 

quando  analisada  indica  a  existência  de  dois  tipos  de  relações 
interdependentes: a dos seres humanos entre si (meio social) e destes com a 
natureza não humana (meio físico-natural). 
 
 Desta  forma,  a  dimensão  ambiental  estaria  sendo  inserida  no  currículo  e  não 
silenciada, conforme já nos alertava Grün (1996). 
Nas páginas 23 a 30, as discussões giram em torno de sexo e sexualidade e na 
chamada de atenção para os professores e professoras consta: 
 
“Discuta  como  as  diversas  culturas  tratam  a  sexualidade,  pois  não  podemos  esquecer  que 
essas questões possuem uma dimensão histórica e que expressam a diversidade cultural no interior 
de uma determinada sociedade e entre as diversas sociedades.” 
   
Nestas discussões, pode-se retomar o que já havia sido discutido das páginas 58 a 69, 
do  Tema  1  sobre  minorias  e  gênero  e  das  páginas  29  a  32,  do  Tema  3  sobre  questões  de 
gênero. 
O  professor  ou  professora  pode  refletir  com  os  alunos  e  as  alunas  as  seguintes 
questões: como a sexualidade interfere no destino dos países e portanto, do planeta? Como se 
estabelecem as relações de poder ligados à sexualidade? Quais os papéis sociais esperados de 
homens e mulheres? Como se dão as relações intra e interpessoais no âmbito da sexualidade 
dos  povos?  Esta  dimensão  “afetiva”  é  constituinte  da  dimensão  ambiental,  conforme  trata 
Guerra (2001, p. 317), assim sendo interfere nas questões ambientais. 
Nas  páginas  31  a  33  trata-se  do  Realismo,  um  estilo  de  época  que  predominou  na 
segunda metade do século XIX. Após a apresentação de um fragmento da obra: “Memórias 
Póstumas  de  Brás  Cubas”,  de  Machado  de  Assis,  são  propostas  as  seguintes 
problematizações: 
 
“Argumente, com exemplos retirados deste fragmento, o que diz Tufano (1990, p. 118-119) a 
respeito de: “ (...) Machado de Assis procura ir além das aparências, revelando ao leitor os motivos 
secretos das ações humanas. (...) denunciar que o homem é um ser volúvel, mesquinho, interessado 
apenas em  seu próprio bem-estar. (...) A obra machadiana,  no seu  conjunto, é  uma denúncia 
implacável das fraquezas humanas.” 
   
O  professor  ou  professora  pode  refletir  com  os alunos  e  alunas:  O  ser  humano  é 
mesquinho? Só se preocupa com o seu próprio bem-estar? Qual era o contexto histórico no 
período em que surgiu o Realismo? Por que este estilo se caracteriza pela objetividade, por 
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atitudes racionais, lógicas diante das coisas? Existe influência deste período nos nossos dias 
de hoje? Continuamos objetivos demais? Materialistas? O que a educação ambiental tem a ver 
com isso? É possível ser ambientalmente correto sendo mesquinho? Sem se preocupar com a 
vida  dos  outros  seres  que  habitam  o  planeta,  além  da  nossa?  Dessa  forma,  com  estas 
indagações é  possível inserir a  dimensão ambiental em sua vertente “afetiva”, conforme 
Guerra (2001, p. 317), já que trata das relações intra e interpessoais. 
Na página 35 focaliza-se o Naturalismo: 
 
“o qual apresenta uma visão de mundo mais mecanicista: o ser humano é produto do meio, 
que deixa sobreviver os mais fortes e elimina os mais fracos. Nessa concepção: a vida interior dos 
personagens é reduzida a quase nada e a vontade divina tem pouco ou nenhum valor. Pessoas são 
comparadas com animais e vegetais.” 
   
Ao professor ou professora sugere-se as problematizações abaixo: 
 
“retire, do  fragmento (parte do  livro  O Cortiço,  de  Aluísio  Azevedo, que  mostra  a  dança  de 
Rita Baiana), palavras, expressões ou frases que se identifiquem com as seguintes características do 
Naturalismo: aspectos sensuais do comportamento de Rita Baiana; condicionamento do indivíduo ao 
meio; identificação de Rita com o mundo animal e vegetal.” 
 
O  professor  ou  professora  poderia  estar  discutindo  se  de  fato  o  meio  condiciona  o 
indivíduo, desta forma estar-se-ia discutindo a relação ser humano  natureza. A natureza 
condiciona  o  ser  humano  ou  o  ser  humano  condiciona  a  natureza  ou  ambos?  É  possível  o 
meio influenciar no comportamento das pessoas? Como a cultura interfere nesta relação? A 
dimensão “afetiva”,  conforme Guerra (2001, p. 317) está inserida na dimensão ambiental e 
portanto ao se discutir a sexualidade de Rita Baiana relacionada ao meio em que ela vivia, 
está-se inserindo as questões ambientais no currículo. 
Na  página  39  o  tema  sobre  sexualidade  e  suas  questões  é  retomado.  Pode-se 
empreender as discussões das páginas 23 a 30, deste Tema 4. 
Na página 49 as discussões focalizam os meios de comunicação de massa. Pede-se ao 
professor ou professora: 
 
“É  necessário  conhecer  e  problematizar  as  novas  tecnologias  produzidas  para  o 
desenvolvimento do país e como elas podem melhorar a qualidade de vida das pessoas, nas áreas 
da saúde,  da  moradia, do  trabalho, da  educação e do  lazer.  Essas  tecnologias  se constituem  num 
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aspecto de inclusão de nossa nação no desenvolvimento mundial, mas também de exclusão social 
para muitos indivíduos adultos e crianças brasileiras, dentro da própria nação.” 
   
A inserção da dimensão ambiental é realizada automaticamente no momento em que 
se  discute  a  qualidade  de vida.  Pode-se  levar  os  alunos  e  as  alunas  às  seguintes  reflexões: 
Como  as  tecnologias  contribuem  para  a  qualidade  de  vida  das  pessoas?  Como  estas 
tecnologias influenciam  na  destruição dos  recursos  naturais  do  planeta? Como  os  meios  de 
comunicação  de  massa  podem  ajudar  no  enfrentamento  das  questões  ambientais  ou  no 
agravamento da crise ambiental? 
Na página 50 o texto: “Os programas de televisão” suscitam discussões como: 
 
“(...) o que o programa não diz, isto é, o que está nas entrelinhas, os interesses e ideais da 
porção dominante de nossa sociedade. Que padrões e estereótipos são construídos pelos meios de 
comunicação? Qual a imagem do masculino, do feminino e dos homossexuais?” 
   
A inserção da dimensão ambiental neste contexto pode surgir das seguintes reflexões: 
Se vocês tivessem o poder de serem donos de uma rede de televisão, quais os programas que 
seriam levados ao ar? O seu canal de televisão serviria a quem? Com quais propósitos? Os 
canais existentes estabelecem as questões ambientais como  relevantes  para a sociedade? 
Como se dá a questão da afetividade, como são tratadas as pessoas? O que é mais valorizado 
na sociedade? 
Na página 51 são apresentadas as ondas eletromagnéticas e nas problematizações são 
sugeridas as seguintes: 
 
“Relacione alguns tipos de armas usadas nos últimos anos, cujo funcionamento esteja ligado 
à  tecnologia  das  ondas  eletromagnéticas;  Discuta  com  seus  colegas  como  aconteceu  a  explosão, 
identificando o tipo de radiação nela presente e como se propagou matando milhares de pessoas em 
Hiroxima  e  Nagasaki;  Em  contrapartida,  milhões  de  pessoas  passam  fome  no  mundo  todo.  Muitas 
dessas  tecnologias  acabam  sendo  revertidas  em  aparelhos  para  aplicação  na  medicina,  na 
agricultura e eletroeletrônicos em geral. Cite alguns desses aparelhos.” 
   
No  momento  da  socialização  das  respostas  a  essas  problematizações  podem  ser 
retomadas  as  questões  sobre  a  paz  mundial,  a  fome,  a  saúde,  que  são  todas  questões  que 
envolvem  a  qualidade  de  vida  dos  seres  vivos.  Reflexões  podem  ser colocadas:  A  quem 
servem as novas tecnologias da informação? A quem servem as novas tecnologias utilizadas 
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como  armamentos?  Por  que  existem  as  guerras?  Como  as  guerras  interferem  nas  questões 
socioambientais? Um exemplo é o caso da Guerra do Líbano, veja a notícia abaixo referente 
ao dia 02 de agosto de 2006 
Depósitos de combustível da usina de energia de Jiyyeh, no sul da cidade, 
começaram a vazar depois de atingidos por bombardeio israelense entre 13 e 
15 de  julho,  e a  mancha na costa cobre  hoje uma área  de  80  quilômetros. 
Grupos  locais de  preservação  ambiental qualificam  a  mancha  como  "um 
desastre  ambiental". A  quantidade de  combustível que  pode  ter  vazado no 
Líbano é quase a mesma lançada pelo petroleiro Exxon Valdez, em 1989, no 
Alasca, e que provocou danos generalizados ao ecossistema. Notícias iniciais 
indicavam que 10 mil toneladas de combustível haviam  vazado de tanques 
danificados,  mas  agora  acredita-se  que  seriam  35  mil  toneladas.  (BBC 
BRASIL, 2006) 
 
Na página 54,  o  texto:  “Aspectos da vida moderna”  trata de alguns  pontos  que 
interferem  no  nosso  cotidiano,  devido  à  Revolução  Industrial. Diz  o  texto  em  determinado 
momento: 
 
“No  século  XVIII,  o  economista  inglês  Thomas  Malthus  (1776-1834)  afirmava  que  a 
população cresce geometricamente e a produção de gêneros alimentícios aritmeticamente. (...) Após 
a  Segunda  Guerra  Mundial,  ainda  sob  influência  da  teoria  malthusiana,  agora  chamada  de 
neomalthusiana, os países vencedores sugeriram uma rigorosa política de controle da natalidade aos 
países  subdesenvolvidos.  (...)  Karl  Marx  (1818-1883)  já  apontava  equívocos  na  teoria  de  Malthus, 
apontando o capitalismo excludente como o responsável pela pobreza no mundo.” 
   
É possível  inserir  a dimensão  ambiental  neste  momento  através  da  discussão da 
influência  do  capitalismo sobre  as  questões  socioambientais  mais  gritantes  atualmente  no 
mundo: a fome, a miséria, a desigualdade social e a destruição dos ecossistemas, conforme já 
discutido nas páginas 19 a 24, do Tema 2 e na página 23, do Tema 3. 
Numa das problematizações sugeridas aparece a seguinte frase: 
 
“  O  crescimento  populacional  aliado  à  falta  de  planejamento  das  cidades  acarreta  muitos 
problemas relativos à saúde pública. Devido à falta de saneamento básico, habitação, coleta e 
destino  adequado do  lixo, surgem  outros  problemas  como infestação de  ratos, baratas  e  outros 
insetos nocivos, esgoto a céu aberto, etc.” 
   
É  possível  enfatizar,  através  do  enunciado  inicial  desta  problematização,  que  os 
problemas ambientais estão  interrelacionados  aos  sociais e  novamente adentrar no  conceito 
das Sociedades Sustentáveis, conforme Ferraro
 (2005). 
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Na página 56 o texto: “Calculando variação de salários”, atenta para que o professor 
ou professora leve os alunos e as alunas a refletirem sobre trabalho, às questões salariais de 
homens e mulheres, custo de vida, índices de preços, perdas e reposições salariais. 
Neste caso é possível inserir novamente a questão de que tipo de sociedade queremos. 
Queremos uma sociedade desigual e injusta socialmente? Por que o custo de vida é alto para a 
maioria da população? O que significam os juros? Porque quem é mais rico tem mais chance 
de  ganhar  dinheiro  em  aplicações  financeiras  do  que  quem  é  pobre?  Como  se  distribui  o 
capital no planeta? As sociedades sustentáveis seriam mais justas do que a sociedade que hoje 
temos? 
Na página 63 o texto: “Regime de 64 sonhou com capitalismo sem risco” afirma em 
determinado momento: 
 
“O crescimento promovido pelo regime de 64 resultou de um jogo político claro. Estava em 
jogo: 1) acabar com as pressões para maior distribuição de renda; 2) impedir a reforma agrária; 3) dar 
segurança  e  condições  de  investimentos  às  empresas  multinacionais;  4)  atender  às  pressões 
corporativas  e  aos  devaneios  de  Brasil –  potência  dos próprios militares,  com  o  programa  nuclear, 
transamazônicas  e  estatais  de  todo  o  tipo;  5)  assegurar  um  sistema  de  favorecimento  político  e 
econômico,  do  qual  se  beneficiaram  empresários  privados  e  membros  do  governo.  Foi, 
definitivamente,  o  sonho  do  capitalismo  sem  risco.  Sem  risco  de  oposição  política,  sem  risco  de 
greve, sem risco de concorrência, sem risco de reforma agrária, sem risco de falência (isto, nos anos 
70).” 
   
Já nas problematizações se sugere: 
 
“Quais  riscos  sofre,  hoje,  o  Brasil,  dentro  do  panorama  do  capitalismo  e  da  globalização? 
Existem saídas ou alternativas para nosso país?” 
   
A questão do capitalismo e da globalização, já comentado nos temas anteriores, possui 
ligação direta com a crise ambiental em que vivemos, com a injustiça e desigualdades sociais. 
É outra forma de inserção da dimensão ambiental no currículo, em suas dimensões “afetiva e 
ecosófica”, segundo Guerra (2001, p. 317 e p. 318) onde pode-se discutir a qualidade de vida 
dos envolvidos e a relação dos seres humanos com a natureza. 
Nas  páginas  65  e  66  dá-se  continuidade  à  estas  discussões  no  texto:  “O 
desenvolvimento das empresas globais e suas conseqüências”. Em seguida, na página 67, na 
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chamada de atenção do texto: “Ciência moderna: conhecimentos e desconhecimentos” é 
sugerido aos professores e professoras que: 
 
“Monte, com os alunos e alunas, uma tabela de horários, problematizando quanto tempo do 
dia ou da semana, eles trabalham, dormem, assistem televisão, se divertem, se alimentam, namoram, 
passeiam, etc, buscando a qualidade desses usos, salvaguardando as condições econômicas.” 
   
Posteriormente,  ao  final  do  texto  sugere-se  uma  reflexão  a  respeito  do  cotidiano,  e 
entre  vários  tópicos  cita-se  a  reflexão  a  respeito  de  associações  de  moradores,  ecológica, 
movimento de mulheres, negros, entre outros. 
É possível discutir-se a partir dessas sugestões o que é qualidade de vida, quais valores 
éticos  e estéticos  estão  envolvidos nessas  questões  e  assim inserir  a  dimensão “afetiva”, 
conforme Guerra (2001, p. 317), existente na dimensão ambiental. E a finalização deste texto, 
no caderno pedagógico, incita: 
 
“Precisamos,  urgentemente,  pensar  como  e  para  que  produzimos  e  como  e  para  que 
consumimos e, ainda, que fins e meios guiam a ciência?” 
 
Porto-Gonçalves  (2004)  já  comentava  que  a  ciência  é  guiada  pelo  capitalismo  e  só 
beneficia  às  indústrias  e  não  ao  próprio  ser  humano.  Diz  Porto-Gonçalves,  (2004,  p.  45): 
“Estamos diante da captura da ciência pelo mercado de um modo jamais visto. Hoje, a ciência 
vem  se  tornando  uma  força  produtiva  de  capital  e  não  mais  um  meio  para  a  emancipação 
humana, como iluministicamente havia se apresentado.” 
Nas problematizações sugeridas encontra-se: 
 
“Estabeleça  uma  relação  entre  o  conhecimento  e  qualidade  de  vida;  Qual  a  ligação  entre 
consumo, trabalho e esgotamento dos recursos naturais?” 
   
Estes termos qualidade de vida, consumo e esgotamento dos recursos naturais dizem 
respeito  diretamente  às  questões  ambientais  e  são  temas  já  discutidos  anteriormente.  O 
professor neste momento pode reforçar estes conceitos e suas interrelações com as dimensões 
“cognitiva, metodológica, afetiva e ecosófica” (GUERRA, 2001), da dimensão ambiental no 
currículo. 
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Às  páginas  69  até  78  a  discussão  versa  sobre  reações  químicas,  eletroquímica, 
galvanização. Em determinado momento cita-se Lavoisier: 
 
“Na natureza nada se cria, nada se perde, tudo se transforma”. 
   
Esta frase pode ser utilizada para enfatizar os ciclos da matéria na natureza e como o 
ser  humano  interfere  neles  através  das  indústrias  químicas.  Pode-se  indagar  aos  alunos  e 
alunas:  O  que  produzimos  é  necessário?  Para  quem?  Existe  uma  forma  mais equilibrada 
ambientalmente de produzir o que julgamos necessário? Desta forma o professor inserirá no 
currículo debates a respeito destes conteúdos em correlação com a dimensão ambiental. 
Para finalizar o Tema 4, é apresentado o texto: “O que produzimos e o que somos – 
um convite à reflexão”. No texto há uma citação de Karl Marx que diz: 
 
“Uma  aranha  executa  operações  que  se assemelham  às manipulações  de  um  tecelão, e a 
construção de uma colméia de abelhas poderia envergonhar, por sua perfeição, mais de um mestre-
de-obras. Mas há algo em que o pior mestre-de-obras é superior à melhor abelha, e é o fato de que, 
antes de executar a construção, ele a projeta em seu cérebro. (SÁTIRO; WUENSCH, 1997)”. 
   
Na continuidade o texto nos faz refletir: 
 
“Refletindo sobre isto, podemos pensar que o mundo que nos cerca é resultado daquilo que 
pensamos, realizamos, desejamos e criamos. (...) podemos construir soluções para melhorar nossa 
qualidade de vida? Podemos ter mais força para fazer valer os direitos, que por lei, são nossos? (...) 
Ser cidadão é conseguir exercer a capacidade de projetar aquilo que se quer construir”. 
   
Desta forma a inserção da dimensão ambiental é realizada, pois novamente se discute 
a respeito da qualidade de vida. 
O Tema 4, da mesma forma que os três anteriores, reforça alguns tópicos e acrescenta 
outros em que a inserção da dimensão ambiental é bem visível e outros em que ela pode ser 
inserida de acordo com a condução dos professores e professoras e o movimentos dos alunos 
e alunas em sala de aula. 
 
Tema 5 
O Tema 5: “Que efeitos? Que transformações? O que faremos?”, possui como objetivo 
geral: 
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“ perceber, nas tramas do cotidiano, o desejo de mudança, questionando a estrutura social 
vigente, quanto às possibilidades de ação dos sujeitos.” 
   
Entre alguns de seus objetivos específicos estão: 
 
“ Reconhecer o papel do indivíduo nos processos históricos, simultaneamente como sujeito, e 
como  produto  dos  mesmos;  discutir  e  compreender  as  tendências  e  ideais  de  mudança  frente  ao 
modelo  globalizante,  compreendendo  os  processos  de  mudança  local  como  possibilidades  de 
mudança do global; compreender o IDH como um indicativo para a formulação de políticas públicas 
no setor  de  infra-estrutura, saúde e educação na busca de  melhor qualidade  de  vida  para  as 
populações; reconhecer a ética e a moral como conceitos historicamente construídos e relacionados 
a determinados projetos de sociedade; compreender que as relações ambientais e as modificações 
genéticas que ocorrem com os seres vivos, são decorrentes da ação humana ou da natureza; 
identificar  os  impactos  da  utilização  das  máquinas  e  da  produção  industrial  pelas  sociedades  nos 
ecossistemas,  explicando  as  mudanças  ocorridas  com  os  elementos  bióticos  e  abióticos; 
compreender  a  importância  das  ciências  para  o  desenvolvimento  científico  e  tecnológico,  na 
perspectiva de um desenvolvimento sustentável, possibilitando projetos e intervenções de cidadania; 
perceber as diferentes possibilidades para o uso da água, do ar e do solo identificando as situações 
de comprometimento à vida do planeta.” 
   
Pela análise dos objetivos percebe-se a ocorrência de termos como qualidade de vida, 
relações ambientais, ação humana ou da natureza, ecossistemas, desenvolvimento sustentável, 
uso da água, do ar e do solo, vida do planeta, que por si só são reveladores da inserção da 
dimensão ambiental neste Caderno Pedagógico. 
Na  página  9,  na  reflexão  sobre  o  Tema,  com  o  texto:  “Educação  pode  combater  o 
desemprego” se afirma em determinado momento: 
 
“Educar para a cidadania  significa preparar  nossos jovens para participar na construção de 
uma sociedade  mais justa,  democrática  e solidária e  criar capital social, gerando  empregos tão 
necessários e cada vez mais escassos.” 
   
A citação de sociedades mais justas e solidárias também coincide com o conceito de 
Sociedades Sustentáveis já citadas no início desta dissertação. O professor ou professora pode 
estimular os alunos e alunas a refletir se uma sociedade justa do ponto de vista social também 
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o seria do ponto de vista ambiental, uma vez que estas questões são indissolúveis. O conceito 
das Sociedades Sustentáveis, citadas por Ferraro (2005), poderia mais uma vez ser retomado. 
Nas problematizações referentes ainda à reflexão do Tema 5, está a seguinte: 
 
“Como podemos exercer, plenamente a cidadania?” 
   
O  professor  ou  professora  ao  discutir  esta  indagação  acrescentará  a  dimensão 
“ecosófica” (GUERRA, 2001, p.  318) da dimensão ambiental, que trata  especificamente da 
ética e da cidadania, através da ação e reflexão sobre a ação  (FREIRE, 2005). A  dimensão 
“afetiva” (GUERRA, 2001, p. 317) também será inserida pois ao se discutir ética se discutirá 
sobre  valores  e  atitudes  e  como  eles  podem  ser  transformados.  Quais  são  os  valores  e  as 
atitudes que devem ser tomadas para a existência das “Sociedades Sustentáveis” (FERRARO, 
2005)? 
Outra problematização da reflexão do tema 5 é sugerida: 
 
 
“Na sua perspectiva, qual o papel da educação no momento atual?” 
   
A discussão  suscitada por esta pergunta leva à  reflexão realizada  no início desta 
pesquisa, se considerarmos a educação como um “projeto-processo” (TAGLIEBER, 2004), a 
quem ela serviria? E para que ela serviria? Para perpetuar a situação existente hoje no planeta 
ou para transformá-la? Segundo Taglieber (2004), a educação  não consistiria apenas  na 
aquisição de conhecimentos mas no desenvolvimento de uma ética, que solucionasse as 
necessidades de vivência em comunidades humanas, através da  construção de valores e 
atitudes para isto. Desta forma a discussão a respeito de como exercer a cidadania poderia ser 
aqui retomada. Se a educação serve para desenvolver atitudes, um cidadão deveria atuar de 
que  forma,  seguindo  quais  pressupostos  para  solucionar  as  necessidades  dos  “coletivos 
humanos” (TAGLIEBER, 2004) ? 
Na seqüência do Caderno Pedagógico são  apresentadas as músicas que nortearão as 
discussões do Tema: “Até  quando?”, do compositor Gabriel Pensador,  Tiago Mocotó,  Itaal 
Shur; “Sonhar não cansa”, de Ademar Bogo e “Tempos Modernos”, de Lulu Santos. 
Na reflexão sobre a música de Gabriel Pensador, o texto afirma que a mesma: 
 
“ (...) Sugere que os sujeitos sociais tomem consciência e mudem de postura, que coloca-nos 
o desafio de lutarmos para que todas as pessoas tenham acesso à saúde, à educação, à moradia, ao 
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emprego e salários justos, à segurança, de construirmos uma sociedade justa, igualitária e benéfica a 
todos.” 
   
Novamente  a  discussão  a  respeito  das  Sociedades  Sustentáveis  (FERRARO,  2005) 
pode ser retomada. Todos temos direito a um ambiente sadio também, está na Constituição da 
República Federativa do  Brasil  (artigo  225).O professor ou  professora pode retomar  aqui  e 
enfatizar que as questões ambientais  estão interrelacionadas às sociais.  A própria saúde faz 
parte do  instrumento da OMS,  o  WHOQOL-100  (FLECK, 1999) que mede  a  qualidade de 
vida das pessoas, fazendo parte do V Domínio referente ao Ambiente. 
Na reflexão da música de Ademar Bogo, novamente se discute que devemos lutar por 
uma sociedade que possibilite aos seus indivíduos uma vida mais digna. Pode-se retomar aqui 
o  conceito  de  “Sociedades  Sustentáveis”  (FERRARO,  2005),  incluindo  no  currículo  a 
dimensão ambiental, para que a mesma não seja mais silenciada (GRÜN, 1996). 
Na reflexão da música: “Tempos Modernos”, se afirma: 
 
“Tempos  modernos,  problemas  antigos.  (...)  Os  jovens  são a  esperança do  país, muitos 
dizem. Quantas gerações de jovens já ouviram isso? Nós, já fomos essa esperança? Não podemos 
ser essa esperança no hoje, no presente?” 
   
O  professor  ou  professora  pode  inserir  aqui  a  discussão  suscitada  pelo  relatório 
“Nosso  Futuro  Comum”  que  definia  “Desenvolvimento  Sustentável”  como  sendo  o 
desenvolvimento  capaz  de  “atender  às  necessidades  do  presente  sem  comprometer  a 
capacidade  de  as  gerações  futuras  atenderem  também  às  suas.”  (COMISSÃO  MUNDIAL 
SOBRE  O  MEIO  AMBIENTE  E  DESENVOLVIMENTO,  1988,  p.  6).  É  visível  uma 
preocupação com o futuro  mas  este  desenvolvimento,  hoje  em  2006,  é questionado, pois  o 
mesmo  é  insustentável  por  si  só.  O  consumo  dos  recursos  naturais,  nos  moldes  do 
desenvolvimento capitalista que visa apenas o lucro e não valoriza a vida de todos os seres 
vivos, está consumindo tudo. Às  gerações futuras não restará água limpa, ar respirável, 
nenhum recurso para utilizar, a vida está comprometida. A questão é mudar a ótica, o tipo de 
desenvolvimento  e  esta  transformação  tem  que  ser  imediata,  os  jovens  somos  todos  nós, 
jovens e adultos, todos que habitamos este planeta. 
O  professor  ou  professora  ao  refletir  com  os  alunos  e  alunas  sobre  estas  questões 
estará  inserindo  a  dimensão  ambiental  no  currículo  em  suas  quatro  dimensões:  “cognitiva, 
metodológica, afetiva e ecosófica”, conforme citado por Guerra (2001, p. 317 e p. 318).
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Na página 27, na chamada de atenção para os professores se sugere: 
“ Como questionamentos para “puxar” as discussões propõem-se: até quando vai continuar a 
injustiça no Brasil, que está localizado entre as primeiras economias do mundo e a população possui 
uma baixa qualidade de vida, sem emprego, sem esperança ?” 
   
Ao se discutir sobre a qualidade de vida da população pode-se remeter à história do 
Brasil, como foram se constituindo os grandes latifúndios, a época da economia cafeeira e de 
cana-de-açúcar,  como  os  escravos  foram  marginalizados  quando  de  sua  libertação  e  como 
tudo  isso  afetou  as  condições  socioambientais  que  vivemos  hoje.  Desta  forma  insere-se  a 
dimensão ambiental no currículo. 
Na página 27  ainda, é  apresentado  o  texto: “Conhecendo o  contexto  social  mundial 
através do IDH”, onde é explicado o significado deste índice, conforme esta transcrição: 
 
“A  concepção  do  Índice  de  Desenvolvimento  Humano  (IDH)  é  o resultado  de  debates e 
contribuições  de  diferentes  pesquisadores,  (...),  no  sentido  de  conceber  um  índice  sintético  de 
desenvolvimento que  permitisse monitorar e  comparar os  progressos realizados pelos  diferentes 
países em termos de melhoria de qualidade de vida da população. Embora o desenvolvimento 
humano se dê em múltiplas dimensões, vinculadas à satisfação das necessidades básicas tais como, 
nutrição, saúde, educação, moradia e saneamento, a definição do índice considera três delas como 
fundamentais. (...) à  possibilidade de desfrutar de uma vida longa (...) à  possibilidade de obter 
conhecimento (...) à disponibilidade de recursos, sendo definida como a renda per capita do país (...)” 
   
Somente nas explicações sobre o IDH já se contempla a dimensão ambiental, pois a 
longevidade  pressupõe  saúde,  nutrição  adequada  e  saneamento,  itens  constantes  do 
instrumento WHOQOL-100, da OMS (FLECK, 1999), que também mede a qualidade de vida 
e  inclui  a  possibilidade  de  obter  conhecimentos  e  recursos  financeiros,  no  V  Domínio 
(Ambiente) do instrumento citado. 
Nas problematizações referentes ao texto sobre IDH, na página 30, se propõe: 
 
“Os relatórios do IDH são uma forma de chamar a atenção das agências internacionais sobre 
a miséria no mundo, mas,  paradoxalmente, essas  mesmas agências  são  aquelas  que impõem 
medidas econômicas de ajuste  fiscal, dificultando a distribuição de  recursos nos  países  pobres. 
Explique o por que destas medidas contraditórias.” 
   
O  professor  ou  professora  ao  discutir  com  os  alunos  e  alunas  o  porque  desta 
contradição  pode  conduzir  a  discussão  para  a  injustiça  social  existente  no  planeta  causado 
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pela exploração dos países mais ricos sobre os mais pobres. O sistema capitalista que visa o 
lucro,  o  lucro  que  retorna  em  poder  e  o  poder  que  determina  e  acentua  as  desigualdades 
sociais existentes. A que preço alguns países possuem altos índices de IDH, em detrimento de 
outros países explorados por estes mesmos países de IDH altíssimo. O preço pago reflete em 
pobreza,  miséria  e  destruição  dos  recursos  naturais  e  altos  índices  de  poluição.  Porto-
Gonçalves (2004, p. 129) já nos alerta que “a questão ambiental vai se tornando um grande 
negócio, inaugurando-se  o  que  podemos  denominar neoliberalismo  ambiental”.  É  justo  que 
alguns países paguem para poluir comprando créditos dos países menos desenvolvidos? Qual 
é a lógica deste raciocínio? 
Na página 30, a chamada de atenção para os professores permite perceber a inserção 
da dimensão ambiental neste tema: 
 
“Na  sociedade  em  que  vivemos  existem  algumas  oportunidades  para  que  os  sujeitos 
reinventem novas formas de  melhorar  as condições  de  vida,  garantindo  mais conforto. No  entanto, 
não se está sabendo usufruir, adequadamente, dessas oportunidades. Isso acarreta problemas como: 
poluição,  devastações  e  desequilíbrios  ambientais...  O  texto  que  segue  aborda  algumas 
problemáticas para compreender os efeitos e as transformações que ocorrem na natureza devido às 
atitudes do ser humano, frente ao desenvolvimento tecnológico, as novas formas de produção e de 
consumo. Incentive projetos de pesquisa para aprofundar as discussões.” 
   
No texto: “Desafios do novo milênio”, apresentado a seguir da chamada de atenção 
aos professores, afirma, em certo momento: 
 
“A imprensa do mundo todo vem dando, cada vez mais, espaço a ambientalistas, visando à 
conscientização  das  pessoas pela  preservação  do  meio  ambiente e  da vida.  De  qualquer  forma,  a 
decisão de usar de forma responsável (o que inclui não usar) determinados produtos implica em uma 
população  bem  informada  e  educada  para  a  preservação  e  não  apenas  a  existência  de  uma 
legislação.” 
   
Esta parte do texto se refere à importância da educação em relação ao enfrentamento 
das  questões ambientais,  consideradas  desafios do  novo  milênio. E  nas  problematizações 
referentes a este mesmo texto se sugere: 
 
“Descreva algumas situações que podem ser observadas na vida cotidiana de sua localidade, 
as quais você considera prejudiciais à natureza. Relacione algumas agressões causadas à natureza, 
decorrentes  da  má  aplicação  das  tecnologias.  Sendo  a  água  potável  um  recurso  não  renovável, 
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identifique,  na  sua  região,  problemas  com  a  contaminação  de  lençóis  d’água  assim  como  o 
desperdício  da  água  tratada.  Elabore  um  texto  tendo  como  foco  o:  Desenvolvimento  tecnológico  e 
impacto ambiental.” 
   
Nestas  problematizações propostas  o foco  tratado refere-se diretamente à  reflexão 
sobre  várias  questões  ambientais,  da  localidade  e  região  de  vivência  dos  alunos  e  alunas, 
contemplando a inserção da dimensão ambiental. 
Na página 32, a chamada de atenção para os professores a respeito do texto: “O efeito 
estufa: uma ameaça no ar”, propõe: 
 
“  (...)  a  reflexão  da  importância  da  qualidade  do  ar,  os  cuidados  com  a  saúde  e  propor 
mudanças de hábito que permitam qualidade e longevidade de vida para todos.” 
   
Na seqüência do texto citado é apresentado outro em inglês: “Yes” e “No”, que trata 
dos problemas causados pela poluição oriunda dos meios de transporte. 
Em  ambos  os  textos  o  tema  qualidade  do  ar  implica  em  discussões  que  inserem  a 
dimensão ambiental no currículo. 
Na página  36, outro texto: “América Latina  e os problemas  ambientais” trata de 
ampliar a discussão em relação a questão ambiental enfocando o contexto da América Latina. 
Na chamada de atenção para os professores é sugerido: 
 
“Na discussão não esqueça de  frisar sobre as diferentes culturas locais existentes, sua 
relação com o meio ambiente e suas formas de resistência à exploração capitalista. Observe com os 
alunos  e  alunas  os  dois  lados  da  tecnologia,  em  um  determinado  momento  ela  é  produzida  para 
facilitar  a  vida  (geralmente  mais  de  uns  do  que  de  todos),  em  outro  ela  é  produzida  para  tentar 
solucionar  desequilíbrios  decorrentes dela  mesma.  Como produzir  tecnologia  com compromisso 
social e ambiental? Essa é uma boa questão para discussão.” 
   
Nesta chamada de atenção pode-se observar vários pontos: a relação ser humano  
natureza com ênfase no enfoque cultural, a exploração capitalista e a questão do social 
relacionado ao ambiental. São todas discussões pertinentes à dimensão ambiental. 
Nas problematizações sugeridas para este texto se encontram: 
 
“Diga que  ações você está  realizando para  ajudar a cuidar  da  água em seu  município, 
comentando as suas atitudes. Explique, se for o caso, por que você não realiza algumas ações para a 
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preservação. Existe um comitê de bacias hidrográficas na região? Pesquise por que ele foi criado e 
quais  ações  ele  realiza.  Pesquise  a  respeito  de  algumas  ações  que  os  países  latino-americanos 
podem realizar para reverter esses processos de contaminação?” 
   
Nas discussões  ocasionadas pelas  respostas a estas problematizações  percebe-se a 
inserção da dimensão ambiental. Porém, as problematizações levam além da reflexão, para a 
tomada  de  decisões,  ações,  atitudes.  O  Tema 5,  por finalizar  a  série  de  5  temas  exprime  a 
intenção de levar os alunos e alunas a decidirem o que farão, que rumo tomarão, exatamente 
em relação às questões que venho discutindo em minha dissertação. 
Na página 39, após o texto: “Medio Ambiente”, em espanhol, segue uma chamada de 
atenção para os professores e professoras, que entre outras coisas, afirma: 
 
“Muitas são as alternativas propostas para solucionar o problema da emissão de poluentes. 
Em  muitos  casos,  nas  metrópoles,  o  rodízio  de  veículos  é  uma  alternativa  para  tentar  amenizar  o 
problema.  O  texto  a  seguir  traz  uma  proposta  de  motor  para  os  automóveis,  em  substituição  aos 
motores  movidos  a  combustíveis  fósseis.  Discuta  com  os  alunos  e  alunas  como  as  corporações 
internacionais boicotam muitas vezes os estudos e a popularização de “energias limpas”, para evitar 
prejuízos em seus faturamentos. É uma temática que pode ser aprofundada por projetos de pesquisa 
e a elaboração de tabelas sobre os custos financeiros e ambientais destas novas tecnologias.” 
   
É sugerido levar os alunos e alunas à reflexão sobre o porque de as tecnologias limpas 
não  invadirem  os  mercados,  uma  vez  que  são  mais  saudáveis.  Quais  são  os  interesses 
capitalistas que existem por detrás da ausência destas tecnologias em larga escala?  Por que 
elas  estão  silenciadas  do  cotidiano  da  maioria  das  pessoas  do  planeta? Insere-se  assim  a 
dimensão ambiental no currículo, não a silenciando do discurso. 
Na página 41, o texto: “As Indústrias e a sociedade” coloca a seguinte questão: 
 
“O progresso traz bem-estar, medicamentos mais eficazes, plásticos com diversas utilidades, 
ligas  metálicas  mais  resistentes,  e  duráveis,  agrotóxicos  e  adubos  potentes,  vários  tipos  de  papel, 
grande número de produtos de higiene, transportes seguros e rápidos, conservantes de alimentos e 
muitos  outros materiais. Mas o uso e  a  produção desses materiais e o  conforto proporcionado tem 
seu preço: a poluição ambiental. Será possível o desenvolvimento sustentável?” 
   
Neste caso, a relevância de se fazer um contraponto entre o progresso e a poluição é 
extremamente  útil,  porém  a  questão  do  desenvolvimento  sustentável  também  pode  ser 
confrontado com a questão das “Sociedades Sustentáveis” (FERRARO, 2005). Será possível 
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o progresso nos moldes em que existe hoje com a formação destas sociedades que almejam o 
equilíbrio ambiental? 
Nas problematizações sugeridas estão: 
 
“Vimos,  nos  textos  anteriores,  as  diferentes  formas  pelas  quais  a  química  se  encontra 
presente em nosso cotidiano. O que se deve fazer e como, para acabar seus efeitos danosos sobre a 
humanidade  e  a  natureza  em  geral?;  (...)  Como  conciliar  a  produção  de  alimentos  mais  saudáveis 
com  a  necessidade  e  o  aumento  do  consumo  pela  população?;  Pesquise  as  vantagens  e  as 
desvantagens  das  embalagens  de  plástico  e  de  vidro,  considerando  ítens  como  preço,  segurança, 
possibilidade  de  reciclagem, transporte, danos  ao  ambiente, etc. Ao  final  da  pesquisa,  responda:  é 
possível dizer que há uma embalagem ideal?” 
   
A  inserção da  dimensão ambiental  é  realizada através  destas discussões,  as quais 
levam  em  consideração  o  contraste  entre  a  indústria,  os  materiais  que  a  mesma  utiliza  e  a 
preservação  do  meio  ambiente.  A  questão  do  aumento  da  população  também  é  um  fator 
agravante da crise ambiental, colocado na pauta das reflexões. 
Na chamada de atenção para os professores e professoras, constante da página 45 está 
escrito: 
 
“A tecnologia traz conforto, mas também o risco do desequilíbrio ambiental pela sua utilização 
inadequada; gera novos empregos, mas também causa desemprego e desequilíbrio social, pois ela 
se constitui em um dos principais instrumentos do capitalismo para garantir o acúmulo e expansão do 
capital.” 
   
Novamente, o professor ou professora pode enfatizar a estreita ligação entre o modelo 
econômico vigente: o capitalismo e a crise socioambiental que é gerada no momento em que o 
capital é valorizado em detrimento das vidas dos seres habitantes deste planeta. 
Na página 52,  o  texto: “Economia Solidária, uma alternativa não-capitalista” sugere 
este  tipo  de  organização  dos  trabalhadores  como  modelo  econômico  alternativo  ao 
capitalismo. No V Congresso Ibero-Americano houve uma Feira de Tecnologias Ambientais e 
Experiências  de  Economia  Solidária  Rumo  à Sustentabilidade.  Nesta  Feira  organizações 
integrantes  do  movimento  Economia  Solidária,  que  valorizam  as  formas  como  contribuem 
para  a  promoção  da  justiça,  eqüidade  e  sustentabilidade  na  relação  produção-consumo  se 
apresentaram.
26
 
 
26
 Ver site do Congresso: http://www.viberoea.org.br. 
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Nas problematizações é proposto aos alunos e alunas a criação de uma cooperativa no 
seu município. Desta forma, o enfrentamento das questões ambientais é proposto através de 
uma saída ao atual modelo econômico, inserindo no currículo a dimensão ambiental. 
Na página 55, após o texto:  “Muda que quando a gente muda, o mundo muda com a 
gente”, há uma problematização que propõe: 
 
“Quais as ligações que você  estabelece entre  a  propaganda, o culto  ao corpo, as relações 
sociais e com o meio ambiente?” 
   
Através  desta  discussão  é  possível  inserir  a  dimensão  ambiental  com  a  relação  ser 
humano    natureza,  refletindo  sobre  como  a  propaganda do  culto  ao  corpo  nos  torna 
individualistas  e em  embate  constante  com  o  outro. Este  egoísmo  acaba  por  se  refletir  nas 
relações com o ambiente, nada mais importa a não ser eu mesmo. 
Na página 64,  as discussões adentram pelos  terrenos da Biotecnologia e Engenharia 
Genética. Em determinado momento do texto utilizado para as reflexões se encontra: 
 
“Atualmente existe um caloroso debate sobre possíveis conseqüências da presença desses 
organismos  nos  ambientes  naturais  e  sobre  eventuais  risco à  saúde  decorrente  do  consumo  de 
alimentos transgênicos. E, ao que tudo indica, esse debate está longe, de chegar a uma conclusão 
definitiva, tamanha é a quantidade de variáveis envolvidas na discussão.” 
   
A questão da engenharia genética e com ela os transgênicos são assuntos atuais dentro 
do  que  consideramos  questões  ambientais.  O  professor  ou  professora  pode  trabalhar  com 
dados mais atualizados  dos  eventos  internacionais  que ocorreram no  Brasil  a esse  respeito, 
como o  Encontro  das Partes do  Protocolo  de Cartagena  de Biossegurança (MOP  3)  da 
Convenção  da  Biodiversidade,  que  se  realizou  em  Curitiba,  em  março  de  2006.  Os  alunos 
precisam ser questionados sobre o que farão em relação ao consumo ou não destes produtos. 
Na  página  68  o  texto:  “Costumes,  ética  e  moral”,  leva  os  alunos  e  alunas  a 
compreender  como  foi  e  como  vem  sendo  construído  o  nosso  cotidiano.  A importância  da 
cultura e do social. Na página 67, na chamada de atenção para o texto se afirma: 
 
“Mudar atitudes e hábitos é uma das situações mais difíceis de nossas vidas. Muitas vezes, 
não mudamos nossas ações, mas começamos a refleti-las, o que já é, em si, um grande passo! E é a 
partir da compreensão, da apreensão do conhecimetno, do “conter em si” e aprender para si o saber, 
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que podemos  desconstruir  e  transformar  nossas  ações para mudar nossa  história de  vida e  nossa 
história coletiva.” 
   
Ao longo de todo o Tema 5, como também dos outros Temas, houve vários momentos 
em  que  textos  ou  problematizações  fizeram  todos  os  envolvidos  no  processo  ensino-
aprendizagem refletirem sobre as questões ambientais. Todos os temas inserem diretamente 
(em  alguns  momentos)  ou  podem  ter  inserida  indiretamente  a  dimensão  ambiental  nas 
discussões, dependendo do movimento da turma, da condução dos professores, da valorização 
que é dada a esta temática por todos os envolvidos. 
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APÊNDICE 4 
TÍTULO: QUADRO SOBRE A CATEGORIA: CONSCIÊNCIA 
 
 
 
PESSOAS ENTREVISTADAS 
PERGUNTAS    FEITAS    PELA 
PESQUISADORA,  QUE  ORIGINARAM 
COMO  RESPOSTA  O  APARECIMENTO 
DA CATEGORIA CONSCIÊNCIA. 
RESPOSTA  ONDE  A  CATEGORIA 
CONSCIÊNCIA APARECEU. 
ALUNO 1  Você  acha  que  é  possível  explorar  as 
riquezas que tem na Amazônia sem destruir 
o meio ambiente? 
Como? 
Ah sim. 
Ah você vai lá e tem , não só na Amazônia, 
agora é no mundo  em geral, no Brasil, por 
exemplo, é... no Mato Grosso onde eu fui, lá 
o  comércio  de  madeira  é  extrapolado,  é 
meu...  então  acho  que    acaba,  acho  que  o 
povo brasileiro deveria ter essa consciência, 
porque tirar uma  árvore mas que plante no 
mínimo duas pra tentar recompor essas... 
ALUNO 1   Você  realmente  acredita  que  existe  uma 
crise ambiental ? 
 
 
Por que ? 
 
Como assim ? 
 
Sim. 
 
 
 
Da parte da população. 
 
 Muitos não tem consciência como eu , que 

a gente acaba jogando ou destruindo o meio 
ambiente  hoje,  amanhã  não  vai    nada  mas 
daqui a , l0 ,  20, 30, 50  milhões de anos, 
vai,  essa  idade,  vamos  dizer  essa  vida  útil 
que tem o planeta  vai diminuir cada vez 
mais. 
ALUNO 1  Você  considera  que  é  importante  a 
existência  de  educadores,  educadoras 
ambientais ? 
 
Por que ? 
Sim. 
 
 
 
Para a conscientização das pessoas. 
ALUNO 1   É,  eu  sei.  Mas  então  o  que  será   que  está 
faltando? 
 
 
Mais  rigidez,  eu  acho  que  não,  mais 
conscientização  mesmo...  mais 
preocupação,  que  eu  não  me  preocupo 
muito com daqui a l0 anos ou então milhões 
de  anos.  Eu  vou  ser  bem  sincero  em  dizer 
que eu me preocupo mesmo é comigo hoje 

do que com o outro amanhã. 
ALUNO 2   Você  sabe  que  o  uso  de  sabões  em  pó 
poluem as águas com fósforos,  substâncias 
tóxicas    excluídas  de  serem  usadas  na 
composição de sabões em países europeus e 
nos EUA? 
 
É, o sabão em pó, esse é um mal assim dos 
produtos  químicos  né  ?  Contém  muita 
química,  muitos  produtos  que  agridem  a 
natureza, então hoje em dia acho que é bem 
difícil a pessoa se conscientizar   e usar um 
produto que não agride tanto a natureza. 
ALUNO 2  Você  gostaria  de  deixar  algum  recado  em 
relação a esse assunto que foi discutido pra 
que fique registrado? 
 
Olha, o recado que eu gostaria de  deixar é 
que  as  pessoas  tem  que  se  conscientizar 
mais  com o  que  tão fazendo  com  o meio 
ambiente  né,  com  essa  forma  de  poluir  as 
águas dos rios, oceanos, pra que cuide mais, 
não  agride  muito  a  Natureza,  cuide  dos 
animais não, não estrapole...porque hoje em 
dia a natureza é essencial pra nós, tanto pra 
nossos filhos como pra nossos netos 
ALUNO 2   Você acha que alguma outra prática, ou de 
alguma  outra  forma, as  aulas poderiam ser 
feitas para que  a dimensão ambiental fosse 
trabalhada,  de  uma  forma  que  levasse 

melhor às  mudanças  de  atitude?    Ou  da 
forma como é feito é o suficiente? 
Olha, acho que da  forma como é feito é o 
suficiente,  acho  que  assim  vai  da 
conscientização de cada aluno. 
 
ALUNO 2   Do  que  você  acha  que  depende  a 
conscientização,  só  das  informações  que  a 
escola oferece ou de algo mais? 
 
Olha,  acho  que  além  do  que  a  escola  nos 
ensina, eu acho que o aluno deveria buscar 
através de instituições que protejam o meio 
ambiente ou  outro tipo de instituição que 
faça  algo  pela  natureza,  que  cada  aluno 
procure uma ONG dessas, que procure estar 
a par do que ela faz, do que deixa de fazer, 
o que ela ajuda, eu acho que é isso. 
ALUNO 2  Seria uma forma de conscientizar-se mais?  Sim, de conscientizar-se mais. 
ALUNA 3   Como  que  as  questões  ambientais  são  São  trabalhadas assim fazendo nós  ver que 
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trabalhadas em sala de aula? 
 
 
nós  temos  que  ter  consciência,  qualquer 
coisinha  que  é  feito  vai  dar  uma  coisa 
enorme, então é  o  nosso consciente,  né?  É 
trabalhado,  né,  nós  temos  que  ser 
conscientes  do  que  nós  estamos  fazendo  e 
ensinar  os  nossos  em  casa,  passar  pros 
nossos no caso. 
ALUNA 3   Alguma vez  você  modificou  algum  hábito 
ou  atitude  em  função  dos  conhecimentos 
ambientais construídos na escola? 
 
Não  vou  te  dizer  um  hábito  porque  eu 
sempre fui consciente. Mas ...ah...de passar 
e ver uma coisa errada e chamar a atenção, 
isso aí é uma das coisas. 
 
ALUNA 3  Você  realmente  acredita  que  existe  uma 
crise ambiental? 
 
Por que? 
 
 
Sim né. 
 
 
Porque...por tudo aquilo que eu já falei pra 
ti...ahh...tão só estragando né, então é claro 
que  a  crise  existe e  se não  houver  mais 
consciência  e  pior  que  não  é  só  dos 
pequenos tem que ser dos grandes né, lá 
fora não tão respeitando o que foi proposto, 
o que que vai dar, que qualidade de vida, de 
ar nós vamos ter? 
ALUNA 3   Na sua alimentação você evita alimentos 
que  contenham  gordura  hidrogenada, 
conservantes,  refinados  como  açúcar 
branco, farinha branca, frituras, churrascos, 
enfim  você  se  preocupa  em  ter  uma 
alimentação saudável? 
Já  me  preocupei  em  muitas  épocas,  já  me 
cuidei, não comi carne 6 meses, fiquei sem 
comer  carne,  evitei  tudo  isso  aí  um  pouco 
mas chega numa época, a gente  não tem 
muito  apoio  e  perde-se  no  caminho,  sabe? 
Mas tem consciência disso tudo. 
ALUNO 4   Você  considera  que  é  importante  a 
existência  de  educadores  e  educadoras 
ambientais? 
Sim, 100%, tem que ter. Tem que bater em 
cima até que alguém se conscientize e diga 
que tem que conservar, tem que preservar. 
ALUNO 5   E  no  planeta  Terra?  Você  até  já  falou,  os 
dilúvios...teria outro problema? 
 
 
Mais  uma  vez  o  desmatamento,  que não  é 
só  aqui  no  Brasil,  no  mundo  todo  a  gente 
não  tem  consciência, por  exemplo, falando 
sobre meio ambiente, as  grandes indústrias 
que  poluem  o  ar,  nas  cidades  que  tem 
muitas  indústrias  o  ar  é  tão  poluído  que 
provoca o efeito estufa. O que acontece? 
Forma a chuva ácida. E muita gente sabe o 
que é a chuva ácida? 
ALUNO 5   E  a  escola  consegue  conscientizar  as 
pessoas? 
 
 
Depende da mentalidade da pessoa, porque 
tem gente  que por mais que você fale, fale, 
fale não está nem aí com o meio ambiente. 
Mas nós na verdade falamos, a gente vai na 
rua...hoje mesmo estava uma pessoa com a 
mangueira, a lavar o muro de sua casa, tem 
que ser com isso? 
ALUNO 5  Pras  pessoas  que  estão  na  escola,  que  a 
escola  fez diferença,  que  tem  consciência, 
elas  mudaram  alguma  atitude  ou 
comportamento,  você  percebeu  isso  em 
alguém? 
 
 
Por  exemplo  tem  um  aluno, não  sei  se  ele 
foi sempre assim ou depois que começou a 
freqüentar  a escola,  o Lúcio, ele hoje faz 
parte de uma Ong em Navegantes, ele  fala 
que trata da limpeza da praia. 
ALUNO 5   Você gostaria  de acrescentar alguma coisa 
relacionada  com  esta  discussão?
 

 
 
O que eu gostaria de falar, o que eu gostaria 
realmente  é  que  os  cidadãos  do  mundo 
inteiro tomassem consciência do que é meio 
ambiente.  Isso  é  um  dos  sonhos  que  eu 
tenho, que eu mais amei. Que o ser humano 
tome  consciência  do  que  está  fazendo  à 
nossa mãe terra. 
PROFESSOR MEDIADOR 1   Poderia me dar 5  exemplos de  como você 
trabalha  a  inserção  da  dimensão  ambiental 
em suas aulas? 
 
 
 
Conscientização, trabalho...porque aqui no 
local onde nós vivemos, principalmente em 
Penha, Piçarras há uma devastação muito 
grande da natureza, da mata nativa, da Mata 
Atlântica.  Então  eu  trabalho  a 
conscientização principalmente em cima da 
Mata  Atlântica  que  nós  temos  aqui  na 
região porque  infelizmente  o  município  de 
Penha  e  Piçarras  eles  não  se  dão  conta  da 
destruição  que  eles  estão  fazendo  nessa 
mata. Por exemplo lá na região do Gravatá 
próximo ao Beto Carreiro  se destrói toda 
aquela parte, né? Não se pensando no futuro 
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e simplesmente se pensando nos aterros, nos 
terrenos,  na  construção  civil  enquanto 
vários seres que dependem daquela mata pra 
sobreviver acabam tendo que se mudar pra 
outro  lugar.  Então  a  gente  trabalha  essa 
conscientização com as pessoas. Uma outra 
preocupação minha  é que a Mata Atlântica 
aqui da região ela está sendo trocada, Mata 
Atlântica já não tem mais porque eles estão 
tirando  a  madeira  original  e  colocando  no 
lugar,  o  que  eu  chamo  de  globalização  da 
Mata Atlântica, eles estão trazendo Pinus 
dos  Estados  Unidos  e  o  eucalipto  da 
Austrália. A gente sabe que eles prejudicam 
a natureza, eu falo porque a gente sabe que 
o eucalipto  ele contribui para  a  retirada da 
água  e  isso  é  importante  para  esse 
ecossistema.  O  Pinus  também  ele  é  uma 
espécie que  quer viver sozinho,  ele destrói 
as  outras  espécies  porque ele precisa  viver 
sozinho. Ele não é  dessa  região, a gente 
tenta  conscientizar os  alunos e  as  alunas 
sobre isso. 
PROFESSOR MEDIADOR 1   Lembra de mais algum exemplo? 
 
Também sobre a vegetação, a questão da 
poluição das praias aqui da nossa região, é 
uma  questão  preocupante,  a  gente 
conscientiza os alunos e alunas sobre como 
é que  estão  as fossas  assépticas,  a  gente 
questiona também que aqui na nossa região 
não tem saneamento básico. A questão é 
que  todo  esse  saneamento  que  existe  na 
verdade é uma farsa, porque ele é pluvial, é 
só  pra  água  da  chuva  mas  infelizmente 
todos  os  dejetos  são  jogados  nessa 
tubulação pluvial, que acaba indo pro rio e 
pro mar e poluindo o rio e o mar, as lagoas, 
isto é, os mangues aqui da nossa região, 
praticamente  todo  o  ecossistema  que 
depende das águas pra sobreviver. 
PROFESSOR MEDIADOR 1   O  que  você  sugeriria  para  que  isso 
melhorasse? 
 
Curso  de  formação  e  professores  mais 
conscientes,    que  esses  professores 
percebam a importância de estar percebendo 
o meio ambiente de forma diferente, que 
seja para a educação ambiental. 
PROFESSOR MEDIADOR 1   E  nas  práticas  pedagógicas  o  que  poderia 
ser também transformado? Para que de fato 
a  dimensão  ambiental  inserida  nos 
currículos  das escolas  levasse  realmente a 
uma transformação? 
 
Que  se  faça  projetos  aonde  que  envolva 
toda  a  escola,    todos  os  professores, 

funcionários, alunos e toda a  comunidade 
escolar. Só assim a gente pode ta mudando 
a  questão  da  consciência  ecológica  em 
relação ao meio ambiente. 
PROFESSOR MEDIADOR 1   Através dos projetos de pesquisa você acha 
que  a  dimensão  ambiental  também  é 
inserida ou não? 
 
Sim,  é  inserida  porque  alguns  alunos  e 
alunas também se preocupam com a questão 
ambiental  e  com a  educação  ambiental.  E 
tiveram  projetos  que  trabalharam,  por 
exemplo,  na  Penha  a  questão  da  Mata 
Atlântica.  Eles  trabalharam  também  a 
questão da conscientização. 
PROFESSORA MEDIADORA 2  A  que  você  atribui  essa  diferença  de  a 
dimensão  ambiental  ser  trabalhada  no 
currículo  mas  não  levar  a  uma 
transformação  na  prática  mesmo,  no 
cotidiano? 
 
 
Eu  penso  que  é  a  falta  realmente  de 
conscientização da importância disso aí e de 
saber que se eu contribuir de alguma forma 
eu  estou  ajudando  a  muita  gente.  E  eles 
acham  que  é  sempre  do  outro  a  função  de 
cuidar, não é deles. Quando um aluno joga 
lixo no chão porque tem uma servente é 
porque  ele  pensa  dessa  forma  mas  ele 
poderia  pensar:  “Não,  se  eu  não  jogar,  ela 
vai  economizar  tempo,  não  vai  precisar 
limpar  o  que  eu  sujei  podendo  fazer  outra 
coisa.” Mas eles não pensam assim. 
PROFESSOR MEDIADOR 3  ---------------------------------------------------
27
  ---------------------------------------------------- 
PROFESSOR MEDIADOR 4  Você identifica na proposta do EJA alguma  Sim,  mas  de  maneira  superficial,  por 
 
27
 Durante toda a entrevista não houve a ocorrência dos vocábulos consciência e conscientizar para o Professor 
Mediador 3. 
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relação  com  preocupações  referentes  às 
questões ambientais? 
 
Quais? 
 
exemplo, todos sabem que o mundo está 
sofrendo  um  processo  sem  escala  de 
alteração  de  suas  características  (clima, 
tipos de ecossistemas, etc)... mas ao mesmo 
tempo eu percebo que essa conscientização 
existe como esse mundo em alteração fosse 
um outro planeta terra. 
PROFESSOR MEDIADOR 4  Alguma  vez  você  modificou  algum  hábito 
ou  atitude  em  função  de  conhecimentos 
ambientais construídos na escola? Explique 
exemplificando. 
Por causa da escola? 
 
 
Como era lá? 
 
Parei de comer carne  depois de uma visita 
da escola em um matadouro da Sadia. 
 
 
Confesso  que  foi  mais  por  atitude 
emocional...prova disto que depois voltei a 
comer carne mas aquelas imagens de vacas 
em  fila  para  o  abate  nunca  saiu  da  minha 
cabeça...e  depois  que  conciliei  isto  com  o 
fato  de que  cada vez  mais florestas  eram 
substituídas por campos.. aí parei de vez 
mas  foi na  escola  que comecei  a ter  essa 
consciência crítica com relação ao comércio 
de carnes. 
PROFESSOR ÁREA 1  Sim  e  aí  nesse  caso  qual  é  a  sua  postura, 
você fala a favor ou contra as hidrelétricas, 
nesse caso propõe o que para os alunos? 
 
 
Olha,  nesse caso  prefiro  que  a  gente fique 
numa reflexão né, porque a gente fica muito 
naquela coisa, o que que é certo e o que que 
é  errado, então  inclusive é  ...eu falei,  nós 
trabalhamos esse ano  com  o júri  simulado, 
então é, não onde  tanto a nuclear quanto a 
hidrelétrica  elas  eram  a  réu,  o  réu,  né  e  a 
gente viu assim que dentro do trabalho que 
os alunos fizeram elas tem vantagens e tem 
desvantagens, é acho que precisa assim uma 
, lógico precisa ter questões de consciência, 
conscientização  né,  um  estudo,  bastante 
aprofundamento pra que não seja construído 
qualquer  uma  empresa,  né,  em  qualquer 
lugar  e  às  vezes  mudando  até  o  ambiente, 
ou  mudando  o  ecossistema,  então  tem  que 
ter um estudo preliminar eu acho  que tem 
ou um estudo a priori, no caso. 
PROFESSOR ÁREA 1   Ok, queria te agradecer, você costuma fazer 
denúncias sobre as questões ambientais para 
algum órgão público? 
 
Faço sempre dentro do possível, e eu, não é 
bem denúncia,  eu converso com a pessoa, 
tento  esclarecer  por  exemplo  quando  as 

pessoas  estão  fazendo  uma  casa.  E  fazem, 
querem  colocar  o  esgoto  direto  na  rede 
pluvial,  eu,  eu  quando  eu  vejo,  eu  vou  lá, 
converso,  tento  conscientizar  que  precisa 
fazer  um  processo  de  tratamento  desse 
esgoto,  e a  prefeitura  de  Piçarras  tem  um 
programa que eles dão toda a assistência né, 
toda  a  assistência  e  eles  vêm  e  vêm  fazer 
uma averiguação, eles averiguam pra ver se 
essa fossa e esse sumidouro e  esse filtro 
estão dentro dos padrões que é exigido, né, 
pra evitar contaminação das águas dos  rios 
certo, é  quando as pessoas aceitam numa 
boa e trazem os técnicos lá do departamento 
de saúde pra averiguar. E às vezes até para 
orientar, para dar uma orientação, ó é assim 
que  se  faz,  é  desse  modo,  são  esses 
procedimentos,  são  x  fossas,  tantos 
sumidouros, então    quando a  pessoa aceita 
numa boa, não reage, eu  aceito, agora se a 
pessoas  não  aceitar,  eu  denuncio,  vou  lá  e 
faço  a  denúncia  mesmo,  digo,  digo  pra 
pessoa mesmo né? Quer dizer eu
 não faço a 

denúncia anônima né ? Eu faço a denúncia 
pro  bem  da    qualidade  de  vida,  não  só 
minha né mas da própria pessoa, porque às 
vezes  são muito rudes  né, e não querem, 
porque querem fazer de noite  escondido, e 

quando eu sei eu vou lá, converso, denuncio 
mesmo, a saúde pública vem e aí tomam as 
medidas cabíveis. 
PROFESSOR ÁREA 2   Você  poderia  exemplificar? 
 

 
Melhor utilização da água, é..., a questão do 
lixo e  da  produção do  lixo  principalmente, 
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hoje a  gente vê, principalmente eu  tenho a 
consciência de tá escolhendo os produtos 
que vou consumir, eu tô sempre olhando a 
embalagem, se tem muita embalagem, o que 
que eu posso tá, até a questão do carro que 
eu tenho, dos veículos que eu tenho, então 
essa  mudança  ela  vem  ocorrendo 
sistematicamente. 
PROFESSOR ÁREA 2  Você se considera um educador ambiental? 
 
Também  não  100%,  procuro  sempre 
ensinar, eu procuro, mas pelo fato de eu não 
ter essa formação que você acabou de falar 
né,  eu  acho  que  educar  pra  essas  questões 
ambientais  é  como  você  trabalhar  a 
sexualidade  na  escola,  você  tem  que  tá 
preparado,  é  uma  coisa  muito  séria,  eu 
posso  simplesmente  ter  boas  aulas  que 
ensinam  os  alunos  a  não  jogar  lixo,  a 
preservar a água, preservar a  natureza, mas 
isso  não  quer  dizer  que eu  tô  dando uma 
formação,  uma  educação  ambiental.  Então 
quando  eu  digo  não  cem  por  cento,  é  que 
poderia  ser  muito  melhor,  eu  tenho  a 
consciência,  procuro  fazer,  mas,  ainda  não 
tenho  totalmente  as  condições  pra  tá 
fazendo isso da melhor forma possível. 
PROFESSORA ÁREA 3  ---------------------------------------------------
28
  ----------------------------------------------------- 
 
 
 
 
28
 Não houve referência aos vocábulos consciência e conscientizar durante toda a entrevista pelo Professor de 
Área 3. 
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APÊNDICE 5 
TÍTULO: QUADRO SOBRE A CATEGORIA: QUALIDADE DE VIDA 
PESSOAS ENTREVISTADAS  CONCEITO  DE  QUALIDADE  DE 
VIDA 
VOCÊ    SE  JULGA  UMA 
PESSOA  COM  QUALIDADE 
DE VIDA? 
SUA  QUALIDADE 
DE  VIDA  TEM 
RELAÇÃO  COM  O 
AMBIENTE  EM 
QUE VIVE ? 
ALUNO 1   ...É  uma  condição  de  vida  normal, 
como posso dizer, hoje em dia é ter um 
bom emprego, é...bom emprego é... 
Sem oportunidade de emprego, 
não. 
Sim. 
ALUNO 2  Ah, é tudo de bom pra mim e qualidade 
de  vida  é  poder  dar  tudo  de  bom  pro 
meu  filho...ou  então  ter  uma  vida 
melhor, procurar fazer o melhor. 
 
Olha a minha qualidade de vida 
no momento ela está um pouco 
bagunçada,  mas  eu,  a  minha 
vida  não  posso  dizer  assim... 
então  na  minha  vida  é  um 
pouco  complicado,  então  eu 
não posso, na minha qualidade 
de vida assim pra mim eu acho 
que  eu  sou  assim uma pessoas 
boa.  Que  compreende  as 
pessoas,  só  que  tem  algumas 
pessoas que  não sabem  assim 
compreender  bem  o  que  eu 
quero né? 
 
Olha  a  minha  relação 
de vida   falar bem  a 
verdade eu cuido bem 
assim,  eu  cuido  bem 
assim da minha área, 
que  nem  eu  procuro 
sempre  preservar  o 
verde,  eu  até  tô 
plantando  grama  lá 
em  casa  pra  poder 
deixar  tudo  sempre 
bem  bonitinho, 
sempre  reciclo  bem  o 
lixo, pra  separar bem, 
pra  não  ter  perigo  de 
quando o caminhão do 
lixo vem assim já sabe 
o  que  levar,    pra  que 
cada  um,  cada  coisa 
serve. 
ALUNA 3  Qualidade de  vida  é  a  gente ter paz. É 
ter paz, é eu viver bem dentro da minha 
casa,  com  os  meus  vizinhos,  com  a 
minha vida,  tudo é qualidade  de vida 
pra mim. 
Não,  desse  modo  falta.  Eu 
precisava  de  mais  algumas 
coisas  destas  que  eu  te  falei 
mas já...financeira... 
 
Não. 
 
ALUNO 4  Qualidade  de  vida  seria  respeitar  o 
próximo, primeira coisa eu acho...viver 
em harmonia com o ambiente e o local 
de trabalho, isso é muito importante é, 
tanto faz  em casa como  no local  de 
trabalho a gente tem que ta dividindo, o 
máximo  possível  de  coisas  assim  com 
as  pessoas,  se  não  trabalhar  em 
conjunto com as pessoas não aprende, e 
com  certeza  não  vive  bem  em  casa. 
Tentar  ser  sempre  o  mais  correto 
possível,  embora  ninguém  é  perfeito, 
mas sempre tem que tentar ser, o mais 
próximo. 
 
Eu  tô e  me julgo  uma  pessoa 
bem,  eu acho  que  eu  sempre 
fazia  o  bem,  tento  ajudar  no 
possível, tento não poluir, tento 
tipo  assim mas  algumas  falhas 
a gente falha... 
 
Eu  acho  que  sim  e 
onde  que  eu  vivo, 
principalmente  agora 
onde  eu  vivo,  o  local 
onde que eu vivo está 
praticamente  dentro 
da  mata  porque,  isso 
tudo  é  a  Mata 
Atlântica,  eu  acordo 
com  os  tucanos 
cantando,  que é  uma 
coisa  rara,  aracuã, 
sabiá,  taizinho,  do 
lado  da  janela,  do 
parque, então é coisa 
que  com  certeza  me 
sinto  privilegiado  de 
morar num local como 
esse. 
ALUNO 5  Para  mim  qualidade  de  vida 
é...qualidade  de  vida  é  ter  uma  boa 
alimentação,  no  local  aonde  a  gente 
mora  estar de  acordo  com  a  natureza. 
Qualidade  de  vida    é  ter  a  rede  do 
esgoto  normal.  Qualidade  de  vida  é 
estar de acordo com a natureza, não,...é 
atuar dentro da natureza sem interferir. 
Eu me julgo sim, dentro do que 
eu penso, eu me julgo sim. 
 
 
Possui sim. 
 
 
ALUNA 6  Humm...educação,  é... a educação tem 
que ser em primeiro lugar, porque sem 
educação  você  não  tem  como  ter  uma 
vida  boa,  porque  aí  você...  faltam 
conhecimentos, enfim...até pro trabalho, 
né? Você tem que ter um ensino bom e 
aqui, tipo, né, no EJA, a gente encontra 
assim facilidade, porque é coisa do dia-
a-dia e quando você vai trabalhar você 
tem  realmente  isso,  né?  Você  vai 
seguro, né,  até um curso, faculdade ou 
Sim,  agora,  né?  Eu  comecei, 
né, a estudar em 2004 e isso eu 
cresci  bastante  e  quero, 
continuar  com  isso,  não  vou 
parar,  vou  fazer  a  faculdade, 
com certeza, cada dia liberando 
mais. 
Sim,  é,  devido 
os  colegas, 
enfim,  sim,  com 
certeza. 
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coisa  assim,  então  isso  pra  mim, 
qualidade de vida é o estudo. Eu acho a 
educação. 
ALUNO 7  Qualidade  de  vida  é  ter  um  bom 
aprendizado  pra  que  a gente  possa  no 
futuro,  né,  fazer  a  nossa  vida.  Mas 
começando desde já. 
 
Eu creio que sim porque eu tô 
já  quase  terminando  os  meus 
estudos e eu quero me formar e 
quero continuar estudando, eu 
creio que a minha qualidade de 
vida  ela só depende de mim. 
Do que eu aprender, do que eu 
deixar  de  aprender,  vai  me 
prejudicar  ou  vai  ser  bom  pra 
mim. 
 
Eu acho  que também 
conta muito, por que 
se  a  gente  ta  num 
ambiente  que  não  é 
bom, como é que eu 
posso dizer assim, que 
não  é muito  saudável 
assim a  gente não vai 
ter uma qualidade de 
vida  boa,  então  eu 
acho  que  também 
conta muito. 
ALUNA 8  É saúde, educação, ter uma alimentação 
e morar bem. Isso é qualidade de vida. 
Me julgo. 
 
Bom,  eu  acho  que 
tem.  Uma  vizinhança 
boa,  num  lugar 
tranqüilo. 
PROFESSOR MEDIADOR 1  Qualidade de  vida  é se alimentar bem, 
estudar, você ter a liberdade pra fazer as 
coisas...qualidade  de  vida...e  se 
alimentar bem não significa comer bem, 
muito,  é  se  alimentar  com  alimentos 
que  realmente  te  tragam  nutrientes  e 
principalmente  já  que  ta  falando de 
questão  ambiental,  oriundos,  a  gente 
tem que ta percebendo isto, que eles 
sejam  oriundos  da  menor  degradação 
possível pro meio ambiente. 
-----------------------------------
29
  -------------------------- 
PROFESSORA MEDIADORA 2  Seria eu ter  uma boa alimentação, uma 
boa  água  pra  viver,  né?  Boa 
convivência com as pessoas, na própria 
família  com  vizinhos,  na  própria 
comunidade, no próprio município. Isso 
seria qualidade de vida. 
 
 
Me julgo. 
 
 
Sim,  porque  eu 
procuro  ter,  pelo 
menos  na  minha  casa 
eu  tenho  preocupação 
assim em  ter bastante 
árvores  frutíferas, 
água de boa qualidade 
sempre  fazendo  o 
exame  pra  ver  se  tá 
bem,  analisar,  fazer 
análise  pra  ver  se  tá 
bem ou não  e dentro 
da  própria 
alimentação  a  gente 
procura ... 
PROFESSOR MEDIADOR 3  Qualidade  de  vida  não  é  questão  de 
consumismo  não  mas  é  você  ter 
condições dignas não  de sobrevivência 
mas de vivência! É  ter comida  e  ter 
bebida, ter teto, é ter ...isso é qualidade 
de vida, o saneamento básico ... 
Acho que sim. 
 
Claro. A qualidade da 
água por exemplo. 
 
 
PROFESSOR MEDIADOR 4  Acho que qualidade de vida seria viver 
naquela  cidadezinha  do  mapa  que  te 
falei..onde  todos  vivessem  numa 
comunidade altruísta e sem interesses 
econômicos. 
Às vezes sim...às vezes não.. 
 
Total. 
 
PROFESSOR ÁREA 1  Ah,  é viver com tranqüilidade, é viver 
bem legal,  onde eu posso respirar bem, 
onde eu posso andar tranqüilo, é isso  é 
qualidade  de vida.  Pisar  na areia  sem 
contaminação,  sem  preocupação,  é 

tomar  banho  no  mar  sem  preocupação 
com outras questões que são poluentes, 
ou  até  prejudicar  a  saúde,  então  pra 
mim tudo isso aí é qualidade de vida, é 
viver bem, é viver em harmonia com a 
natureza, é observar, é ter um ambiente 
legal  pra  gente  tá  olhando  e  se 
deliciando. 
É, isso aí é meio, é meio, como 
é que eu vou te falar,meio, bom 
em partes sim e partes não, né, 
porque eu acho assim, que para 
ter qualidade de vida a gente 
teria de ter outras questões que 
não só meio ambiente. 
 
-------------------------
30
 
 
29
 Durante a entrevista semiestruturada os assuntos desviaram-se das questões principais e então não foi realizada 
esta pergunta para o Professor Mediador 1. 
30
 Durante a entrevista os assuntos desviaram-se das questões principais e então não foi realizada esta pergunta 
para o Professor de Área 1. 
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PROFESSOR ÁREA 2  Olha,  qualidade  de  vida  pra  mim, 
pessoalmente,  seria  um  mundo  mais, 
menos  barulhento,  o  barulho  me 
incomoda muito, uma alimentação mais 
saudável que pudesse chegar na mão de 
um maior número de pessoas possíveis 
e uma vida menos estressante. Eu acho 
que a nossa vida tá muito estressante, é 
muita correria... 
Não . 
 
Com  certeza,  com 
certeza. 
 
PROFESSORA ÁREA 3  É  viver  num  ambiente  saudável,  ter 
uma  alimentação  relativamente 
saudável, mas ultimamente eu não to 
conseguindo  ter,  mas  tenho  clareza  da 
necessidade  de.  Manter 
relacionamentos  saudáveis  com  as 
pessoas. 
 
Não,  no  momento  não.  No 
momento  com  toda  correria 
que  eu  vivo,  com  todo  o 
estresse  que  eu  vivo,  eu  tenho 
uma  clareza  bastante  grande 
que  se  eu  não  morasse  num 
local mais  tranqüilo  como eu 
moro, eu não conseguiria levar 
o  pique  que  eu  levo.  E  com 
uma  clareza  muito  grande 
também que  existe um tempo 
pra acabar com essa correria. 
Com certeza. 
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APÊNDICE 6 
TÍTULO: QUADRO SOBRE O CONCEITO DE: MEIO AMBIENTE 
PESSOAS ENTREVISTADAS  PERGUNTA: O QUE É MEIO AMBIENTE? 
ALUNO 1  Meio ambiente é o meio em que todos vivemos, sendo tudo, acho 
que tudo faz parte do meio ambiente, e tudo afeta...ou tudo que nós 
fazemos até aqui, eu acho, aqui onde a gente está nessa entrevista, 
pode  afetar  ou  então  colaborar  com  algumas  coisas  do  meio 
ambiente. 
ALUNO 2  Meio ambiente pra mim  é  tudo aquilo que nos cerca, a natureza , 
água , as pessoas que a gente quer bem, ver uma pessoa feliz, tudo 
pra mim  é uma, um meio que me agrade, assim ver que as plantas 
então  sempre  ali,  no  meu  caso  eu  sempre  molho  as  minhas 
plantinhas, então meio ambiente pra mim é cuidar das plantas, 
saber cuidar das coisas, assim. 
ALUNA 3  Meio  ambiente eu  acho  que  agora  é  tudo  o que  a  gente tem  que 
cuidar ainda, é o que nós temos pra deixar pros nossos filhos. É o 
mundo que nós vivemos né. Faz tudo parte, faz...é...a gente tem que 
preservar  as  estradas,  as  nossas  árvores,  tudo,  tudo  é  o  meio 
ambiente. 
ALUNO 4  O que resta do meio ambiente é o mais importante pra nós, o que 
tem tá  sendo muito pouco. O  meu  pai  destruiu muita mata, tinha 
que derrubar pra plantar feijão e milho e com o tempo ele falava: 
“Olha,  se  não  pararem  de  desmatar  só  desmatando,  desmatando, 
plantavam capim, pasto, só pro gado, vão comer só carne e cadê o 
resto das coisas, feijão, milho, soja? E o espaço que resta aqui?” Só 
que hoje em dia, o que era uma área de grandes plantações hoje é 
só de criações. Isso era coisa que ele falava... 
Então  pra  você  meio  ambiente  seria  o  que  resta  de  natureza 
intacta? (Pesquisadora) 
O que resta. É que a gente escuta muita coisa, como no Maranhão, 
as reservas legais estão desmatando tudo, roubando as árvores... 
Onde  você  vive,  trabalha,  não  seria  meio  ambiente? 
(Pesquisadora) 
Seria. Primeiro foi desmatado, destruído, olha o tanto de prédio que 
tinha lá ainda, depois foi recomposto com outras árvores só que não 
são as mesmas. 
Mas daí tu consideras hoje como meio ambiente? Ou foi meio 
ambiente? (Pesquisadora) 
Ah hoje tá voltando né professora porque hoje tem muitas coisas ali 
que ta sendo preservada e que não tinha quase ali, né? 
ALUNO 5  Meio  ambiente?  Para  mim  meio  ambiente  é  tudo  o  que  envolve 
nós,  natureza, sol, água,  animais e  nós seres humanos  temos  que 
viver em harmonia com o meio ambiente se não... 
ALUNA 6  Meio ambiente é tudo porque, é como eu te falei, desde as árvores, 
desde as águas, desde os pássaros, tudo né faz parte, sem isso não 
existia vida né? 
 
ALUNO 7  Meio ambiente. Meio ambiente é, como é que eu posso dizer assim, 
o lugar onde a gente vive, é tudo que ta em volta da gente. 
 
 
ALUNA 8  Meio ambiente é o meio em que a gente vive, né? O ambiente em 
que a gente vive e cuida também. 
 
PROFESSOR MEDIADOR 1  Meio ambiente é tudo o que a gente consegue estar observando, tá 
vendo,  né, são  todos os  tipos  de  paisagens,  tudo  o que  a gente 
percebe, tudo o que a gente toca, não é, não são só as árvores, não é 
só a natureza, tudo em volta é meio ambiente, até os carros. 
PROFESSORA MEDIADORA 2  Meio  ambiente  é tudo  que  envolve  a  natureza,  tudo  desde  as 
árvores,  as  plantações,  desde  os  jardins,  as  construções,  bem 
colocadas ou não. Tudo que envolve a natureza, não tem, os rios, os 
mares, tudo. A nossa vivência em relação a essa natureza, envolve 
tudo também. 
PROFESSOR MEDIADOR 3  Meio ambiente é todo o local aonde existe vida e existem fatores 
que influenciam a vida, né? Uma sala de aula é um meio ambiente? 
Sem sombra de dúvida. 
PROFESSOR MEDIADOR 4  é o lugar em que vivemos 
pode ser cimento...ferro retorcido 
tudo é natureza transformada 
mas continuo a gostar mais da forma original 
PROFESSOR ÁREA 1  Eu  acho  que    que  não  vou  dizer  tudo,  porque  tudo  é  muito 
abrangente, mas  eu acho  que é  tudo   que  relaciona  com  homem, 
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com animal, com os seres vivos de modo geral, com a terra, a  terra 
é um ser, é um meio ambiente, é o  nosso meio,  nosso   habitat,  é 
isso tudo é meio ambiente, é o meio em que nós estamos inseridos. 
Eu penso assim né? 
PROFESSOR ÁREA 2  Olha, meio ambiente, eu tenho um monte de resposta clássica né, 
mas eu acho que meio ambiente é todo local que a gente vive, é o 
planeta Terra, é o nosso espaço local, a minha casa, a minha cidade, 
eu  vejo muito,  eu  procuro  sempre  analisar  o  meio  ambiente pela 
minha cidade, que é onde eu tô inserido, onde eu vivo, o meu dia a 
dia. 
PROFESSORA ÁREA 3  Pois é,  a  gente tem  bastante dificuldade, não é  o  nosso “metier”, 
não é? Eu penso que o local onde nós estamos agora é o nosso, é o 
meio  ambiente  onde  nós  estamos  localizados,  então  nós  estamos 
agora dentro de uma sala de aula e neste momento o meio ambiente 
em que nós estamos é este. E a gente tem muito o olhar, não sei se 
eu percebo errado, que o meio ambiente a gente foca logo na 
natureza mas a qualidade de vida a gente tem que estar buscando, 
até no meu quarto pra não ter ácaro, isso é, enfim, são essas coisas. 
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APÊNDICE 7 
TÍTULO: QUADRO SOBRE A CATEGORIA: RELAÇÃO SER HUMANO 

 
NATUREZA 
PESSOAS ENTREVISTADAS  PERGUNTA:  COMO  É  A  SUA  RELAÇÃO  COM  A 
NATUREZA? 
ALUNO 1  Não muito boa. 
Como assim, não muito boa? Explica melhor, não gosta de 
viver com a natureza? (Pesquisadora) 
Não, gostar eu até gosto mas é eu aqui e a natureza lá, dependendo 
de como é que for o caso. Eu fui pro Mato Grosso no ano passado, 
e era bem perto, a cidade onde eu fiquei era bem perto da Chapada 
dos Guimarães, e aí eu tive a oportunidade de ir lá e conhecer as 
chapadas e tal, e caçar...e então eu passei uma semana lá vivendo 
dentro do mato. 
ALUNO 2   Eu procuro  assim não  danificar, o  máximo possível, não tem 
assim, não jogar lixo pra não poluir os rios ou afluentes ou lençóis 
d’água  ,  lixo  jogar  no  lixo,  baterias  trocar  nas  casas  de    coletas, 
pilhas também devolvido em local de coleta  e assim normalmente 
assim  que  nem  o,  lixo...  a  gente  deposita  logo  no  lixo,  não  joga 
assim nos rios como a gente vê muitas pessoas jogando né? 
ALUNA 3  Minha  relação com  a  natureza...eu acho  assim  que  tudo  de  bom, 
tudo que é da natureza é muito bom, adoro tá no meio do vento, no 
meio do vento, muito vento...tenho assim uma coisa com o vento 
que eu não sei explicar. 
ALUNO 4  Olha, de uns tempos pra cá, não faz muitos anos eu mudei bastante 
porque aonde que eu morava antes exigia que eu desmatasse, que 
eu desempedrasse, sempre aquela história, derrubar uma  árvore  e 
plantar  um  pé  de  feijão  ou  de  milho,  né?  Um  tinha  que  sair  pro 
outro nascer, agora que eu não preciso mais derrubar tento proteger 
o  máximo que  eu tenho,  né? No  meu sítio  lá  a metade  é  mata 
nativa. 
ALUNO 5  Por exemplo, no sentido geral, a água...eu não mato uma mosca. Eu 
vou na rua andando e vejo uma formiga na frente aonde eu vou dar 
um passo, eu espero ela passar. A água é um desperdício, mas não é 
só  isso,  eu  fico  muito triste  na  rua quando  eu  estou acordando  e 
vejo gente lavando o carro com a mangueira, tá lavando a calçada 
também. 
ALUNA 6  Ah, eu adoro a natureza, eu para mim é tudo sabe? Tudo, porque eu 
nasci no sítio, então isso pra mim é algo assim, quando eu vou, eu 
adoro. Tudo o que passa a natureza e eu acho assim que deveriam 
cuidar mais  da natureza, por  causa,  até pela  qualidade da água 
também, não  só  em geral mas também o meio ambiente, que  nós 
temos que zelar muito. Eu adoro assim, até  no jardim  de casa 
assim,  eu  fico  olhando  as plantas,  os  passarinhos, tudo  assim, eu 
fico assim, curto bastante, estas coisas que muita gente não vê, que 
não param para olhar. Eu curto muito assim, eu acho maravilhoso. 
ALUNO 7  Olha,  eu  sou  bem,  bem,  como  é  que  eu  posso  dizer,  bem  verde 
assim,  eu  não gosto  muito de  judiar muito  das coisas  não, judiar 
não é comigo assim. Acho que de tudo a gente tem um pouco, de 
ecoranger, e um pouco de não. Ecoranger é protetor, assim... 
ALUNA 8  Eu  gosto  de ver as  coisas bem  limpas e  conservadas,  acho  que é 
assim. 
PROFESSOR MEDIADOR 1  --------------------------------------------------------------------------
31
 
PROFESSORA MEDIADORA 2  Eu  amo,  amo  estar  na  natureza,  sempre  que  eu  tenho  a 
possibilidade  eu  vou  pro  campo  mesmo,  viajo  pra  onde  tem, 
preciso estar mesmo em contato, se eu tenho chance vou pra baixo 
de uma árvore, encosto nela mesmo, porque a energia dela diz ser 
bom. 
PROFESSOR MEDIADOR 3  Respeito, respeito. 
PROFESSOR MEDIADOR 4  A mais respeitosa o possível. 
PROFESSOR DE ÁREA 1  Ah , eu gosto muito da natureza, eu sou um adorador da natureza. 
PROFESSOR DE ÁREA 2  Olha a minha relação com a natureza eu gosto muito, e eu gosto de 
pescar,  eu  sempre  pratiquei  esportes  ligado  ao  mar,  tá...,  procuro 
preservar o máximo possível, trabalho num local onde a natureza é 
fundamental  por  que  a  gente,  eu  trabalho  com  turismo.  A  minha 
relação é essa, que é ainda aprendizado pra poder preservar ainda 
mais. 
 
31
 Durante a entrevista semiestruturada esta pergunta não foi realizada para o Professor Mediador 1 pois o 
movimento da entrevista levou a outros caminhos. 
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PROFESSORA DE ÁREA 3  Eu  acho  que  é  boa,  é  boa,  eu  gosto,  embora  eu  pareça  bastante 
agitada eu sou bastante contemplativa com as coisas. 
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APÊNDICE 8 
TÍTULO: QUADRO SOBRE FORMAÇÃO INICIAL, CONTINUADA E INTERESSE 
NA DIMENSÃO AMBIENTAL 
PROFESSORES  E 
PROFESSORAS 
ENTREVISTADOS 
PERGUNTA:  QUAL  É 
SEU  CURSO  DE 
GRADUAÇÃO ? 
NA  SUA  FORMAÇÃO 
INICIAL  VOCÊ  FOI 
PREPARADO  PARA 
TRABALHAR  AS 
QUESTÕES 
AMBIENTAIS? 
JÁ  TEVE  OPORTUNIDADE 
DE FAZER ALGUM CURSO 
DE  FORMAÇÃO 
CONTINUADA  EM 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL ? 
VOCÊ  TEM 
INTERESSE EM 
RECEBER 
INFORMAÇÕES 
SOBRE  O  QUE 
É    DIMENSÃO 
AMBIENTAL  E 
COMO 
TRABALHÁ-LA 
NAS  SUAS 
AULAS? 
PROFESSOR 
MEDIADOR 1 
Eu  sou  formado  em 
Ciências  Sociais,  eu  sou 
formado  em  Estudos 
Sociais  e  também  quase 
terminei  o  Curso  de 
História, quase, ainda não 
terminei. 
Não.  Tive  recentemente  na  semana 
de junho, foi agora dia 12 e 13 
de 2005. 
 
Sim. 
 
PROFESSORA 
MEDIADORA 2 
Graduação é letras. 
 
Não. 
 
Não, porque a minha área não é 
essa.  É  letras,  português,  aí 
como  é  que  vão  me  mandar 
fazer alguma  formação  na  área 
ambiental? Não tem. Rsrs 
Quanto  mais 
orientação  a 
gente  receber  é 
melhor, né? 
 
PROFESSOR 
MEDIADOR 3 
Biologia. 
 
Em parte sim. 
 
Sim. 
 
Gostaria. 
 
PROFESSOR 
MEDIADOR 4 
Oceanografia 
 
Sim, 
tinhamos  cadeiras  de 
Ecologia e Cidadania 
sim 
 
sim 
 
PROFESSOR ÁREA 1  Física e Matemática.  Não. 
 
Não, nunca. 
 
Ah,    eu  acho 
importantíssimo. 
PROFESSOR ÁREA 2  Eu  sou  formado  em 
história. 
 
Não,  mesmo  porque  na 
década,  em  87,  essas 
questões  ainda  elas  eram 
muito pouco difundidas aqui 
na região. 
Olha,  especificamente 
Educação  ambiental  não,  pela 
EJA não,  eu  fiz  um  curso pela 
Petrobrás, porque eu fui diretor 
de  uma  escola  e  aqui  em 
Piçarras  passa  um  duto  de 
combustível da Petrobrás, então 
eu fiz um curso o ano retrasado 
que  tratava  dessas  questões 
ambientais,  ele  era  específico 
dessa área. 
Com certeza. 
 
PROFESSORA ÁREA 3  A  minha  formação  na 
graduação  é  Letras, 
Português e Inglês. 
Não. 
 
Não. 
 
Hum hum. 
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APÊNDICE 9 
TÍTULO: QUADRO SOBRE OS TEMAS EM QUE A INSERÇÃO DA DIMENSÃO 
AMBIENTAL OCORREU, SEGUNDO OS PROFESSORES E PROFESSORAS 
ATUANTES EM SALA DE AULA 
PROFESSORES  E  PROFESSORAS 
ENTREVISTADOS 
EM  QUE  TEMAS  VOCÊ  INSERE  A  DIMENSÃO  AMBIENTAL?  DÊ 
EXEMPLOS. 
PROFESSOR ÁREA 1  Em  alguns,  não  em  todos.  Por  exemplo  assim,  quando  a gente  trabalha 
questões da física né... por exemplo, é ...questões da hidrelétrica, questões 
da  é...nuclear,  a  gente  trabalha  sempre  as  questões  da  nuclear    e  outras 
questões  de  energia  que  a  gente  tem  como  entrar  nessas  questões 
ambientais  né,  por  exemplo,  é,  quanto  as  questões  de  alagamento  de 
algumas  regiões,  a  mudança  de  clima,  as  mudanças  de  ...e  até  dos 
fenômenos que  passam  a  ser outros  né  e  os    deslocamentos  enfim  todas 
essas questões eu acho que são questões ambientais. 
Ah tá, a gente também trabalhou, quando eu trabalhei com os alunos, mas 
não nesse ano , em outros anos né?  Trabalhamos o texto do menino, dos 
meninos  que  são  explorados,    do  trabalho  escravo,  não  do,  não  tanto  do 
trabalho escravo mas do trabalho fora, do trabalho infantil, exatamente, e a 
gente trabalhou,  a  gente sempre tem  a   visão  que  esse trabalho é  só 
praticado é, no  norte e  nordeste, e a gente tem essa imagem, e eu trouxe 
um  texto  inclusive    que  retrata  uma  realidade  aqui  do  sul  de,  do  sul  do 
Brasil,  que é   Santa Catarina  e aqui,  bem pertinho  de nós, Balneário 
Camboriú, onde  eles trabalham  na pedra  e isso  também  é um impacto 
ambiental, por que é, os produtores de pedra, é, sei lá se são produtores, ou 
sei lá, eles fazem um tipo de exploração e  eles não tão nem aí, eles vão 
tirando pedra e não tão preocupado com impacto ambiental, ou que isso tá 
mudando a paisagem ou que isso tá transformando o meio ambiente, né? 
Ah  , é,   é  por  que  assim né  Diane  é  que  às  vezes  a gente  esquece  de 
registrar essas questões né, mas sempre que a gente tá trabalhando e que as 
coisas,  mesmo  na  área  de  matemática  ou  de  física  né,  e  de  física 
principalmente,  as  coisas  vão,  tomam  assim    uma,  uma  dimensão 
ambiental,  né?  A  gente  vai  trabalhar  por  exemplo  vamos  trabalhar 
calorimetria,  a  gente  vê  as  mudanças  climáticas  isso  tudo,  é  é  discutido 
também algumas questões ambientais, por exemplo; Agora isso é normal? 
É  essa temperatura que nós encontramos? Deve ter havido alguma, algum 
fenômeno  que  influenciou,  então  sempre  a  gente  tá pontuando  questões 
ambientais,  porque  é  pertinente  e  a  gente  globaliza  nas  matérias  a  gente 
procura sempre fazer esse tipo de trabalho. 
 
A  gente  faz  sempre  um  relacionamento,  por  exemplo, assim  ó,  é,  é,  por 
exemplo, é..., a gente trabalha as questões de queimada, quantos por cento 
é queimado no Brasil,  por que  que é  queimado, então já dá  pra  encaixar 
dentro  da  matéria,  do  conteúdo  de  porcentagem.  As  questões  que...a 
exploração, e por que , por exemplo, a  Amazônia e etc, a degradação do 
meio ambiente,  a exploração da madeira discriminadamente sem, sem um  

controle, sem uma fiscalização, é quando trabalha essa questão de juros, a 
exploração também do meio ambiente, quer dizer, isso aí tá revertendo em 
favor da educação, quer dizer tudo gera em torno dessas questões né? 
PROFESSOR ÁREA 2  Nós trabalhamos com a questão da água, é, especificamente a questão da 
natureza,  na  minha  área  que  trabalha  com  história  e  geografia  as 
transformações do homem no meio em que ele vive né, nesses temas 
sempre aparece a questão da ecologia. 
 
Tá, quando nós trabalhamos em geografia essa questão da interferência do 
homem na natureza nós trabalhamos, quando nós trabalhamos projeto de 
pesquisa a questão da localidade né, a gente sempre puxa para aqui nós 
vivemos numa praia então esse tema sempre aparece, rios né e a água em 
si, água potável, a questão da necessidade de tá preservando a água, como 
era o uso dessa água antes, como nós... 
 
Na área de história especificamente não, eu acredito que ela deva aparecer 
em alguns momentos, alguns temas mais assim. 
Que você lembre no momento? (Pesquisadora) 
 É, que eu lembro não. 
PROFESSORA ÁREA 3  Eu sou muito, apesar de eu trabalhar a algum tempo eu sou muito, eu não 
lembro qual é o tema, eu lembro especificamente  o arcadismo pra mim é 
muito claro. Algumas leituras aonde a gente estava trabalhando no  3º, 4º 
ciclo, se não me engano, nós estávamos trabalhando “Meninos Carvoeiros” 
que era uma leitura que nós iríamos estar tratando e tratamos do trabalho 
infantil, mas que foi muito possível nós estarmos tratando das questões das 
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minas de carvão. 
Eu linquei com as minas do sul, né? E que, o quanto, quão diferente fica a 
nossa paisagem quando nós vamos descendo o litoral e acabamos chegando 
em Criciúma, Tubarão, naquela região, o quanto fica árido tudo aquilo. E 
lembro  muito  bem  que  aí  saí  da  questão  do  carvão  e  falando  na  aridez, 
porque isso eu só trabalhei uma vez com a Rosiane, e saindo dessa aridez, 
eu costumo dizer machucado da natureza, eu me reportei a esse machucado 
que nós estamos tendo aqui na Penha quando eu volto pra minha casa no 
Gravatá e a gente tá tendo um morro devastado ali e que é uma coisa assim 
que me parece uma ferida, então eu fiz esse comentário com eles pra tentar 
trazer  alguma  coisa  pra  cá.  Porque  muitos  dos  nossos  alunos  não  fazem 
nem idéia do que é uma mina de carvão, alguns tiveram a oportunidade de 
fazer uma viagem até Balneário a pouco tempo, porque não faziam. Então 
existem limitações e a gente vai fazendo contrapontos,  às vezes eu não sei 
se estou indo pelo caminho certo, né? 
Na literatura a questão do arcadismo. O romantismo ele tem uma parte que 
valoriza muito as questões brasileiras, o índio brasileiro, aí é impossível a 
gente  não  contar...o  romantismo  ele  se  divide  em  três  momentos,  a 
primeira, segunda e terceira geração, né? E tem a geração que é indianista. 
Que valoriza os índios,  principalmente representada por José de Alencar, 
aí a gente vai pra Iracema, a virgem dos lábios de mel, vai lá pro Guarani e 
seja lá o que for...e é impossível a gente não tentar lincar com a dizimação 
dos índios também, que nós tivemos aqui e estamos tendo. Outro momento 
também que eu falo muito e aí já é bem no início, no 1º tema do 5º ciclo 
onde se tem a carta de Pero Vaz de Caminha pra Dom Manoel, se não me 
engano...que  ali  a  carta  era  toda,  na  apostila  nós  temos  a  carta  em 
fragmentos e eu tenho a carta na íntegra e trouxe e faço questão de fazer 
uma  análise  do  discurso  muito  incipiente  com  os  alunos  no  sentido  das 
intencionalidades, e eu digo que o Pero Vaz de Caminha foi o marqueteiro 
do  Brasil.  Que  toda  essa  coisa  de  vender  a  mulher  pelada,  de  vender  a 
nossa  natureza  maravilhosa  principalmente  na  Europa  e  nos  Estados 
Unidos,  mas  enfim  na  Europa,  começou  com  a  nossa  carta.  Aqueles 
cartazes da Eucatur que tínhamos antigamente não são nada diferentes de 
toda  a  descrição  que  ele  dá    da  natureza  brasileira, dos  rios  como  eram, 
índios que andavam nus mas que se relacionavam muito bem, que tinham 
ingenuidade.  De  quando  eles  mostravam  a  corrente  de  ouro  do  branco  e 
depois apontavam para um lugar, ele dizendo ao rei que era o local aonde 
havia ouro, ele mostrava os pássaros e dizia que tinham vários daqueles pra 
serem  levados  pra  Europa.  E  mostrando toda  aquela  riqueza...então  é 
impossível a gente não ver o quanto já fomos vendidos e o quanto já fomos 
explorados e não colonizados, então não sei se a dimensão ambiental que tu 
imaginas, ou que deveria ser trabalhada em sala de aula é com o olhar que 
eu trabalho, né? Mas vou por esse caminho. 
 
Existe, existe uma situação que a gente tem no realismo também onde há a 
descrição de um cortiço, né? E depois a ascenção social do dono do cortiço, 
que eu penso que também porque assim, ó, havia esgoto a céu aberto, eu 
trabalho  na  obra de  Eça  de  Queiroz,  em  Lisboa  e  a gente  faz  idéia  da 
riqueza  de  Lisboa,  das  sinhazinhas ou  seja  lá  o  que  for.  Mas  a  verdade, 
quando eu conto a história daquela sinhazinha que vai se encontrar com o 
amante, enquanto o marido viaja, seja lá o que for, ela passa por esgotos a 
céu  aberto  e  a gente  fazia  a  idéia  de  que  as cidades  antigamente  ainda 
tinham  saneamento  básico quando  que isso  é  uma  coisa  de  muito  pouco 
tempo que  nós temos,  na civilização, né?  E  esse muito  pouco  tempo, eu 
também digo aos meus alunos assim, que 50 a 100  anos, cento e poucos 
anos para a história é muito pouco, né? Não sei se isso também pega mas é 
o ambiente e o meio aonde essas pessoas vivem e o quanto esse meio e esse 
ambiente influenciam no comportamento. Depois  eu  vou para  outra fase, 
do  naturalismo,  aonde  Rita  Baiana  dança  com  um  gingado  e  ela  é 
comparada, aquela época do naturalismo, a prosa toda era comparada, ela é 
comparada a uma muriçoca doida, enfim, ela é comparada a uma palmeira 
esguia, então há toda uma metáfora e uma comparação com elementos da 
natureza,  né?  E  a gente  vai  vendo  o  quanto  aquele  meio,  de  uma  certa 
forma,  de  uma  certa  forma  perverso  socialmente  e  o  meio  ambiente 
também degradado influencia naquele comportamento de uma certa forma, 
eu não digo vulgar, porque não é este termo, eu estaria julgando se dissesse 
vulgar, mas é um comportamento degradado também, né? O meio ambiente 
tá degradado e  assim as pessoas de caráter também estão degradadas. Eu 
faço muito um comparativo disso, né? 
PROFESSOR MEDIADOR 1   Principalmente no Tema 2 e no Tema 3 quando a gente discute: “Em que 
lugar, cotidiano nós vivemos”, né? Nós discutimos a paisagem do lugar, as 
destruições  das pessoas  na  natureza  e quando  a gente  trabalha  também 
“Que país é este” onde a gente engloba de uma forma mais global o país. 
 
Conscientização,  trabalho...porque  aqui  no  local  onde  nós  vivemos, 
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principalmente  em Penha, Piçarras  há  uma devastação  muito  grande  da 
natureza,  da  mata  nativa,  da  Mata  Atlântica.  Então  eu  trabalho  a 
conscientização principalmente em cima da Mata Atlântica que nós temos 
aqui na  região  porque infelizmente  o  município de  Penha  e  Piçarras eles 
não  se  dão  conta  da  destruição  que  eles estão  fazendo  nessa  mata. Por 
exemplo lá na região do Gravatá próximo ao Beto Carreiro se destrói toda 
aquela parte, né? Não se pensando no futuro e simplesmente se pensando 
nos  aterros,  nos  terrenos,  na  construção  civil  enquanto  vários  seres  que 
dependem  daquela  mata  pra  sobreviver  acabam  tendo  que  se  mudar  pra 
outro lugar.  Então a  gente trabalha essa  conscientização com as  pessoas. 
Uma outra preocupação minha é que a Mata Atlântica aqui da região ela 
está sendo trocada, Mata Atlântica já não tem mais porque eles estão 
tirando a madeira  original  e  colocando no  lugar,  o que  eu  chamo de 
globalização da Mata Atlântica, eles estão trazendo Pinus dos Estados 
Unidos  e  o eucalipto  da  Austrália.  A  gente  sabe  que  eles  prejudicam  a 
natureza, eu falo porque a gente sabe que o eucalipto ele contribui para a 
retirada da água e isso é importante para esse ecossistema. O Pinus também 
ele  é  uma  espécie  que  quer  viver  sozinho,  ele  destrói  as  outras  espécies 
porque  ele  precisa  viver  sozinho.  Ele  não  é  dessa  região,  a  gente  tenta 
conscientizar os alunos e as alunas sobre isso. 
 
Também sobre a vegetação, a questão da poluição das praias aqui da nossa 
região, é uma questão preocupante, a gente conscientiza os alunos e alunas 
sobre como é que estão as fossas assépticas, a gente questiona também que 
aqui na nossa região não tem saneamento básico. A questão é que todo esse 
saneamento que existe na verdade é uma farsa, porque ele é pluvial, é só 
pra  água  da  chuva  mas  infelizmente  todos  os  dejetos  são  jogados  nessa 
tubulação pluvial, que  acaba indo pro rio e pro mar  e  poluindo o rio e o 
mar, as lagoas, isto é, os mangues aqui da nossa região, praticamente todo o 
ecossistema que depende das águas pra sobreviver. 
 
Como a gente tá aqui no litoral lembrando também a questão das restingas. 
A gente  comenta  a  importância  das restingas  pra, pro  ecossistema dali  e 
também a questão que aqui na praia de Piçarras, né, a praia perdeu a areia e 
um dos motivos pelo qual a praia perdeu a areia foi o aterro dos mangues 
mas  também a  retirada da  vegetação  chamada  restinga.  A  gente  comenta 
com os alunos isto e comenta também a importância de estar preservando a 
região Norte de Piçarras aonde ainda tem uma mata ainda bem grande de 
restinga, a gente comenta que lá tem areia e um dos motivos de ter areia é 
que a vegetação é extensa. 
PROFESSORA MEDIADORA 2  Eu acho que em todos porque o primeiro é “Quem somos”, daí tem que ter 
essa preocupação. Depois traz Brasil “Que país é esse?” aí pra frente só vai, 
todos os temas tem questões ambientais. 
 
Com  textos,  né?  Eu  procuro  trazer textos  pra  eles  envolvendo  dentro  da 
área  de  geografia,  de  biologia  e  na  de  química  mesmo,  quando  a  gente 
trabalha  as  questões  até  de   como lidar  com os  produtos e com  tudo,  os 
efeitos que eles podem causar na natureza. A própria água, tem projetos de 
pesquisa, isso eles fizeram também, a questão da água, tudo. 
Isto,  sim,  projetos  de  pesquisa,  até  com  vídeos  de  orientação,  palestras. 
Quando  a  gente  traz  alguém  pra  falar  sobre  a  tua  alimentação  ou  sobre 
quando  a  gente  trabalhou  sobre  os  tipos  de  chás,  tem  que  ter  essa 
preocupação,  tudo  envolve a  preocupação  com  o  meio  ambiente.  Vai  da 
pessoa absorver isso e por em prática, né? 
PROFESSOR MEDIADOR 3  Tema 1: “Quem sou eu”, como eu devo comer, Tema 2 : Brasil “Que país é 
esse?”,  também  apareceu  muita  coisa,    Tema  3,  “Que  efeitos,  que 
transformações”, não, Tema 3  é “Que efeitos,  que transformações, o que 
faremos?” 
 
5 Diane? Pô! Tu  trabalhou comigo em algumas, né? A hipótese Gaya, por 
exemplo, a gente trabalhou a questão do planeta Terra como sendo um ser 
vivo  e  o  homem  como  sendo o  que,  um  vírus  desse  ser  vivo?  Tanto  a 
questão  da  reciclagem,  do  biodegradável  também,  do  CFC  o 
clorofluorcarbonato  que  ataca  a  camada  de  ozônio.  O  que  mais?  Nossa! 
Tinha um monte de texto que a gente já chegou a discutir, chuva ácida, na 
questão da química, dos processos. 
PROFESSOR MEDIADOR 4  Acredito  que  o  tema  1  do  5º  ciclo  tem  uma  maior  inserção  na  questão 
ambiental mas tudo depende da forma como o professor os trabalha. 
Algum outro tema? (Pesquisadora) 
Não que me lembre, na verdade todos trabalham. 
Você trabalha a dimensão ambiental em suas aulas? (Pesquisadora) 
Todos os dias e minutos mas uso uma espécie de terapia de choque. 
Pode me citar 5 exemplos? (Pesquisadora) 
Como você faz? (Pesquisadora) 
Quando  estávamos  trabalhando  sociedade  do  consumo:  pegávamos  uma 
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mercadoria e mostrava a origem dela e o quanto se extrai da natureza para 
que toda a população do planeta possa consumir aquele produto. 
Sim. (Pesquisadora) 
Da mesma forma, procurava trabalhar que as pessoas devem buscar duas 
formas de pensar: uma desenvolvimentista e outra ecologista ou naturalista 
pois infelizmente um meio termo entre os dois é uma coisa que só funciona 
na  teoria,  não  que  seja  um  erro  trabalhar  desenvolvimento  sustentável... 
pois é a única forma que existe atualmente para tentar equilibrar a balança, 
ou se desenvolve e destrói.. ou se preserva  e procurava explicar as bases 
teóricas dessa minha afirmação.. 
O  que  é  um  ecossistema...  como  as  florestas  se  adaptam  aos  chamados 
efeitos de borda e vão diminuindo seu porte a medida que este avança, 
essas coisas. 
Mais exemplos. (Pesquisadora) 
Mais? 
Sim. (Pesquisadora) 
De que forma trabalhou? (Pesquisadora) 
Utilizando recursos? (Pesquisadora) 
Bate-papo. 
Não. 
Debates? (Pesquisadora) 
Da forma mais descontraída possível, sim. É  sempre bom ouvir os alunos 
falando. 
E como era a participação dos alunos e alunas? (Pesquisadora) 
Eu não gosto de fazer cartazes ou  trabalhos quando os temas são ligados 
com questões ambientais pois fica meio empurrado, entende? 
Bacana,  todos  colocavam  seu  ponto  de  vista,  alguns  se  mostrando  mais 
desenvolvimentistas e argumentando de forma bem interessante e outros de 
forma  mais  ecologista.  Uma  vez  eu  lembro  que  criei  uma  situação 
hipotética  no  quadro,    quando  a  turma  era  da  Adriana.  Eu  desenhei  um 
mapa de uma pequena cidade que tinha no turismo rural sua grande fonte 
de renda. Tinha uma grande área verde (floresta, um rio onde se praticava 
rafting,  cascatas bonitas..  e uma  pequena  e pacata  cidade  que vivia de 
agricultura. Delimitei as propriedades rurais, explicando que numa situação 
correta cada propriedade teria  que ter 20% de sua  área protegida (sul do 
Brasil) - reserva legal.  Aí pedi pra eles se sentirem como um prefeito da 
cidade e pedi pra eles pensarem em ações para melhorar o nível de vida da 
população,  que  na  verdade  já  era  ótimo  mas  ninguém  percebeu  aí.. 
adivinha qual foi a primeira ação? 
Construir alguma coisa? (Pesquisadora) 
Um shopping? (Pesquisadora) 
Atrair para a cidade uma fábrica para gerar emprego, o velho discurso, aí 
tudo bem, construímos uma fábrica de conservas (pois tinha a ver com a 
produção agrícola da região) 
Interessante! (Pesquisadora) 
Economicamente  pensando  junto  com  os  alunos,  a  fábrica  gerou 
empregos...fez  uso  de  uma  produção  agrícola  e  gerou  divisas  para  o 
município, mas daí perguntei  aos  alunos: mas é agora que  a  fábrica está 
crescendo  e  comprando  maquinário,  de  onde  vai  vir  a  energia  para 
movimentar as máquinas e também combustível para alimentar as caldeiras 
da fábrica? 
A opção foi extrair madeira e construir uma pequena usina represando o 
rio. 
Puxa! (Pesquisadora) 
Aí foram instalando outra fábrica... e coisas assim no final das contas... 
Adeus rafting! (Pesquisadora) 
A gente chegou a várias conclusões.  Você já chegou numa, a floresta que 
proporcionava  caminhadas  pela  Floresta  Atlântica  virou  uma  floresta  de 
pinus  (reflorestamento para  fins  comerciais).  O  rio antes  formoso  e  com 
corredeiras...  agora  estava  com  suas  margens  ocupadas  pelos  novos 
operários migrantes a procura de  lugares baratos e emprego. O rafting já 
não  tinha  mais espaço  e a  pequena e  bela  cidade  agora passava  a ter os 
mesmo problemas de uma cidade grande e busquei um exemplo para eles 
pesquisarem mais a fundo, pedi para eles lerem algo sobre Rio do Sul 
que estava e ainda está sofrendo um processo semelhante a este. 
Certo,  você  os  fez  refletir  a  partir  de  uma  situação  a  princípio 
hipotética e depois real! (Pesquisadora) 
Resumindo, eu tentei mostrar para eles que nós estamos condicionados a 
pensar  no  imediatismo  e  não  de  forma  coerente  pensando  nas  gerações 
futuras. Foi bem legal. 
Correto! (Pesquisadora) 
Mais outro exemplo? (Pesquisadora) 
Bah 
O que gera os debates? (Pesquisadora) 
Textos? (Pesquisadora) 
Vídeos? (Pesquisadora) 
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A gente fez um também sobre Amazônia, Floresta Atlântica, falei de vários 
Hot Spots com eles. 
Sim. (Pesquisadora) 
Hot  Spots  é  um  termo  que  se  usa  para  lugares  ameaçados  com  grande 
diversidade  biológica.  Usei  alguns  vídeos,  um  chamado microcosmos  e 
outro Koyanisqatsi. 
E? (Pesquisadora) 
Como forma de  estimular a  percepção deles, se  tu quiseres a  gente  pode 
preparar  essa  aula  do  mapa  novamente pode  ser  na  semana  de  meio 
ambiente .. o que acha? 
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APÊNDICE 10 
TÍTULO: QUADRO SOBRE OS TEMAS EM QUE A INSERÇÃO DA DIMENSÃO 
AMBIENTAL OCORREU, SEGUNDO OS ALUNOS E ALUNAS 
  EM  QUE  TEMAS  VOCÊ  PERCEBE  A  INSERÇÃO  DA 
DIMENSÃO AMBIENTAL. DÊ 5 EXEMPLOS. 
ALUNO 1  5?  Bom  a  gente  trabalha  muito  com...  falar  assim  bem  em  geral 
mesmo, o desperdício...agora entrar em detalhes... fica difícil. 
 Pode falar.(Pesquisadora) 
Desperdício, qualquer coisa que seja consumido e tenha destino o 
lixo,  energia,  pra  produzir  essa  energia  tem  alguma  das vezes  é 
usado a água. 
Então sobre a água também é falado? (Pesquisadora) 
 Água. 
 Água, energia, desperdício... (Pesquisadora) 
Gazes, poluição atmosférica... 
Poluições... mais algum? (Pesquisadora) 
Não. 
Entre os temas trabalhados em quais deles você percebeu isso? 
(Pesquisadora) 
 Eu acho que no terceiro tema: nós no mesmo espaço e tempo em 
que vivemos. 
Só no terceiro tema? (Pesquisadora) 
 Terceiro tema ...que eu lembro assim... 
ALUNO 2  Por exemplo,  nós trabalhamos esse ano,  com  assim... meios de 
preservar  a  natureza,  com  mais  assim,  eu  tenho,  o  EJA  tem  nos 
dado  idéia  assim  de  como  cuidar  do  meio  ambiente,  mas  no 
momento assim de exemplo assim, não tenho  nada  em mente. 
Assim sempre trabalha-se  com  o meio  ambiente, às  vezes o  EJA 
assim é...  os trabalhos que a gente faz em grupo, a gente procura 
tecnologias pra trabalhar com o meio ambiente, pra não agredir a 
natureza,  estamos fazendo um trabalho agora sobre isso, e assim 
acho que é isso... 
 Não lembra de mais nenhum? (Pesquisadora) 
 Não lembro de mais nenhum. 
 Entre os temas trabalhados em qual deles você percebeu isso ? 
(Pesquisadora) 
 Nesse último agora. 
 É o tema 5? (Pesquisadora) 
Sim, tema 5. 
No tema 4 não trabalharam nenhum? (Pesquisadora) 
 No tema  4 nós trabalhamos alguma  coisa mas não me  lembro 
assim de cabeça. 
ALUNA 3  Sim,  é  trabalhado.  Os  exemplos  é...o  desmatamento que  é  falado 
muito, né? A gente fala muito das praias aqui, o esgoto, tudo que 
não é tratado, né? Que  nós  vamos acabar com a água...os peixes, 
que nós não temos mais, quantas qualidades de peixe que nós não 
temos mais...lembrar de  mais  alguma  coisa...hum...não tem,  eu 
acho que é só... 
Entre os temas trabalhados, em qual deles você percebeu isso? 
(Pesquisadora) 
Nesse  último  agora,  nós  tivemos  aula  lá  com  um  maricultor, 
marisco,  foi  muito  bom,  aprender  aquilo  lá,  entender  como 
funciona e o prof. Jean tem puxado muito disso aí no mundo todo, 
né? 
ALUNO 4  Com certeza. O primeiro dia em que eu entrei aqui na sala de aula 
foi debatido e até agora tá sendo debatido, encerrando com o local 
onde se vive. 
 Sim, você  poderia  me  citar  5  exemplos?  Em que  a  dimensão 
ambiental já foi trabalhada na sala de aula?(Pesquisadora) 
 5 exemplos...olha, no dia em que a gente foi lá em Araquari, né? 
No assentamento dos sem-terras? (Pesquisadora) 
No assentamento dos sem-terras, só ali quase acho que já tem os 5 
exemplos, onde  eles tão  vivendo, tão  sobrevivendo, o  sustento 
deles, quase que tudo é da natureza. Plantam aipim no local aonde 
já  tinha  desmatamento,  já  tinha  sido  desmatado,  o  tratamento  de 
esgoto deles  é  muito  bom,  é  tudo  filtrado  pra  sair direto  lá  água 
quase  potável,  acho  que  tem  muitas  coisas  lá  que  são  exemplos. 
Aqui  o  negócio  do  próprio  desenvolvimento  das  sementes  do 
marisco, é muito bom. Acho que também tá protegendo muito essas 
costas  nossas  porque  antes  tinha muito  marisco  aqui quando eu 
cheguei a 13, 14 anos atrás, hoje em dia tu vai andar na praia , é 
muito raro, agora que juntou de novo, tá voltando. O que mais que 
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tem aqui? Eu não lembro. 
ALUNO 5  É,  um  exemplo  é  do  que  foi  feito  com  nós...mas  primeiro 
antes...você fez, pediu para nós fazer um abaixo-assinado, que eu 
assinei contra meus princípios porque eu estava assinando algo que 
era  contra  o  meu  patrão,  mas  eu  assinei  mesmo  assim  com 
referência ao desmatamento e a retirada de terra daqueles morros. 
Bem lembrado. Lembra de outros exemplos? Eu gostaria de 5 
exemplos se fosse possível. (Pesquisadora) 
 Do  meio  ambiente?  Vou  falar  em  geral.  Quando  foi  falado  para 
nós que a  Terra, aquela hipótese Gaya, que a  terra  não é só uma 
coisa e sim que a terra tem vida, tem vida sim. A própria natureza 
se tira algo de algum lugar ela se encarrega de colocar de novo, só 
que  a  ação  do  homem  é  tão,  tão,  tão  grande  que  a  natureza  não 
consegue acompanhar. Por isso se descreve. 
Certo. Mais algum exemplo? (Pesquisadora) 
 Algum outro exemplo? Que foi dado aqui na sala de aula? 
È, que foi trabalhado na escola? Pesquisadora) 
 ... 
ALUNA 6  Sim. Agora é complicado pra mim falar. Sempre foi tocado assim 
em  questão  de  preservação,  né?  Tipo,  pra  cuidar  mais,  não  ficar 
jogando  muito  lixo  no  solo,  assim.Pra  cuidar  mais,  porque  essas 
bolsas plásticas,  não, não, elas não derretem, não são  como  o 
papelão. É, se cada um cuidasse em volta da sua casa isso já seria 
bastante pra  nós  cuidar,  eles fazem  muito  isso  que  eu  lembro  no 
momento. A questão do lixo... 
Você lembra de mais algum outro?(Pesquisadora) 
Não, o que eu lembro no momento é isso, até que foi o prof. Jean 
que falou essa história. 
Entre  os  temas  trabalhados,  em  qual  deles  você  percebeu 
isto?(Pesquisadora) 
Nós estamos no tema 5 agora. Foi no tema 4. 
ALUNO 7  É  bastante,  a  gente  trata  muito  sobre  meio  ambiente.  A  gente  já 
falou sobre cadeia alimentar. A gente tá falando sobre a Amazônia, 
o que mais? A gente teve falando sobre usinas termoelétricas, e o 
que elas fazem e o que pode prejudicar, o que é que pode ajudar. A 
gente até fez um trabalho e eu aprendi uma coisa assim que eu não 
sabia, na usina termoelétrica a gente aprendeu que tem agora, que 
foi inventado, agora me falta o nome dela, do carvão pode dele ser 
feito, como é que eu posso dizer, esqueci o nome mas é uma coisa 
que vai ajudar a tirar a mancha de óleo, no caso das águas assim, é 
uma coisa  beneficente para  o meio ambiente.  Que mais? Citei 
quantos, três? 
Entre  os  temas  trabalhados,  em  qual  deles  você  percebeu 
isto?(Pesquisadora) 
Desde o tema  1, mas  eu percebi mais  nesse negócio da usina 
termoelétrica,  tava falando  da usina nuclear, a  gente vê que  o 
homem ele é muito responsável pela natureza, e muitos cuidam e 
muitos já não cuidam, não tem assim aquele cuidado que devia ter, 
porque se tá acontecendo todas essas coisas com a natureza é mais 
culpa  nossa  do  que  a  gente  possa  querer  culpar  os  outros.  Se  a 
gente não fizer a nossa parte a gente não pode cobrar de ninguém. 
ALUNA 8  Bastante.  Bem,  nós  já  fizemos  pesquisa  sobre  o  MST,  e  sobre  a 
Amazônia, sobre os índios. 
Por que você citou o MST?(Pesquisadora) 
Ah, eu citei porque a reforma agrária eu acho importante, né? Pro 
país, pra nação. É importante. 
Vocês  chegaram  a  visitar  o  assentamento  de 
Araquari?(Pesquisadora) 
 Sim. 
E  lá  você  percebeu  alguma  questão  ligada  ao  meio 
ambiente?(Pesquisadora) 
Bastante, eles preservam aquele ambiente deles, como é que se diz, 
não  usam  defensivos  agrícolas,  um  cuida  do  outro,  é  uma 
comunidade que se respeita e cuida uns dos outros. 
Você lembra de outros exemplos?(Pesquisadora) 
Bom, a gente também trabalhou sobre energias, né? Energia assim 
que se usa nas indústrias, né? Nós fizemos um trabalho sobre isso. 
Entre  os  temas  trabalhados,  em  qual  deles  você  percebeu 
isto?(Pesquisadora) 
No período colonial a gente trabalhou bastante, era Brasil Colônia, 
né? Também na evolução, da mulher. 
Mas  dos  temas  você  não  lembra,  só  dos 
assuntos?(Pesquisadora) 
É, rsrsrs...só dos assuntos. 
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APÊNDICE 11 
TÍTULO: QUADRO SOBRE MUDANÇA DE ATITUDES E COMPORTAMENTOS 
dos alunos e dos professores 
 
PESSOAS ENTREVISTADAS  ALGUMA  VEZ  VOCÊ  MODIFICOU 
ALGUM HÁBITO OU  ATITUDE SUA 
EM  FUNÇÃO DOS  CONHECIMENTOS 
AMBIENTAIS  CONSTRUÍDOS  NA 
ESCOLA? 
 
ALGUMA  VEZ  VOCÊ  (PROFESSOR 
OU  PROFESSORA)  PERCEBEU 
MUDANÇA  DE  ATITUDES  OU 
VALORES  NOS  SEUS  ALUNOS  E 
ALUNAS  EM  FUNÇÃO  DE 
CONHECIMENTOS  AMBIENTAIS 
CONSTRUÍDOS  NA    ESCOLA,  OU 
SEJA, AQUI NO EJA? 
PROFESSOR ÁREA 1  Ah  sim,  eu  acho  que  a  gente  sempre 
começa a refletir, as questões da água , é..., 
as  questões  do  lixo, separação  de lixo, às 
vezes a gente já começa a pensar diferente, 
porque  a  gente  começa    a ter  uma  outra 
leitura, uma outra reflexão, que a gente não 
se dava , não dava conta, entendeu, como 
professor. 
 Mas nesse caso ficou só na reflexão, ou 
você  chegou realmente em casa, na sua 
casa a mudar? (Pesquisadora) 
Ah, lógico. Questões de  água,  né? Gastos 
determinados, sempre costumo conversar 
com  meus  filhos  e  mudar  um  pouco  a 
atitude, né? Banho muito demorado, né, a 
preservação  dessa  água,  enfim  é,  tem 
assim  a  preservação  das  plantas,  os 
cuidados com todas essas questões, a gente 
discute muito. 
 
É, eu acho que é, a gente percebe né que os 
alunos  mudam  a postura,  não,  não  posso 
dizer assim lá no cotidiano lá da casa dele, 
mas  a  gente procura fazer  com  que ele 
reflita  sobre  essas  questões,  que  ele 
coloque  realmente  essas  questões  em 
prática. 
Você  se  lembra  de  alguém  ter 
comentado  assim:  ó, agora  eu refleti  e 
mudei, lá em casa  a gente faz assim? 
(Pesquisadora) 
A  gente  ás  vezes  escuta  alguns 
comentários  a  respeito  de  mudanças  de 
postura, não assim  não posso dizer com 
precisão mas  de um modo geral, ó agora 
não faço mais isso, ó agora eu tô pensando 
diferente  por  que  eu  aprendi  que  as 
coisas... 
Mas assim , tu sabe especificar  o que é 
esse diferente? (Pesquisadora) 
Ah,  o  que  que  ele  falou  diferente? Por 
exemplo  assim,  ó...,  a  questão  de  por 
exemplo:  fossa,  vamos  falar  questão  de 
fossa  que é também  uma degradação  do 
meio  ambiente,  que  vai  poluir  os  rios, 
quando a gente usa quando não usa filtro, 
ou quando bota direto na boca de lobo, na 
rede  pluvial,  eu  já  escutei  muitas 
pessoas...ah,  eu denunciei,  eu tomei essa 
cautela... eu não permiti, então quer dizer, 
isso é uma mudança de hábito. 
PROFESSOR ÁREA 2  Ah!  Com  certeza,  com  certeza. 
 

Você  poderia  exemplificar? 
(Pesquisadora) 
Melhor  utilização  da  água,  é...,  a  questão 
do  lixo  e  da  produção  do  lixo 
principalmente,  hoje  a  gente  vê, 
principalmente  eu  tenho  a  consciência  de 
tá  escolhendo  os  produtos  que  vou 
consumir,  eu  tô  sempre  olhando  a 
embalagem, se tem muita embalagem, o 
que que eu posso tá, até a questão do carro 
que  eu  tenho,  dos  veículos  que  eu  tenho, 
então  essa  mudança  ela  vem  ocorrendo 
sistematicamente. 
Você  julga  que  essa  mudança  veio 
devido  aos  conteúdos  trabalhados  na 
sala  de  aula,  por  causa  dos  cadernos 
pedagógicos?  (Pesquisadora)
 

Também, eu não tanto diretamente a mim 
porque  eu  já  venho  passando  por  esse 
processo,  mas  eu  acredito  que  ele  faz 
muita  diferença  pros  nossos  alunos  tá? 
 

 
 
Com certeza, principalmente não jogar lixo 
no chão, produzir menos lixo, a questão da 
produção  do  lixo  é...,  a  gente  percebe 
muito  assim,  eles  passam  a  se  preocupar 
mais com  essas questões, a poluição do 
mar, aqui  nós, nossa comunidade  é uma 
comunidade  que vive  em  função  do  mar 
né,  não  tá  depositando  as  coisas  no  mar, 
dentro  das  discussões  na  sala  essas 
questões  aparecem  sempre. 
 

Você percebe então essas mudanças, eles 
comentam  que  mudaram  alguma 
atitude?  (Pesquisadora)
 

Com  certeza,  várias  vezes  aparecem 
comentários. 
Você  lembra  de  mais  alguma,  para 
exemplificar?  (Pesquisadora)
 

É...,  alunos da  Penha, do  Balneário de 
Penha, com  relação  a  criação de  marisco, 
eles tem  uma preocupação  muito grande 
com  o  que  sobra,  com  dejetos,  até  a 
questão  da  poluição  visual  eles  se 
preocupam,  eles  sabem que  é importante 
ter aquele cultivo, que é uma coisa que 
gera  renda,  mas  que  também  traz 
conseqüências, a questão do visual de que 
fica mais feio, a questão da limpeza do 
molusco  que  eles  fazem  lá  fora  depois 
acaba  parando  na  praia,  então  eles 
percebem mais isso. 
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 Eles percebem, mas você percebeu se 
eles  disseram  que  mudaram  alguma 
atitude  em  relação  a  isso? 
(Pesquisadora) 
 Com  certeza. 
 

E quanto a jogar na praia os resíduos o 
que  eles  dizem?  (Pesquisadora)
 

Eles  buscam,  eles  têm  buscado 
principalmente ali, os alunos de Penha que 
trabalham  com  isso,  eles  tem  buscado 
soluções pra esses dejetos, eu já ouvi aluno 
falar  que  eles  têm  usado  muito  pro 
artesanato  as  cascas  de  mariscos  e  que 
agora eles não fazem mais lixões, eles tão 
tentando encaminhar pra alguém que  faça 
uso  pra  adubação,  tirar  calcário,  coisa 
nesse  sentido  né,  não  sei  se  realmente  tá 
sendo feito. 
PROFESSORA ÁREA 3  Não  consigo  te  dizer  assim 
especificamente, eu não saberia te dizer. 
 
Quando  eu  vim  dirigindo  agora  e  vi  o 
Marcelo  e  vi  mais  uma  vez  aquele 
machucado que vejo todos os dias naquele 
morro e me remeti  às nossas falas em sala 
de aula e pensei que é impossível não sair 
diferente depois de  dois  anos,  três anos 
aqui e o quanto isso vai ser multiplicador e 
o quanto é diferente da educação de jovens 
e adultos do Estado e do Município, enfim 
ligado ao poder público, é óbvio que não é 
interessante  ao  poder  público  que  os 
alunos  tenham  a  visão  um  pouco  mais 
ampla de manter aquele morro, não lotear, 
não  colocar  um  belo  hotel  ali porque  na 
verdade é a visão de lucro imediato, né? E 
a gente trabalha os nossos alunos pra que 
não, pra que eles mantenham isso, porque 
daí a algum  tempo esse turismo voltado 
para o meio  ambiente vai lucrar, dá um 
lucro muito maior. 
Então  deixa  eu  ver  se  eu  entendi.  O 
Marcelo  seria  um  exemplo  de  um 
aluno...(Pesquisadora) 
 Não, eu acho que a maioria seria exemplo, 
é raro, eu me lembro assim de dois alunos 
que  não,  ainda  assim  foram  muito 
renitentes  em  não  enxergar  tudo  isso.  Eu 
penso que todos os temas e todos os ciclos 
aqui são multiplicadores, os nossos alunos 
eu  penso  que  vão  conversar  com  seus 
filhos  e  um  dia  ...é  impossível  sair  igual 
daqui. 
PROFESSOR MEDIADOR 1  Sim. 
Poderia exemplificar? (Pesquisadora) 
Respeitar a natureza, é, perceber a natureza 
de forma diferente. Minha área é história, 
também trabalho com a geografia e como 
eu tenho contatos com outros professores, 
de  outras  áreas,  principalmente  de 
biologia, então a gente fica refletindo mais 
porque esses professores trazem discussões 
pra sala de aula e eu participo junto e ajudo 
nas discussões. Então às vezes  coisas  que 
eu  não  sabia  ou  às  vezes  coisas  que 
estavam  ali na  minha frente  mas eu  não 
percebia,  passei  a  perceber  de  forma 
diferente  e  ver  o  ecossistema,  o  lugar 
aonde a gente vive. 
A gente percebe porque a gente não tem o 
contato com eles, a gente tem o contato da 
escola, do dia a dia, daí a gente perde um 
pouco do contato fora da escola. Na escola 
a  gente percebe que eles mudam, pelo 
menos  de  atitude  na  questão  ideológica 
mas na prática eu  tenho dificuldade pra 
perceber. 
 
PROFESSORA MEDIADORA 2  No meu dia-a-dia ou na minha profissão? 
Tanto faz. (Pesquisadora) 
 Por exemplo, o desperdício da água né? A 
gente  diminuiu  isso,  a  questão  de  lavar  a 
calçada em excesso, só se passa pano. Ou 
molhar as plantas ou a estrada, nada disso. 
 
 
Sim,  é  visível porque o  contato que  eu 
tenho com eles é na sala de aula a questão 
da  preocupação com o  lixo  no  chão.  Não 
são  todos  mas  existem  aqueles  em  que 
houve  modificação,  mudança.  E  pela 
conversa deles também, que eles falam...ah 
professora,  depois  de  tal  aula  eu  passei  a 
pensar  de  tal  forma e  estou  agindo  assim 
até na questão da água mesmo. 
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PROFESSOR MEDIADOR 3  O lixeirinho no carro é um. 
É? (Pesquisadora) 
É.  Tá  lá,  hoje  por  exemplo,  eu  tava 
chupando  uma  balinha  e  eu  ia  jogar  o 
papel pela janela aí eu falei: Não, poxa! A 
sacola tá aqui, não né? É um  detalhe, um 
detalhizinho. 
 
 
Olha,  teve  projeto  de  pesquisa  que 
envolveu um trabalho bastante interessante 
com o assunto discutido em sala de aula! 
Qual  projeto  foi?  Poderia  explicar? 
(Pesquisadora) 
Por  exemplo,  teve  um  grupo  que  se 
preocupou em estudar quais são os animais 
do  Morro  da  Praia  Vermelha!  Que  é 
bastante  legal  isso!  É  saber  o  tipo  de 
agressão  que  a  gente  faz  no  meio,  né? 
Quem são os agredidos. 
 Mas  houve  mudança  de  atitudes  por 
parte  dos  alunos  que  você  tenha 
percebido? (Pesquisadora) 
Talvez  daquele  grupo  que  fez  aquele 
projeto,  né?  Não  posso  te  dar  certeza 
porque... 
Algum outro  exemplo  que  você  tenha 
percebido  mudança  de  atitude,  de 
comportamento? (Pesquisadora) 
Poxa  vida,  é  complicado  né?  Porque  a 
gente fica pouco tempo com eles aqui, né? 
 Mas  nada  que  tenha  chamado  a  sua 
atenção? (Pesquisadora) 
A  não  ser  aluno  que  tu  discute  aqui  e 
depois  ele  tinha  uma  questão  de  fazer 
faculdade pra um determinado ponto e foi 
fazer  pra  biologia,  por  exemplo.  Aí  tu  já 
percebe,  claro.  Há  ex-alunos  aqui  que 
trabalham, que estudam na Biotecnologia. 
PROFESSOR MEDIADOR 4  Meu ou de alunos? 
Seu. (Pesquisadora) 
Parei de comer carne. 
Por causa da escola? (Pesquisadora) 
Depois de uma  visita da escola  em um 
matadouro da Sadia. 
Confesso  que  foi  mais  por  atitude 
emocional...prova disto que depois voltei a 
comer carne. 
 
 
 
Eu sinto que  os alunos  até mudam com 
relação  a  isto...  mas  acredito  que  isto 
acaba morrendo no subsconsciente deles 
por  estarem  inseridos  num  mundo 
totalmente distante daquele que passamos. 

A maioria deles trabalha 10 horas por dia.. 
e  a  visão  capitalista  do  processo  é 
dominante. 
Eu  sinto  em  alguns  alunos  até  uma  certa 
inquietação, tipo: o que estou fazendo aqui 
(no começo).. mas depois acabam sentindo 
como  é bom estar aqui (no final)...  mas 
isto é um ciclo diário... 
Parece que eles assumem uma visão crítica 
com  o  passar das  aulas..  vão para  casa 
refletindo... dormem...acordam e voltam  a 
ser  máquinas  novamente  que  movem  o 
sistema em que estão inseridos. 
ALUNO 1  Todo  mundo  jogava  xepa  no  chão,  então 
eu dei  a idéia  de fazer  uma  caixinha de 
areia pra que joguem dentro dessa caixinha 
de areia, no final da noite a faxineira vai lá 
e recolhe. 
 E isso foi feito? (Pesquisadora) 
 Foi. 
 Então o pessoal tá jogando na caixinha? 
(Pesquisadora) 
Tá. 
-------------------------------------------------
32
 
ALUNO 2  Muitas  coisas  que  eu  faço  em  casa  eu 
aprendi a maioria aqui na escola. 
 Por exemplo? (Pesquisadora) 
Como cuidar do meio ambiente, cuidar do 
lixo,  saber  como  educar  mais  os  filhos,  a 
gente aprende aqui. 
-------------------------------------------------- 
ALUNA 3  Não  vou  te  dizer  um  hábito  porque  eu 
sempre fui consciente. Mas ...ah...de passar 
e ver uma coisa errada e chamar a atenção, 
isso aí é uma das coisas. 
-------------------------------------------------- 
ALUNO 4  Eu  sempre  tive  uma  noção  de  tentar 
proteger  a  natureza,  tentar  não  destruir, 
tentar sempre tive uma noção mas é como 
-------------------------------------------------- 
 
32
 Os alunos e alunas não responderam esta pergunta pois a mesma era direcionada somente aos professores e 
professoras. 
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eu  falei,  aonde  eu  vivia  era  obrigado:  ou 
você derrubava ou você ficava sem comer, 
era  sentido derrubar árvores de  30,  40 
metros  mas não tinha  o que fazer, tinha 
que  fazer  aquilo.  Graças  a Deus  hoje  eu 
estou tendo  a  oportunidade de  trabalhar e 
não precisar destruir nada. 
ALUNO 5  Continuo fazendo  aquilo  que eu  já  estava 
fazendo. 
-------------------------------------------------- 
ALUNA 6  Olha... como assim, não, porque eu sempre 
cuidei  muito  desse  lado,  da  questão  do 
lixo.  A  mãe  sempre  ensinou,  então  nesse 
lado,  eu  sou muito  cuidadosa,  então  isso 
não vai mudar em nada, tudo o que eu sei 
de preservação eu  já  faço  muito em casa. 
Pra  mim  não  fez  diferença  mas  eu  tenho 
certeza que pra muita gente deve fazer. 
 
ALUNO 7  Ah  já.  Porque  aquele  negócio  daquele 
aerosol que  a  gente  usa,  eu  parei  de  usar 
aquilo porque  já  me falaram e eu  aprendi 
no  colégio  que  faz  buraco  na  camada  de 
ozônio. Então eu acho que é muito bom a 
gente tá trabalhando isso, que a gente fica 
mais  consciente,  do  que  a  gente  pode 
preservar  e  do  que  a  gente  pode  destruir. 
Eu também aprendi no primeiro ano que eu 
estava estudando aqui que eu não sei se é o 
plástico, que se ele for jogado leva não sei 
quantos anos pra se decompor no ambiente 
normal.  Então  eu  tomava  aquele 
refrigerante  de  600  ml  e  tinha  sempre 
costume de jogar e depois disso eu jogo no 
lixo e eu também assisti um documentário 
que aquela proteçãozinha que vai em cima 
das latinhas ficou engasgado no estômago 
de  uma lontra,  daí eu  já  não  deixo mais 
jogado assim, agora eu jogo mais no lixo, 
quando eu tenho o lixo perto. 
 
ALUNA 8  Não,  os  hábitos  que  eu  tenho  já  tenho 
desde  sempre.  Já  procurava  fazer,  eu 
achava um absurdo a pessoa pegar um lixo 
e jogar  na água.  Essas  coisas assim eu  já 
cuidava desde criança. 
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APÊNDICE 12 
TÍTULO: QUESTÕES PARA ENTREVISTA SEMI-ESTRUTURADA COM OS 
PROFESSORES E PROFESSORAS QUE CONSTRUÍRAM OS CADERNOS 
PEDAGÓGICOS 
 
1.  Gostaria que me falasse como se deu a construção dos cadernos pedagógicos. 
2.  Em que ano eles foram construídos? 
3.  O que foi mais significativo para você durante esta construção? 
4.  Houve alguma orientação específica, por parte da coordenação, para a construção dos 
cadernos? 
5.  Dentro de cada área, a coordenação determinou algum objetivo específico diverso da 
construção dos cadernos? 
6.  Os PCNs foram levados em consideração? 
7.  Houve  algum  tipo  de  preocupação  para  que  constassem  conteúdos  referentes  às 
questões ambientais? Comente. 
8.  Qual a sua relação com a natureza? 
9.  O que é para você qualidade de vida? 
10. O que você entende por meio ambiente? 
11. O  grupo  chegou  a  comentar  sobre  alguma  concepção  de  meio  ambiente  para  a 
produção dos cadernos? 
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APÊNDICE 13 
TÍTULO: QUADRO SOBRE A CONCEPÇÃO DE MEIO AMBIENTE SEGUNDO OS 
PROFESSORES CONSTRUTORES DOS CADERNOS PEDAGÓGICOS 
 
PESSOAS ENTREVISTADAS  PERGUNTA: O QUE É MEIO AMBIENTE? 
PROFESSORA CONSTRUTORA 1  Meio? Sempre se discute o meio...né? A gente não quer um meio, 
a gente quer um inteiro, né? Mas, não discutindo só a termologia, 
que ela se discute muito mas eu penso  meio ambiente é o lugar 
em que a gente vive e se é o lugar em que a gente vive a gente tem 
que estar integrada a ela, não usar ela, e sim fazer parte dela, você 
vai  cuidar  como  cuida  de  você  mesmo,  da  sua  casa,  onde  você 
está, então isso perpassa não só, digamos assim, cuidar não é só 
deixar de jogar lixo e tal, mas se  preocupar  com o  todo, não só 
com a minha ação mas a ação dos outros também. 
PROFESSORA COORDENADORA  Ah o meio ambiente, eu não consigo separar o meio ambiente da 
vida assim, meio ambiente aqui ou lá. É tudo sabe, quando a gente 
pensa que meio ambiente é isso, a gente se separa. Meio ambiente 
é essa  folhagem  que tá  aqui,  que  às vezes eu  não  cuido  direito. 
Meio ambiente é esse ar que tava ligado e que eu tentei desligar e 
abri a janela pra respirar um ar mais puro. Meio ambiente daqui a 
pouco é o perfume que eu posso estar colocando, que me dá rinite. 
Sabe? Meio ambiente é você que está aqui na minha frente, que a 
gente tá conversando. Quando as pessoas classificam ... 
PROFESSOR CONSTRUTOR 2  Meio  ambiente  antigamente  eu  tinha  uma  visão  de  que  era 
floresta,  mata,  tudo  aquilo  que  cercava,  mas  hoje  eu  vejo  meio 
ambiente como todo espaço que a gente ocupa. A sala de aula, a 
universidade, a escola, a nossa casa, isso tudo para mim é o meio 
ambiente,  o  espaço  aonde a  gente  circula, aonde  a  gente vive  e 
dependendo das relações que eu tenho com esse meio ele vai ser 
melhor ou vai ser pior, vai ser limpo, vai ser sujo, poluído ou vai 
ser  preservado.  Então  todo  o  espaço  que  eu  ocupo,  que  eu  vou 
visitar, para mim é o meio ambiente. E a minha relação com ele 
vai depender de toda a minha bagagem. Se eu jogar um papel de 
bala na rua eu tô poluindo este meio ambiente. Em casa e por aí 
vai. 
PROFESSORA CONSTRUTORA 3  É todo o espaço que eu convivo, é tudo que tá comigo. Em todos 
os  lares,  casa,  trabalho,  onde  eu  passo,  eu  circulo,  onde  eu 
caminho, onde eu  vivo, tudo  é  meio  ambiente,  eu  faço parte  do 
meio ambiente, eu tô dentro do meio ambiente. 
PROFESSOR CONSTRUTOR 4  Para mim, meio ambiente... é um espaço delimitado da natureza, 
então  nesse  ambiente  com  os elementos  físicos  e  os  elementos 
biológicos, então os elementos bióticos e abióticos, tem a questão 
do  ecossistema, para  mim eu não  consigo me desconectar dessa 
idéia de meio ambiente e ecossistema, ambiente automaticamente 
penso em ecossistema, meio ambiente natural... 
E o elemento social aparece? (Pesquisadora) 
Sim, quando eu falo nessa questão do ecossistema eu me vejo ali 
dentro das nossas relações, a interação social ela é fundamental, a 
relação social entre nós humanos e entre nós e as outras espécies. 
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APÊNDICE 14 
TÍTULO: QUADRO SOBRE A RELAÇÃO SER HUMANO 

 NATUREZA 
 
PESSOAS ENTREVISTADAS  PERGUNTA:  COMO  É  A  SUA  RELAÇÃO  COM  A 
NATUREZA? 
PROFESSORA CONSTRUTORA 1  Humm...a  minha  relação...poderia  ser  bem  melhor,  né?  Mas 
assim, atualmente,muito mais me parece inclusive, não é questão 
do tempo porque trabalha na  EJA, ,  não  é  só isso...você sempre 
teve,  que  é  da  tua  formação,  mas  assim,  essas  questões 
ambientais,  ela vem  permeando, a...muito tempo...sabe, só que 
cada  vez  mais  a  preocupação  é  maior  e  não  é  só  por  causa  da 
mídia ou por causa das discussões sobre isso mas é que a relação 
que a gente vai tendo com a natureza é diferente, é diferente no 
mérito do tempo  em que tu  se relaciona. Hoje, por  exemplo, 
comprei um terreno lá fora, cheio de árvores...e o máximo que a 
gente  tirou  de  árvores  foi  a  entrada  e  aonde  a  gente  tirou  para 
construir, ao mesmo tempo já se foi plantando outras árvores 
porque já se tirou algumas. E a questão da preocupação com tudo, 
com o consumo que a gente tem, aonde vai, então a gente procura 
ter uma consciência ecológica nesse sentido, o lixo, a preocupação 
não é só em separar o lixo e enterrar o orgânico e colocar lá na 
frente para eles levarem o reciclável, é se preocupar  pra onde que 
vai, a preocupação é política, saber para onde que vai, a princípio 
e como que eles estão fazendo... 
PROFESSORA COORDENADORA  Com a natureza? A minha? Pessoal? A minha  relação assim...eu 
sou  filha  de pescador,  né?  Sou  irmã de  pescador e por  parte do 
meu pai,  do lado  paterno, sou  filha de  alemães,  curti muito a 
natureza,  então  na  praia,  eu  vivi  colhendo  conchinhas, então  eu 
tive uma relação muito assim mas por ser filha de pescador eu tive 
uma relação muito contraditória, isso me fez crescer muito porque 
meu pai era pescador mas ele também era caçador. Então caçava 
por hobbie, isso sempre incomodou todos os filhos e a minha mãe. 
Eu  sei  que  a  gente  cresceu  com  uma  tristeza  assim,  de  ver 
passarinho, de ver meu pai matando nem pela sobrevivência, por 
hobbie mesmo. Acho que pra mim parecia uma coisa sádica, me 
marcou  então  e  isso  desde  muito  cedo  faz  a  gente  tá  refletindo 
muito sobre  isso.  Então  tanto é que eu  e meu irmão temos  uma 
relação muito diferente daquela relação que às vezes meu pai 
tinha tão especial com o mar, com as fotos que ele trazia, com as 
coisas e por outro lado, ele ia caçar, matava, destruía, fazia umas 
coisas assim  mas  eu acho que  nessa relação contraditória eu  fui 
crescendo e percebendo melhor as coisas, mas tenho que perceber 
muito mais ainda. 
PROFESSOR CONSTRUTOR 2  Como assim? 
Pessoalmente.  O  que  você  entende  por  natureza? 
(Pesquisadora) 
Bem, talvez se você me perguntasse qual a minha relação com o 
meio ambiente  talvez  fosse  mais  fácil,  não sei.  Vamos pensar o 
conceito  de  natureza  enquanto  meio  ambiente,  matas,  florestas, 
rios, né, esse negócio todo, acho  que a gente  tem muito uma 
relação de depredação, do ambiente natural, talvez. 
Você se considera depredador? (Pesquisadora) 
É né Diane, se a gente for ver a forma de sociedade que a gente 
vive hoje, quer queira quer não, a gente acaba contribuindo nesse 
processo, não diretamente mas indiretamente, até pelo lixo que a 
gente produz, no dia-a-dia, o esgoto, os veículos que a gente usa 
para  ir  e  vir,  a  gente acaba  tendo indiretamente  uma  relação de 
depredação talvez e muito menor de tentar auxiliar num processo 
de conservação dessa natureza toda que a gente tem. Então hoje, 
na minha leitura isso tem alguns efeitos como o aquecimento 
global, que  tá aí,  250 anos  depois da  revolução  industrial, tá 
começando a sair todos esses efeitos que a gente tem de usar, usar, 
usar e pelo menos na minha leitura de novo, a muito pouco tempo 
está se pensando: “Pô, mas o que é que a gente tá fazendo?” 
PROFESSORA CONSTRUTORA 3  Hoje, procuro assim ter um cuidado a mais, dentro assim, ó, até, 
lendo, se preocupando, questionando, então hoje eu tomei outros 
cuidados, quando escovo os  dentes fecho a torneira, quando não 
estou num  cômodo eu  apago a luz, procuro  separar o  lixo da 
minha casa, o que pode ser reciclado do que não pode ser, hoje eu 
procuro passar isso para os meus filhos, sinto a necessidade...olha, 
hoje choveu, por onde eu andei os bueiros todos estavam cheios, 
ou seja, as ruas estavam alagadas, e estes bueiros estão cheios de 
sujeira  nossa,  é  palito  de  picolé,  papelzinho,  butuca  de  cigarro, 
então  assim  ó,  a  falta  de  conscientização é  muito  grande,  ainda 
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tem muita coisa ...na minha casa, nas minhas ações, na minha sala 
de aula, no momento em que estou na sala de aula sempre procuro 
chamar a atenção para os cuidados que se tem para preservação, 
principalmente agora com esse problema da água    mais  salgada, 
então assim ó, surtiu um grande efeito, uma grande discussão na 
sala de aula com ... 
PROFESSOR CONSTRUTOR 4  A  minha  relação  com  a  natureza  é  uma  relação  de 
interdependência constante, eterna, eu tenho essa preocupação, 
esse olhar voltado que eu não vivo sem ela, ela até pode viver sem 
mim, mas eu sem ela não. 
PROFESSOR CONSTRUTOR 5  Hoje,  hã,  me  parece  que  eu  aprendi  bastante.  Não  o  suficiente 
ainda  mas  penso  que  eu  consegui  me  perceber  como  parte 
integrante deste  meio  ambiente,  como  ser  vivo  que  tem  relação, 
hã,  grande relação  com  o  meio  biótico  e  o  meio abiótico  e  que 
muito mais interfere nesses outros elementos que compõem o 
meio  ambiente  do  que  o  contrário.  Quer  dizer,  hoje  eu  percebo 
que a espécie humana é que acaba determinando e provocando a 
questão das destruições e aí são destruições de elementos, hã, de 
outros seres vivos e também de si próprio. Não deixa de ser uma 
forma de agressão e uma forma de um não cuidado com a vida. 
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APÊNDICE 15 
TÍTULO: QUADRO SOBRE A CONCEPÇÃO DE QUALIDADE DE VIDA 
SEGUNDO OS PROFESSORES QUE CONSTRUÍRAM OS CADERNOS 
PEDAGÓGICOS 
 
PESSOAS ENTREVISTADAS  PERGUNTA: O QUE É QUALIDADE DE VIDA PARA VOCÊ 
? 
PROFESSORA CONSTRUTORA 1  É você ter harmonia, harmonia com o ambiente, harmonia consigo 
mesmo  e  com  todo  mundo,  acho  que  isso,  essa  harmonia 
determina tudo. 
PROFESSORA COORDENADORA  Ah...qualidade  de vida vem a  ser o meu assunto  do momento 
(risos). Olha, se eu te reponder sinceramente, a vida que eu vivo 
hoje, que eu venho vivendo, não tem nada a ver com qualidade de 
vida, nada.  Você de  repente é jogado numa  vida consumista, 
trabalha  feito  louco,  louco,  louco  pra  consumir,  consumir, 
consumir, consumir, consumir, nem percebe, não reflete sobre  o 
que  tá  fazendo,  sobre  o  que  tá  comendo,  sobre  o  ar  que  tá 
respirando,  onde  tá  morando,  quando  você  vê  você  tá  morando 
dentro de um apartamento que faz muito tempo que pra mim eu 
me sinto numa prisão meia de luxo, apartamento assim pra mim 
ele  tem  assim  esse  caráter.  Eu  não  me  conformo,  eu  acordo  de 
manhã, eu vou pra rua, pra fora, assim então, isso... qualidade de 
vida eu acho que ela tem, acho que todo mundo tinha que pensar 
muito,  qualidade de  vida  é  qualidade  de  vida,  é  você  não  viver 
essa coisa  que nem percebe que tá vivendo. Você sabe que não 
tem  qualidade  de  vida  quando  adoece.  Aí  quando  você  adoece 
você pensa: “Por  que  eu adoeci? O que que aconteceu?” Ou 
quando  você  adoece,  que  tem  uma  doença,  e  tem  um  baque 
emocional  forte  que  o  faz  ver:  “Olha,  você perdeu  uma  pessoa. 
Por  que  você  não  conviveu  mais  com  essa  pessoa?  Você 
trabalhava  feito  uma  louca,  para  que?  Será  que  precisa  de  tudo 
isso pra viver? Não sei, é um ponto de interrogação muito grande 
e estou procurando resposta!” 
PROFESSOR CONSTRUTOR 2  Uma série de fatores. Qualidade de vida é desde a forma como eu 
me relaciono dentro de uma sociedade, é a forma também como 
eu lido com este espaço natural, pra muitas pessoas qualidade de 
vida  é  ter  um  apartamento,  carro  e  por  aí  afora,  mas  acho  que 
qualidade de  vida ela requer que  a  gente  se  abstenha  um  pouco 
desses espaços urbanos que a gente vive, que é concreto, cimento 
e tal e tenha uma relação muito maior de interdependência  com 
outras formas  de  se relacionar com  outros ambientes. A gente 
acaba vivendo na cidade e a qualidade de vida se transfere muito 
para o material.  Aquilo que eu tenho, aquilo que eu gasto, aquilo 
que eu consigo comprar... então eu acho que qualidade de vida é 
muito mais a gente se sentir bem, é sair deste espaço,  é  eu  ir lá 
para os meus pais que moram numa cidade muito menor, no final-
de-semana já  é sair um pouco. A minha vida talvez tivesse uma 
qualidade  melhor  se  eu  morasse  lá.  As  relações  que  eu  vou 
conseguir  estabelecer  serão  talvez  muito  melhores  pra  minha 
saúde do  que do  jeito que a  gente  vive hoje  na cidade,  nesse 
atropelo que a gente vive e por aí afora. 
PROFESSORA CONSTRUTORA 3  Olha, comer bem, aquilo que eu gosto, eu gosto de carne, eu gosto 
de peixe, eu gosto de frango, eu não sou uma menina vegetariana. 
Acho que a comida é bom, tão bom quanto um sono tranqüilo, ter 
um momento de silêncio, que eu gosto, na hora de lazer, é estar 
em  harmonia  comigo  mesmo,  não  me  agredindo  fisicamente,  o 
cigarro,  o  cheiro  de  cigarro  me  incomoda,  evito  alguns  lugares 
que  eu  não  gosto,  não  gosto  de  bebida,  então  assim  ó,  o  que  é 
saudável  para  mim  hoje  é  ter  um cuidado  específico  na  minha 
alimentação,  é  me  olhar  como  pessoa,  como  ser  humano, 
enquanto  mulher, é  viver meu  ciclo  de  amizades, em  volta de 
mim, isso para mim é uma vida saudável. 
PROFESSOR CONSTRUTOR 4  Qualidade de vida passa pela saúde e bem-estar, e isso passa pelo 
ambiente saudável, passa por um ambiente sem poluentes, passa 
por um ambiente, aqui quando eu falo ambiente é físico, social e 
psicológico,  é um  ambiente sem  stress,  o que é difícil. Então, 
qualidade  de  vida  ele  envolve  um  todo,  até  se  a  gente  pegar  o 
conceito de saúde, tratado pela ONU, saúde é um bem-estar físico, 
social,  cultural,  emocional,  então  tudo  relacionado,  não  é  só 
ausência de doença. 
PROFESSOR CONSTRUTOR 5  A  qualidade  de  vida  ela  perpassa  por  todo  um  processo  de 
educação  e  de  reeducação  e  necessariamente  neste  processo  de 
educação você vai ter que voltar e vai ter que começar a olhar para 
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a questão da educação ambiental, no sentido de você se perceber 
elemento  e  ver  de  que  forma  você  pode  contribuir  para  o  bom 
andamento dos sistemas bióticos e abióticos, de forma  que você 
possa interferir o menos possível. 
Então, qualidade de vida seria? (Pesquisadora) 
Qualidade  de  vida  é  a  questão  de  um  ambiente  ecologicamente 
equilibrado, hã, a pessoa se reconhecer como elemento integrante 
deste meio e também se preservar e preservar esse meio. 
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